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SENHOR* 

E M observância 4o Decrete , em que 
V. A. R. foi servido mandar se continuasse 
a imprimir na Impressão Regia às obras, 
que se imprimido na do Arco do Cega ,. 
tenho a satisfação de poder apresentar a 
V. A, R, a continuação do Fazendeira da 
Brazil, quinto Tomo , que tem por objeíto 
geral a Fiiatura , isto he, a Cultura dê 
todas as plantas , assim indígenas , «•» 
mo forasteiras, que dão hum fio suffiòhnte ,-
que pode servir a tecidos y a cordas ^e a ou­
tros usos. Mesta primeira parte} que trata 

do 



diOtrAlg&dão y se verão todas as Memórias 
Inglezás , Francezas , Eespanholas 7. que es-i 
tiyerfio ao meu alcance , sobre este assmm. 
gto,j e vai.ornada de estampas., para facili­
tar ^ç seu conhecimento , e addiccionada de. 
hu.m àppendice , pelo julgar interessante, e 
estar já completa a impressão.,. quando as 
ohtiye. Na segando, , e terceira , se copiai 
*4Q ». as que houverem esjcritas s^bre os li-, 
i^hos, estranhos,, e indígenas do Faiz , sobre 
inwcfl&as cascas y e folhas filatnentosas, ar-
%cres\y arbustos,e herv/is x. de qu.e qkmda. o 

tnes-



*mesmo, ate aqui sem cultura alguma , cu­
ja contribuição , senão cultivadas, pede ser 
v.uito , e muito mais prestadia aos nossos 
innumcr-aveis misteres, ou iguaes , ou infe­
riores na ordem. 

A planta , que produz esta estimavel 
Ia vegetal, que conhecemos pela nome de /.l-
goãociro , bem que não rejeite ser cultivada 
tio velho mundo. com tudo se regôsija sobre 
l?>ariei,ra de ter par pátria os paizes Solares 
entre os trópicos. A espontaneidade do0seu 
nascimento, a pluralidade de suas erpecies\ 

a 



a quantidade , e qualidade dos seus fios , e 
fructos , muito maiores que em algum outro 
paiz y assim no Io persuade. 

O Mundo mercante não ignora que o 
que se cultiva na America meridional, ou 
entre os seus trópicos , tem, pela sua jndis* 
putavel excellencia , hum erecido valer solre 
os das outras partes. He certo que o que se. 
cria em Demarara , posses sãs Eollandeza , 
da linha para 9 mrte ; e o de Paranãbuc, 
possessão de V. A. R., da linha para o sul, 
tem merecido sebre as do mesmo paiz hum 

maior 



tnaior preço, thermomctre da sua maior ex-
çellençiq. 

Talvez a diversa posição physica dos 
lugares , senão for a de buma melhor cul­
tura , causara, esta differença. Em regra 
geral, se aquelks Cultivadores, tivessem me­
lhores paçiíes agronômicas , este gcyeto te­
ria huma. melhoria incontestável, Este alvo 
vai ferir a. execução desta Soberana Ordem 
de F\ A* M.., Foi camnium fa Udos os vasr 

saJks. Ei?te ramo da Cornmercio. já avvltà 
tmtQ entre nds j hem que d poucos omtos , 

que 



que com justiça merece toda a conte ir pia cão. 
ao Soberano Imperante. 

Augmentar esta cultura *•, SENHOR, 
he beneficiar o gênero humano -, .porque-ten­
de a cobri lio de sua desnudes ; pois não sá 
facilita que as pessoas mais delicadas se 
pOssão vestir do linha , e servir-se ainda 
delle a menor custo em muitos outros usas 
domésticos ; mas passa immediatamehte a 
cobrir- na mesma America a tantos centos 
de milhares de indivíduos Aborígenes, <?> A~ 
fíicanos , que chamão a V. A.R Seu REF, 

Seu 



Seu SENHOR, que, sem liberdade, sie vos 
non vobis , são os braços dos Europeos, quer 
para catear Minas , quer para a mesma 
Lavoura* Elles São o todo, e o tudo destes 
trabalhos. Sem elles nada he positivo. Outro 
vestido não os cobre* Frouvesse a Deos que 
ainda este mesmo se lhe não distribuísse com 
huma mão tão escassa ! 

Parece c[ue huma Superior Providencia, 
a cujo saber nada he occulto, sem cuja von­
tade nada se faz , por huma previsão bem 

fazeja , liberalizando espontaneamente esta 
pro-



prod&cçãá a este Paiz y W&era em vistA 
isto mesmo, que agora acontece , sem ó que 
recreiã.eriãà sobre maneira as pr&cisces das 
seus proprietários. Abstenho-me defalla-r so­
bre o muita , que a sua bem entendida- euJ* 
tura fará. aagmentar a massa da ffqve&âr 
Nacional na Cultura,. Artes,. e Commercki-y 

e por conseqüência , as Reaes feudos. Is4á 
deixa a outros espíritos mais Uluminados. 

G Algodão verifica hôye de Portugal a 
que yaku&te&arS* os Antigas dw VéUo& dou~ 
rodos de Ce/chos , das maçanz dk ouro db 

Jar-



Jardim das Hespèrides, ou Erythia attri-
buido a Portugal : In Lusitânia Erythia , 
quam Geryone habitatam accepimus : disse 
Pomponio Mella. 

Só me resta profundamente inclinado 
perante o Regio Throno confessar que he 

De V. A. R. 

O seu mais humilde- vassaüa 

Tr.Jçsi Marian» 8* Conceição Vellos»,. 
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fOM. n PARt. L 
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MEMÓRIA L 
S O B R E Ó A L G O D Ã O . 

Por Eryart Edward; 

(Tlie Histerj) Civil iind Coinhlercial of Hritish Coloilies lii 

the Wtit lndics. Tom. II. Cap: IV. pag. 26}.) 

§. I. Seu nascimento , e varias especitti 

S T A beíla lá vegetal j ou substancia chamada* AP 

godáo, he huma producção espontânea das três partes1 

do mundo; Encontra-se nascendo naturalmente èm to­

das as regiões entretropicas da Ásia,- Atrica , e Ameri­

ca , e jastámenrte pôde ser éomprèheradida entíe os 

dons mais preciosos , que a bondade do Creador tios 

T.V. P . í . A fez, 

E 



CO 
fez , vigiando , e providenceando as necessidades , e 

misteres do homem. 

A lã do Algodão , que se manufactura em para-

nos , do qual se dá.huma espécie nas índias Occiden-

taes, chamada Seda , ou Algodão branco , impróprio para 

o tear (jio Brax.il Paina) s consta de dtias espécies 4is-

tinctas, conhecidas-pelos Cultivadores, com os nomes, 

i. d Algodão da semente verde, e a. d'arbusto do Al­

godão , que tem marcas distinctas da sua drfferença y 

com as quaes se devem contentar os Cultivadores, 

querendo applicar-se ao maior proveito da sua cultuia. 

Trimeira espécie. 

O Algodão de semente verde he de duas espécies; 

hnma tem a semente tão agarrada , que ate aqui se 

não tem descoberto meio algum de a separar , a não 

ser á mão, operação aborrecida, e enfadonha, que o 

preço que se dá por elle nos mercados não satisfaz o 

trabalho , que se tem em o preparar. Por tanto esta 

espécie presentemente só se cultiva para as torcidas 

dos Candieiros dos Engenhos d'Assucar , e para os usos 

caseiros ; mas, sendo htrm gênero summamente bom, 

e a sua côr perfeitamente branca , sem dúvida alguma, 

seria huma aquisição muito preciosa para a manufactu­

ra das Cassas, se se podesse descobrir meios para o desar-

roçar com facilidade. 

A segunda espécie he de sementes maiores, e de 

hum Yerde mais triste que o primeiio, e a sua felpa, 

ou 

http://Brax.il
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feü \Í nâo he de igual delicadeza , ainda que muito 
mais fina que a lã do Algodão , que actüalmente se cuk 
tiva, e que facilmente se separa da semente pelo me-
thodo còmmúm , que daqui a pouco descreverei. Disse 
que esta espécie dè Algodão de semente verde não hé 
muito bem conhecida pelos Cultivadores em commúni 
(ordinariamente o confundem com o primeiro), e que 
provavelmente seria de huma mui grande estimação. 

Ambas as espécies, acima mencionadas , ainda que 
produzão o cápúlho em huma idade antícipada , isto 
he , sendo' mérôs arbustos , podem,' se os não deco-
íão, ou se os consentem alargar, crescer a arvores dè 
huma considerável grandeza, e dar colheitas annuaes, 
conforme" a estação, sem casta alguma de cultura. Ero-
tão as suas flores successivamente dè Outubro até Ja­
neiro , e os cápulhos píincipiáo a abrir , capazes de sp 
colherem y de Fevereiro ate Junho. Passemos agora >£ 
segunda espécie 

Algodoiiro àrítiiio^ propriarnéníé chamado. Esta 

arvorèta se assemelha assás ao Einopean Corinth. btsshj 

e se pôde subdividir em muitas variedades, das" qtfaes* 

algumas se assemelhão muito ( a ) : Estas Vfiiedades,' 
são: 

A % í; 

(a~) Cònstlo ás suas flores de eiricò peíaíós afnãrel-
íos , coloridas na base de huma còr púrpúrea. São iin-
das, mas destituidas de fr-tgrancia. O pistillo he forte j 
e grande com huma cerca-dúra no seu fopo , ou sirtn-
midade de híima franja amarelladá,- e fáriilhosa, que , 
quando madura , cahe na matriz do pistillo. Do mes-
iinO modo este se cerca , qúandp Os petalos das flores 
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i. Jamaica comitmm , cujas sementes são dí-loTí* 

gas, perfeitamente lisas, é não tem barba na extremi­

dade menor. A fibra he grosseira , mas rija. He o seu 

maior defeito, o ter as sementes tão qtrebradiças, que 

rara vez se pôde' fazello perfeitamente limpo, por cu­

jo motivo se- vende em Inglaterra por hum preço mui­

to ba-rxo : e com tudo he tal a obstinação do costume 

que. poucos Cultivadores" Inglezes do Algodão querem 

ter o- trabalho de a escolher , ou ainda de parecer que; 

desejão' huma melhor sorte, 

2. Atgodáo barbudo. O r amariam ente se cultiva es­

ta espécie com a ultima que acima nomeámos, mas se o 

fio he de alguma sorte melhor, e o s eapulhos, ainda 

que menos em- numero, produzem huma maior quarr-

tidade de lã; A arvoreta- produz semelhantemente hum 

melhor Qratooity^ He do interesse do Cti-ítivador de 

Algodão píantallo separadamente; A única desavanta-

gem , que tem , he o de se não poder despegar da se5-* 

mente tã© facilmente , como o outro , e por conse* 

quenc» hum negro no tiaha-lho de hum dia descaroçay 

ou aH-mpa muito pouco, 

j . NaiKjuhn. Este differe muito pouco nas sêmen* 

t e s , 

cahem. , de hum sacco capsular ( eapulho) sustentado 
por três folhas1 verdes , e triangulares , profundamente 
dentadas na sua extremidade, O eapulho- contido , es-' 
taiKto' maduro , se abre em três, ou quatro divisões ,, 
manifestando o Algodão em tantas gadelhas , quantas 
são as divisões do Capulho. As sementes estão entre­
meadas pelas gadelhas r que de ordinário são pequenas, 
e negrar.. 
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tes , ou por outro da espécie ultimamente menciona­

da , excepto na côr da lá que he da côr do panno 

chamado Nanquim (canga). Não se encomenda tanto, 

deste, como do branco. 

4. Franc-cz, ou pequena semente com huma barba 

esbranquiçada. Este he o que geralmente se cultiva em 

São Domingos. A sua lá he melhor , e o seu rendi­

mento igual ao das três espécies, que ultimamente se 

nomearão , por se suppôr que o seu arbusto produzia 

hum maior numero de capulhos que o Jamaica , ou 

Barbado pardo ; mas menos rijo que qualquer delks. 

5. O Algodão de Kidnei , assim chamado , por 

ter as sementes apinhadas , e unidas humas á; outras 

com muita firmeza no eapulho. Estas nas outras espé­

cies, de que fallei, estão separadas. Também o cha-

mão Algodão Chain , e eu creio que he o verdadeiro 

Algodão do Brazil. A mercadoria he boa , o eapulho 

grande, e de muito rendimento. Cada negro pode dia­

riamente descaroçar sessenta e cinco arrateis sem muita 

fadiga ; pois lhe cahem as sementes , sem se quebra­

rem , antes de passar pelos cylindros, ou rollos do es-

caroçador, sahindo elle delle perfeitamente limpo. Por 

este motivo he summa imprudência misturar-se humas 

espécies com outras. 

Em conclusão : as espécies mais úteis para a Cul­

tura ordinária parecem ser a segunda da semente verde, 

o Francez, ou pequena semente, e o Eraziliano. Todas 

as espécies se cultivão da mesma maneira. De todas se 

tira a vantagem seguinte. Vegetarem nos terrenos mais 

sec-



(O 
íeccos , e pedregosos, não estando estes cançados po'ií 

culturas antecedentes. A seccura, na realidade, assim 

em razão do terreno , como da atmosphera he essen-

jcialmente necessária em todos os seus períodos , por­

que , estando a terra humida o Algodoeiro se enfra­

quece pela sobejidão de ramos, e folhas que lapça. Se 

as chuvas forem pezadas , quando estão em flor , ou 

quando os capulhos começão a desabotoar , a colheita 

he inferior. Talvez por isso se applicão immediatamen-

te estas observações mais ao Algodão Francez , que a 

qualquer outro. 

Planta-se de semente ; não exigindo a terra maior 

preparativo que o de ser limpa dos seus embaraços na-

turaes , e a sazão de deitar a sua semente na terra he 

de Maio ? até SetemhfQ , incluídos ambos os mezes. 

De ordinário esta plantação se faz em fileiras, ou ruas, 

deixando hum espaço entre estas de seis , ou outq 

pcs, fazendo-se commummente as covas de quatro pé? 

apartadas huma da outra. Pratica se pôr de oito a dez 

sementes em cada cova ; porque algumas destas sãq 

CDmidas por hum bixo, ou lagarta commummente, e 

putras apodrecem na terra. As novas brotas aparecem 

quasi aos quinze dias , mas èllas nas seis primeiras se­

manas crescem assás, e neste período se precisa mon-

dar a terra, e tirar as plantas supranumerarias, deixan­

do tão somente duas , ou três das mais robustas em 

caíla cova. Sçria bastante deixar huma única planta em 

cada cova , se houvesse certeza que esta chegava á sua 

madureza, mas moitas das tenras brotas sao devoradas 
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pelos bixos. Mondáo-se pela segunda vez tendo três-, 

ou quatro mezes de idade , e ambos, assim os talos, 

como os ramos se pódão, ou decotão , ou como tam­

bém dizem , se capão J"1 huma pollegada , e mais, se a 

planta for mui vicejante, tirando-lhe as extremidades de 

cada vergonta , o que se pratica a fim de fazer brotar 

hum maior numero de ramos lateraes. Repete-se esta 

operação huma segunda vez; e se o vicio do seu cres­

cimento for sobre maneira , ainda huma terceira vez. 

No cabo de cinco mezes a planta começa a florecer, e 

a desabotoar as suas lindas flores amarellas , e cora 

dous mezes mais o eapulho amadurece successivamen-

te , abrindo-se então triangularmente , e manifestando 

a sua branca, e lustrosa pluma á luz. Neste tempo se 

lhe tira a lã , e a semente envolvida nella , da qual 

ao depois se aparta por meio de huma maquina , que 

se assemelha a certo instrumento dos torneiros. Cha­

ma-se esta escaroçador, que consta de dous rollos pe­

quenos postos em parallelos, e ajustados hum com o 

outro em huma moldura , e movendo-os em direções 

oppostas por differentes manivellas , que se movem 

com os pés (a _). Pondo-se o Algodão á mão nestes 

rollos, quando os movem circularmente , promptamen-

te passa entre elles , deixando as sementes, que não 

cabem na passagem , pela sua grandeza. Ao depois a 

lã se passa á mão, para que seja mais bem limpa das 

folhas cahidas, sementes esmagadas , e da lã, que foi 

ar-

(o) He hum instrumento mui simples. 



juruinada, e deteriorada dentro do eapulho (<0- Então 

se mette em suecos , que levem quasi duzentos «ratei» 

de pezo, e se mandão á praça. 

O melhor , e mais bem limpo Algodão, que se 

traz aos mercados de Inglaterra, he , ao meu parecer, 

o dos AJgodpaes Hollandezes de Eerbiche , Demarara, 

e Surinam, e o da Ilha de Cayenna ; mas, antes do 

anno de 178P , Inglaterra não tinha manufacturas h% 

nas ; e com tudo nos últimos mezes deste anno o Ali 

godão de tpdas as espécies se achou valer os seguintes 

preços: 
xelins din. 

Eerbiche . . . . 2 . . . 1 po' an-at. 
Demarara 1 . . . 11 a 2 s. I d. 

Surinam . . 2 

Cayenna . . . % 

S. Domingos . . 1 , . . 10 

Tabaco. . . l 9. 

Jamaica . . . . . 1 . . . 7 

Desde esse tempo os preços tem variado , mas Q 

valor relativo tem continuado quasi do mesmo modo, 

que vem a ser a differença , entre o Algodão de Ber-

biche, e o de Jamaica, de vin,te e cinco a trinta por 

cen­

tra) Desde 1780 as fabricas de Algodão de Inglater-i 
ra Vem tido hum rápido melhoramento , devido aos 
grandes engenhos de fiar, movidos pela água. Estes re­
querem o Algodão limpo pois a menor partícula de 
hum grão esmagado damna o fio neste modp de fiar. 



co-
cento, em favor do primeiro, circurristancia única que 

convencerá ao supersticioso Cultivador das índias Oc-

cidentaes Inglezas , que, se o quizer cultivar em ter­

mos , que lhe faça conta o Algodão, deve, como re­

quisito indispensável , escolher huma melhor espécie 

de Algodão, ou, ao menos, huma que se alimpe cor^ 

maior facilidade que a que geralmente se cultiva. 

Agora me voltarei ao único ponto de vista das dif-

ferentes particularidades relativas ao primeiro custo, 

ou despezas assim do estabelecimento de hum Algo-

doal, e dos lucros, ou ganhos, que raçionavelmente 

deve esperar de hum pequeno capital empregado no 

seu grangeio. Determino hum pequeno capital; porqu» 

concebo que hum Algodoal se pôde estabelecer çom 

hum fundo mais moderado que outro qualquer granr 

jeio ; e que este he o que mais convém a todos os 

homens de pequenas posses, e cabedaes, principalmen­

te aos que se achão nas índias Occidentaes que olhâV» 

para a sua segurança nos momentos de perigo, e por 

î so desejão infpriTiar-se do modo com que devem em. 

pregar o seu tempo, e trabalhos com maior proveito. 

He provável que se possa comprar huma terra 

própria para o Algodão , situada perto do mar , em 

muitas partes das índias Occidentaes C particularmente 

na Jamaica) por cinco libras , papel moeda por Acre 

( a) ; e porque he prudência, em muitos casos, mu­

dar a terra passadas, três colheitas , para o replantar 

em 

(<J) He hum espaço de terra que tem 4S40 varas 
quadradas, e em cada lado 69 varas e 57 décimos. 



em terra virgem (a), quereria eu que sorteasse cincoen-

ta acres na sua primeira compra , para que o Cultiva­

dor possa ter lugar para preencher este objecto. Sup-

ponhamos que elle planta unicamente hum Algodoal 

que contém ametade a pancada, o capital, que preci­

sa , será o seguinte : 

Pe-

(«) Se a terra for sobejamente boa , quatro , e ain­
da cinco colheitas annuaes se tirão algumas vezes das 
mesmas plantas', e passadas estas, se devem, em vez 
de replantar , commummente se decotão as arvores 
três, ou quatro pollegadas acima da terra, e lanção re­
novos , ou novedios pelas chuvas do mez de Maio, e 
se tratão do mesmo tneor que as plantas. Algum tra­
balho tem indubitavelmente segurado esta prática, mas 
em todos os casos , se julga mais proveitoso procu­
rar terra virgem cada três, ou quatro annos. Eu con­
templo , ao mesmo tempo , ser a terra nova assás, quan­
do tem estado descahçada, ou se tem usado de outra 
cultura differente ainda por três, ou quatro annos , a 
grande intenção de mudar de terra he para a livrar 
daquella espécie de vermes que fazem preza nas mes­
mas plantas do Algodão. 



( " ) 

lib, xel. din. 
feio custo de 50 acres de terra a $ 

lib. por acre em papel moeda . . 250 
Pela despeza de alíhipar , cercar , e 

plantar 2$ acres por 7 lib. cada 

hum . .•/. . . . 17 J 

Pelo valor de dpze escravos a 70 lib. 

cada hum . . . . . . • 849 

1,26$ 
Pelo juros de 6 por cento 7$ 18 

Pelo sustento, vestuário, e curativo 

dos escravos 120 

Total da despeza em Jamaica, e pa­

pel moeda (igual a 1,040 lib. es­

terlinas) . . . 1,460 18 

Ganhos. 

Agora os vamos contemplar. Na Jamaica se repu­

ta a producção de hum acre de terra plantado em Al-

godao commummente em I J O arrateis , e n alguns an­

nos o dobro quando muito , mas receio que, calculan­

do-se successivas colheitas , em certo numero de an­

nos , pão seja a primeira huma avaliação muito gran­

de. Das relações, que procurei, das Ilhas de Bahamá 

aparece que, em 1785 , 86 , 87, cujos annos todos se 

çoptemplárão como favoráveis o rendimento do Algo­

dão, 



c «o 
dão, em hum calculo, não excedeo a cento e doie ar-

rateis por acre; a saber: 

Em 178? 2,476 i* 178? 2 ,476^ ^ 2 , 4 8 0 ^ 
1786 J,ojo /-acres produziráo< j,ooo > 
1787 4 , JooS i Í-.4J8 S 

cwt 

O preço em Bahamá, e Jamaica he o mesmo, a 

saber; 1 sold. j din. esterlinos por arratel. Conceden­

do por tanto ser o calculo do rendimento cem arrateis 

por acre, o lucro he o seguinte; a saber: 

lib. esterl. 

flj cwt a 1 xelim 5 din. por arratel 17$ 

Deduzindo-se as despezas accidentaes , como 

necessárias para ensaccat, taxas das Colô­

nias ( o ) , . . . 2J 

Hesto em moeda esterlina . . . . . , I JO 

O ..que tudo dá hum lucro acima de quarenta por 

cento do Capital , calculado pelo preço mais baixo do 

Algodão. Se este calculo se applicar a lã do Algodão 

pelo valor de dous xelins por arratel, pteço do Algo­

dão de São Domingos , o lucro sobre o capital he de 

vinte e quatro por cento. 
Do 

(a) O sustento dos escravos , passados cinco an­
nos , não entra em linha de conta , porque se julga 
que o Algodoal não sendo sufficiente por estar total­
mente cheio, pôde cultivar o milho, e outros artigos 
no sobejo dos vinte e cinco acres , que são mais que 
suffiçientes para pagar o seu vestuário , e sustento. 
Igualmente se usa cultivar milho, batatas, e t c , entre 
as fileiras do Algodoal. 
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Do que temos dito, se mostra que o rápido pto* 

gresso que os Cultivadores de Hollanda, e França tem 

feito na cultura deste gênero, se náo pôde julgar ex­

traordinário , a não haverem algumas circamstancias de 

huma natureza menos favorável , que deverião entrar 

em linhs de conta. Talvez que de todas as produc-* 

ções, a que se tem applicado a lavoura, nenhuma se­

ja mais precária que a do Algodão. No seu primeiro 

período o bicho o destroe: no segundo a lagarta o de­

vora : algumas vezes o ar quente o faz murchar : as 

chuvas freqüentemente destioem assim a sua flor, co­

mo o eapulho. As Ilhas de Bahamá dão huma prova 

triste da incerteza da sua producçSo .em 1788 , pois 

não menos que duzentas tonelladas foráo devoradas 

pelos bixos desde Setembro até Março do-mesmo anno. 

Isto supposto , o Leitor difficultosamente desconfiará 

que e u , por huma serie de annos, calculei muito bai­

xo a arriscada producção desta planta. 

Sem embargo desta desavantagem ais encommei*--

das pela lã do Algodão para as Fabricas Inglézas , se 

augmentão com tal rapidez, que não deixao duvidar que 

a sua cultura, tomando-se as precauções , que se re­

comendarão , hajao de conseguir hum maior lucro, 

podendo os domínios Inglezes prover actualmente mais-

que huma sexta parte do que se necessita neste Reino. 

S e , tendo-se feito huma cuidadosa escolha , e exame 

das differentes espécies de sementes , que já possui-

mos , a lã do Algodão das índias Occidentaes Inglé­

zas for julgada inferior á Hollandeza , não pode haver 

dif-



difficuldade em Conseguirmos delíes huma meíhor ^òrfèV 

He evidente qUe o Algodão Francez perde a sua supe-t 

rioridade em nossas Ilhas pelo semearem promiscua-

mente com hüma espécie inferior. 

Passo a concluir este assumpto, apresentando aos 

meus Leitores as seguintes taboas , copiadas de fontes 

authenticas , as quaes não deixarão de fornecei huma 

abundante animação á especulação, e ao riscO. 

Relação do Algodão Estrangeiro importado para as liü 

dias Occidentaes Inglezas em Navios da mesma 

Nação. 

Annos lib. 

1784 — i:i3S57So 
8ç — 1:308,500 

: S6 — 1:346,386 

-,., 87 — 1:158,000 

Relação do Algodão EstrangeUo importaio em as Indiat 

Occidentaes Inglesas em virtude do Acto do Per-

'• • to Franco. 

Annos lib. 

J784 — 1:169^000 
; 8S — i:57S>28a 

86 — 1:962,500 

?7 — 1:943*000 

K<-
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Relação do Algodão Inglez , e Estrangeiro importada 

das índias Occidentaes á Grã Bretanha. 

Annos lib, 

1784 — 6:891,059 

85 — 8:204,611 

86 — 7:830,734 

87 — 9:396,921 

Rehção do Algodão importado à Grã Bretanha de todas 

as partes. 

Annos Üb. valor supposto em manufact, 

1784 — 11:280,338 libras 3:950,000 esterlinas. ' 

8 j — 17:992.888 — 6:000,000 

86 — 19:151,867 6:500,000 

87 — 22:600,000 7:500,000 

"Engenhos estabelecidos nà Grã Bretanha ( 1 7 8 7 ) para 

as Fabricas de Algodão. 

143 Engenhos de água, que custão 715,000 lib. 

20,500 Engenhos de mão , ou. Jennis 

para fiar o fechado, para torcer o fio 

nos engenhos de água (incluindo edi­

fícios, e maquinas auxilliatrices) . . 285,000 
________ -* 

Total . . . i:oeo,ooo lib. 
Os 
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Os Engenhos da água trabalhão com 286,000 fu-

ibS', eõsjerinis 1:665,100. Total dosfrisos 1:951,1 oot 

AssevèrQU-se qUe hum arratel de Algodão em rama dei 

Demarara, fiado , dera 3 5 6 meadas, e cada meada 840 

jardas : e assim o fio chegou ao comprimento de 169 

milhas. 

Avalia-se o total das pessoas occupadas em Ingla­

terra nas manufacturas de Algodão em nãó menos que 

seis centas mih Pelo que respeita a importância, com 

tudo, os produetos, e manufacturas deste grande gê­

nero a lã , para "este Reino, realmente não deve exce* 

der a huma proporção dupla , conforme a informação 

de hum mui sábio, e diligente indagador; pois se dão 

em "Inglaterra doze milhões de ovelhas. O valor dè sua 

lã pôde, hum anno por outro, subir a 3:000,0©© lib. \ 

as despezas de sua manafacuta he provavelmente de 

9:000,000 lib. , e o seu total valor 12:000,000 lib. j 

ora, relativamente ao numero de pessoas, que sustentas 

esta manufactura : chegão estas cona toda a probabili­

dade a hüm milhão. 

Sementes do Algodão. 

Applica-se na Pharmacia: í. PaVa pacificar a tosse, 

e djminuir a difíkuldade da respiração por causa do" 

óleo: 2. Por Semão- Patrlli contra as dores nephriticas: 

}. O seu óleo exprimido cura as manchas da cntis, e 

faz a cara íuzidia : Os Asiáticos engordão com ei las-os 

seu's porcos porque imitão no seu gosto as landes , ei 

twlòtas-, Valentini Histor. simpl. pag. 241-

Cri-
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MEMÓRIA II. 
S O B R E O A L G O D Ã O . 

(he Commerce cC Allieríque rtr MÀrStifie. Tom. II. p. ;.) 

D E balde se tem os Etymologistas esforçado em pro­

curar achar nas lin»uas estranhas alguma palavra, que 

seja a raiz da palavra Xylon , com a qual conhecemos estía 

espécie de lã, ou de frouxel , que chamamos Algodão. 

Menos a sua penetração foi feliz em adevinhar a razão, 

porque o nome , que lhe damos , tem tão pouca relação 

com Xylon que, querendo-se pensar que Xylon venha da 

palavra Grega Xeio , que significa separar, porque se se­

para o Algodão da planta, e que Algodão diz, com pouca 

differença, o mesmo que Cilo , isto com tudo tem tan­

ta propriedade, como teria , o deduzir equus da pala­

vra Alphaiia. 

Todavia o Algodão he huma planta muito corri-

mum, e que deve ter hum nome particular, conforme 

os paizes, em que seus moiadores o cultivão, tendo 

sido a causa da sua nomenclatura, ou a fantezia , ou 

as propriedades , que lhe reconhecerão. Embora fosse 

qualquer destas, os Gregos o chamarão Xulinon , ofru-

cto Xulon , donde os Latinos derivarão Xyliimm , e Xy­

lon , e algumas vezes Gossypion, e ao depois Cjionvm. 

Deste fi/erão os Francezes Cotou. 

A providencia, que tão abundantemente provem a 

todas as necessidades do homem espalhou huma maravi­

lhosa variedade em todas as producçóes da terra, que 

T.V.P.l. B lhe 



O S ; 
lhe servem para o seu sustento , e para o seu" vestuário. 

Huma diversidade infinita na fôrma, na côr, no gosto, 

assim de animaes , como de fructos , hervas , o obrigão 

por attractivos encantadores a metellos em uso na sua 

conservação, e reparação de forças. Huma semelhante 

variedade nas lãs , pellos de animaes, nas suas pelles, 

na casca de hum grande numero de plantas, na filatura 

de certos vermes, e nofrouxel, ou pluma dos capulhos 

do Algodão faz brilhar os progressos da sua industria pelas 

preparações , misturas , e a contextura de todas estas dif. 

ferentes matérias, donde procede esta multidão sem nu­

mero depannos, de teias , de estoffos de caças, que ser. 

Vem de lhe occultar a sua desnudez , de o fazer apparecer 

com decência, de conservar o asseio , de o abrigar das 

encommodidades do frio, e do calor, conforme ao cli-

ma em que mora. 

A mais abundante de todas as matérias , a mais 

fácil em se colher, e de hum trabalho menos penoso, 

he sem dúvida alguma o Algodão. A arvore , ou ar­

busto, que o produz, nasce sem cultura, e se acha es­

palhada quasi por todas as partes do universo; porque 

á excepção das zonas glaciaes , e quasi o quarto das 

zonas temperadas, onde o calor he menos sensível, se 

produz em toda a parte sem que se possa assentar no 

tempo , em que a sua transplantação se communicára 

de hum a outro paiz. Os Algodoeiros são communs 

nas IndiasOrientaes, e Occidentaes, em Levante, nas 

Ilhas do Mediterrâneo na Apulia , na Sicilia , e nas 

Ilhas Antilhas ,1 etc. Donde precisa-se concluir: Que a 

mão liberal do Creador, á vista da sua gVande" utillda-
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de y ós pozera por toda a patte , em que os encontra-
mos ; e que a sua òrigern em todos estes lugares he 
tio antiga, como o mundo, ainda que talvez seus pri­
meiros habitantes hajão de ter ignorado as principaes 
propriedades , as quaes as experiências posteriores fize-
rão conhecer y e fizerão empregar tão utilmente. Aí 
desCripçõès, dadas pelos viajéirPs , do AlgodoeirO são' 
tão differentes entre si , que justamente embaração & 
decisão, da qué entre ellas merece ser preferida ^ para se 
poder gozar do seu verdadeiro conhecimento. Todas 
estas contradicções deixarão ãé parecer Cães , e não o 
serão mais, húma vez que se rèflicta que sé dão mui­
tas espécies- de Algodoéiros , e que cada espécie vari* 
segundo o clima, e qualidade do terreno, que o prò*-
úút. He por tanto cousá extraordinária, qüò hum via-
jetfo nas índias nos faÇa a descripção do Algodoéirò, 
que nasce nesta parte dò múndò , mui differente da 
que nos faria outro j- que viajasse' as" nossas Ilhas ArJti--
lhas; e qué esta última também diifnra da que se fatia 
nas Ilhas de Malta, Sicilrâ, ou das que a nossa curio­
sidade cultiva em os nossos jardins. Logo qué as éspè--
cies forem differentes , se precisa também que as dês-
Cripçõeís entVè si defitão. Reduzirei a totalidade das es­
pécies a três , aá quaès1 chamarei grande, medíocre , e 
pequena. 

O Argódoeiro de espécie grande nasce em ambas 
as índias,- Oriential, e Occidental. A sua altura de or­
dinário sobe de quinze a vinte pés. Algumas vezes se 
encontrão com a grossura dos nossos grandes carv alhos, 

»• B a Os 
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Os ramos saa entrelaçados, e as folhas são reearta,áâ# 

em três partes, arredondadas, mas aoabão em pontas, 

quasi como as de Ti>, ou Telha , sem com tudo se­

rem avelludadas , como são as ultimas. Os eapulho* 

maiores, e o Algodão mais grosseiro , que o das Anti-

Ihas. O Algodão levantino se aproxima a esta espécie, 

e he unicamente a qualidade, i que nos importa conhe­

cer para o progresso do nosso Commercio-. Não nos a-

contece o mesmo com os daí Antilhas ; pois a sua 

cultura nos he própria ,. e por tanto nos convém ter 

hum particular conhecimento' da sua cultura. 

A espécie media nasce nas Antilhas, e faz huma 

das principaes rendas de nossos estabelecimentos nestas 

Ilhas, A sua altura chega a dez pés , pouco mais ou 

menos deixando-se envelhecer, o que rara vez aconte­

ce , quando se cultiva; porque se está na persuasão que 

o páo dá tanto mais fructo T quanto he mais- novo, o 

que he causa de se cortar o arbusto pelo pé de dous, 

em dous annos. O seu lenho he esbranquiçado, mol-

le , e esponjoso , a casca he delgada , e acinzentada, 

os ramos são quasi direitos, carregados de folhas, que 

se assemelhão aos das nossas vinhas, tendo do mesmo 

três divisões ; mas mais tenras 7 e menores, de hum 

verde gaio 7 sendo o arbusto novo. As flores- tem cin­

co folhas oblíquas , e amarellas , riscadas por dentro 

de fios de purpura, O calis se sustenta em cinso fo­

lhas verdes y duras, e pontudas. O pistillo fôrma hum 

botão , que se termina em ponta , e fica tão grosso, 

como hum ovo de galinha. Este botão he verde na 

seu 
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«eu principio, fica trigueiro crescendo, e negro, quan­

do maduro, contem esta pluma, ou frouxel, que cha­

mamos Algodão. 

O terceiro, ou pequena espécie nasce na Ilha de 

Malta em Sicilia , etc. He hum arbusto de dous -até 

três pés de alto , cujo lenho se veste de huma casca 

avermelhada, e avelludada; as folhas mui parecidas ás 

da vinha, mas avelludadas , e com pecioJos compridos, 

e felpudos. As flores não differem do Algodoeiro media­

no , senão em ter a côr misturada de amarello, e pur-

pura, o que as faz mui agradáveis. O fructo se fôrma, 

da mesma maneira , e a pluma , que veste os grãos » 

quando chega a madureza , he o que appelidamos Algo­

dão. As sementes não são maiores que ervilhas , algum 

tanto allongadas, e ásperas de côr branco mate, con­

tendo cada huma huma pequena amêndoa oleoginosa. 

Todas as outras espécies de Algodoeiros se podem 

reduzir a estas três, except^ando a chamada Paineira, 

î ue he huma das maiores arvores das Ilhas , que tem 

a sua pluma de huma côr parda, e tão curta, que as 

mais sabias fiadeiras ainda a não poderão empregar 

neste uso; porque, para o Algodão deSião, assim cha­

mado , por terem vindo deste as sementes, ainda que 

o arbusto , que o produz, seja menor pela ametade , que 

o das Antilhas, assim o que tem o grão negro, como o 

que o tem verde , ecujo pelo he tão fino. e tão com­

prido-, e tão doce ao tacto, que se cultiva em as ngs-

sas Ilhas, e nasce do mesmo modo , como o que descre­

vemos da espécie media. Dão-se de duas sortes hum 

bran-
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t ranco, e otitrp vermelho, e esta he a única qualjág* 

de , que como a do Algodão da paina, quç não he brariV 

co. He huma espécie particular ; porque o seu grão, err) 

qualquer paiz, que se semee o arbusto, que délle nas­

ce , produz capulhos , cijja pluma constantemente hç 

da mesma côr. 

§, II, Cultura do Afgffloçiro, 

Só fallarçi da espécie media , que nasce natural­

mente em nossas Colônias, e cuja cultura interessa ao$ 

nossos Negociantes, que tem ou podem estabelecer, fa«» 

zendas na Americ?. Necessita-se, querendo plantar hum 

Algodoal, semear hum pequeno canteiro , que se re­

ga , e monda cuidadosamente até que as mudas , ou 

novas plantas tenhão quasj meip pé de altura ; porque, 

ainda açbando-se hum grande numero de arvores es-

parsidas pelo campo , qué podem servir para huma 

plantação , seria sempre defeituosa -pela irregularidade 

dos indivíduos , e pela difficuldade de todas se enrai-

garem ,bem igualmente. He muito melhor escolher mu­

das do mesmo tempo, que hajão de crescer com uni­

formidade , que, agradando aos olhos, dessem colheitas 

abundantes. Os grãos rebentão facilmente. Eu os tenho 

semeado em Marselha , e dentro de dez dias germina/ 

rito, e , se eu tivesse huma exposição boa para os abri­

gar dp frio , seu mortal inimigo , o progresso do seu 

crescimento me instruiria muito melhor. Também ser 

Ijieei grãos do Algodão Leyantino em terra sem abrigo, 

e 



e medrarão felizmente até a altura de-pé e meio, mat 

ao approximar-se a estação do Outono , seccárão as 

plantas. Já não cuidava mais em ensayar, no meu jar­

dim , a cultura do Algodão, quando certo amigo meu 

me mimoseou com algumat sementes, do Algodão de 

Siáo. Estes grãos, erão negros, lusidios, e mui pareci­

dos ás sementes da pera. A minha curiosidade me imr 

pellio ainda a fazer esta experiência. Semeei-a* em húna 

vaso para poder cuidar dellas com todo o melindre. 

Todos Ps grãos abrolháião , e , tendo as plantas três 

quartos de pé de altura, as transplantei, cada huma, 

em seus vasos particulares. Elias se engrossarão de ma­

neira , que me fizerão crear esperança de colher o fru-

cto. Em menos de tre? mezes o tronco mais grosso, 

que hum dedo chegou a três pés de altura. Estavão as 

flores no ponto de. appafecerem ;. mas, esfriando-se o 

tempo, ainda que tivesse mudado estes vasos para hu­

ma estufa posta ao meio dia , as plantas se conserva­

rão no mesmo estado, e principiarão a definar-se (em 

Janeiro de 1765). As folhas se assemelháo ás do fei» 

jão branco-, muito maiores, e muito i ras grossas. 

Resolvi-me pelo mez de Abril a pôr estes- Algo-

doeiros em teria para que podessem attrahir huma nu­

trição mais abundante, e produzir o seu fructo no fim 

do* estio. Effectjvamente engrossar ão, e lançarão ramos 

da grossura de hum dedo ,. e sqbírão a altura de qua­

tro pés,. sem com tudo dar fructo' como tinha espera­

do. Ainda estão com vigor no mez de Novembro* e 

Os quero fazer cobrir com cuidado a fim de ver , se 

ei-
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jrfles resistirSo ao íríverno , e se em 1764, satisfazem 

a minha curiosidade, dando fructo. 

Apenas se semear no canteiro, precisa preparar-se 

ã terra, em que se pertende fazer o Algodoal, cavan-r 

do-o profundamente , destorroando-o , e applainando 

muito bem o terreno , e marcando com hum cordel ^ 

do modo que já disse se fazia para o Caçoai, e Cafér 

sal , e finalmente fazendo covas em distancia de. outQ 

pés para todos os lados , observando plantailos em 

ouinconce. Estando as mudas ainda tenras, e delicadas, 

se faz preciso regar a terra no dia precedente , ou es­

perar que chova , e fazer a terra bem solta, e move­

diça para que as pequenas raízes fiquem bem coberta» 

absolutamente , sem que lhe fique algum vão. Logo 

que a planta se tiver enraigado , somente se precisa 

mondar , e não cessar de o alimpar até que o arbusto 

se livre de ficar affogado. Esta cultura he tão vanta­

josa ao dono, quanto a planta não requer huma terra 

fértil , e humida , e que ella medra muito mais per? 

feitamente em hum terreno secco , solto , e arenoso. 

Também o Algodão he ainda melhor , e mais fino, 

quando o arbusto não he regularmente regado. Não 

necessita de chuva , senão quando se planta , ou se 

corta. Doutra sorte o tempo secco, e quente, lhe he 

o mais favorável, o que he hum recurso mui lucrati- ' 

vo para o Fazendeiro porque por este meio emprega o 

bom terreno na cultura das plantas, que o requerem, 

como são as cannas, etc. O Algodoeiro dá cada anno 

duas colheitas, que rara vez falhão, se, as chuvas core 

ti-
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tinuando, quando os capulhos vão ficando de vez, o 

não embaraça. A primeira colheita, sendo o Algodoal 

novo , somente se faz no oitavo mez ordinariamente, 

o que também acontece, quando se cortão os Algodoei-

ros. Por que precisa saber que os Insulanos, altamen­

te capacitados, que os arbustos velhos dão máo Algo­

dão, e em pequena quantidade , nãondeixão de cortai 

os arbustos no segundo', ou terceiro anno , quando 

muito tarde. He provável que este methodo se funde 

na experiência, e até que experiências- contrarias os ha-

jao de desenganar, se fará mal o censurallo. Quando 

se cortão os Algodoeiros , se deve escolher hum tem­

po chuvoso pela razão qüe dei acima , e decotallos so­

mente a meio pé de altura da terra. Deitão hum gran­

de numero de. renovos , dos quaes se devem, escolher 

cinco, ou seis dos melhores , e mais vigorosos , que 

se deixío crescer , separando os outros. Estes renovos 

não tardão em se cobrir de flores , e dar fructos em 

abundância, que se colhem no sétimo , ou oitavo mez, 

e seis mezes ao depois fica prompta a segunda colhei­

ta. Os botões, os fructos, ou capulhos, como çs_qui-

aerem chamar , são verdes no principio, ficão pardos 

á medida que avançío a sua madureza , e ficão total­

mente escuros, seccos, e quebradiçòs, quando madu-

"ros. Então o calor fazendo fermentar a pluma contida 

ido eapulho o dilata , e o abre com estallo. He hum 

divertimento agradável passear por hum Algodoal es­

tando os capulhos maduros, pois de todos os lados sa 

ouve hum pequeno estalo , que repete , e dobra de­

tém-



tempos em tempos conforme a dureza áa pellicula, e 
a delataeáa do ar. Logo que os capulhos entrão a a-
fcrir, sem perda de tempo se faça a colheita. Por estç 
motivo se correm todas as fileiras do Algodoal com 
hum cesto na mão , e se tirão todos es capulhos que 
tem signaes de maduros. Ao. outro dia de manhã se 
continua a mesma diligencia, e se acaba quando a co­
lheita, que dura quinze dias mais, ou menos, confor­
me a força do calor, e a exposição dos; fructos ao ar­
dor do Sol. A negligencia nesta colheita he prejudicial 
ao dono, ou proprietário.; porque os capulhos, estando 
muito maduros , se abrem inteiramente, e a pluma, 
ou frouxel, não, se pegando mais pela falta da seiba, 
se dilata pela elasticidade., que lhe he própria, e cahé 
em terra. O menor vento a impelle para lugares dis­
tantes por todos os lados , e frustra as esperanças do 
Cultivador. Quero suppôrr que hum tempo bonancoso 
consinta queajunte huma parte. Sempre a perda he 
ir.uito grande, pelo trabalho extraordinário, que requer 
esta operação, epela má qualidade do Algodão que riça 
sujo , misturado; com corpos estranhos : o que o faz 
descahir de preço , não podendo ser empregado nos 
usos ordinários. 

Observlo os nossos Negociantes que o Algodão; de 
Guadalupe he. de huma grande belleza ; que o de Ca­
yenna também he muito bom. Quanto augmento não 
teríamos neste Commercio , se soubéssemos tirar me­
lhor proveito das vastas terras de Cayenna, do que o 
que tiramos, multiplicando os AJgodoaes, que. nascera 

tam-
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também , e que não requerem cuidada algum quasi, 

e que se cultiva com tanta facilidade ? 

§. III. 17» <fo Algodão. 

Não ha alguém que deixe de saber quão útil seja o 

Algodão para alliviar as necessidades do homem, e com 

quantos pannos preciosos faz admirar a industriosa saga­

cidade dos índios. O Algodão em lã , ainda que menos 

elástico que a lã serve para fazer bons colchões, para for­

rar os vestidos , as cobertas que abriguem do frio, c 

piocurar ao corpo hum brando calor; mas, fiando-se, 

quantas variedades prodigiosas, não resultão das suas 

obras. Do fio grosseiro do Algodão se fazem meias, 

barretes, velas de navip, etc. ; e do Algodão fiado fino, 

fustões, caças, e mosselinas, e t c , c misturado com a 

seda o fio ou a lã tantos estoffos quantos o gosto, e a 

fantasia de todas as nações podem desejar, todas úteis, 

e de huma grande belleza de sorte que seria difficil de-, 

cidir qual fosse aquella em que ou a necessidade , ou, 

a vaidade do homem acha mais em conta. Parece que, 

entre tantas obras differentes a que sem dúvida deve 

estimular mais a possa curiosidade he o trabalho das 

caças, 011 musselinas , das quaes algumas são tão finas ,. 

p tão bellas , e algumas vezes bordadas sobre o tear 

com tanta perfeição , que por muito tempo julgamos, 

que já mais a industria Europea chegaria a imitar este 

trabalho. Huma experiência feliz nos curou deste pré* 

juizo , em que estávamos, de que só as mãos índia, 

nas 



nas erão capazes dfc fazer obras tão delicadas, mas que 

he o que ha , a que não possa chegar o gênio Francez; 

soccorrido da applicação, e da paciência! Não ha cou-

sa que lhe seja impossível. Deveríamos neste lugar te. 

cer o elogio dos illustres patriotas que ousarão tentar 

faes estabelecimentos , e que , lisonjeando o gosto da 

nação, impedem a sahida das riquezas immensas, ne­

cessárias á compra dás caças estrangeiras. Vosso nome, 

illustre Jore, passará para a posteridade mais remota, 

e será eternamente pronunciado com alegria , e reco-" 

nhecimento ; porque os nossos vindouros, assim como 

nós agora , ao depois gozarão dos fructos dos vossos 

exames. Vós corisagrastes os vossos talentos vosso tem­

p o , e a vossa fortuna a aperfeiçoar a filatura do Algo­

dão , e as mosselinas mais bellas foião o fructo , e o 

galardão dos vossos generosos trabalhos. Vossos benefí­

cios se estenderão até ao novo mundo, pelo valor que 

destes á cultura do Algodão de nossas Colônias , do 

qual mostrastes-a preferencia que devia ter sobre o Al­

godão da índia, e de Levante. Quantas mSos não es­

tão hoje occupadas , que se enfraquecerião na ociosi­

dade , e quanto soccorro não tendes procurado para hu­

ma multidão de familias, que concorrendo para o bem 

do estado encontrão huma honesta subsistência. Vós 

sois superior aos Conquistadores , estes livrão a ruina 

o destroço, a desolução a todas as partes para immor-

talizar os seus nomes ; e vós , occupando aos vossos 

patriotas os encheis de alegria , e de satisfação. Vós 

nío sois o único que mereceis o meu reconhecimento, 

e 



e gratidão* Eu quereria nomear agora a todos, que co­
mo vós , fizeráo semelhantes serviços á Pátria, e ainda 
que a minha fraca voz não possa realçar o seu louvor , 
nem acrescentar cousa alguma ásua fama illustre, ella 
será á posteridade hum testemunho da minha sincera 
paixão por todos aquelles , que trabalháo para conso­
lar os pobres, e de meu zelo pelo bem público, mas 
os limites, que me prescrevi nesta obra me impedem 
de seguir os movimentos de meu coração. Volto ao 
uso do Algodão , cujo emprego começa a estender-se 
muito por todo este reino pelo grande, numero de ma­
nufacturas de caças, lenços, e outros pannos, que se 
estabelecem, e que pelos favores , e protecção que o 
governo lhes concede , se porá França no estado de 
não necessitar do Estrangeiro para o abastecimento deste 
gênero. 

Temos em Marselha o Hospital da Caridade, onde 
quasi outo centas pessoas se sustentão , e vestem , e 
dos quaes mais de quinhentos são de dez até vinte an­
nos de idade. O local he vasto, e commodo, e onde 
se poderia muito bem estabelecer huma fabrica de fila-
tura do Algodão. He extraordinário que tantos Autho-
res illuminados, todos filhos do Commercio não tenhão 
ainda emprehendido hum tal estabelecimento que prós-» 

* peraria , sendo dirigido segundo a sua precisão.. 

Antes de se empregar o Algodão em caças , ou 
putros pannos tem muitos preliminares , de que se 
deve fallar indispensavelmente. 

Todos os capulhos colhidos, e a colheita acabada). 

a 
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a primeira operação, que se tem a fazer, consiste em 

Separar o Algodão das suas cobertas, observando por é 

parte todos os capulhos, ou fructos que não estiverem 

abertos, ou que estiverem arruinados, para os escolher 

ém particular, e não misturar os que estiverem defei­

tuosos com O bom que perderia por isto muita parte 

do seu preço. O trabalho acabado precisa começallo 

«limpando o Algodão y ou segundo a frase das Ilhas 

pelo descaroçar, trrandri-lhe aS sementes, que a pluma 

énèobre , é as qüaes se adhere pela sua raiz ; porque 

parece que só hè formado pára a sua conservação , é 

pára as ajudar a crescer , communicando-lhe seu calor 

doce, ou talvez a volteallos por todos os lados de sor­

te que cahindo em qualquer terreno , que lhe seja prr> 

frio possão reproduzir-se com maior facilidade. Seria! 

perder o seu tempo, e o seu trabalho querer por hum 

ífabálhô mais assíduo tirar as sementes' com os dedos, 

€ desembaraçallas da sua pluma. Este trabalho seria 

muito dilatado' y e muito dispendioso , e se a invenção 

dos engenhos de mão, ou escaroçadores não tivesse a1-

fcreviâdo esta Operação, as caças ,• e outros pannos nár> 

Sbrião tão còmmuns, e seriâo mais caras, e por" hum» 

fiecessaíia corisèquéncia pouco proveitosas' ao povo miui* 

« b , que faz o setf maior consummo. 

Não pertendo fallar destas caçai maravilhosas, 

éttja delicadeza patecé transcender a industria humaria'. 

t?sa>sé na índia1 alimpar o grão com os dedos , e dtf 

arranjar os fios do Algodão para ós pôdeir fiar na pro1• 

porção , e igualdade necessária a taes obras. 

ífa-
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Nada ha tão simples como o mechanismo destes 

engenhos. Dois rollos canellados , postos horizontal­

mente , que girão , ou voltão em sentidos contrários 

por meio de duas rodas , postas em movimento por 

cordas, que as rodeião do mesmo modo, que pratícão 

torneiros, e fiadores de roda, de sorte que o obreiro, 

estando assentado possa com o pé communicar o mo­

vimento no tempo mesmo que com as mãos apresenta 

o Algodão aos rolos, que o attrahem, agarrao, levão 

eomsigo, e o deixão cahir nos 'saccos, pegados aos la­

dos oppostos, debaixo de caixilhos, estando desemba­

raçados dos grãos, que não pôde deixar de ser assim ; 

porque o espaço que está entre os rolos , he menor 

que a grossura dos ditos grãos, que cahem por terra, 

deixando passar a pluma, em que estavão envolvidos. 

Estes engenhos custão muito pouco, e occupão peque­

no espaço. Todas as peças são feitas de madeira da 

America, cuja duração ninguém ignora. Prefere-se ao 

ferro por amor de que a ferrugem , que contrahe im­

primiria manchas, ou nodoas, que se não poderião a-

pagar no Algodão, o que lhe abateria o seu valor. Ca­

da obreiro pôde alimpar, ou moer sessenta arrateis por 

dia. Os grãos que cahem-em terra diante dos trabalha­

dores se ajuntão em hum canto da casa para se servi­

rem delle , conforme direi , quando houver de faltar 

acerca das propriedades do Algodão. > 

Acabada esta operação, se procura ensáccar c A l -

odão , e as seguintes são as precauções , que se to-

mão , para se chegar a causa da fineza , ligeiréza , e 
elas-

» 
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elasticidade da matéria , que he difficíl dfe comprimir 

para o reduzir a hum volume pequeno. Fajlo unica­

mente do que se pratica em nossas Ilhas , onde as sac-

cas de Algodão contém quasi trezentos arrateis, mais, 

ou menos , segundo que o operário determina calcar; 

porque em Levante, e em Malta, as saccas tem quasi 

•o dobro, o que facilita o ensaccamento , e poupa a 

despeza do panno. Começa-se, molhando o interior do 

sãcco, cujo comprimento he de três varas, com huma 

largura proporcionada ; esta humidade prende, e colla 

ao panno a pluma que sem esta precaução cresceria á 

medida que s* oppiimisse : enche-se o sacco que se 

suspende, prezo em moutctes , fixos no torro para le­

vantar , e abaixar a discripçáo da necessidade. Hum 

trabalhador entra dentro , levando com sigo hum soque-

te , e tenazes, piza com os pés o Algodão, calca com 

o soquete , e o arranja com as ditas tenazes , conti­

nuando desta sorte até ornais alto do sacco, pazando o 

Algodão que outros obrekes lhe administrão , e agar» 

rando-se com as mãos nas Cordas, que segurão o sacco 

suspendido. Para facilitar este trabalho, se molha exte­

riormente o sacco por, intervallos ; e estando totalmei> 

te cheio , se abaixa por meio dos moufões, e se lhe 

coze a bocca com barbante forte. A molhadura do pan-. 

n o , que se julgou precisa a esta operação, chegando a 

hum ponto de abuso pela fraude, deo occasião , a que 

ho&vesse hum Acórdão do Conselho, que exporei quan­

do tratar do Commercio do Algodão. Os saccos cheios 

deste feitio se envião para o Reino, e ainda chamamos 

Al-
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iA.Ígodão ém rama (em lã ) para o distinguir do Algodád 

em pedra, oú em caroços; é do fiado. Não recebemoi 

Outra qualidade dás nossas Ilhas; porque a filatura hô 

muito cara em nossas Colônias por falta de população j 

e o Algodão em pedra não he mais que o Algodãd 

misturado Com à sua semente, tál qual se íirá dos ca-

pulhòà , ò qual não obteve favdr algum em França 

talvez pela qüébra, que deveria ter, sendo limpo, co­

mo que o baixo preÇo nãò houvesse de compensar es­

ta falta. Mas ri Estado talvez interessaria mais* tirar 6 

Algodão ém pedra do qué em IS pòr três razões1, è to-' 

das treS éssèncjaèS. Primeira : Os habitantes dás Ilhtó 

se não distrahirião dá cultura das terras1 por huma oc-

cupação que lhe não diz respeito algürfi, è que talvez 

impediria qiie não hajão novas derrubadas , òu fossas. 

Segunda : Limpando-se em França o Algodão eni pê-l 

dra forneceria hum trabalho honesto a liúmá multipli­

cidade de famílias pobres ,- e taivéi que este primèW 

trabalho fosse hum incentivo para fazer passar a mui­

tos obreiros pafa outras Operações mais difficeiS, ficaria; 

o proveito no reino, e contribuiria as dèspezás do Es­

tado. Terceira: O Algodão em pedra, sendo' ma'i& vo* 

lumoso que o de lã occüparia mais navios para o' trans­

porte , objecto qué Se não deve perder de Vista, que-

•rendo-se atlgrrientar a flossa marinha; Inglaterra, posto 

que nossa inimiga, ( pèrfnitta-Se-me está expressão pòr-' 

que ainda que a paz nOs tèffha feconciliado , sempre té-

temos hum ciúme mutuo em fâzão do.cómmercio y 

<jue requer esta graça), merece sér imitada oeíte porrto» 
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Conviria melhor fazer vir das Colônias o Algodaty 

nos capulhos além das razões dadas acima de fortificai 

a nossa navegação, de augmentar o numero dos. nos* 

sos navios.., de favorecer a nossa industria, mas tam­

bém para podermos conseguir a factura das caças, fa­

zendo-as tão. finas, como as que nos trazem da índia, 

Pois os índios que as fazem , cuja fineza nos parece 

inimitável, não praticão o methodo de alimpar as suas 

sementes por meio de algum instrumento., que lhes 

resuma o trabalho. Tem a paciência de abrir os capu­

lhos á mão , procurando não desarranjar os filamentos 

da pluma que deixão em suas direccões naturaes. Com 

esta direcção, o fio, que delles se fôrma, tem consis­

tência, he unido igualmente, e he de huma fineza ex­

trema, que não seria possível, se os pellos da pluma 

se tivessem embrulhado, emisturado huns com outros 

pela acção do escaroçador. O que digo se patentea fa­

cilmente á vista dos exemplos da tiradura de nossas se­

das , e da filatura dos linhos. Quando se tira a seda se 

toma o numero de fios, que se julga conveniente para 

dar mais, ou menos força á seda, que se propõem fa­

zer ; e do mesmo modo, quando se fia o linho , se 

ajuntão dous, ou três fios pelo seu comprimento por­

que se os casullos , e o linho se reduzissem em esto-

pa , todos sabem, quanto o fio seria grosseiro. He ver- • 

dade que, pelo que toca ao Algodão., para se reme­

diar o mal, que o escaroçador tem causado, se.emprega 

utibnente o pente, para endireitar os pellos , e reesta-

belecellos no seu primeiro estado , mas, como se precisa 

ns-



Necessariamente servir-se de cardas, apezftr dé qualquer 

destreza , e habilidade , que tenhão os obreiros para não" 

quebrarem os filamentos, de os dobrar, de os amolgaf 

por movimentos falsos , este mal só se remedea pela 

ametade, e o fio que provem do Algodão penteado he 

necessariamente mosseux , e pouco próprio para caças 

superfinas , e ainda qüe a palavra raosselina não co­

nheça outra origem , mas que este musgo , Pu cotão, 

que apparece sobre as teas de Algodão j as bellas ca­

ças , ou mòsselinas não devem ter este defeito: e assim 

para o seu bom êxito se toma a precaução de escolher 

o Algodão penteado, que pareça ser menos misturado^ 

em pequenos flocOs, grossos ,* como huma mecha de es­

tender os filamentos em toda a sua longitude para per-' 

derem a curvatura adquirida pelo aperto do énsacca-

lnento, e que a carda inteiramente não pôde reparar y 

Se torce estes flocos pequenos em toda a Sua longitude 

com os dedos, como se se quizesse fazer huma torcida 

de candeia. Destorcendo-os se vê que os filamentos sei 

alongáo, e que tomão o lustre da seda. Repetindo á 

mesma operação ao depois de ter hum pouco desfiado 

os flocões se farão ainda melhores. Os flocões prepara­

dos deste modo se põem nas rocas , que não devem! 

ser muito cheias. O resto pertence á destreza das fian-

' deiras para terem o fio de hUma extraordinária delica­

deza igualmente unido, e forte. Não entro na iridivi-

duaçáo do emprego á qüe as fiandeiras fazem da roda.-

A prática de hum bom conductor as ensinará melffory 

tjfce as Memórias mais bsm discorridas. Seja-me com? 

€ * *** 



tudo licito fazer conhecer ao público as tantagens qtfi 
a filatürâ süpèrfina procurara (não sei quantas) a mui­
tas pessoas , qué houverem de se empregar erri hum 
tal trabalho, e que muitas vezes são de hum tal nas­
cimento que não podem (talvez que por hum pejo 
falso, mas geralmente estabelecido) submetter-se a ou­
tros- trabalhos. He verdade que todas estas operações 
são compridas, custosas, e não satisfazem aos olhos; 
pois que , em huma semana , huma fiandeira apenas po­
derá aperfeiçoar meio arratel de bom fio , o que ao 
principio parece hum tempo perdido , ou pago por hum 
preço mui caro. Não julgo cousa alguma destas, antes 
pelo contrario , julgo que isto he muito útil ao esta­
do , porque occupa hum maior numero c'e indivíduos, 
e que , proporcionalmente a filatura do Algodão para 
pannos communs ou grosseiros, dá hum maior interes­
se , e proveito. Como seja cousa que se pôde mostrar 
pelo calculo, a prova não he difficil. Supponho, por 
tanto , que huma fiandeira destra somente possa em hu­
ma semana fiar meio arratel deste fio excellente , nO 
anno virá a fiar vinte e seis arrateis. Eeduzo este a 
vinte e cinco da primeira matéria , cujo preço será trinta 
soldos ao arratel, trinta e sete libras dez soldos. Tam­
bém supponho que a fiandeira ganha vinte soldos por 
dia , e os vinte e cinco arratpis custarão trezentas li-' 
bras. Eis-aqui . J J 7 ]ib_ , 0 s# 

Quero dar para qjiebras sobre o Algodão 4 lib. 10 s. 
« 

342 lib. 
Som* 



O?) 
Somma total 342 libras ( 54,720 rs.). O que faz 

-thegar © Algodão a treze libras treze Soldos sete di-

nheiros , pezando a libra hum marco. Bem longe de 

me assustar deste preço, quero conceder-lhe o duplo, 

e que o Algodão fiado no ponto de perfeição, que se 

requer , haja de custar vinte e sete libras sete soldos 

dous dinheiros a libra de pezo. Julgo que a minha pro­

posição agradará aos mais incrédulos, que duvidarão do 

modo com que poderei provar a utilidade de huma íi-

latura tão dispendiosa. Para isto se não precisão dilata­

dos discursos. Hum arratçl deste fio superfino basta pa­

ra fazer huma peça de caça de dezaseis varas, ou dez 

pares de meias. O operário em caça, ganhando cento 

e vinte libras por cada peça, ou sete libras dez soldos 

por vara fica muito bem pago, e o fabricante dé meias, 

ganhando dez libras por cada par, terá conseguido tudo 

quanto deseja: isto he cem libras pelos dez pares. 

REk 
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R E C A P I T U L A Ç A O , 

"Despeza para caça. 

Total do valor do Algodão, e 

filatura por 25 arrateis , , : • 684 lib, 109,44^ 

Pespeza do feitio da caça a 120 , 

lib. 19,200 por arratel . 3,000 lib. 360,00a 

Somma . . 3,684 469,449 

Ganho, 

Julgo que convírão comigo, que não somente pa­

guei , mas que também recompensei aos obreiros, com 

tudo o lucro ainda he immenso. A vara de huma se-* 

melhante caça valerá, pelo menos, 20 lib. 3,200. Os 

25 arrateis darão 25 peças de 16 varas cada huma,, 

que vem a ser por tudo 400 varas. 

Por 400 varas a 20 lib. 3,200 8,000 lib. 1:280,000! 

Despczas do trabalho 3,684 lib. 589,440 

Differença, e ganho 4,316 lib. 6905560 

Pw4 



( 3 5 > > 

T>espeza para mciafl 

Acima se vío a despeza, e ganho nas caças. Ago*> 
ra se verá o mesmo para meias , se bèm o ganho hão* 
íerá tanto. 
•,,'•. 

Em o valor do Algodão, e da 

sua filatura . . -6^4 lib. 109,4414 

O arratel deve fazer dez pares 

de meias, que, a dez libras '- ""•• f i ; i : 

ao par, faz a somma de 100 

libras por cada arraiei de AI-

"godãô, e pelos 25 arrateis 2,509 lib. 400,000 

Ganho 3,184 lib, 509,440 
/ : . ' • 

O valor de cada par de meias 

será , pelo menos , 40 lib. 

6,400 , e por conseqüência o 

arratel de Algodão 4c© lib. 

64,000 , e os vinte cinco 

arrateis . . io,oco lib. i:6o®,oo& 

Paga a despeza 3,184 lib. 509,440 

Fica aos donos da fabrica de lucro 6,816 lib. 1:090,56» 

Parece incrível este lucro , e com tudo he real, 

e nada ha de imaginário em todo o calculo; pois lon-
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£e de se tei excedido nos rendimentos, pelo contraria,; 

?e diminuirão muito , e se dobrou a despeza. Suppuj 

que a caça da primeira qualidade só se venderia por 

ao lib. a vara, e he hum factoque ella vale 30 lib.; 

ç que o par de meias só valia 40 lib. , entre tanto 

vendem-se por 80 lib. Ainda farei mais. Quero suppor 

que a caça não se venderia senão pelos três quartos do 

seu valor 15 lib. a vara, e o par de meias, ametade, 

<p preço de 2,0 lib.., a pezar desta prodigiosa diminui­

ção do ganho , e este augmento na despeza resultará 

ainda hum grande rendimento. 

P s 25 arrateis de Algodão empregados em 

. caças darão hum ganho de . . . . . ^316 $>. 

fjnpregjidas em meia.s . . . . 1816 lib-j 

Em 5 arrateis de Algodão . . . . . . . - 4132 lib. 

M& 
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MEMÓRIA IL 
f S O B R E O A L G O D Ã O , 

' By Lelong. 

(The History of Jamaica. Cotton. Vol. III. pag. 68£.) 

Gossypium scminibus maiçribus Brasilianwn. 

\3 Eguramente este arbusto foi trazido do Su! da Ame­

rica para esta Ilha por seus antigos habitantes. Propa­

ga-se por sementes , que se plantão em distancia para 

todos os lados de quasi cinco pés em os últimos dias 

de Setembro , e princípios de Outubro , no principio 

porém levemente coberto. Ao depois de brotar, e fa-

íer-se huma planta, a raiz se enterra bem. As semen­

tes correm o risco de apodrecerem, se forem muito en­

cerradas, ou as covas profundas , particularmente em 

tempo humido. Requer huma terra que tenha tanta 

profundidade, quanta a sua raiz principal , e que nãò 

seja rija. Amiudadas vezes se cava a terra, « se mon­

da as novas plantas da9 más hervas, até que consigão 

huma mediana altura; pois, não se fazendo isto ficão 

sujeitas a serem destroçadas pelas lagartas. Sobe em al­

tura de quatro a cinco pés , e annualmente dão duas 

colheitas j a primeira outo mezes passados ao depois dai 

SUa semeadura ; a segunda entre quatro mezes ao de­

pois 
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pois da primeira : ava!ia-se o rendimento em Aítj^dSo 

de cada arbusto em hum arratel..Os fazendeiros situa­

dos ao Sul de Jamaica geralmente cultivão em Maio, 

c o colhem no Janeiro seguinte .; mas , havendo chu­

vas em Janeiro, eAbril, o que pela maior parte acon­

tece , a segunda colheita rara vez he grande cousa; e 

por este motivo parece que o mez de Setembro he o 

tnais próprio para se pôr na terra a semente, visto haí 

verem chuvas certas em Outubro em ordem a favore­

cerem a sua vegetação ; e , sendo Colhido em Maio, 

as grandes chuvas de Maio, que provavelmente podenj 

haver nas seguintes semanas , ptomettem com seguran­

ça huma segunda colheita soffri.vel. ..Plantão-se as se­

mentes em linhas regulaies, como, nas distancias, que 

acima se disse, para que os rarftos- se possão estender i 

sua vontade , que, a pezar disto, não poucas vezes se 

decepão, ou deçotão, sendo o terreno tão fértil , que 

o facão vegetar sobre maneira ; e do mesmo modo se 

tosqueáo, ou decotão constantemente passada a primei­

ra colheita. Quando as maçãs amadurecem se abrem j 

e despregáo as suas sementes misturadas, com os flo­

cos do Algodão. Abrindo-se deste feitio a maior parta 

das sobreditas maçãs , se dá principio á colheita , ti­

ra-se o Algodão , ou lã , limpando-se esta ao depdis 

-flç suas seajentes por meio de huma maquina conve­

niente , e de mui simplez compoziçâo, construída de 

dous ou três pequenos rolos, ou cylindros de madeira, 

de humá polegada quasi de diâmetro dispostos horizon­

talmente, JMWIOS., e parallelos hiwis aos outros em or­

dem; 
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•áerrf: erh cada extremidade são endentados, ou encar­

nadas longitudinalmente , correspondendo huma com 

CUtra ; e o rolo do centro , sendo movido com hum 

tirapé , á semelhança dos que movem os rebolos de 

•amollar navalhas , faz mover as outras duas em direc-

ções contrarias. Acama-se a lã do Algodão, em peque­

nas porções neste tempo sobre os rolos, no mesmo pel-

lo do seu movimento, e promptamente pouco a pou­

co passa para hum sacco posto embaixo para o receber, 

deixando as sementes (que pela sua grandeza não po­

dem passar) fora. Esta lã livre de suas sementes se es­

colhe á mão, estando livre de sementes , e de outra 

qualquer impureza, causada por pequenas partes, que 

pôde ter , de suas maçãs , ou de outras impurezas, 

que se lhe podem ajuntar. Esta operação lie aborreci­

da , mas necessária, se bem he fácil; porque pôde ser 

executada por meninos, invátidos, que não possão ser 

eccupados em outro qualquer trabalho. Segue introdu-

«illa em grandes saccas , onde se* calção por pés dos 

escravos, ficando então mais unido , e compacto , « 

para corresponder melhor este fim lhe deitão alguma 

água, sacodindo^ a sacca de hum para outro lado. Exei 

cuta-se esta operação em hum lugar sombrio , onde a 

humidade não possa evaporar-se cofn presteza. O pezd 

da sacca, que se põem em vendit, dé ordinário chega) 

a trezentos arrateis, que vem a ser o pézo da quanti­

dade de lã que podem dar os Algodoeiros de hum acre 

ínglez. f -

Querendo pôr em hum ponjo^de) vista ,o rendi-
»t> meu-
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tnento desta cultura , supponho que o Cultivador deste 

gênero possue dez bons escravos , e que igualmente 

tem hum Algodoal, que occupa vinte acres de terreno^ 

Avalio o seu rendimento do theor seguinte: 

Numero de 
plantas 

es 6,000 
dito 

Arrateis 
6,oco 
3,000 

Preços por 
Saccas. arratel Tota l 

20 1 ch. 300 
10 dito 150 

9,000 30 

{ 
71(? 
.4S° J | 

Na Freguezia de Vere duzentos e quarenta arrateis 

por acre soffrivelmente se julga ser hum bom rendi­

mento : este vem a fazer o rendimento ou producção 

de vinte acres a quatro mil e outo centos arrateis t 

que pouco dista da avaliação posta acima; por quanto» 

a estimativa de hum terreno fértil, ou estéril, da boa, 

ou má estação ou tempo , nos obriga a estimar qual*» 

quer acre em duzentos e setenta arrateis por acre. 

Hum escravo trabalhador diariamente disporá ciíii-

foenta, ou secenta arrateis por dia : Jogo três escravos 

disporão, por huma regra mçdia, a quantidade, acima 

dieta , em cincoenta e quatro dias, consequentemente 

este Fazendeiro terá tempo desocupado para cuidar noa 

grãos, e abastecimento de outras provisões necessárias; 

Todos os nossos fustões, pannicos reis, belbutea 

de Manchester e tc . , se fazem pelo soecorro deste gena« 

ro , que, afora isto, a manter hum grande fundo, ou 

ca» 
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Capital do Commercio assim, em Inglaterra, como Ir­

landa , visto que estes estofos, ou tecidos, são pedidos , 

ou encomendados de todas as partes do mundo, aon­

de chega o nosso Commercio , e , com particularidade , 

dos pa;zes situados entre os Trópicos. E nestes não pô­

de haver outra qualidade de vestidos , que possão ser 

mais accommodados ao calor do clima , porque embe-

bem , ou se ensopão promptamente dohumido vapor, 

que resuda da pelle , sem que por isto se engeite o 

panno feito do linho, nem o fazer desmerecer tão cedo 

a sua estimação. 

Suppoem que não menos de cento e vinte mil 

pessoas em Inglaterra se acháo occupadas nos differen­

tes ramos das manufacturas deste singular gênero , se 

bem nos paizes , em que nasce , quasi nenhumas se 

empregão, a não ser em fazer algumas hamacas , ou 

redes de deitarem, e na verdade não o p ratíca a Ja­

maica. N'algurnas partes desta Ilha , v. g. , Vere em 

casas de algumas senhoras, se fabricão meias feitas com 

agulhas pelos seus domésticos, ou famílias. Também al­

guns Fazendeiros o hão para trocidas de suas candeias 

no tempo da colheita ; mas , provavelmente, não gas­

tarão em tudo isto a terceira parte de huma sacca , e 

todo o mais he comprado para ser trazido á Inglaterra. 

Isto me dá huma evidente prova do grande valor 

comparativo , que as nossas Colônias das Índias Occiden­

taes devem ter com a Pátria Mãi , pois não procuião 

ser suas rivaes em manufacturas, em hum assumpto, 

que podião ser suas temíveis competidoras. Nasce esta 
dis-
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disparidade da grande inclinação dos trópicos , qúe ti 

faz muito mais evidente á proporção que se aparta para 

o Norte. Estou informado que na Carolina todos os 

Fazendeiros tem hum grande numeíõ de teares em ac-

tual trabalho, em que fazem tecidos grosseiros de Al­

godão, com que vestem os seus escravos, e ainda os 

seus co-trabalhadores brancos : com este meio sendo, 

ao mesmo tempo cultivadores, e manufactureiros, sal-

vão huma grande despeza annualmente. Se os Fazendei­

ros de Jamaica os imitassem , tendo cada hum mais dí 

hum tear em sua casa a perda da Grã Eretanha chega­

ria quasi a 3co,oco lib. esterl.: com tudo cs estabele­

cimentos desta natureza só tem tido cabimento em Co­

lônias de grande população , onde os povos , não po­

dendo pela sua pobreza comprar, podem trabalhar nos 

seus vestidos por menor preço sem hum escrupuloso, 

e miúdo exame ; e não tendo outro cbjecto de maior 

lucro , ou interesse , em que Se possão empregar os 

seus braços. 

Na Jamaica porém não interessará cousa alguma 

hum semelhante emprego, pois , segundo o calculo, 

este gênero levado á Pátria mãi, onde melhor se fabri­

ca , pôde chegar o seu eústo a liam mais alto preço; 

visto que pôde applicar o seu trabalho a cousas mais 

lucrativas; e que os seus moradores se conduzem muito"* 

bem, e ultimamente visto que a variedade de gêneros 

requer huma applicaçrlo tão contínua , que lhes não so­

beja tempo algum para se empregarem em teares. 

Quando Colombo descubrio esta Ilha , os índios 

só-
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somente fazião do Algodão hamacas, e os seus apare­
lhos , tendo a natureza negado lãs ás ovelhas destes 
climas, parece que quiz resarcir esta falta com a substi­
tuição desta lã vegetal , certamente huma matéria 
muito mais proporcionada , e muito mais saudável ás 
necessidades Tropicas. 

Reputáo-se as sementes do Algodão por hum re­
médio mui efficaz nas ejecçóes sangüíneas, e o azeite, 
obtido por expressão , supre as illuminaçóes nocturnas 
na economia domestica. 

M E-
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M E M Ó R I A III. 
SOBRE O A L G O D O E I R O . 

Cotonief; 

(Noüveaü t>ictionaire d'Histoirè Naturelle-. Tom. VI. 

pag. 293.) 

O Algodoeiro (Gossypium) Classe Monadelphia Oç* 

dem Polyandria. Talvez não haverá alguma entre as 

immensas producçóes do Reino vegetal, que seja com-

paravelmente ao Algodão em utilidade. Dá-se hum gran­

de numero de arvores, de arbustos, e de hervas prin­

cipalmente que são consagradas ao sustento do homem, 

mas existem mui poucas plantas , que lhe forneça o 

vestuário. Entre estas tem o Algodoeiio o primeiro lu-1 

gar , o linho e canhamo o segundo , que se cültivão 

nas partes frias, e temperadas da Europa , e procürão-

na verdade grandes recursos aos seus habitantes para o 
seu vestuário , e manutenção de muitas artes.- Com 

tudo a casca gommosa destas hervas , requer para se 

transformar em fio diversas. preparações longas , e fas­

tidiosas no comenos que o Algodão offerece aos mora­

dores das duas índias tudo , como já prompto pelas* 

mãos da natureza. A fineza , e a lustrosa alvura des­

te fio ensedecido convida ao homem destes paizes a 

collíello, e estimula os seus cuidados na reproducção^ 

e multiplicação do encantador arbusto, que o produz* 

For 
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Por este motivo não se dá planta alguma, cuja cultura 

se tenha espalhado mais geralmente, que esta nas qua­

tro partes do mundo , principalmente nas duas Ásia, 

e America. Tem da mesma maneira, produzido huma 

multidão de variedades, que, conforme os climas, se 

tem mais ou menos aperfeiçoado, ás quaes os cultiva* 

dores dos diversos paizes derão differentes nomes, que 

assás difficültão distinguir as verdadeiras espécies pri* 

mitivas» 

Pertence o Algodoeiro nas familias naturaes a da 

Malvaceas. Tem por characteres hum calis dobrado, 

o exterior partido profundamente em três grandes pon­

tas ; o interioi menor, e alargado : hum corolla com 

cinco petalos , muitos estames , unidos em columna 

por baixo, e na parte superior soltos, ou desapegados 

com antheras em feição de rins: o germen superior, o-

val , ou arredondado : o estillo também comprido, ou 

ainda mais que os estames rematado com três ou qua­

tro estigmas espessos : huma cápsula da grandeza de 

hum pequeno ovo , espherica , ou oval , e akuma 

vez pontuda, com três ou quatro válvulas , 'e outros 

tantos alojamentos cheios de sementes verdoengaS, ou 

denegridas, lisas, matisadas, ou aveludadas, ou uni­

das humas ás outras, ou separadas, e rodeadas de huma 

* penugem , ou frouxel branco, amarellado , ou averme­

lhado , mais ou menos comprido, fino, ensedecido, que 

se conhece pelo nome de Algodão. Estando madura, esta 

penugem faz estalar as válvulas , e transborda por 

todas as partes da cápsula, que a tinha encerrado. 

T.y. P.X. D Tem 
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r Tem as suas flores amarelladas, ou purpuféas, e 

axillaTes. As suas folhas se arranjão alternativamente pe< 

los ramos ; e de ordinário se dividem em muitas pon­

tas, ou lobos, e algumas vezes espalmadas. Algumas 

espécies tem glândulas nos nervos principaes da pagin» 

inferior. > 

Conhece-se muito pouco com precisão as differen. 

tes espécies de Algodoeiros, que actualmente se culti* 

Vão em muitos paizes, e principalmente naquelles, em 

que a sua cultura faz hum dos principaes objectos do 

Commercio nas Colônias Occidentaes dos Europeos, 

Tanto he do mesmo modo pouco, conhecido o paiz 

natal de cada espécie. Em geral, este arbusto nasce na« 

turalmente nos paizes quentes. Entre tanto se tem adi-

matizado pouco a pouco em latitudes , cuja tempera­

tura , ainda que muito quente , não igualla a da zona 

torrida. He difficultoso acertar a espécie de Algodoeiro» 

que os antigos cultivavão. Parece que cultivavão duas, 

das quaes huma mais alta, eque formava hum peque­

no arbusto, era cultivada no Egypto, e a outra mais 

baixa ou herbacea era conhecida na Ásia menor, Pérsia, 

e outras provinçjas de Levante. Provavelmente foi esta 

a introduzida pelos Gregos na Itália , onde , passado 

este tempo, se prosèguio felizmente a sua cultura. 

A America, antes de ser descoberta , pelos Euro­

peos já possuía muitas espécies de Algodoeiros PásíV 

dos tempos, se enriqueceo mais com outras originárias 

da Ásia , e de África , que successivamente se foião 

transportando, eque produzirão muito bem. Nesta quar­

ta 
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ta parte do mundo presentemente se encontra a maíõí 

quantidade de espécies, e de variedades. 

Espécie I. 

Conforme os botânicos são mui poucas. La Mark 

apenas conta ou to , a saber. 

0 Algodociro lierva , ou de Malta ( Gossypium her-

bacewn, Lin.) Nasce em Chyprè, e em Malta, Syria, 

e índias. Na Europa he annual, mas em algumas par-

:tes de África h e , dizem, vivaz, e se forma em. arbus­

to. Talvez em França aconteceria o mesmo. Esta espt-

cie cresce até dous pés. Tem a hastea. rija , e como 

lenhosa, aveludada na parte superior. Divide-se em ra_ 

mos curtos , guarnecidos de folhas de cinco pontas, ar­

redondadas junto ao meio j e pontiagudas na sua ex­

tremidade. Estas folhas tem nas costas huma glândula 

verdoenga, pouco sensivel ; são macias ao tacto , e 

• sustidas por peciolos mui compridos, que tem porbai-

..x.o duas estipulas ordinariamente lanceoladas algum 

tanto arqueadas. Nascem os seus pedunculos nas axillas 

das folhas , dando cada hum delles a sua única flor 

•jmarellada, cujo calis exterior he fortemente dentado: 

este Algodociro florece, e fructifica nas estufas do Mu-

*"'seu de Paris. 
•*„ 

Espécie II. s 

Algodíttkn Âe .Barbadas X.Gqssypiup Saebadensè, 
D a Lin.) 



Lin. ) Chega este á altura de cinco pés , e se crê ser 

nativo da America, e tem a sua hastea, e ramos uni­

dos , as folhas com três pontas , as flores mui seme­

lhantes ao. do Àigodoeiro herva , porém maiores de hum 

amarello mais escuro. Também he maior o fructo, e 

contém maior quantidade de Algodão. As sementes são 

negras. 

Espécie III. 

Algodão das índias (Gossypium Indicam , Lin.) Esta 

espécie se levanta á altura de doze pés, durando o seu 

tronco alguns annos. Distingue-se das antecedentes por 

suas folhas commummente de três lobos não arredonda­

dos, por suas flores amarelladas, ornadas na sua base 

de huma mancha de purpura trigueira , e pela figura 

de suas cápsulas, que são ovaes conicas, e pontiagu­

das ; contém grãos denegridos rodeados de hum Algo­

dão alvissimo, aos que se pegão com muita força. Abun­

dantemente se cultiva nas índias Orientaes, onde natu­

ralmente nasce pelas terras humidas: 

Espécie IV. 

Algodoeiro Arvore (Gossypium Arboreum, Lin.)~A 

pezar do seu nome somente he hum maior arbnsfo. 

Tgm dez pés a quinze de altura , e os ramos lisos, 

menos no ápice, as folhas pecioladas com cinco lobos 

lanceolados , e digitaes, as flores inteiramente- colori­

das' 
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das de hum vermelho trigueiro . com as três folhinhas 

do calis exterior inteiras , e outras vezes terminadas 

com três dentinhos. O fructo dá em muita abundância 

hum Algodão branco , e de muito excellente qualida­

de. Este arbusto nasce no Egypto , Arábia, na índia , 

na Ilha dos Celebes , e como também o que segue. 

Espécie V. 

Algodoeiro folha de vide ( Gossypium vitifolium , 

Lam. ) Cultiva-se na Ilha de França. Suas flores são 

grandes, amarelladas , manchadas de purpura na base 

com hum calis exterior profundamente dividido em 

cortaduras longas , e agudas. Além disto se conheça 

pelas folhas espalmadas , e lobos ovaes, la.nceolados , 

mui pontiagudos, guarnecidos em baixo de huma glân­

dula sobre os seus nervos. 

Espécie VI. 

Algodoeiro de três pontas (Gossypium tricttspidatum , 

Lam.) Deo-se-lhe este nome, por serem as suas folhas 

nas suas pontas divididas em três ângulos apartados, 

QP tres lobos curtos , e pontiagudos , e os inferiores 

inteiros. As suas flores algumas vezes são totalmente 

esbranquiçadas, e commummente^ de hum bianco, côr 

de enxofre com alguma côr de rosa ou purpurea : s^us 

pedunculos aveludados , e hum calis exterior profun­

damente recortado. As cápsulas são curtas, ovoides, e 

pon» 
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pohtudas: cbrttém hum Algodão macio, e alvissiroo, 

mas mui pegado aos grãos. No Museo de França se 

cultiva este Algodão , que se suppoem ser nativo da 

America.; ' 

Especia VIL 

Algodoeiro liso (Gossypium glabrtim, Lam.) Tem 

este arbusto quatro pés a cinco de altura. Apresenta 

muitas variedades , qüe parecem approximallo ao Jlgoi 

\doeiro de Barbadas. N'algumas folhas tem três glându­

las, n'outrãs só duas, ou huma, O que distingue a esta 

das espécies acima , vem a ser liso, e ter os ramos, e 

peciolos cheios de pontos negros , tuberculosos , que os 

fazem grosseiros ao tacto, O verde das folhas he car-

tega.do : as inferiores são ovaes, e todas as de mais di­

vididas profundamente em três lobos, 

5. II, Observações de M. de "Rblir sobre as espécies , < 

variedades de Algodoeiros assim indígenas , como 

cultivados actualntente na America, 

O Author destas observações , tendo cultivado 

por muitos annos em Santa Cruz na America , huma 

-'grande quantidade de espécies -de Algodoeiros , a-sua 

vperiencia lhe ensinou , que os characteies, tirados das 

flqres, e folhas somente bastavão para distinguir as es­

pécies bem pronunciadas das simplices variedades. (( .f 

figura das folhas (diz elle), as glândulas, que seobséf 

e 

file:///doeiro
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vão na sua surperficie inferior , e mesmo as estipulas 

varião ao infinito. )) Os characteres tomados das semen­

tes são, como diz , os mais constantes nos Algodoei­

ros, e ao mesmo tempo as mais fáceis de se conhecer. 

Por este motivo os propõem como os únicos, que devem 

fixar a attençáo dos Plaptadores, e dos Negociantes, aos 

quaes dirige o seu trabalho especialmente. Embaraçar-: 

se-hão menos os Fazendeiros, segundo este methodo, 

na escolha das espécies que quizerem cultivar , e que 

devem preferir, conforme o terreno , e exposição de suas 

plantações; e os Negociantes estarão certos de que hão 

de receber a proprja espécie do Algodão que pedirem, 

fazendo vir da America o grão: o que he tão fácil que 

os Algodões do Commercio , ainda que pareção bein 

descaroçados , trazem sempre comsigo alguns. Talvez 

poderiao pensar que, enviando-se alguma amostra do 

Algodão , que queüão, seria melhor. Esta precaução, 

seria insufficiente. Dão-se muitas espécies de Algodão 

que , á primeira vista, se assemelha© muito , e sobre 

os quaes nem a vista , nem o taçto tem poder algum , 

para lhes notar as differenças, que só ofiador portanto 

as pôde distinguir com facilidade, 

Importa ao Fazendeiro, ainda por outros motivos, 

jecer líeín as differentes espécies que cultivai. Gs 

algodoeiros varião muito no seu rendimento, Huns dão 
coa^ec 

"^Ugodc 

todo o anno , outros duas vezes , e muitos somente 

huma. Dão-se espécies que produzem Algodão da me-c 

lhor qualidade; mas o eapulho que encerra esta precio* 

, sa seda f se abre mui cedo, e çahe antes de amaduíe-. 

<ii-
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£Ído. Em outros porém o Algodão se mancha, e per-

*ie a sua côr branca com a madureza. 

A quantidade do Algodão que as diversas espécies 

dão em cada colheita, e a côr do Algodão também são 

objectos que interessão o lavrador. M-uitos Algodoeiros 

por sua altura , e abertura de seus ramos promettem 

huma colheita muito abundante, e pela maior parte só, 

produzem meia onça ou duas outavas de Algodão por 

anno, entre tanto que outros de menor apparencia pro­

duzem sete onças de Algodão descaroçado. Pelo que 

respeita á côr , sabe-se que se dão Algodões alvissi-

mos , e lustrosos como a neve , que outros são de 

hum branco de leite , ou de hum branco manchado; 

e que também se dão Algodões, cuja côr puxa para 0. 

ruivo , e também para a trigueira, e que , nem por isso 

deixão de ser de huma excellente qualidade, Destas a 

primeira de hum bom Algodão he a de despegar com 

facilidade da sua semente. O tempo, que se gasta em 

separar a semente do Algodão pela maior parte lhe de­

termina o preço. 

M. de Rohr distingue no grão do Algodão a parte 

superior da ponta , e a parte arredondada opposta á 

ponta , a qual chama base. Appelida satura o lombo 

saliente , que se estende desde a ponta atc-n his*- , e 

gancho a extremidade desta sutura, que se termina; em ' 

huma ponta sobresahida. A todo o resto da semente rei 

puta superfície. 

* Em alguns Algodoeiros a superfície da semente 

he como alixada ; e sempre de hum escuro negro; 

r/ou,-. 
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n"outros porém he mui lisa , e com huma côr tri­

gueira denegrida atiavéz, da qual se lhe descobrem pe­

quenas veias negras. Muitas espécies tem a superfície 

dos seus grãos ligeiramente guarnecidos de pellos mui 

curtos , e raros , que deixão entrever a côr da casca , 

e igualmente as pequenas veias, outras são de todo co­

bertas ou de pello , ou de hum frouxel mui fechado, 

e pela maior parte de ambas as cousas, as quaes em-

mascarão a côr da casca. 

O memio Author chama duvet a huma cabelleira 

copada , curta , e eriçada de huma igual grandeza em 

todo 0 comprimento , de huma côr de ferrugem , e que 

não perde o seu eriçado ainda torcendo-se entre os de­

dos : A cabelleira de frouxel se compõem da mesma 

maneira de pequenas fibras curtas , e eriçadas, mas tão 

pouco juntas, que se podem contar. Percebem na su­

perfície de algumas sementes manchas do mesmo frou­

xel , que he curto, e serrado ; não se encontrão porém 

estas assim no lombo, como na ponta. Dá-se o nome 

de pello ás fibras mais delgadas junto á ponta , mais 

grossas na base, que, sendo apertado entre os dedos, 

voltão a tomar a sua antiga figura. O veludo, que de 

ordinário rocjflj a semente , se chama felpa , e he mais 

ou ^«íjafguarnecido de pellos, e mais ou menos ser­

eia dp , ou raro. Entenda-se pela parte nua desta semen­

te a què carece de frouxel , e de tudo o mais. 

As partes, que ficão descriptas, são, mais ou me­

nos, characterss essenciaes da semente dó Algodoeiro; 

pois subsistem, tirado o Algodão, e se nãò podem ti­

rar. 
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rar, a não ser com huma faca, raspando a superfície d» 

mesma semente. A quantidade , a figura , a posição, e 

a proporção destas partes, no seu estado natural, são 

invariáveis. 

O lado da semente, em que se descobre asutura, 

he a face anterior, o lado opposto a face posterior. 

Permitta-se fallar entre tanto a M. Rohr. 

As espécies de Algodoeiros conhecidas por mim, 

diz este sábio Cultivador, são as seguintes. Notei com 

hum asterisco as que julguei serem mais proveitosas 

aos Fazendeiros. 

§. I. Algodoeiros dè semente negra grosseira, 

1. Algodoeiro Selvagem. A semente mui grande, 

e toda nua. Os Francezes a apellidão Algodão mi, e os 

Inglezes Wilhywodd coton , isto he , Algodoeiro Salgueiro, 

por ser semelhante a certos Salgueiros, por seus ramos 

delgados , e compridos, sujeitos a se quebrarem. Este 

Algodoeiro, commum a todos os Algodoaes das Ilhas, 

não vale o trabalho da sua cultura. Tem huma figura 

enganadora. Quando se deixa crescer sem o podar chega, 

a nove pés de al to, e occupa em largura o campo de 

outo pés , e alguma vez se carrega dç hum grande 

numero de fructos , mas de muito pouco Al«\rl5*>.. '^ue, 

além de .te defeito , tem o dç manchar-se promptarrieníe 

na cápsula, sendo tocado de chuva, ou orvalho. Cha­

mo a esta espécie de selvagem , ainda que o não te-i 

.nhd encontrado no seu estado natural , por causa da 

sua má qualidade, e pouca colheita, 

2. 
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2. Algodoeiro de pequeno Vello, Seus grãos tem 

poucas fibras algodoentas ao redor dos dous lados do 

lombo ou sutura. Pacece qtie esta espécie tem sido até 

agora desconhecida ; o acaso foi que ma fez descobrir 

na própria Ilha, em que moro, Ainda que produza mui 

pouca felpa, me persuado que se pôde cultivar em ra­

zão da sua grande alvura. 

3. Algodão verde Coroado. Aponta de sua semente 

he curta, e rodeada de felpa mui curta, e mui fecha­

da. A felpa não sobresahe á ponta , e mui pouco se 

alarga da sutura. Muitas vezes se lhe notão na superfí­

cie manchas guarnecidas de felpa. Somente em Marti-

nica o encontrei , onde á muito tempo se promove a 

sua cultura. Nesta Ilha lhe dão o nome de Algodão fi­

no ou coroado verde ; porque a felpa , que rodeia a ponra 

da semente , he sempre desta côr, character que nunca 

encontrei em outra'espécie. A'poucos annos se cultiva 

em S. Partholomeu : as suas cápsulas se conservão mui 

pouco tempo na arvore. Se na colheita cahe a meno** 

chuva , esta communica ao Algodão huma côr má. 

Colhendo-se em ternpo secco conserva sempre a sua al­

vura. Os ívlanufactureiios Jnglezes o estimão muito. A 

suâ colheití-nljwincipia em Novembro : atura sete ou 

j^f&flKtes. Só rende duas onças e meia de peso. 

Cresce a três pés de altura , e quatro de largura para 

cinco. 

4. Algodoeiro $orel verde. Tem a semente com a 

ponta curta, rodeada de huma felpa curta, e rara, que 

não a sobresahe, e se estende ao longo da sutura, ou 

lam-
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lombo. Os Inglezes a cultivão em Jamaica, e ao Sorel 

vermelho. Abrangem ambas as espécies de baixo do 

nome de Algodão Sorel. Destínguem-se estas entre si não 

só por seus troncos peciolos veias , e calis, que , na e -

pecie verde, conservão sempre esta côr, ao passo que 

na vermelha estas partes são de hum grande vermelho: 

e , além disto , por outra grande difíerença mais , e 

•vem a ser , a quantidade , e qualidade do Algodão, 

que me deião. O do Sorel verde , cahe logo ao depois 

maduro , e cada arvore só rende quatro onças de Al­

godão escaroçado. O vermelho se conserva por muito 

tempo , e delie tenho colhido, por cada arvore, sete 

onças e meia. 

5. Algodoeiro Sorel vermelho. Tem a semente com 

a ponta curta , e rodeada de muita felpa seirada , e 

eriçada. A felpa sobresahe á ponta, e desce ao longo 

da sutura até em baixo , onde se vê misturado com 

alguns pellos. Merece este a preferencia ao Algodoeiro 

annual, ou, como dizem , ao year round (da roda do 

anno) dos Inglezes, a pezar de serem estes últimos os 

da melhor espécie. O annual nunca me rendeo mais 

de sete onças de Algodão descaroçado, por cada arvore. 

O Sorel porém de ordinário rende sete* meia. Este 

excesso em hum Algodoal he hum objectlNríía^ÍÈ, 

pequena consideração, pois que pôde ter muitos mima-

res destas arvores. 

O Sorel dá, em cada anno, muitas colheitas , e 

cada"huma destas dura muito pouco tempo , ou dias. 

O aunual na verdade dá Algodão todo o anno; mas, 

pa-
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para se não perder" huma boa parte , he indispensável 

ver as arvores cada outo dias , para se colher o Algo­

dão amadurecido iieste intervallo de tempo: Sem esta 

precaução somente se faria huma mui medíocre colhei­

ta. Além disto tem o perigo de se despegar facilmente 

do seu eapulho por qualquer vento ou chuva. O Sorel 

não se despega tão facilmente da arvore , resistindo a 

ambos destes seus inimigos. A sua alvura, e delicadeza 

he muito superior ao do annual. Não tendo sido cha-

potado, chega a altura de quatro, ou cinco pés , e a 

huma largura quasi igual , ao passo que o outro requer , 

pelo menos, hum espaço de seis pés. Desta sorte em 

cada Algodoal, ou acre, se podem plantar hum maior 

numero de pés de Sorel que o do annual. 

6. Algodoeiro barba pontiaguda. Dei-lhe este nome , 

para o distinguir das outras espécies. Tem a figura alon­

gada com huma ponta comprida, rodeada de huma fel­

pa eriçada , è mui fechada , que sobresahe no compri­

mento alguma cousa a sutura , misturada com alguns 

pellos. Tendo chegado a sete pés de altura requer, ao 

menos, outo para a largura. Dá huma única colheita 

em cada anno, e não degenerando, por se lhe quebrar 

a ponta qu^j_Jo novo, se pôde contar com três onças 

dg.;jiáí^-^ó descaroçado. 

' 7. Algodoeiro barba ganchosa. Distingue-se por 

hum pequeno molho de felpa por baixo do gancho. 

Chega a altura de seis pés , e largura quasi igual. O 

seu Algodão igualla em bondade .ao- do annual. Da por 

anno huma única colheita, e algumas vezes má. Cui-
dau-
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dando-se nesta arvore, como se precisa , se pôde coi*,. 

•tar com cinco Onças de Algodão descaroçado. Nas duas 

Ilhas deS. Thomaz, eTortola , onde ocultivão puro, 

-ou sem mistura , o apellidão red chanxs. Em Santa 

•Ciuz, porém , e Trindade o plantão misturado com 

outras espécies, e principalmente com a que se-segue. 

8. Algodoeiro an..ual. A semente offerece hum pq-

íjueno circulo de felpa ao redor da ponta, e por baixo 

do gancho. Dão se duas variedades de pequenos, e gran-

.des capulhos. Chamo á primeira Algodoeiro annual grande. 

Os Dinamarquezes o cultivão á muito tempo, e o cha-

mão rnm cotou. O mesmo fazem em S. Domingos , e 

Jamaica. A sua colheita dura muito tempo , e nisto 

se distingue dos outros todos. A primeira , e maior $e 

faz nos princípios de Novembro , e chega até o meiado 

-de Março , e a segunda, e menor em fins de Junho, 

-e dura até principios de Setembro. Eu ensaquei a sua 

I sameadura em todos os mezes do anno , mas, a que fiz 

em Fevereiro, sempre me rendeo maior quantidade de 

Algodão , isto he , sete onças descaroçado. 

A segunda variedade , a que dei o nome de Alit-

doeiro annual fino , chegou ao meu conhecimento em 

1790. M. Colbiorsen foi quem me envioa a sua semen­

t e , tendo-a conseguido de Porto Rico. ÈsT-Jüg&ítoçi-

ro dá a sua colheita muito cedo. O seu AlgodaoTle * 

mais fino que o da precedente variedade. Os nossps 

Fazendeiros , por algumas vezes , o tem confundido 

com a espécie que se segue. 

9. Alggdoeira de velhs grandes, A semente sed,ií-

tin-
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tingue pela felpa que lhe rodeia a ponta, e que desce 

pelo comprimento da sutura, e muitas vezes por baixo 

do gancho. A superfície pela maior parte tem manchas 

de felpas espalhadas. Esta espécie se encontra entre as 

outras. O seu Algodão se mancha presto na arvore, a-

penas lhe cahe alguma chuva. No anno de lagartas pa­

dece muito, e nada produz. As plantas , sendo bem 

tratadas , me renderão somente quatro onças de Algo­

dão. Ocupão seis pés de alto, e outo de largo. 

A' pouco tempo descobri em casa de M. Massevil-

l e , Commandante da Ilha de S. Thomáz huma varie­

dade de Algodoeiro , muito notável que occupava o 

espaço de dezaseis pés em largura , e que nesse anno 

( 1 7 9 0 ) tenha rendido, até 27 de Março, hum arra­

tel , e três quartas de Algodão descaroçado. Ainda se 

conservava carregado de flores , que promettião huma 

nova colheita. O seu Algodão não-se manchava, nem 

çahia do eapulho , assemelhando-se na sua delicadeza ao 

Algodão verde coroado. 

10. Algodoeiro de Cayenna. As sementes , contidas 

no eapulho, se achão pegadas entre si, e são de nove 

a onze, como huma pyramide comprida, e muito es­

treita. Estimc-se muito este Algodão na Europa pela 

sip. alvará', força, e comprimento de fio. He conhecido 

no Commercio pelos nomes de Algodão de Cayenna t 

Surinam , Demirary , Bcrbiche, Essequebo. Devem-se 

preferir estes nomes, porque nestas partes, assim como 

*m Guienna não se cultivão as outras, mas eSía-só. 

Devo observar: Que todos os viajeiros , e -nata-

ra« 
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ralistas, que escreverão sobre o Algodão das Colônias, 

de que tenho fallado , se devem entender sobre esta 

espécie. Querendo-se porém adoptar a sua descripção, 

ou os preceitos que derão para a sua cultura , he im­

possível deixar de cahir em grandes erros ; por quanto 

o clima de Guianna, e das Colônias Hollandezas de Su­

rinam , e Demerary , etc. são totalmente differentes 

dos climas das nossas Ilhas , ou Antilhas. 

O Algodoeiro de Guianna dá duas colheitas cada 

anno , mas são de huma curta duração pela maior par­

te , por motivo da estação chuvosa, que todos os an­

nos tem lugar duas vezes regularmente ; a chuva ali-

geira nesse tempo a sua cahida dos capulhos , estando 

ainda ametade maduros , e algumas vezes totalmente 

verdes. Em-terreno que for bom, e situado vantajosa­

mente cada arvore pôde muito bem dar de doze a vin­

te e outo onças de Algodão descaroçado , com tanto 

que a colheita se faça em bom tempo. Em Martinica 

se dá a este Algodoeiro o nome de Algodão de pedra , 

e em Jamaica Kidney coton , ou link coton. Ocupa o 

lugar de dez a doze pés, sendo conveniente o terreno* 

11. Algodoeiro do Brasil. As sementes se encon-

trào unidas sete ou outo em cada lugar .do seu capulhff 

em figura de huma pyramide grande. Até*a\iuj»£sla es-

pecie so s,e cultivava no Brasil , e não em Guianna, e • 

-Antilhas. A nossa Ilha deve a introducção desta pre­

ciosa arvore a M. Duncan , que na sua viagem de Es­

cócia.em 1789 , lhe enviou a sua semente com o da 

índia, O objecto principal da viagem , de que foi erv 

caf-
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Carregado > foi ihstruir-se Sobre as differentes espécies 
de Algodão empregadas nas manufacturas de Inglaterra, 
e de Escócia, e sobre as qualidades daquellas , a que 
dão a preferencia. EUe tinha levado comsigo muitas 
espécies de Algodão cultivados em Santa Cruz , oj 
quaes até então não erão conhecidos no Commercio. 
As manufacturas julgarão que não era alguma dellas 
comparável com a do Brasil, e a da índia Oriental. M. 
Duncar na sua volta em 1788, tendo-me dado as duas 
novas espécies, as semeei. O da índia não nasceo por 
estar a semente já muito arruinada ; a do Brasil veio 
muito bem. Principiou a nossa primeira colheita aos 
21 de Fevereiro de 1789, e acabou em Março. Três 
arvores somente me derão huma onça de Algodão des­
caroçado. Este Algodão não parecia mais fino que o de 
Guianna, ainda que a amostra, trazida por M. Duncàn 
de Escócia o excedia a este respeito. Esta differença sem 
dúvida era causada pelo terreno da sua plantação,, que 
não era favorável aos Algodoeiros. 

§. II. Algodoeiros que tem a semente trigueira escura t 

e a superfície lisa com veias. 

12. Algodoeiro da índia, A ponta da semente não 

' se distingue de algumas fibras da felpa, que guarriecé 

a sua face superior; a sutura sobresahe á ponta , e o 

gancho he quasi imperceptiveh Vi-o pela primeira vez 

em casa de hum. índio entre Carthagena, e Santa Mar-

tha. Nunca encontrei Algodoeiros mais carregados da 

•x.y. P. I, E Al» 
- i 
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.Algodão que este. A posição baixa do Algodoal, e 8 

industria, com que o dono lhe distribuía a água, e a 

levava por toda a parte contribuía muito a esta pas-* 

mosa fertilidade. Esta arvore oflérece huma notável sin­

gularidade na convexidade de suas folhas , character 

que não encontrei em outra alguma espécie. O seu Al­

godão he mui branco, conserva-se por muito tempo na 

arvore, e não he sujeito a mancharse , a côr do ea­

pulho , não se tirando : além disto descaroça-se com 

facilidade, porque não se pega as sementes, e excede 

em fineza a todas as espécies que descrevi até agora. 

O seu grão semeado em Novembro dá huma colheita 

mais abundante. Os desta espécie que possuo , ainda 

que mui novos , e a pesar da secura , e da mediocridade 

do terreno , me derão duas colheitas no anno de hum 

Algodão belíssimo. A bandonado a si próprio requer, 

por causa da abertura dos seus ramos lateraes, hum es*-

paço de .dez pés, sendo a sua altura de outo. Não sei 

dizer, qual seria a sua apparencia se fosse chapotado. 

13. Algodoeiro de Sião trigueiro liso. A ponta da 

semente se guarnece de huma felpa ligeira em a face 

posterior. A sutura não chega á ponta. O gancho he 

mui visivel. 

Observei' em Martinicà quatro espécies de Algo­

doeiros Com este nome, dos quaes três produzem huní 

Algodão trigueiro avermelhado , que parecia descorado; 

â tjuafta dá. hum Algodão branquissimo. Conhecemos 

as três primeiras nas Ilhas Francezas pelo nome colle-

etivo de Siãv vermelho; os Cultivadores os destinguerrí 

pelo 
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pelo grão ; chamão Sião liso á nossa espécie 13 , coroada 

á 16 , veludo á 25. O Sião branco se cultiva em S. 

Domingos igualmente. O Algodão destas quatro espé­

cies he finíssimo. 

As três espécies de Sião vermelho conservão o 

home dé Algodão Nunquim nas possessões Inglezas, 

não obstante ser verdade que o panno , conhecido no 

Gommèrcio por este nome, não seja feito delíe. 

O Algodoeiro Sião liso vence em altura a todos os 

de mais Algodoeiros. Possuo estas arvores com a idade 

de dous annos, e já tem doze pés de altura , e outo 

de largo; Só dão por anno huma colheita'. Os seus ca­

pulhos cahem facilmente com o Algodão, logo que a-

madurecem ; e alérrt disto tem o inconveniente de se 

abrirem só a ametade. O Algodão naturalmente se ad-

here- aos capulhos, o que faz ser a sua colheita demo­

rada , e trabalhosa. Como seja mui fino , a sua quan­

tidade engana muitas vezes. Por todos estes motivos 

não recomendo a sua cultura. 

14, Algodoeiro de S. Thomaz. A felpa, que rodeia 

a pbnta da semente, he mui fechada, entresachada de 

pellos longos em fôrma de pincel ou pénacho , qufe 

pela maior parte excedem á ponta , mas que acabãò 

junto á parte superior. O gancho he mui sensível. As 

arvores desta éspeeie, plantadas por mim de semente, 

me forãb enviadas de S. Thomaz , e unicamente me 

derão huma colheita desde Janeiro até JWarçó. Crejcé-

rão a onze pés dé altura, e pedião hum éSpaço de dez 

péi de largura.-Tive de cada arvore três onças trds 

-» E a quar-
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«juartos de Algodão limpo , que parecia ser mais alva 
mais fino , e mais comprido que o do Algodoeiro an­
nual, porém que se descaroçava difficultosamente. A 
semente só he pegada em hum único ponto por baixo 
do gancho, mas pega-se com tanta tenacidade , que, 
arrancando-a com força , se lhe tira huma parte da casca 
da semente. Cardando-se, cumpre despegar-se-lhe esta 
proporção de casca, que pela maior parte só se vê co. 
mo se fosse hum ponto negro; pois despresando-se esta 
precaução se arrisca a quebrar todos os fios , que se 
prendem a este ponto. Não tenho notado cousa seme­
lhante em todas as outras espécies que tenho cultivado. 

15. Algodoeiro dos Cays. Tem a semente com ân­
gulos obtusos de hum lado, e do outro mais inchado, 
e pouca felpa , e curta ao redor da ponta, que não che­
ga ao alto da sutura. O gancho he quasi nenhum. As­
semelha-se muito ao precedente na sua apparencia, 011 
habito, assim como no tempo da colheita, e qualidade 
do Algodão; mas, cultivando-se com o. mesmo cuida­
do , só me deo por arvore duas onças e meia de Al­
godão descaroçado. Despegase com muita facilidade da 
superfície do grão, e não se encontra nelle porção al­
guma da sua casca. 

16. Algodoeiro Sião trigueiro coroado. A felpa ao 

redor da planta da semente he curta, mui fechada, eri-1 

.cada, com mui poucos cabelos , .e não aparece no alto 

.dâ  sutura. O gancho he mui visível. Cultiva-se entre 

nós, e, na Martiniça, onde lhe dão o .appelido de Silo 

coioado vermelho. O seu Algodão he mais pallido que 
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O do num. lJ ; porém mais elástico. Madura faz abriu 

o eapulho sem se despegar , com tudo se deve colher 

sem demora ; porque o eapulho cahe, o Algodão apo­

drece, e então perde a elasticidade, e por conseqüência 

o seu valor. He espécie pouco produetiva, e nãô me­

rece ser cultivada , a não ser paga por maior preço, 

que o branco. Cada arvore precisa de seis pés quadra­

dos. 

17. Algodoeiro de Carthagena de pequenos vellos* 

A felpa ao redor da ponta he salpicada ds pellos com­

pridos , e raros. A sutura he igual ; o gancho apenas, 

sensível. 

Ainda que se não cultivem Algodoeiros em os ar-

rebaldes de Carthagena , encontrão-se com tudo Algo-

doaes no interior das possessões Hespanholas. Estando 

Hespanha em guerra, trazem a Carthagena esta espécie ' 

de Algodão pelos marinheiros que navegão entre esta 

Cidade, e Santa Fé , pelo rio da Magdalena, e de or­

dinário o trazem em surrões, feitos de couro de boi , 

que as Nações se provêm para as suas exportações. 

Isto he o que pude saber sobre esta espécie de Algo­

dão na viagem que fiz a Carthagena. Este Algodão, tal 

qual o compramos nesta ultima Cidade , he sempre 

pouco asseado , e nunca separado da semente. Pareça 

que nas Províncias, donde vem, totalmente ignorão a 

uso das maquinas de descaroçar. Semeeí-o na minha 

fazenda, e só obtive huma única colheita. E ainda que 

não tenha o defeito que os Manufactureiros reprova» 

na espécie seginte, isto he , as fibras mui compridas-, 

COITA 
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com tudo , não merece ser cultivado, porque çahe logp 

dpppis de maduro. 

18. Algodoeiro de Carthagena de vellos grandes, EST 

te , entre todos, os que tenho plantado , he o mais al­

to. Só produz huma única vez no anno , mas rendç 

abundosamente. Os vellos dq seu Algodão tem sete 

para outo pollegadas de comprido, o que faz ter a, ar­

vore huma galante vista. Tem o Algodão a, çxcellen-

pia de não cahir de si mesmo , e dé não descorar es­

tando na arvore ; mas , a pezar da sua belleza, náq 

convém as filaturas das manufactorias Escocezas , poi 

amor do muito comprimento de suas fibras. Com tudoy 

he de muito bom uso fiado á mão. 

19. Algodoeiro de Sião branco. A semente he cur­

t a , a base qî asi espherica ; a felpa ao redor da ponta 

tem o penacho, ou frouxel, comprido, e serrado, e 

se estende alguma cousa para a base ; o gancho apenas 

se percebe. Cultiva-se esta espécie em S. Domingos, e 

Martinica com o mesmo nome. Antes de produzir ca­

pulhos maduros , he impossível distinguillo do nosso 

Sião trigueiro coroado num. 16. Q seu habito, ou ap; 

parencia, o espaço queoccupa, afigura de suas folhas, 

o numero das glândulas, e a côr de suas flores, sendo 

I.JA duas espécies, assim como á maneira, com que Q 

Algodão se sustem na arvore ao depois de maduro. O" 

Sião branco dá como o outro duas colheitas por anno, 

daj! quaes a primeira principia de ordinário em Dezemi 

bro, e acaba nos fins de Janeiro, e a segunda começa 

£0? princípios de Maio, e acaba ips fins de Junho. 

Por 
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Por tanto não sé queira olhar para esta espécie, 

como se fosse huma variedade de Sião coroado. Culti­

vei ambos em 1785 , e posso responder sobre a diffe-

rença essencial que se dá entre huma, e outra arvore. 

O Algodão do Sião branco he de maior branco , sem 

conter a menor fibra colorida , e na arvore nunca se 

desmaia. Cada arvore annualmente me rendia seis ort-

ças de Algodão descaroçado. Isto he o dobro do que 

me rendia o Sião vermelho. 

§. III. Algodoeiros , que tem a semente com a superfície 

salpicada de pellos mui curtos de modo que com fa­

cilidade se flestiiigue a côr da casca ; porém as 

veias entre si menos bem. 

20, Algodoeiro de Coração, A semente he peque­

na : só tem ametade da grossura das outras espécies, 

e mais espherica que oval , provida de poucos pellos 

com a sua posição inclinada. Tem a ponta curta, guar-

necida de mui curtos pellos na face posterior. O gan­

cho he hum ponto elevado. Muitos moradores cultivaa 

pste Algodoeiro , descoberto por mim , natural desta 

Ilha, nascendo espontaneamente entre os rochedos. Va­

rião muito as suas folhas ; os seus capulhos são mui 

pequenos; o Algodão mui comprido, e parece que não, 

promette grande cousa. Mas descaroçandp-se , se acha, 

mui fino. , e de huma alvura que cega. Gasta-se na 

piesma Colônia ; as mulheres dos moradores , qae se 

pccujpão muito, na fiação, fazçm delle meias, que eus-
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fio ao par cem francos , são de huma grande fineza, 

e de huma longa duração. 

21. Algodoeiro coroado de S. Domingos. Tem a se­

mente de huma figura allongada , coberta de muitos 

pellos raros; a ponta curta , e direita rodeada de pellos 

compridos ; o gancho he mui visível. Este Algodoeira 

brota ramos por todos os lados , e se alargão até dez 

pçs. De ordinário sobe a sete , dá duas colheitas por 

anno, a primeira começa em Novembro acaba em Ja­

neiro , a segunda dura de Abril até Maio, e ainda até. 

Julho nos annos férteis. O seu Algodão se assemelha 

em brancura, e fineza ao do Algodoeiro da índia, com 

a differença de ser mais adherente a semente , e com 

que maduros os capulhos, se despegão , e cahem. A 

pezar destes defeitos, merece por todos os motivos set 

cultivado. Os cultivadores do Algodoeiro da ladna em 

o mesmo Algodoal devem semear o coroado de S. D«-

rningos em Setembro, e o outro em Novembro. Assim 

as colheitas de hum , e outro se succedêráo regular­

mente , e não começará huma , sem que acabe a outra. 

22. Algodoeiro Sarmentoso. Assemelha-se muito a 

sua semente á do precedente ; com tudo se distingue 

pelos lados ; o que se acha a sutura he plano, o ou­

tro he mais convexo. Este Algodoeiro he indígena de 

Gaine. A sua apparencia o distingue dos outros todos, 

pois que, em lugar de se erguer, como elles em linha 

perpendicular , e de alargar os seus ramos horizontal­

mente, cresce n'huma posição inclinada com os ramos 

jnieriores, sempre arrastando , pu deitados pela terra, 
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éstendem-se a mais de cinco pés por todos os lados ; 

os superiores são muito inclinados. Por este motivo se 

pôde cultivar esta arvore nos lugares expostos aos ven­

tos pelas serras, montes, ou colunas, onde outras es­

pécies se não darião bem. Facilmente se não despegão 

os seus capulhos. O seu Algodão excede em alvura, 

e fineza 3 ao do Algodoeiro coroado de S. Domingos. So­

mente obtive huma onça e meia de cada arvore , mas 

he infinitamente muito mais rendoso no seu paiz natal. 

As suas folhas são perfeitamente semelhantes ás do Al­

godoeiro precedente, 
• • : ) 

§. IV. Algodoeiros com a superfície da semente em par­

te , ou no todo guarnecida de huma felpa , ou, me­

lhor , pellos espessos no ponto de se lhe não po-. 

der distinguir a eór da sua casca. 

23. Algodoeiro de mancha lisa. Tem a semente 

com ângulos embotados, e algumas prominencias esca­

brosas na superfície. Cobre-se desde a ponta até a base 

de huma felpa avermelhada. O gancho , e huma gran­

de mancha junto á base são mis, e sem felpa. Â pon­

ta , huma parte da sutura , e o gancho são mui visí­

veis. Nada positivamente sei a respeito da pátria desta 

espécie. As minhas arvores só tem hum pé de altura, 

de sorte qifc não posso dizer cousa alguma sobre a sua 

colheita, ou rendimento annual. O seu Algodão, que 

v i , era mui fino, e de hum trigueiro amarellado." 

34. Algodoeiro de Algodão grosso. Tem a semente. 

quas; 
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<juasi cylindrica , e. coberta de huma felpa cinzenta es-

branquiçada. Só lhe percebe a extremidade da ponta, 

A sutura se cobre de felpa, o gancho rara vez se vè. 

Cresce até sete pés de alto, e requer a largura de qua­

tro, Em Martinica lhe dão o nome de Algodão grosso; 

e na Trindade de veludo. Sem embargo de ser a sua 

semente aveludada, e coberta de felpa, com tudo, o 

Algodão se separa com toda a facilidade. Ainda he 

maior esta que a do coroado de S. Domingos , e a do 

Algodoeiro sarmentoso. Na fineza , e alvura se assemc-j 

lha bellamente ao do Algodão de Guianna (mim. 10.), 

que á primeira vista se não destingue. Esta espécie sd 

dá huma colheita no anno , que he de Fevereiro até 

Maio. O Algodão se conserva na arvore por muito 

tempo ao depois de maduro ; mas cada arvore , por 

jnaior cuidado que se tenha dado, só rende duas onças 

e meia descaroçado. 

2 5. Algodoeiro Sião trigueiro aveludada, Tem a se­

dente quasi cylindrica , toda quasi coberta de huma 

felpa trigueira avermelhada. A ponta se rodeia de pet 

]os compridos, e a sua extremidade he visivel : a su­

tura , e gancho se cobrem de felpa. Em Guadalupe 0 

denominão Sião vermelho avehidado. A' muitos annos. 

que se cultiva em Santa Cruz. Não.me rendeo (1789) 

$ó huma onça , e duas outavas por arvore. Certame»*' 

te he mais rendoso em Guadalupe ; porque, a não ser 

jissim , não poderião agüentar as despezas da sua cultu-

ra.KAcôr do seu Algodão heamarellada, de huma gran­

de fineza, e çiasticidade. 
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26. Algodoeiro mosselina. Tem a semente inteira­

mente coberta de pellos, a ponta, a sutura, e o gaa-

cho não se percebem. Em Jamaica todas as espécies de 

Algodoeiros, que tem o grão mui aveludado, e o Al­

godão mui fino se chamão ^igadeeiras mosseliuas. Pos­

suem muitas variedades. 
« 

A pijmeira chamaria mosselina de grosso grão tem as 

folhas divididas em cinco lobos, mui distinctas das oi.r 

fras todas dos Algodoeiros. Só dá huma colheita , que 

começa em Jantiro , e cheia a Junho. Cada arvore 

me rendep três onças , cinco outavas e meia de Al­

godão branco, cuja brancura não chegava á de muitas 

espécies brancas cultivadas a qui á muito tempo. Este 

Algodão he menos macio , e sedeudo que o da varie­

dade seguinte. O seu descaroçamento he difficil ; pre­

cisa-se por conseqüência applicar os dedos , opersção 

dilatada , e aborrecida que deve influir naturalmente no 

preço deste gênero ; visto que , para descaroçar hum ar­

ratel deste Algodão, sáopiecisas, ao menos, seis hora'. 

A segunda variedade tem p nome de mousselinas 

vermelhas que unicamente se destingue da primeira pelo 

seu Algqdão , que he mais fino , puxando alguma cousa 

para vermelho, menos abundante , e ainda mais diifi-

çil de se descaroçar. 

A terceira he a mousselina da Trindade , por vir 

•desta Ilha. Plantei desta casta, e me deo hum Algo­

dão melhor que as outras espécies em alvura •, e fine­

za. A colheita começa em Fevereiro , e chega até os 

fins de Março. O Algodão se despega com muita dif-
fi-
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ficuldade das sementes, etc. Estas tem duas differentes 

cores, a maior parte verde escura, outras pardas bem 

que igualmente maduras. 

Descubri huma quarta em Cayenna , que nascia 

naturalmente , e em grande abundância na Ilha dè 

Mere huma das Remires por cujo motivo lhe dei este 

appelido mosselina das Remires. He a peior de todas as 

espécies que conheço, e a menos digna de ser cultiva. 

da. Cito-a ; porque o cultivador deve conhecer asboas^ 

e as más espécies. O seu eapulho contem somente mui 

pouco Algodão branco, descaroçado , que se pega de tal 

fôrma, que sem muita força não se arranca. O desça, 

roçamento de hum arratel requer vinte e seis horas. 

O cuidado, com que cultivei esta arvore na minha fa­

zenda de Santa Cruz, causou-lhe mui pouco melharai 

mento, 

Do que acabo de dizer sobre as quatro variedades 

de mosselina resulta que nem a quantidade , nem a qua­

lidade do seu Algodão deve convidar ao Fazendeiro para 

a sua cultura. 

27. Algodoeiro de folhas vermelhas. A superfície 

da semente he coberta de felpa , e de pellos em molhos 

só se pôde vêr a sua extremidade, e ponta: a sutura, 

e gancho não são visíveis. Este Algodoeiro, chamado 

Algodão vermelho nas Colônias Francezas , merece por 

todos os princípios este nome, pois que os lançamen­

tos dos novos ramos, os peciolos das folhas, as veias 

das ultimas, são de huma côr vermelha carregada. No 

entretanto que o AJgodão amadurece na arvore muitas 

fa-
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folhas, o calis exterior das flores, e muitas outras par­

tes que, antes da madureza do Algodão são de côr ver­

de , se fazem ou todas vermelhas , ou se cobrem em 

partes de manchas desta côr. Vi pela primeira vez esta 

arvore nos Cays em S. Domingos , e ao depois em 

a Trindade , e Cayenna. A sua altura chega de ordi­

nário a sete pés , e requer hum espaço de seis pés 

em largura. Só dá por anno huma colheita , que dura 

desde o mez de Fevereiro até o fim de Maio. O rendi­

mento , ou producção de cada arvore he de huma onça , 

e três , ou quatro outavas de Algodão descaroçado: 

Este Algodão tem o defeito de se pegar mui tenas-

mente ao grão; para se lhe separar, as maquinas ordi­

nárias são insufficientes ; precisa-se tirallo á mão, e o 

descaroçamento de hum arratel requer treze horas de 

trabalho. He tão fino como o Algodão da índia, mas 

os manufactureiros Inglezes preferem o ultimo. 

28. O Algodoeiro Religioso (Gossypium Religiosumy 

Lin. ) Conheço duas variedades : huma de Tranquebar , 

que tem as folhas com lobos pontudos ; e outra de 

Cambaia , que as tem redondas. Sua semente só differença 

na grossura : he quasi espherica , e coberta de huma 

felpa parda esbranquiçada, e de alguns pellos, as quaes 

rodeão a ponta, e excedem em comprimento ao grão. 

Em ambas as variedades somente se percebe huma glan-

-dula no lado intermediário cias folhas: esta falta algu-

,ma< vezes nas folhas da segunda variedade. As folhas 

.de ambos estes.Algodoeiros são as mais formosas deste 

gênero. Os petalos são de. huma côr amarella, clara, 

^Qin huma grande mancha vermelha na sua base. 
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A Variedade de Tianquebar mé deo arbustos de 

três pés de alto , que só exigem dous de espaço ou 

largura. Os capulhos deste Algodoeiro, ainda que mui 

pequenos contém muito Algodão relativamente á sua 

grandeza, com tudo somente tirei seis outavas década 

•arvore. As fibras deste Algodão são- curtas, e raras eín 

torno da semente, a qual se apègão fortemente. Pre­

cisão trinta horas para se descaroçar hum ^rratel ámão< 

O Algodoeiro de Cambaia he algum tanto mais alto, 

e os seus capulhos, maiores ; ínas o seu rendimento, 

com pouca differença, o mesmo que o antecedente. 

29. Algodoeiro de Porto rico. As sementes, total* 

mente cobertas de felpa, são apegadas fortemente hu­

mas ás outras , formando huma espécie de pyramidé 

estreita, e alongada. Esta espécie se assemelha exacta* 

mente aos Algodoeiros da Guianna, por sua apparencia, 

grandeza , e por outras partes differentes da arvore. 0 

«eu rendimento foi no meu Algodoal igualmente o 

mesmo/ Mas a felpa, que cobre inteiramente o grão, 

o faz infinitamente' mais difficil a descaroçar que o de 

Guianna. Não sei o caso, que delle fazem as manufa-

ctorias Inglezas. He difficultoso podello saber; porque 

só entra no Commercio misturado com outros. Os Fa­

zendeiros de Porto Rico crião muitas espécies de Algo­

doeiros sem escolha alguma ; e como nãó conhecem o 

uso de maquinas para descaroçar o Algodão, vendem-

no quasi todo por contrabando , e não descaroçado, 

com oS próprios capulhos aos Estrangueiros , que lho 

pagão por hum preço excessivamente baixo. 

A» 
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As espécies, e variedades, de que acabo de dar hu--

ma noção (continua M. RoAr) , são trinta e quatro. To­

das forão plantadas por mim na minha fazenda em a 

Ilha de Santa Cruz, por muitos annos SUecessivamente, 

com o intuito de poder verificar a inteireza, e bondade 

de muitas destas espécies. Tenho a pena de não poder 

fazer alguns ensayds sobre o Algodoeiro herva, sem em­

bargo da grande diligencia com que procurei as suas se* 

mentes , ficando aquella baldada. Por tanto o Algo* 

éoeiro herva não he natural da America meridional, cp-

mo o pensarão alguns Botânicos , e entre estes o Se­

nhor Ortega. 

M. de Rohr propõem aos interessados por esta cul­

tura o tentarem fazer espécies hybridas, ou bastardas, 

mediante a fecundação artificial. Aconselha escolher, 

para estes ensayos, Algodoeiros de capulhos pequenos, 

e lã fina ; dê casar , por exemplo , a flor masculina 

do Algodoeiro do Coração com as flores fêmeas do Al­

godoeiro de Carthagena de grandes vellos. Diz elle que 

verosimilmente se conseguiria huma nova variedade, 

da qual os Capulhos terião a grtíásiira do ultimo Al­

godoeiro, sem ter a caducidade dos capulhos do Algor 

doeiro de Citraçáo. Mas cemo estas duas espécies só dão 

huma colheita por anno , seria preciso occupar-se em 

fazer esta fecundação com huma das espécies, que dão 

duas colheitas regularmente cada anno , como são d 

Sorel vermelho, o Sião branco, ou outras. O que M. 

de Rohr propõem, se funda em partes sobre experiên­

cias feitas poretle próprio. Misturou flores masculinas,; 
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e femininas do Algodoeiro da índia, e do Brasil, da qual 

resultou huma variedade com grande vantagem do CuJ. 

tivador , por offerecer huma ramificação mui fechada 

e que podia exceder em altura, e forças ás duas espé­

cies, que tinhão concorrido para a sua existência. Tal-

vez, acrescenta este Naturalista , virá hum dia , no 

qual, tendo-se feito hum grande número de experiên­

cias desta natureza , se conseguirão Algodoeiros sem se­

mentes, semelhantes por isto á algumas variedades de 

fructos. Os Algodoeiros, segundo o mesmo, e tc , se 

podem multiplicar por estacas. 

III. Cultura. 

Antes da descoberta da America o Algodão, que t 

Europa consummia , era importado da índia Oriental, 

da Pérsia, da Ásia menor , e talvez de Arábia , e do 

Egypto. Hoje se cultiva o Algodoeiro nas quatro par­

tes do mundo. A sua cultura he hum objecto para 

muitos paizes de huma mui grande importância. Ella 

prove ao Commercio de hum gênero que tem hum 

grande valor , e que faz huma das riquezas de nossas 

Colônias. Como nos diversos paizes, em que se cultiva 

esta planta preciosa se confia o seu cuidado a homens, 

seguem na sua cultura differentes methodos, de ordiná­

rio , accommodados ao clima, e por isso julgo ser con­

veniente fazer conhecer ao, Leitor os que , de entre 05 

mesmos, se achão com maior credito. Por esta razão 

dividirei a cultura do Algodoeiro em cultura da Euro-
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pâ , da Ásia , África , e America , fazendo primeiro ob­

servações geraes a seú respeito , próprias a guiar apj 

que a cultivão, em qualquer paiz que for. 

Sementes. 

As sementes do Algodoeiro conserto a propritf' 

dade de germinar por-dous annos, Se bem muita parte 

das sementes do Algodão da America a perde no firtl 

de alguns mezes ^ e ainda algumas no fim de alguns 

dias. Tendo esta semente a casca mui dura, necessita 

«er htimedecida antes de semeada. Nasce passados três* 

quatro, cinco , ou sete dias, conforme a espécie. Quais­

quer chuva ligeira apressa a sua germinação ; mas, se 

for muito continuada , a destruirá. Se chovendo, passar 

sete dias sem brotar , se pode estar certo que apodre-

ceòi Serri chuva , se conservará na terra por rhuitos 

mezesi As suas partes oleosas, a sua casca dura, h\X*-

•ma, ou mais pollegadas de terra a defendem sufficien-

temente contra a impressão do calor. 

• 

Raiz. 

Esta naturalmente he perpendicular acompanhando 

*s seus ramos ; cravada na terra, entra em linha re-

cta, e o tronco toma a figura de hüma arvore. Encorí-

trando pedras , ou terra rija, em lugar de descer per­

pendicularmente , entra a lançar barbalhos , ou raízes 

.horizontaes, e a arvore toma a mesma direcção , e se 

.transforma em arvoreta, ou arbusto^ 

4 T, Y. P. I. F Gn 



Colheita,, çu fenàimtntt. 

Esta está sempre em proporção com a posição, 

e direccáo de suas raízes. 'Quanto estas forem obrigadat 

a se apartarem da sua linha perpendicular , tanto a 

colheita sprá menor no seu rendimento , antes, ao con­

trario., produzirá muito mais, se a sua raiz ptineipal se 

introduzir profundamente , cpnservapdo-se esta arvore 

por muitos mais annos, principalmente tendo-se a cau« 

telía de se cortar o tronco rente pela terra passado o 

primeiro anno. 

Terrenos. 

Podem eonvir todos para a cultura do Algodoeiro ( 

tnenos os que forem faltos da circulação do ar , oú 

mui altos, humidos, ou frios. O Algodoeiro de Malti 

nasce bem em terreno árido, areisco , e saburroso eni 

beira mar. A sua vizinhança he favorável á sua veget?* 

ção. As colheitas plantadas nO Sertão , ou interior de 

Guiana são sempre menos abundantes que a dos Al* 

godoaes desta espécie em beira mar. 

Os ramos do Algodoeiro sahem do seu tronco e>> 

palhadairiente apartando-se hüns dos outros poucas pol-

legadas, mas com differença na grossüra : os menores 

nada dão , e de ordinário perecem no segundo annoj 

do mesmo modo que os intermédio que produzem po* 

eo. Os ramos fortes conseguem o comprimento de cin­
co, 



c'ò, seis, é mais de sete pés; os inferiores slo sempre 

mais compridos, e mais fortes, e á proporção qúé vão 

"cheganno a altura do tronco, ficão mais curtos, e mais 

"espessos. De Ordinário estes ramos produzem grande 

quantidade dfe fructos, é sempre o alto desta arvore hé 

que dá humá maior quantidade. 

Passada a priitleira colheita de qüãlqüér Algodoeiro, 

as extremidades doi seus ramos se seccão , desde o lu­

gar ; tú\ qüe sê achaváo carregados de fructos. No se-

güinfcfe anno os novos ráiríòs rebentão deste mesmo lu-

£ar; 

Geralmente faílándo, os Algodoeiros, que tem f. u-

ttificado por muitos annos nO mesmo terreno, pouco a 

pbilco vão pèrdeíido á sua faculdade ptodüctiva, dé ma-

heirà, que a fihâl, não rendem quasi cousa alguma ém 

Algodão ; é por isso os Algodoaes precisão ser renova­

dos de tempos em tempos. 

Caliitra dó Algodoeiro na Euro 
S >/><r. 

Cultivão-se òu em grande, ou , como hum obje-

cto de curiosidade, nos jardins botânicos. A não ser o 

Alfoiotiro herva as outras espécies são de huma grande 

délicádeía, è só o podéráó ser em estufas , mas por­

que são vivídouràs, e que chegão a huma grande al-

-tura, se precisa, para as conservar no inverno, tellas 

ri'huirr Itígat teinperaído , e muito espaçoso. A pezár 

porém detndòisto os Algodoeiros, qufechegáião a huma 

íértar ^tÍTfá-p^r<y'eí>tia, morrem logo áorepohtáY o in-

F a ver-
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yerno. O herva he de todos..o que sente menos o frio, 

mas com tudo requer o ser abrigado até hum certo 

ponto. Semea-se em grandes vasos por, Abril, e se tranr-

portão para caixas até que o tempo permita pollos ao 

ar. Precisa-se não haver descuido em os regar , mas 

sempre com moderação. A muita munida de lhes he 

ruinosa. FJorece em Julho , e dá fructos maduros em 

Septembro. 

Mil ler. creou em Inglaterra o Algodoeiro veludo que 

requer maior calor que o.pr,ece4snte..,Semeou-o em can­

teiros quentes, e no tempo , em que poderia trasplan. 

tat ou mudar as.novas plantas, poz a cada huma em 

hum grande vaso separadamente com a serradura de 

cortume. Logo que este Algodoeiro ficou em termos 

de ser passado para as caixas, os transportava para as 

estufas, onde terminavão o seu crescimento. Appare-

côráo em Julho as suas flores, e os seus fructos tinháo 

o mesmo tamanho do das Antilhas , e em Septembro 

amadurecerão perfeitamente , cheios de hum.Algodão tio 

bom como o que se remette da Jamaica. 

Os paizes da Europa, onde se cultiva o Algodão 

em grande, onde se fazem Algodoaes são Malta, Sici-

lia, huma parte de Calábria, e poucas Ilhas no Archi-

pelago. Tem-se alargado a sua cultura pelo meio dia 

de França, e os felices ensayos feitos, que se devem ' 

em Mourques a Henrique Giilot, e Fanjas não permit-

tem duvidar da possibilidade de "se climatisar tsta plan­

ta em Provença , Delphinado , Languedoc. Chosseul 

Gouflier publicou huma Memória, sobre o methodo de 
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a cultivar, que vem entre as Memórias da Agricultura 

de Paris r.o tremestre do Outono de 1789. 

O Algodoeiro herva (diz elle) nasce em todo o 

terreno ainda pedrégulhóso. Vem com muita abundân­

cia nas terras fortes : entre estas he a. melhor a que 

for, nem muito humida , riem muito secca. Deve ser 

lavrada, limpa, e igualada ao ansinhò. Semeã.o-.se três 

' para quatro grãos juntamente em duas ou três pollega-

das de profundeza, e a dous pés de distancia (hemui-
? - i ' ' j . - - . 1» : • •,. c < 7 " .7 -

to pouco) com o aninho se cobrem. 

Tendo quatro pollegadas de altura,as novas plan­

tas , que se fazem mais vigorosas, chegaiido-lhes terra 

ao pç. Em outo pollegadas se capão , ' e"sé" chapota ò 

alto do tronco , para se lhçs dar maior.força, e obri-

gallas a lançar ramos lateraes. Monda-se então , e se 

aJímpáo. Se a ésfacíío for quente, ou o terreno secco ̂  

sé "regao algumas vezes. 

Tendo o Algodoeiro conseguido a sua altura , fto-> 

rece.^Formão as níaçás* ém pouco tempo, e se éngros-

são até meiado dé Septembro. Np fim deste mez cp.-

fnéçío a amadurecer';' passão de verdes a amarellas, © 

entrão a abrir-se. Este momento, b he' da siia colhei-

ta. Ordinariamente o colhem de manha , para que a 

orvalho, hurnedecendo as folhas, qué"principiâp a seç-

car, embarace o quebrarem-.se ps capulhos^ o mistura-

rem-se estas com o Algodão, o que augméntana a ait-

ficüldade de o çaràW Esta colheita principia nos pri­

meiros dias"dY Outubro.. O Algodão, colhido em saç-

cps, se leva para casa, tirá-se-Hie logo da sua coberta, 

http://quebrarem-.se
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e sç poeçi ao depois ap sol era pannos, e no caso de, 

o não haver, em lugares seccps até que fique, çm çs-

tado, de se metter em armazéns, 

Se, houverem tempos maos,? se tira sem perda dç 

tempo as maçãs que restarem , ainda que não haiáq 

de estar, de todo maduras , e se Ppçm çm hijm. fornj 

com hum calpr moderado, para que ellas.se sequem, 

e se, abrão. Este Algodão não tem já_ mais a boa quar 

Ijdade do que amadurece per s,imesmp, çu naturalmeii; 

t e , e por isso se precissa pollo á pajte. As. sementes 

destes fructos tardios não servem para as semenfeiras, 

mas, servem , do mesmo modo da boa que sobeja pafa 

alimento dos animaes de ppntas que a comem com 

muito apetite : pelo inverno se lhe podem, separar as 

sementes, do frouxel ou pluma. , 

O Algodoeiro herva. Este se .pôde naturalizar não. 

só nas partes mcridionaes de França, mas também nos 

paizes majs frios^ Quem quizer. capacitar-se desta ver­

dade lea na folha do Cultivador, tom. I. pag. 191 a 

analvse das experiências feitas em Saxonia por F/ei' 

chmanp jardjneiiq da Corte nos annos de 1778 ,79 ; 

80 , e S i . Cieírarão-se a crear Algodoeiros a todo o ar. 
- 7 o -- ;-.rr; % } . : .'j, •.•-.: -. .1 •'.. ,-'• 

sem que o friQ dos dous invernos os destiuisse, e dos 
, ' • , ' .U . 'i->j ' - r i o ; * - ! • - • ' 

quaes alguns derao hum legitimo lenho passado p se-
gundo inverno, 

Esta espécie de Algqdoçjro nasce maravilhosamen­

te em Sicijia , Calábria , e Malta. .Nestes três paizes, 

tem quasi a mesma cultura. O Território de Terrra-.no-

vaj que se estende ao longo do mar ao poente deSy-

ra-

http://ellas.se
http://Terrra-.no


racusa, no Valle d é N ó t o , hé o báírrò de 8?cifla des­

tinado particularmente'# esta cultCiía. Sãb": de ôptiml 

qualidade as terraá Çlie né!'la; se empregáo, bèm laVráf-

da , e limpa de más'hewaS. LaVraô-se por cinco ou seis 

vezes de Novembro até Abril , régão-se em Maio , 6 

achando-se mediocrernenté huniidas, Se lhe deita o grão 

tendo estado antes* posto dé infusão em água1 , e bem 

esfregado para se lhe tirarem os filamentos". Os Aldéõe-s 

igòalSo , ou arrasão , o terreno , não com a grade, 

instrumento da Agricultura ,- que não he'geralmente 

conhecido em Skilia, mas com a ramnlbáda das arvo­

res'atadas humas a outras, juntamente , sobre' cfue se 

tfentão y e são aírastadas por bois. Esta operação con» 

serva fia terra a hurhídadé" que o grão necessita para 

brotar. Como este grão degenera todos os annos , e 

çfessa de dar o Algodão, os Cultivadores o mandão vir 

riovO de Malta , e os Maltezes pela mesma razão ò 

rnandão vir de Sicilià dó Algodão qüe riella' sé cultivar. 

" ' Pbdem-se semear no arlno seguinte dé gião a$ 

terras, , donde se tirou o Algodão , pròdüz-se mara­

vilhosamente. Querem qúe a Sieili-r possa- cada anno 

fcxpôrtár para o Estrangeiro'trezentos é trinta e seis mil 

arrateis de Algodão preparado- dé differentes mariêihiS, 

O excedente se consomme na mesma Hha-- Manda-se", 

o que se exporta nó Commercio, debaixo-de differen­

tes fôrmas, ou sahindo dà maçã- com o grão ou desci, 

roçàdo-j ou em meadas dé fio. A'maior ^üatífidade 

«abe totalmente fiadè-';' régnlando-se o-seu valor pela 

preço das encomendas , V O da-filatuta? 

A' 
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A'ifluito tempo que em Malta a cultura *dp Algo 

dão faz hum dos seus grandes ramos .-da Agricultura d? 

paiz. Mas como não sejão próprios para ei Ia todos, oj 

seus lugares só se vem Algodoaes nos lugares , que 

ella ,t,em. mais abundantes de terra vegetal. Actualmen. 

te cultivão três espécies,. Prirçeira : o Algodoeiro , a que 

çhamão impropriamente, de herva dyra três annos, e 

produz muito mais no segundo que nos outrosj.. Passar 

do o terceiro arrancão, para seme,ar de novo. Segundos 

o Algodoeirp de. Sião , que-tem a côr do Algodjod? 

camurça , mas de huma- exeellente qualidade , e de que 

ps Maltezes fazem tecidos de muifco uso comp-meias 

rajadas, e lisos, meias com lados brancos, e rendados* 

Terceiro : hum Algodoeiro,.vindo das Antilhas, que 

cresce mais alto que os precedentes. 

As Donas Maltezas se cccupãq, por divertimento, 

em descaroçar q Algodão, e os Maltezes.são mui des-

tips em o fiar , e de o empregar em vários gen&roj 

de barretes. Também se julgãq. que elles compjao o 

Algodão pas Ilhas dp Arçhipelago , com o qual-tem 

de ganho a sua mão de obra. -A alguns annos a,:'sui 

filatura tem feito progressos maravilhosos, devidos eia. 

parte, ao Bailio de Suffrep, quç lhes. trouxe do Malaj 

bar para,-Malta. ,, , i 

., ;Nas tepas da Calábria, vizinhas á Cidade da Lepçe,, 

P ü a n t o , -Galhpoli, e nos paizes mais avançados., ps 

' campos, destinados á cultura do...Algodoeiro são, lavar 
dc^s; am. <• Çharrua dua*,ve#es, isto* he , em Janeira, a 

Abril, Semea-sq çm Maio, e^se colhe çm Septembiq, 

s 
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e Outubro. A maior parte do Algodão, colhido na C*. 

labria, se exporta assim fiado , como arranjado de ou­

tras maneiras. Em Lecce fabricão differentes tecidos j 

e mosselinas ordinárias , e em outras muitas Cidades 

meias, e Cólxas. * '"» 

Em Syra, hüma das Ilhas do Árchipelago , seus 

vizinhos, antes de semearem o Algodão preparão o seu 

grão. Misturao-ho com sementes-dorio,. lanção-lhe-agust 

porcima , e o mexem bem, esfregando-o'com as mãos 

em cima de huma pedra plana até.que se despegue to­

da a pluma, ou frouxel, ao depois ,̂ o tirãp.-para o alimV 

par da arêa, semeando-o ao depois disto, com facilida-

dé. Os Syriotasi.ctvapotSo também os seus..Algodoeiros» 

Não. cultivão as melhores espécies , sem que por isto 

deixe de ser o seu Algodão de huma boa,qualidade ) 

lie hum tanto avermelhado como a terra ^ mas os sem 

tecidos , por meio de algumas camadas ou Jexivias, 

tem muita alvura. a 

A'pouco, tempo se occupão os Hcspanhoes nacuf» 

tura do Algodoeiro. Muitos particulares o cultivão no 

Reino de Valénça*; Em 17? j se estimou em quatro 

quintaes o Algodão da sua colheita. Segundo Ortega o 

Algodoeiro j que: cultivão , be 10' arvoro de Linne. 

Queivão ver a sua descripção noi principio; deste artigoí 

femea-se o seu gr?w em Março (.cemtorro© diz ésteAu-4 

t h o r ) . ; e para que cresça mais; de'pressa o infundertt 

antes em água. por,vinte e quatro horas; .'Cuidão en* 

jfeg?r asnpvas plantas até chegarem aberta:,altura: Des* 

de. que começão. a ..fortificar-se ,. podéín passar! $e*n esta* 
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jjéga , ainda sendo o tetfeno secco , e areisob. Neste tétrn 

po são refrescados pelos abundantes orvalhos , que ca­

hem em Valença situada perto do Mediterrâneo, Dá este 

Algodoeiro-duas colheitas cada anno em Julho, e outra 

em Septembro. Ençontrando-se hum bom terreno abri» 

gado de ventos ; feios', principalmente chegando-se-lhe 

terra ao p é , dura quatro annos , e tratando-se as arvo­

res deste modo, rproduzem maior quantidade dé Algo» 

dão que o que se planta annualmente. Podasse em Hes» 

papha cs Algocíoeiros do mesmo modo com que se 

péda a vinha-, cortando--lhe toda a madeira supérflua, 

e deixando-lhe só a productiva; No primeiro, anno huma 

arvore produz: somente cincoenta maçãs. : no segundo 

quasi duzentas-: no terceiro seis centas , e mais : no 

quarto entra a descahir, produz então mui, pouco , e 

de inferior qualidade ao dos primeiros annos. Os Algo; 

poeiras de Hespanha chegão á,altura de hum homem' 

e nos paizes marítimos se começa agora a cultivar o 

herva, maS tem-se adiantado ainda-muito pouco. 

Cultura': do Algodoeiro cm Ásia." 

Póde-seitespeitar a Ásia como Pátria da maior paf« 
te das especies-.dos Algodoeiros-, que possuímos. Corri 
tudp-.faltãõf^nos.-infon-qaçóes. circunstanciadas , e*ex# 
cias da maneira, com que cultivão ,.;e multiplica» estai 
«ryoreta;-. A maior parte dos viajeh-os, não dissérãocof> 
sa aJgumaique:nos possa» satisfazer neste assumptó: A 
China:,.Mogoro, Sjap , e p e g t t ) toda-a-índia ,-Bengalil 



pnpjduzem hnmwisa quantidade.dtg Algodão, de c]ue se 

çxporta parte çru , parte fiado, ou tecido em pannos dif­

ferentes,, que,, pelo seu tecido', delicadeza, e alvura 

causão admiração aos Ewopee.S ; e os Authores da Hi>s-

Joiia Natural destes bellps. paizes: não tiverão. o trabalho 

de nos instruir a fundp ,dos mefchodos•.,;*queapplicãq 

para a cultura, e manipulação do Algodão. Vou a dar 

hum. pçquenp resumo de obses* ações, que alguns deit 

xárap escviptas. 

Em Sumatra, ( diz ídarsden Historia, df Sumatra , 

Vcl. I,. pag. 241. }• S§ cultivão diias espécies a-.hcr.vtTi 

e arvore, OAJgodão, que huma, e outra dãa, p^rçeé 

ser de huma ç-xcellente,qualidade. , e poderíão?j sendo 

animadas, ser, colhido çm muita quantidade1 »-• ma?, so 

ps. naturaes.o cuhiyão,, he só., aquellá pQrçãp! quer pôde 

bastar ás necessidades de suas mtinufáct.Mras; Q .'tygodãa 

Seda ( Bombajc.; Ceiba ), também se-encoBttk.pelas ai* 

dents. He huma, das -melhores, .producçõesr-j^quéra Na-s 

t,ure,za. offerece ái iqdirstrjji dp hainem^fHe.mujtQ) supcf» 

riqr. á seda, pela sua.d,eligadgza., maçieza^.mas^Lsendp-a 

frouxel^ muitqeurXp.,,,e, p fip quefaradiçpijuigáao^üe! nã» 

he próprio aq diyispr,, e ap officiaJ v.ttiasrdiíüe safazerar 

aluiofadas, çcolxões., Este Algodão; se;cbptérti.eril lua»* 

eapulho .compridp. de çj$fiçt at sçis. pQJlegadwi f.ftiaa se* 

mentes^ se, asseinqUiáç^•% da pjrnepteíoegraiyisem-iteremí 

sabor algum- A arvore ,hef nptjivel pôrí-seus- r?mòsi!tnq» 

direitos-,, ,e horizomae^, AJguns. vjajeiros Ifaelderáaoas 

riomc de, QuitasoL, I$as esça especiô; dé. òijeza,: «-riiatm* 

da g.-icridoii. oíTerecc, b\tma' representação;)majs justa- •-

Cul-

http://a-.hcr.vtTi
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Cultivasse em toda a Pérsia o Algodoeiro. Re. 

quer, ( diz Gtr.éllin ) hum terreno fértil (Voj/age dam 

flusseurs Provinces de l"Êmpire 'Russe Vo!.- III. p. 47.) 

N'alguns desttictos de Masandatán, que tem o terreno 

estéril, se suppre com estrume. Plantão sé os Algodoeiros 

a hum pé.d»distancia , e em campos lavrados, precisão 

para medratdé alguma chuva moderada ; porque senão 

retardem, e não se transplantão:' semeão-se em Maio, 

e se colhem nós fins de Septembro. 

Nasce^tambeln • em toda á Arábia, mas não sabe. 

mos se^lhes-dão huma cultura regular, Parece queria 

Syria , te Palestina a sua culturacpára só nos usos do­

mésticos'. "Na Ásia menor, eNatolia os'Turcos, Armê­

nios, e Gregos o cultivão. H'á' Kutn'grande Comrrier-

eió em Alepo-, e Smyrna. Hagrahdes colheitas nós pla­

nos de Bstnyina1. Nao seda (diz Flachàrt} pelos moW 

tes , e valles : as terras fortes1' o ccpão , e às' areis-

eas não^-tem- substancia. He particular o modo corri 

que neste'"pate* lhe 1 preparáo 0!grão; Bmbrulhão-no no 

próprio ? Algodão-, estendem ào depois estes-pequenos1 

«Vibmihos seih-hum eii=ado ; cobrèrn-sé com terras "<feü 

se rega? tóiaise' em as mãos para selhes dar consisteíi-

eia. OrS0m£âd?>ri os-lança então: cõmó- <r grão apanha­

dos ; mas- em'^pêqGena -quantidade ; porque os gítÜísse 

afQgariáoa-nirtuaifiefitè huns aos ótitrirs";- sendo muito 

apestadra;-. e• voltão os sxíli<os feitos de sôrté qué as'se­

mentes fiíáb enterradas a meio pé'de profundeza. A 

mesma t<yr.a;pódà agüentar por -dons 'annos suecesjivos 

O Algodçío, substituindo^-lhè trigó^óii cevada." 

. '».') N a 
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Na Ilha deChypre se produz muito" Algodão, que 

conserva o seu nome , que, como diz Mariti, se re­

puta pelo melhor dç Levante, he mui branco, os fios 

são compridos, e sedeudos ; vende-se por alto preço. 

Todavia todo quanto se colhe não he ca mesma bon­

dade : cada colheita tem qualidades inferiores. 

Distinguem se em ;Chypre os Algodoeiros de agita 

corrente^ em Algodoeiros de terra secca. Cultivão-se os 

primeiros junto ás aldeias , onde Ira pequenos rios', e 

correntes de água pura, para os regar; o Algodão, que 

produzem, he infinitamente melhor, e de huma quali­

dade superior ao que. se cria em lugares seccos, ou on­

de só recebem as águas do Ceo. Os Cypriotas princi-

pião a sua semeadura em Abril ; podião piincipialla mais 

cedo, mas, como as novas plantas principiarião a bro­

tar no tempo que os gafanhotos destroção annualmente 

a Ilha , de propósito retardão esta- cultura que nada 

tem de singular. 

Reputa-se actualmente em Chypre por huma boa 

colheita a que rende cinco mil bailas de Algodão. Dão-

se annos pouco rendosos que a penas se colhem três 

mil. Quando esta Ilha esteve no domínio dos Venezia-

nos cada anno se colhia trinta mil bailas. Tendo-se 

porém dimnuido a sua população em demasia desde 

esta época , igualmente se deminuio a cultura deste 

gênero. Além disto a grande seccura que se experimenta 

neste paiz , e os ventos quentes que commummente 

-soprão em Julho- concorrem pela maior parte para esta 

falta. 

CaU' 
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Cultura no Continente de Africai 

i 

As relações que temos deste paiz pouco dizem èi 

jcultüra do Algodoeiro nesta vasta parte dó mundo-, 

Todavia parece certo que nelle- se cultiva este arbusW 

não só nas Costas, como também nó seu Certão; pôr-

«que as Caravanas que todoS Os annos tem do interior 

da África aoEgypto, para oCommeTcio dos escravos* 

e da gomima trazem pannos de Algodão, eúja côr, í 

fôrma attestão a origem Africana. No Senegal, e Ser­

ia Leoa , e nas -feitòrias Europeas de Gtiirié se vem 

•muitas vezes amostras de Algodão trazidas do interior 

pelos contractoS negros. Este Algodão , ainda que d« 

huma brancura brilhante , e de huma grande macieu 

corti tudo he menos estimado pelos negros, que o Al­

godão semelhante ao Sião amarello, mas de huma eôr 

.mais dourada:, que se acha nos Reinos de Dahemétjr 

,*t cuja exportação he prohibida debaixo de rigorosa? 

penas. He desconhecido o Algodoeiro. 

He verosimil que África tenha muitas espécies At 

Algodoeiros naturaes. O Sarmentosò } de qUe jáfallei, !í 

hum delles, de onde veio para as Antilhas. Nô Cabo 

de Boa Esperança,, que he aparte da África mais conhe* 

cida, parece não haver esta sorte de arbustos, aomeno? 

©s viajeiros nada dizem. Está-se na mesma intelligeneil 

a respeito da Cafraria, e Ethiopia , ainda que a tempe» 

satura destes lugares parece convir a cultura deste ví< 

getal. Os Algodoeiros das Mauricias foiâo' trazidos d» 

índia, e se dão muito. bem. ; 
1 ' KSo 
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*": NSo temos certeza que antigamente houvessem 

Algodoaes noEgypto, bem que dé lie se extrahisse mui­

to Algodão. Seria' nascido ahi? Hoje se dão alguns Al" 

godoeiros, mais para o uso domésticos que para espe­

culações mercantis. Esta cultura he estranha aos Barba-

tescos , a pesar que o seu clima lhe convém. Pítrecis 

que se contentíp com as suas bellas lãs applicadas a 

seus vestidos, e de que, além disso fazem o seu gran­

de Commercio. 

» 

Cultura ha America. • " > 

Não ségúirei a Nicolion, Móreau de Saint Merjr, 

Blout , Budier no tecenseamento que fizerão de hurA 

grande número de Algodoeiros da America. Seria au» 

gmentar ainda a confusão, já assás grande i que reina 

na nomenclatura das. espécies botânicas ou jardineiras 

deste interessante gênero. Paro na divisão de M. de 

Rohr exposta acima que abrange quasi todas que se ert-

contrão neste continente, quer estranhas , quer natu-

taes. O trabalho de M, de Rohr merece a maior con­

fiança, poisresidio na America vinte annos suecessivos-*, 

e em todo este tempo se ocetipou na cultura, em San* 

ta Cruz , de todos os Algodoeiros, que pôde descobrir-, 

e que viajou por ordem todas as Ilhas do Governo Di* 

namarquez, todas as Ilhas, e Possessões de terras firme 

do Governo HeSpanhol , Hollandez, e Francez , qufe 

sé occüpáo desta cultura. ' 

At Antilhas, Guianna, e a maior parte do Brasil 
são 
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são os lugares, em que florece esta cultura em maioí 

ponto- As varges, Ps montes , os terrenos seoèos^t 

-humidos são. igualmente, com pouca differença, pro*. 

prios para A-lgodoaes; Gostáo principalmente de beira 

•mar. A sua-duração vai de quatro a seis,annos, e no 

-fim destes se precisão renovar, pois.que sem isto ren» 

deráõ muito pouco. De ordinário os plantão em quin-

^oneej Prepara-se a terra em lugares abrigados, quanto 

se poder , dos ventos do Norte , e Nordeste. Abrem-J.e 

covas, em que se deitão muitos grãos , qualquer pe­

quena chuva os fci. brotar. No Cabo de três semanas, 

ou hum mez se mondão as novas plantas, e se tiráo 

as supérfluas , deixando-se em cada.- cova, duas ou três. 

Quando tiverem quatro ou cinco pés se chapotao pari 

•obrigar a seiba a alatgar-se para os lados ou ramos la-

teraes. Estes também precisão fazellos parar, se lança­

rem garfos mui compridos. Estas podas executadas com 

destreza obrigão os, ramos a formar galhos, ou subdi. 

.visões, e por este meio se consegue a esta planta to 

.da a fecundidade, de que he capaz. 

Se a estação for favorável , se pôde começar a 

^colheita do Algodão 'seis ou sete mezes passados aode-

ípois da semeadura. Dura esta colheita três mezes. Em 

alguns paizes ha duas , mas a primeira sempre he a 

anais abundante. Em geral o . Fazendeiro intelligente ' 

-deve regular suas plantações de maneira , que sempre as 

tfaça em tempo humido para o prompto desenvolvi­

mento das sementes , e que a colheita se possa faz«r 

•Jem hum tempo, quente porque se deve colher o. Algo* 

< , dão* 
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dão secco, e limpo. A humidade o faria fermentai", e 

o grão germinaria. Algumas vezes a negligencia dos ne­

gros causão a deterioração deste gênero : colhem os ca­

pulhos ás punhadas, e misturão o Algodao.com folhas 

seccas, que o manchão. Estas folhas embafação o desça. 

roçador , e ai terão a qualidade do Algodão. Para se 

colher bem , o negro só se deve servir dos seus três 

dedos, e evitar de-quebrar os ramos, quando os puxa 

para si , o que faria abortar aos capulhos , ou maçãs 

que ainda estão verdes , que podem ter. Basta hum 

cesto a este trabalho , o qual deve receber cincoenta 

arrateis de Algodão com o grão , que conduz a casa 

do Senhor, e o põem ao sol, para o seccar, estendido 

em pannos. Tendo deixado assim por dous ou três dias ^ 

se escolhe, e se põem no armazém. Os pilares ou es--. 

teios que sustentão o armazém são guarnecidos de funis 

de folhas de Flandres, que impedem os ratos a subida. 

Estes animalejos são com excesso apetitosos das semen­

tes do Algodoeiro. 

„>.., Para se separar o Algodão da sua semente ^ oobri-

gão a passar entre dous rolos de madeira, dispostos ho­

rizontalmente , hum por cima do outro , que são movi­

dos por hum alça pé , como se pratica nos robolos dos 

amoladores por hum travessão: poem-se sobre Péixo da 

maniyélla hum volante, e hüm contrapeso que carrega 

sobre o rolo superior. Dão-se descaroçadores, de que se 

nsão muito em Cayenna , do'comprimento dé seis até 

dozè_pés. Ha poucos annos que se construía em Santa 

Luzia hum grande engeriho. de descaroçar; Algodão, ma-

••ir. v. P. i. G vi-

http://Algodao.com
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vido por água, que cahe sobre huma roda perpendicular 

em horizonte , que faz mover hum cylindro de ma­

deira de quarenta pés de comprido, e vinte de diâme­

tro. Este Cylindro em rotação faz rolar _ seis, outo, ou 

dez engenhos, semelhantes ao que acabo de descrever, 

por meio de huma corda , que o entrelaça ao mesmo 

tempo de huma maneira conveniente" ás pequenas ro> 

das de todos os descaroçadores. Esta maquina, cuja in-' 

venção se deve a hum Inglez , apenas custa outo mil 

livras, tendo-se hum eanal de água que a faça mover, 

Para o ensaccar ou embalotar, se mete o Algodão 

em saccas de panno grosso: Em Cayenna, e outras Co­

lônias, se serve do que tem três pés de largo, e dez 

pollegadas: calca-se bem. Hum negro entra no sacco, 

suspenso no ar por travessas fixadas em esteios ; calca 

com os pés o Algodão, que se lhe vai dando, pouco 

a pouco : quanto for mais calcado, ou apertado, menos 

sujeito fica a soffrer a avaria no transporte. Para que não 

se remonte, em quanto se ensacca, se conserva o sacco 

molhado por fora; estando cheio, se lhe coze abocca. 

Cada sacca tem duzentos, quatro centos, ou seis centos 

mil arrateis. Huma boa sacca deve contar tantos quin-

taes de Algodão quantos são as varas, de panno, que a 

sacca tiver levado. Neste estado está este gênero prom-

pto para o Commercio ; e talvez, a ser transportado. Pre­

cisa-se não esquecer de deixar ao sacco duas orelhas cheias 

de Algodão, para que com facilidade se possa remover, 

estando cheio : deve-se também , quando se encher, 

•baterão sacço por fora, para que çste se faça redondo. 

O 
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O uso de molhar o sacco ,< em quanto se enche, 

para sujeitar a compressão , e para unir huma maior 

quantidade em hum menor volume , he certamente 

contrario ao perfeito desenvolvimento de suas partes 

na carda, ainda que possa ser bem separado , e bem 

descaroçado, resiste, quebra-se, e soffre huma perda 

muito grande. Porém mais saccas augmentaria a despe­

za do ensaccamento : saccas maiores farião mais difficil 

o seu arranjo. 

Antes da guerra de 17 J J os Hollandezes nos pro-

vião do Algodão de Eerbiche, hum.dos seus estabele*-

cimentos na America. Era em pequenas saccas de peso 

de cento trinta e cinco até cento cincoenta arrateis: 

arranjado com asseio, mas muito apertado na sacca, e 

por isso se trabalhava com muita facilidade , e tinha 

pouca quebra. O seu merecimento era só por isto, ten­

do a preferencia ao das nossas Ilhas. 

Passada a colheita, se corta o Algodoeiro pelo pé 

em tehipo de chuva , e o tronco dá fructos mais prorn-

ptamente, e em maior quantidade que as novas plan­

tas. Em certas partes da America se faz esta operação de 

dous em dous, de três em três annos. A cultura deste 

arbusto mais fácil que todas quantas se fazem em as 

nossas Colônias, e que requer menos braços, e despe­

jas ; e por ella, ou pela do Café he os novatos, que 

entrão neste paiz , devem principiar o seu, grangeio. 

Hum só negro pôde cultivar hum quadrado de terra 

(quasi três arpentes de Paris) plantado em Algodão , sen­

do esta superfície em terras boas, pude dai mil e duzen-

G 2 tos 
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tos arrateis deste gênero, que, vendidos a razão de du-

zentas libras tòrnezas por quintal, offerece huma renda 

de duas mil e quatro centas libras ( 584^000 por es­

cravo) . Apresento o maximum do producto , que he 

mui raro conseguillo. Deve necessariamente depender 

de quatro cousas, 1. da qualidade da terra , 2. espécie 

do Algodoeiro, que foi plantado , 3. do methodo da 

cultura que segue, 4. do preço mercantil do Algpdao. 

Em geral , nos tempos ordinários só deve contar com 

quinhentos a seis centos arrateis de Algodão por qua­

drado , ainda em bons annos. 

§. IV. Inimigos do Algodoeiroi 

Além das seccas excessivas, fortes chuvas, e ven­

tos frios que ofíendem os Algodoeiros, principalmente 

•estando em flor, estes arbustos, diz Gluvel, são su­

jeitos também a serem destruidos pejos estragos , que 

lhe fazem muitos insectos , que os accommettem em 

todos os tempos de sua vida , e aos quaes até agora 

se tem feito huma guerra inutij. Os vermes, os por-

cellos , e diversas espécies de escaravelhos , penetráo a 

terra, estando semeada, e lhe roem a substancia, que 

a germinação tem ainolecido. Os grãos , que escapáo 

a este primeiro perigo, logo produzem novas plantas; 

que, por-seu turno, estão arriscadas a-novos inimigos. 

Osgrillos asatacão de noute. De dia devorão outros as 

-suas novas folhas, aos quaes a America dá o nome de 

diabos, eque são do tamanho de hum pequeno bezoüío-

'São estes manchados de negro , amarello , . e também 

ra-
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rajados de negro, e vermelho. Igualmente se. deve te­

mer o diabinho nos Algodoeiros , por ser hum escara­

velho menor, e de côr verde desmaiada. 

As lagartas da primavera costumão vir em conse­

qüência dos diabos, e diabinhos , e não esperão , que 

se lhes peca, que hajão de acabar o destroço, que os 

antecedentes principiarão. 

Os Algodoeiros, aos quaes perdoou o dente ma­

tador dos insectos acima ditos , em três mezes sobem 

á altura de dezoito até vinte pollegadas. Neste tempo 

dous inimigos temíveis, aluados entre si, osatacão, a 

saber, o maoka , e o camaraoco como os chamão : o pri­

meiro , he hum grande bixo branco, que come a raiz., 

e faz seccar a planta nova : o segundo, que também he 

hum bixo , devora a parte lenhosa da planta. Neste 

lugar se fôrma hum cancro , e o lugar, que ataca, fica 

tão quebradiço , que o menor vento faz quebrar-se a 

arvore. 

O Algodoeiro , tendo vencido esta multidão de 

inimigos , se enche de flores amarellas, e vermelhas, 

cujo ajuntamento alegra a vista. Mas os chismes ver­

des , e também de outras cores, vem macular toda es­

ta belleza. Sendo muitos, as flores caducão, e os fru­

ctos abortão. Os pulgíes algumas vezes soccorrem aos 

chismes: nestes termos adoenta-se a arvore, esteriliza-

se , e , a final, perece. 

Os chismes despresão as folhas, e as flores do Algo­

doeiro , requerem hum cevo mais succoso. Esperão por 

tanto que as maçãs se abrão, para então lhes chupar as 

se-
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sementes verdes, e tenras. Os grãos, assim roidos, não 

tendo mais substancia , passão pelos cylindros, quando 

se escaroça o Algodão, achateão-se, esmagão-se, e só 

ficão servindo para , misturados com os excretos das 

savandijas acima ditas , sujar, manchar , e emporca­

lhar o Algodão, que se procura a este tempo dar va­

lor. 

Porém o injmigo mais temível dos Algodoaes, 

sem dúvida alguma, he a lagarta do mesmo Algodão. 

Este insecto se lança algumas vezes com tanta vora­

cidade sobre os Algodoaes , que, dentro de dous, ou 

três dias, e também, dentro de vinte e quatro horas, 

•os esbulha de todas as folhas. EUa, em menos de hum 

mez, passa pelas suas methamorphoses de lagarta, chry-

salida, e borboleta. Passadas estas, apparece na sua pri­

meira figura disposta a causar novas ruínas , que, em 

taes annos, he successiya, e chegãõ a obrigar aos insu­

lares granjeiros deste gênero , a que renunciem a sua 

cultura. Nada desprezão, vendo se nesta tortura, pata 

je poderem aproveitar da sua colheita. As chuvas fres­

cas, e abundantes, a que se seguem calores grandes, 

ps desembaraeão, muitas vezes, destes flagellos destrui­

dores. Nouvelle Encyclopedie. Dicúonaire d'Agricultiirt, 

Tomei na Obra acima citada todo o material, que 

compõem este artigo, e odispuz por huma tal ordem, 

que podesse dar, de huma maneira mais concisa , « 

regular , hum todo mais resumido , e mais singular. 

O § que se segue he do mesmo modo extrahido das 

mesmas Obras já citadas em grande parte. 

§*v. 
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§. V. Commercio do Algodão. 

Algodão da America. 

O Commercio em França divide o Algodão , primei­

ro em o das Ilhas, segundo em o de Levante. O primei­

ro , que nos vem da America por Bordeos , Nantes, 

Rochella , Havre de Graçe , tem nomes differentes, 

conforme as paragens , donde o trazem ; e por esse 

motivo o chamão de Guadalupe, de S. Domingos, de 

Cayenna, de Maranhão, de Gonaives, de Santa Luzia 

de Maria galante , de Santo Eustachio , de Eerbiche, 

de São Thomaz, de Surinam, e de Essequebo. Todas 

estas espécies nos vem em lã, mais ou menos puras, 

e limpas. O gráo de limpeza por muitas vezes lhe de­

termina o seu preço ; porque, quando o Algodão he 

pouco limpo, cheio de impurezas, arruinado pela hu-

midade, se fia muito mal, e os pannos, que delle se 

tecem, não conseguem huma vista lustrosa, como de 

seda, que realça o seu valor, donde lhe resulta sem­

pre huma grande quebra neste. 

O Algodão , chamado do Maranhão , ( nome de 

huma das Províncias do Brasil) passa pelo melhor , e 

mais excellente de todo este novo Continente : também 

se julga melhor que o de Cayenna, que, entre tanto, 

tem huma grande reputação no Commercio, em razão 

da sua alvura,, e fineza. O Algodão de Surinam se es­

tima inferior ao do Maranhão, e ao de Cayenna : e , 

com 
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eom tudo, he melhor que o de São Domingos. Este 

tem alvura, liiacieza , e se fia muito bem ; mas não 

convém indistinctamente a todos os pannos. O de 

" Guadalupe lhe he ainda inferior. Seu maior consummo 

he nas fabricas de pannos de Ruão. Unicamente, fal­

tando as outras espécies de Algodão, o empregáo nos 

tecidos que requerem huma grande limpeza no Algodão. 

Algodão do Levante. 

Este Algodão, conhecido no Commercio pelo no­

me de Algodão de Chypie , que sempre se despacha 

em Marselha, donde , ou por mar, ou por terra , passa 

para as Províncias, que seoccupão destas teias; e geral­

mente, se estima menos que o nosso das Ilhas. Ainda 

que tenhão huma boa alvura, he muito sujo, algum 

tanto duro , e secco , cheio de nós , que fazem que­

brar o fio, e não admittem fiar-se fino. Trazem-no em 

saccas de duzentos até duzentos e cincoenta arrateis. 

Em Marselha distinguem até trinta espécies deste Al­

godão, chamando a humas espécies de terra ; a outras, 

do mar. Os primeiros vem da Natolia ; os segundos 

das Ilhas do Archipelago, e trazem também os nomes 

de Salonica , Dardanelles, e Gallipoli. O ultimo, entre 

estes, he o mais estimado, por ser mais fino, princi­

palmente, sendo o da primeira qualidade. O de Saloni­

ca lhe he inferior. 

Entre as Nações , que commerceão em Levante, 

sfio os Francezes , os que exportão maior porção de 

Al-
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Algodão ; admittindo-se a cOlhéita do Algodão, nos Esta* 

dos do Grão Senhor, a cem mil saccas, -se contão do­

ze mil exportadas, das quaes os Francezes trazem qua­

tro mil e quinhentas, Inglezes duaá mil , Hollandezes 

três mil e quinhentas , Venezianos duas mil. Empre-

gà-se o resto •ém' manufacturas Turcas. Entre as trin­

ta espécies de Algodão , que todos os annos trazem a 

Marselha, se diz, que Alexandria prove de Algodões de 

quatro sortes^ ESmyrna de nove, Seyde de onze, Ale-

po de cinco , Chypre de duas. 

Todos os annos sahem de Malta perto de duas 

mil saccas de Algodão fiado, quasi com o pezo de seis 

centos arrateis cada sacca. Expedem-se ,estes Algodões 

para Marselha, Liorne , e Barcelona. Sendo inferiores 

aos de.Acre , são com tudo superiores aos das outras 

partes de Turquia ,- ou Levante. 

§. VI. Empregos do Algodão , cordoaria , e filatura. 

Admira-se a bèlleza , e fineza dos pannos de Al­

godão , que nos trazem da índia. Todos conhecem as 

soberbas mosselinás qüe os Europeos trazem destes Pai­

zes , e com os quaes, as que cá se fabricão não podem 

ter comparação alguma ; mas ignora se o modo , porque 

os índios preparão, e fião o seu Algodão. He pasmoso 

que, até agora, nada se tenha escrípto que individue 

este assumpto. Entre tanto os Inglezes, que senhoreão 

vastos territórios em Bengala, facilmente já podem ver 

as manufacturas da índia. «Será possível que elles te-

nháo 
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«hão despresado observar os seus processos ? Qual he 

logo a razão , porque estes se não ve;ão escriptos nos 

seus livros , assim como também em os nossos, as no­

ções exactas sobre este ramo importante da industria 

Asiáticas. 

Àffirmão os Au thores das Cartas edificantes (Cart. 

i a . ) que , tendo elles passado o Algodão pela maquina 

ou descaroçador, o estendem em cima de huma esteira, 

e o batem por algum tempo com varas ; ao depois 

com hum arco tezo o acabão de fazer fofo, fazendo-o 

soffrer vibrações repetidas da corda, isto he do arquea-

mento. Bem feita esta operação, passão a fiallo á mão* 

Deste methodo de o arquear se usa em Malta, e 

-epi Levante , na índia, e China ^xjue eqüivale ao que 

chamamos cardar. Parece que he muito melhor para o 

Algodão destes paizes, e he muito mais expedito que 

cardallo á mão. 

Sendo verdade que os índios só se servem dos 

seus dedos, para fiarem o seu Algodão, he limitada toda 

admiração com que olhámos.para a destreza', com que 

tirão fios tão maravilhosamente finos, com que fabricão, 

suas mosselinas , e outras obras de preço. A bellezi 

destas teias igualmente attestão aexcellencia da? prepar 

rações, se,ão esta,s quaes forem , que elles dão. a esta 

mesma matéria. > 

Os Europeos, menos destros talvez em certas, Ah 

tes, que os povos,da índia , porém dotados de . maioi 

entendimento para inventar, recorrêrãa ás maquinas ou 

engenhos para prepararem, o Algodão. Q tempo, 0 60 
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genho dos Artistas, e a necessidade de economizarem 

a mão de obra , insensivelmente as multiplicarão ; a 

este respeito estamos obrigados á industria Ingleza pela 

sua invenção , e perfeição, Nós, imitando a estes, á 

pouco tempo, temos estabelecido grandes mechanismos 

applicados á Arte , de que se trata. Em Ruão prin­

cipalmente já temos grandes fabricas desta natureza. 

A que se vê em Chalot , perto de Paris , he hu­

ma dos melhores que França possue. Pertence aos Ir­

mãos Bauvers ; e M. Roland he o seu Director, e só­

cio. Este me permittio o poder ver todas as suas Of-

ficinas. Sinto não poder fazer conhecer o jogo de suas 

maquinas, que , na verdade, he maravilhoso. Mas devo 

satisfazer-me, visto ser fora do meu intento, esta indi-

viduação, com dar ao meu Leitor huma breve noticia 

dos seus resultados. 

Sahindo o Algodão das saccas, he primeiramente 

aberto sobre grades; bate-se com varas, para lhe tira­

rem o pó do sobejo ou resto de suas sementes; ao de­

pois he todo passado á mão , e feito ralo por mulhe­

res : isto feito, vai á carda duas, ou três vezes. 

Fazem-se as cardas de arame de ferro muito fino, 

e adaptadas a rolos, ou cyJindros , postos horizontal­

mente sobre mezas em camadas delgadas , humas ao 

depois das outras, são levadas pelo movimento circu­

lar de duas cardas , porque passa. Nesta passagem se 

applaina muito : seus fios se alongão, e se ligão , e 

çahem em tiras estreitas, e de muitas varas. Na seguiu 

da 
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da ou terceira cárdagem esta tira, quando sahe dos cy-

lindros, se transforma em espécies dechouriços cylindri-

cos, e floconosos, que se estendem a seu turno mui­

tas vezes por outras maquinas ; e se reduzem a muito 

menos. Pela ultima vez se recebem em caixas de lata 

com a bocca estreita , que, voltando sobre seu eixo, 

torcem deste modo o Algodão, a qual naturalmente rola 

sobre si mesmo no seu interior. Tirado destas caixas, 

se desenroilão , para se fazerem as primeiras' mea­

das : nisto se empregão quatro maquinas : em ca­

da huma cento e qaatro sarilhos, que trabalhão junta­

mente. 

Para fiarem o Algodão , se servem de maquinas, 

que são conhecidas pelo nome de engenho jenny. Naíi-

latura de M. Bouvers se achão empregadas de vinte cin­

co a trinta. Humas se movem por ma.juinas, ou en­

genhos , de que se fallará, e outras por braços de ho­

mens , por meio de hum torno, e de huuia manivella. 

Cada jenny fia duzentos edezaseis fios ao mesmo tempo: 

e , por tanto , fiando todos , se tirão no mesmo instante 

seis mil quatro centos e outenta fios na mesma fabri­

ca. Ainda que esta fiação não seja continua, he mui 

rápida : faz-se ás vezes com o comprimento de huma 

vara quasi. Huma das grandes vantagens, que offerece, 

vem a ser que huma parte das peças, que compõem as 

mechanicas, sedesmontãoávontade, eque , substituiu-

do-se-lhe outras no mesmo genny , se pôde fiar nelle 

mais ou menos fino, segundo for a encomenda. Além 

dis-1 
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disso, cada huma destas maquinas com facilidade se ser-» 

ve por dous obreiros , e ainda por huma mulher , e 

hum menino. 

A roda j que as faz mover todas, como também as 

maquinas de cardar , se movem por quatro cavallos, 

cuja potência motriee se julga corresponder ao de cin-

coenta homens. A roda principal deste engenho tem 

cincoenta pés de diâmetro. 

Divide-se o Algodão fiado ; e se põem em mela­

das. Os meiadas são tiradas torcidas, e postas huns so­

bre outras, e apertadas : fazem paquetes de cinco ar­

rateis. Neste estado se vende o Algodão fiado. Todas 

as meiadas tem as mesmas medidas, isto he , seis cen-

tas e cincoenta varas, e , por conseqüência , o seu nu­

mero . em hum arratel „ mostra a fineza do seu fio, e 

assim o numero cincoenta mostra ser aquelle, de. que 

a meada se compõem- de cincoenta meadas. Na 'fabrica 

dé ;M. de Bauviers este fio se faz do ordinário : satis*-

faz as encomendas ordinárias. A maior parte dos, nu-

meios , trinta até cincoenta se empregão nas manufa­

cturas de Ruão, e Cholet: os números mais altos se 

empregão em fustões, mosselinas, e também nas tra­

mas de sedas , e Algodão, que se fabricãP em muita 

abundância em Paris, e Leãoi Todos os Algodões des­

ta filatura são mui próprios para barretes : fia-se algu1* 

mas vezes do numero cento e vinte , e se tem fiado 

do numero duzentos, e duzentos e cincoenta. Os fios 

do ultimo Algodão tem a delicadeza de hum cabelloi 

-. • M e -
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Medidos dão cento e trinta , ou cento e secenta e duas 

mil e quinhentas varas por arratel. 

A espécie de Algodão , que nesta fabrica se fia 

mais commummente, he o do Algodão do Brasil, cha­

mado Paranambuc , que vem em saccas de cem . a cen­

to e cincoenta arrateis: he como seda, e toma muito 

bem a tinta. Emprega-se também o Algodão georgy long 

soyc , colhido nas Províncias meridionaes dos Estados 

Unidos. Este tem o fio mais comprido, e pôde ser fia­

do mais fino. O Algodão de Paranambuc he muito 

limpo. Tem a vantagem de não ter maior quebra que de 

h u m , até hum e meio, e até dous por cento , entre tanto 

que muitos outros* Algodões, como o de Surinão mes­

m o , o de São Domingos chegão ás vezes a ter a que­

bra de doze por cento. Quando se fia o Algodão no jen­

ny (diz o Cultivador Annual) ao belly , ao engenho 

Arck right, e na maquina de fiar em grande, não lhe 

passa o sabão , mas devendo-se fiar na roda , ou na 

maquina, se precisa passar pelo sabão, antes de se car-

dar. A roda, a maquina, o jenny fião a trama , as 

Outras a cadeia. 

O apresto da cadeia se faz com colla forte, e de 

farinha : a trama molhada se sustenta melhor, faz mais . 

unida. Para unir a cadea ou enfiada, e ao depois o pan­

no , se queima o cotão , passando por cima, e rapida­

mente hum ferro vermelho redondo. Fazem-se do Algo­

dão rendas, canga, meias, pannos, veludos, mosselinas, 

t tc. Misturando com canhanjo , linho, e seda, e pello 
ds 



( 1 1 1 ) 

de animaes, se fazem outros tecidos de bom uso. Os 

Ceriéiros fazem torcidas ; as das lâmpadas, e candeias 

são cylindricas sem costura. Também se emprega em 

fôrma de acolchoado. Embranquece-se nos prados, ou 

por meio do liquor artificial de Bertholet. 

WS-i 
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, MEMÓRIA V. 
SOBRE O ALGODÃO DA GRA BRETANHA. 

Anuais qf Agriculture d" collectcd and publishei. 

By Arthur Youngs. 

H A poucas questões de maior importância que esta, 

que vou agora a tratar, a respeito do Commercio desta 

Ilha, que haja de merecer mais a attenção do Gover­

no Inglez. 

A grandeza do objecto, os seus vários interesses, 

envolvidos na discussão deste assumpto, nãopodemdci-

xar de fazer impressão no entendimento de todo o ha* 

mem , que tiver connexões com os interesses políticos• 

e da terra, ou commerciaes de Inglaterra. 

As manufacturas do Algodão , geralmente , se 

julgão ser muito extensivas , a pezar da grande» 

do seu negocio , e dos proveitos Nacionaes , deriva­

dos de huma combinação do trabalho humano com 

o das engenhosas maquinas , a penas se pôde suppot 

que tenhão feito huma impressão igual á importância do 

seu objecto ; porque o seu progresso tem tido huma 

rapidez, de que não ha exemplo. Sahio a luz assim fór* 

de casa, como dentro delia em hum momento, dando 

. . - • - « o 



( I t i ) 

ao mesmo tempo hum salto a industria do povo , de 

que não ha exemplo nos Annaes do mundo ( * ) . 

A' vinte annos que o total do Commercio do Al­

godão da Grão Bretanha não dava ao Paiz o lucro de 

duzentas mil libras pelos materiaes crus , combinados 

com o trabalho do povo, e neste período, antes de se 

terem introduzido os engenhos de água , e os de mão 

( * * ) o poder ou força de cada roda não excedia ao 

de quarenta mil fusos , empregados em fiar os vellos 

do Algodão. 

Presentemente, o podet dos fusos, capazes de se­

rem applicados ao mesmo fim, chega a perto de dous 

milhões em toda a Grão Bretanha ; e o grande retor-

T. V. P. I. H n o , 

( * ) Os engenhos de Algodão , trabalhando redon­
damente , se suppoem fiar tanto Algodão , quanto pôde 
fiar hum milhão de pessoas, conforme o antigo systema 

, de se fiar em simples fuso. 
(**) Talvez não será geralmente conhecido que a 

lã fiada pelos engenhos de água se torcem com diffi-
; culdade, e , consequentemente, só próprias para huma 
! parte da manufactura sobretudo pára a ordidúra. O 

teçume , ou lã fechada he fiada , pela maior parte, 
em engenhos de mão, ou jennys. He digno de se no-

; t a r : Que, quasi no mesmo período, e coevo a inven­
ção dos engenhos de água, se fez o descobrimento dos 
de multiplicar as forças das rodas de mão commum, 
e de fiar , primeiramente de cinco, até dez, e deste 

; até outenta fios ( força aètual de cada jenny ) que he 
obrado por hum homem com o adjutorio de huma 
mulher, para preparar o Algodão ; e hum rapaz, ou 

• rapariga a atar os fios quebrados facilita tanto o tra­
balho deste homem, quanto senão pôde conceber. 
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flO, ou luero, por causa dos materiaes cnis , e traba­

lhados , excede a setenta milhões esterlinos. 

Em hum periodo tão moderno, como o de 1781, 

á lã do Algodão , que havia no paiz para as manufa­

cturas '( paga a exportação) não excedia muito a cinco 

milhões dé arrateis. Em 1784 havia crescido de cinco 

milhões, feito porém em fio, a onze milhões. 

Por este tempo o fim do privilegio do Senhor Ri< 

fchard Arkwrighfs espalhou os conhecimentos de fiar por 

maquinas de água. Levantárão-se engenhos em muitas 

partes do Paiz de fiar para fios de ordir ; e os engenhos 

de mão, ou jennys, para fusos crescerão proporcional­

mente de tal maneira que ao presente appareeem 

cento quarenta e três engenhos de água , e acima ds 

Vinte mil engenhos de mão na Grão Bretanha. 

Esta immensa força de engenhos (com os seus 

edifícios necessários, e outros appendiculos) , que não 

tem custado menos que hum milhão de libras esterli­

nas , (* ) pôde fiar destramente acima de vinte milhóeí 

de arrateis de Algodão , igual em valor acima de mi­

lhão e meio de libras esterlinas em matérias primas; 

as quaes , quando fiadas em varias qualidades de ma. 
na-

( * ) 14} engenhos de água se suppóem original­
mente custar óo^jooo l.est. por huma avaliação; mas 
sendo ?6 avaliados em $$Coo 1. sommãò TlS($)oool. 

Sfo engenhos jennys, ou maquinas participando 05 
ambas as naturezas, assim dos engenhos de água, co­
mo dos jennys communs, e constando de 90 fusos cada 
h u m , fazem 19-^000 , 250 fusos: sommão 7 34$•!.•0•• 
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nufacturas, devem ser avaliadas em quatro milhões de 

tnoeda para as lãs unicamente. 

H a Es-

Trazido anticipadamente 7 M0JJ250 lib. 
«0^5070 engenhos de mão , cada hum 

de 8® fusos com os seus pertences, 
ou appendiculos . . . T . . 140-^490 

Serilhos, fusos, maquinas de cardar, 
e os edifícios para os engenhos de 
mão i2 5$2r5o 

1:000^000 lib. 
Esta avaliação não deve comprehender o valor dos 

teares empregados , que podem ter custado huma gran­
de somma. 

Estes 14) engenhos de água estão proveitosamente 
espalhados por todo o Paiz, alargando os proveitos de 
hum trabalho útil a cada canto da Nação , como se 
mostra pela seguinte conta: 

Engenhos. 
. . . . . 1 

41 
. . » 22 

17 
. . . l t 

• * • . 5 

Ilha de Man 
Lancashire 
Desbshire . 
Nortimgashire 
Yorchshire 
Cheshire . 
Stafford-shere 
Westmoreland 
Flent-shire 
Berk-shiie 
Sarry . . 
Herdfort-shire 
Pembrok-shire 
Qloucest-shire 
Cumberland 

7 
í 
i 
£ 
I 
I 
I 
a 
1 

Total em Inglaterra 1 2 | 
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Estes estabelecimentos, trabalhando redondamente ( 

sao estimados empregar j fiando unicamente , vinte e 

seis mil homens, trinta e huma mil mulheres, e cin­

coenta e três mil rapazes ; e , conforme os differentes 

estados da manufactura , até chegar o tempo da sua 

perfeição, julga-se que as pessoas empregadas chegão a 

mil trezentos trinta e três homens , cincoenta e nove 

mil mulheres, e quarenta e outo mil rapazes: fazendo 

tudo isto huma somma de cento cincoenta e nove mil 

homens, nove mil mulheres, e cento e hum mil ra­

pazes empregados neste ramo de Commercio. 

Tem sido determinado já, que no anno de 1784 

às matérias primas da lã Algodão (ao depois de satis­

feita a exportação) sobírão quasi a onze milhões. 0 

seguinte anno á altura admirável de perto de outenta 

milhões. Em 1786 tinha crescido quasi hum milhão 

mais, 

Trazido de fora 
Engenhos em Lancrk-shire 
Em Renfrew-shiie 
Em Pertlh-shire 
Em Mid Lothian . 
Em Air-shire . . 
Em GaJloway 
Em Anuandale 
Em Bute . . . 
Em Abprdeen-shire 
Em Fife-shire * 

Somma total 

12 j 
4 
4 
} 
2 

1 

143 
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mais. Em 1787 esta quantidade excedeo a vinte edous 

milhões de arrateis. 

A seguinte avaliação desta grande somma se fez 

por particulares augmentos, os quaes fora© tomados em 

números redondos que he impossível emendarem-se. 

Ilhas Inglezas . . , . , , 6,6ooç#ooo lib. 

Estabelecimentos Hespanhões , e Fran-

cezes . . <5,ooc$ooo 

Hollandezes . . . 1,700^)000 

Portuguezes . 2,500^)000 

índias Orientaes i©0$ooo 

De Smyrna, ou Turquia . , $,700^000 

Somma total . . 22,600^000 lib. 

Esta immensa quantidade (conforme o calculo, 

feito por Manufactureiros jntelligentes) se suppoem 

approximar-se ao seguinte: 

Para pavios, ou torcidas , . . i , joo^ooo 

Para meias i ,$oo$coo 

Para misturas de sedas, e linhos 2,00035000 

Para fustão . , 6,ooo$ooo 

Para pannico . . • • 11,600^000 

Total pezo do Algodão , . 22,600^000 

Assim se colhe que acima de duas terças partes 
ÍQ 
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do total do Algodão, que se gasta, he comprado dos 

Estrangeiros pelo valor de hum milhão e duzentas mil 

libras esterlinas pelo menos. O melhoramento com tu­

do na cultura deste artigo em Barbadas , acrescentado 

a acquisição do Algodão fino da terra de Surinam, e 

do Brazil, foi hum meio de se introduzir, e estender a 

jnanufactura de mosselina durante os três annos passados 

a hum ponto quasi incrivel. E esta circumstancia he 

incontestavelmente provada, que nada he preciso, fo­

ra huma matéria prima fina, para a fixaç na Grão Bre­

tanha ; porque realmente (está decidido) a sua preemi-

nencia na manufactura de mosselinas. 

Isto he de todos os outros, que o ramo do Com-

mercio do Algodão , que he da maior importância em 

hum ponto de vista nacional, porque todo o seu pro> 

cedimento Consta unicamente dos trabalhos , em mui-

tas circunstancias, por mulheres , e meninos. E o va­

lor das matérias primas, applicadas a estes artigos, ge­

ralmente se augmentou de mil a cinco mil por cento, 

No decurso do anno próximo passado as lãs do 

Algodão forão tiradas de Demerary , e do Brazil, sufn-

cientemente finas, para toda a qualidade de mosselinas 

em o uso muito geral ; e da pequena quantidade do 

Algodão da índia Oriental, em que se procurou as provas 

da sciencia , e dexteridade, forão manifestas pela exten­

são das lãs tão finas, que derão duzentas e cinco mea­

das por arratel: cada meada, sendo estendida , chegava 

a outo centas e quarenta jardas, e o seu todo, esten­

dido , igualava ao comprimento de cem milhas, 
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O grande augmento do consummo do material 

cru ( * ) se alargou tanto, excedendo a credulidade, nos 

três annos passados , que pôde ser attribuida , pela 

maior parte , a extensão da manufactura do,'pannjco 

rei, e a acquisiçio dos engenhos, 

MEr 

( * ) Em 178} a quantidade liquidado 
fio de Algodão, que se achava no Paiz, 
para as manufacturas, subio . . 9>54<-'áí*I79 

Em 1784 se augmentou . . 11,280^258 
Em 1785 teve hum ulterior augmen­

to de , , . . 17,992^888 
Em 1786 se adiantou a . . . 19,151^867 
Em 1787 se estendeo . . . . . 32,6oo<$OQQ 

Em 178} o rr^iior valor do Algodão 
feito se estimou . . , .. . , 3,200^000 

Em 1784 , . J,9SOçJ)ocp 
Em 17 8 $ . . . , 6,ooo-í)oco 
Em 1786 . . . . . . 6,$OÜ($OOO 

Em 1787 7,500^000 
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MEMÓRIA VL 
Lida a 20 em. Junta em Sessão pública do Lyceo dai Átíti 

Pelo Cidadão Bruley 

Hum dos Membros da Sociedade das Sciencias, e ât 

outras muitas. 

(Memoires des Societés. Savantes et Litteraires de Ia Re«, 

' pub. Franc, Tom. I. pag, 262.) 

£ \ Nimado pelo acolhimento, com que o Lyceo das 

Artes me lizongea , tive a honra de lhe apresentar as 

diversas observações sobre a cultura do çafeseiro, e a 

preparação do café, sobre a da indigoeiro., cultura do 

nopal, e creação da cochonilha : estou persuadido qs« 

também lhe poderei submeter algumas reflexões, acer­

ca do Algodoeiro, da sua cultura, e da preparação do 

Algodão para se entregar ao Commercio. E igualmente 

penso , que o Lyceo se interessará em ouvir tudo o 

que he concernente a hum destes preciosos gêneros das 

Colônias, com que entrava no,Commercio, pelo mais, 

quatro centos milhões , que a França fazia só comas 

suas Colônias das Antilhas, e que, por conseqüência, 

- concorria para esta preponderância de setenta , a setenta 

e 
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e quatro milhões, de que gozava a França na balança 

geral do Commercio. 

O fim do governo he sem dúvida recobrar esta 

utilidade perdida : e a intenção do Lyceo das Artes o 

ajudallo. Daqui vem este zelo de proteger, animar, e 

propagar tudo o que se dirige a aperfeiçoar a cultura, 

e manufacturas relativas aos gêneros Coloniaes. 

Por este motivo pertendo eu attrahir por al­

guns instantes a attenção da Sociedade, a respeito de 

huma das producções vegetaes a mais interessante , e 

de que as Artes podem tirar hum partido tão vanta­

joso paia o Commercio. 

O Algodoeiro (Gossypium^ he hum gênero de plan­

ta das de flores polypetalas da familia das malvas. 

Comprehende este gênero as hervas, ou arbustos 

exóticos , cujas folhas são alternadas, lobadas, e espal­

madas : suas flores são grandes, e vistosas, e notáveis, 

maiormente, pelo seu amplo calis exterior; os fructos 

são de huma grande utilidade pela plumagem lanugino-

sa, de que são dotados. 

Seria supérfluo referir com mais miudeza, a descri-

pção deste vegetal. A vista dá maiores noções , do 

que tudo que poderíamos dizer , ou escrever delle. A 

Assembléia os tem agora á vista : e devemos aos Dire-

ctores do Museo da historia natural a vantagem de os 

poder apresentar. Os cuidados esclarecidos destes sábios , 

que continuamente se dirigem a tudo o que he út i l , 

não deverião desprezar o Algodoeiro. Pelo que abi ten­

des cinco das suas espécies em bom estado}, mas como 

a-
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-agora não tem fructos , que he huma parte muito n& 

cessaria , para se conhecer o Algodoeiro, escreveremoi 

a descripção deste fructo interessante de hum modo 

claro, e succinto. 

O fructo do Algodoeiro he huma cápsula verde, 

redonda , ou oval, pontuda na summidade : esta cá­

psula se abre em três ou quatro válvulas , e se 

dividem interiormente em três ou quatro camaro­

tes , e cada camarote tem de três até sete sementei 

ovaes, envolvidas em huma gadelha de pluma: estas 

gadelhas de todas as partes se inchão, e sahem para fe­

ra , quando pela maturação se abre a cápsula, 

A esta plumagem lanuginosa, chamão Algodão, 

o qual he mais ou menos macio, como a seda, com­

prido, e alvo, conforme as diversas espécies de Algo. 

doeiros , que se contão oito: he interessante á agricul­

tura , e commercio, que se propague, e cultive, pre­

ferindo as melhores espécies: já se deo a descripção de 

cada huma das espécies em huma Memória circunstan­

ciada , submetida ao Lyceo das Artes, em que se nota» 

va : que os Algodoeiros differem entre si pela con­

figuração de suas folhas , flores , e de seus fructos: 

por tanto agora nos limitaremos somente em dar huma 

ligeira idéa das cinco espécies que a Assembléia tem de­

baixo da vista. 

Este he o Algodoeiro herva , Gossypium herlt-

eeum, vel religiosum , que de ordinário se eleva a al­

tura de hum terço , ou dous terços metros , vindo 

a ser hum pé ou quasi dous: sua flor he amarella: o 

Al-
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Algodão , que produz o seu fructo , he de boa qualidade. 

Este nasce, e se cultiva em Candia, Chypre, na Syria, 

e índia, e ainda em Malta, e Sicilia. 

Esta outra espécie ha do Algodoeiro arvore Gos­

sypium arboreum. Com facilidade se distingue dos ou­

tros pela differença de suas folhas, cujos lobos são al-

longados, e como dedos ; differe ainda muito mais na 

côr de suas flores, que, devendo ser amarellas, são de 

hum vermelho carregado : commummente cresce até a 

altura de cinco metros, ou quasi quinze pés de altura. 

Cultivei esta espécie de Algodão em São Domin­

gos: edestes deixei brotar, quanto quizerão dous pés, 

que se elevarão no espaço de dous annos a parto de 

outo metros, quasi vinte e quatro pés ; porém então 

os ramos são raros, e pouco frondosos , e só se vião 

algumas folhas pela summidade da arvore, e de ordiná­

rio dão poucos fructos, 

Este Algodoeiro se produz no Egypto , na Arábia , 

e na índia, e o seu Algodão passa pelo mais fino des­

tas regiões. 

Vê-se ainda aqui o Algodoeiro liso , Gossypium 

glabrum , e he^assim chamado ; porque tanto os seus ra­

mos , e seus peciolos, como as suas folhas, efructos, 

estão despojados de pellos, queseachão nos outros Algo­

dões. Além de que, observa-se pestes certos pequenos pon­

tos negros tuberculosos, que os fazem ásperos ao toque. 

Este Algodoeiro he indígena das Antilhas, e cresce 

em arbusto a mais de dous metros , e o Algodão, que 

produz , não he da melhor qualidade. 

A 
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A muito tempo se havia certificado , que existia 

em Sião huma espécie de Algodoeiro bem differente 

destas conhecidas. Os Directores do Museo de Historia 

natural me pozerão em estado de vos apresentar este 

Algodão de Sião. A qui estão dous , dos quaes hum 

produz Algodão amarello , e o outro branco. Vi, ecul­

tivei em São Domingos, só por observar o uue produ­

zia Algodão amarello. Já indiquei em huir.a Memória, 

mui miudamente feita , ás vantagens , e os inconvenien­

tes , que apresenta a sua cultura : como também me 

dispunha a cultivar outro Algodoeiro, pouco conheci­

do , que produz hum Algodão mais fino , e de huma 

côr amarella mais viva : mas a revolução impedio que 

se effeituasse o meu desígnio. Talvez po;sa ao depois 

tomar este trabalho. O bom effeito desta cultura não 

poderá deixar de ser utilissima ás manufacturas , e ao 

Commercio da França ; pois he constante que estas 

duas espécies de Aljodão são de huma finura , e de 

huma belleza muito superior á dos melhores Algodões 

brancos. 

Attendendo a estes tempos felices , em que os 

Colonos Francezes tornão de novo pela sua industriosa 

actividade a concorrer para a prosperidade de sua Pátria, 

e restauração do seu Commercio , observaremos por­

que meio> se poderá obter esta plumagem tão útil ge­

ralmente nas quatro partes do mundo* 

Quando se plantão os Algodoeiros, se põem hum 

pugillo de sementes em huma cova , que se faz na terra, 

não muito profunda , em distanciar?, mais, ou m^nos, a-

pai-
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partadas, conforme a espécie do Algodão , que se planta; 

A distancia mais ordinária he a de hum metro , ou três 

pés, até dous $ ou qüasi sê is pés. O Algodoeiro se ele* 

va , e cresce rapidamente , todos dão dentro de hum 

anno, mais ou menos prontamente conforme a sua espé­

cie , qualidade, e situação do terreno, em que se plan­

tão. Alguns o decotão , e plantão de novo todos os 

annos, e outros os deixão ficar assim mesmo por dous 

annos, e mais. Estes últimos, sendo então decotados, 

dão hum producto maior nos annos seguintes do que 

nos primeiros. Deve-se ter cuidado de se fazerem parar 

aquelles Algodoeiros, que , por sua natureza , crescem 

muito , na altura de hum metro e meio até dous ao 

mais. Faz-se isto para que com facilidade se possa apa­

nhar o Algodão, quando os fructos, para lhe dar pas« 

sagem , se abrems 

Neste tempo este campo plantado de Algodoei­

ros offerece huma vista deliciosa , e verdadeiramente 

interessante, pelo matiz do verde agradável de suas fo­

lhas , e da côr amarella das novas flores, que se fazem 

vermelhas, passado algum tempo, com as grandes plu-

magens de huma alvura mais brilhante que a neve. 

Tendo se apanhado o Algodão, se expõem em esteiras 

ao sol, para se acabarem de seccar bem, e se bate para 

extrahir a poeira , e impuridades que estão unidas áplu-

magem , que cahio, e se ajuntou pelo chão : tira se-

Ihe depois a semente, que tem encerrado. 

Servem-se, para isto, de huma maquina bem sim­

ples , a saber: dous rolos que se voltão horizontalmen­

t e , 
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t e , e se põem com o pé em movimento , por melo 

de hum alça pé , similhante ao dos amoladores. Estes 

dous rolos estão sufficientemente unidos, afim de que 

somente passe a plumagem assim que a chegáo aos rolos 

que vão voltando, e pelo movimento da rotação atra. 

he toda a lã , que passa para o lado opposto: então a 

semente, que não pôde passar com o Algodão, fica se­

parada , e cahe pela parte de diante dos rolos. 

Em alguns paizes , se tem ideado outros descaro* 

çadores, que se põem em movimento pelas rodas , e 

animaes, elles abreviarão a operação ; mas ainda deixáo 

muito que desejar a respeito da economia do tempo, 

' braços, e ainda sobre a perfeição do processo. 

Sejãoellas quaes quer que forem , o Algodão, es­

tando assim livre da sua semente, se emballa ; e para 

isso he preciso comprimillo á força de braços, armados 

com pilões em hum grande sacco, e fortemente se aper­

ta , e alça entre quatro peças de madeira. Estando o 

uacco cheio, dão o nome- de baila de Algodão: neste 

estado se entrega ao Commercio. Poiém este só o pa­

g a , conforme a sua qualidade, istohe, segundo he mais 

ou menos capaz de concorrer para a manufactura dos 

pannos ; que, pela sua delicadeza, seprocurão, eainda 

destinados a formosear , cobrindo-se lindamente com fr 

guras de huma belleza, que seduz. 

Para que o Algodão tenha estas qualidades precio­

sas , e possa ser vendido com utilidade, he preciso que 

o Cultivador faça boa escolha das differentes espécies 

de Algodoeiros , que se;ão próprios á natureza do ser 

ter> 
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terreno , que cultive os seus arbustos , e prepare o 

Algodão com hum constante, e exacto cuidado. 

Deve-se saber, que ha inconvenientes , que o Cul­

tivador não pôde acautelar , como são os effeitos da 

lagarta, e polilha. Estes insectos roem , e chupão os 

Algodoeiros, e aniquilão as colheitas; mas estes inimi*» 

gos somente são parciaes, e instantâneos. 

Dá-se ainda outro obstáculo, que se oppoem sem­

pre á cultura dos Algodoeiros nos lugares humidos, e 

elevados, que são as chuvas, e ainda os orvalhõs frios. 

Estes atacão as cápsulas já formadas , que em vez de 

amadurar, seccão, e cahem , assim fechadas: daqui vem 

que mesmo nas Antilhas, onde o Algodoeiro he indí­

gena , se produz mediocremente nos montes, e não he 

da mesma fôrma nas planices. Com intelligencia , e 

actividade , podem os Algodoeiros ter hum êxito mais 

completo , visto que de todos os estabelecimentos das 

Colônias"" he este o que custa menos despeza. 

Demais, as Colônias Francezas tem provado todas 

as vantagens, que podem procurar os Algodoeiros. Agora 

neste tempo , o que vem das Colônias para França, 

he quasi nenhum para o seu consummo : os Algodões, 

os mais procurados para o Commercio , são os das Ilhas 

de Bourbon , e de Cayenna, ambas Colônias Francezas. 

Deve-se acrescentar ás outras mais esta prova, que de 

todos os Cultivadores, que vão da Europa para as Co­

lônias , mais activos , e mais constantemente indus-

triosos são os Francezes. Esta verdade , que dá gosto, 

merece a attencão das Sociedades sabias , e por con-

se-



( 12? ) 

seqüência , a do Lyceo das Artes. Será por tanto provei» 

toso dirigir todas as occasiões de utilisar os esforç s das 

manufacturas , e agriculturas das Colônias, persuadido 

que só com isto se poderá fazer a restauração do Com­

mercio , e , por conseqüência, a utilidade geral da França. 
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MEMÓRIA VIL 
S O B R E O A L G O D Ã O ; 

Coton.-

QDictionaire ttnivcfselle da Commerce.") 

Savary de Bruley; 

O Algodão he huma espécie de lã vegetal y branca ,J 

é própria a ser fiada , muito conhecida pelo grande' 

Gommeroio , que , em toda a parte, delle se faz. Dão-se 

diversas espécies , quantas o gênero de plantas, que O 

produz, comprehende. São conhecidas dez , ou doze J 

que differém entre si em razão de sua grandeza , e fi­

gura de suas folhas. Os Algodoeiros maiores são arvo­

res tão altas , e tão grossas eomó Abétos,' cujo Algo­

dão he finíssimo , e sobrepassa , ou excede á seda ; 

mas he tão curto que se não pode fiar. A sua côr he 

lustrosa , e se approxima muito á da seda crua, isto 

he , de hum branco ámarellado, ou que puxa a côr de 

palha. A este se chama' em Levante Cate, e na índia 

Eupoe. 

Todos òs Algodoeiros nascem na Zona torrida, 

por ser este o seu próprio clima ; mas cultiva-sé aquém ,* 

T.V. P.í. 1 e 
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e além dos Trópicos , e em Levante os quê são me­

lhores a fiar. Entre tanto os de Bengala dão hum fio 

melhor, e também o de Coromandel, que emXoda a 

outra parte. Dizem que se cultivão em Sicilia , e na 

Apulha. 

As menores espécies são, neste gênero , os me­

lhores Algodoeiros. Estas ou são arbustos, ou sobarbus-

tos , que apenas chegão a altura de dous . ou três pés, 

e quando muito a quatro. Cs que chegão a altura do 

Pecegueiro somente dão hum Algodão de medíocre 

qualidade , por serem differentes espécies. As folhas dos 

pequenos são mui differentes dos grandes em figura, 

e disposição. São pequenos á proporção da espécie, 

mas sempre formadas em cinco pontas , como as da 

videira ; porém mais obtusas. As que nascem pelas pon­

tas dos ramos, são as menores da planta, só tem ires 

divisões, e estas mais agudas. As maiores da pequena 

espécie tem duas polegadas de diâmetro , e , alguma 

vez, alguma cousa mais , tomadas pela circumferencia 

de seus lobos. As dos maiores Algodoeiros, chamado» 

ordinários , Capoqueiros , por darem os Capulhos (CapOC 

dos Hollandezes ) , tem maior comprimento que hum 

meio pé , unidas, sem divisão alguma , pontiagudas nas 

duas extremidades , e com quasi- dous na largura do 

meio. Apresentão muitas juntamente , algumas vezes 

sete ou outo , e outras nove ou dez , sobre hum peciolo, 

que tem o mesmo comprimento queellas. A sua dispo­

sição se parece com a de huma estrella, que tem raios, 

cm torno do seu centro, formados pela ponta deste peciolo. 

Em 
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• Em todas as especieS a flor tem quasi o mesmo 

ifeitio , correspondendo em tudo a família , chamada 

fMalvacea, tomada por Toürnefort como monopetala; 

imãs que, em rigor, he polypetala, por ter cinco. A dos 

Algodoeiros tem o mesmo numero, ainda qüe, regu" 

i lando a de suas espécies, diffírão na grandeza , e conte-

líPhão hum corpo pyramidal, abastecido de estames assim 

ícomo nas Malvas. As flores varião em côr , a saber' 

i.vermelha , arroxada , branca, ou ámarella, e são sus­

tentadas por hum calis, dividido em três grandes lobos, 

fou folhas adéntadas, que são de huifia pequenhes ex­

trema. 

t Õs fructos daS pequenas espécies ,- que contém o 

jbom Algodão , he hum eapulho oval, grosso , como 

,huma boa nóz, estando no eapulho, rodeado pelo seii 

calis. Interiormente se divide em quatro cellulas , oii 

i lugares, e , algumas vezes em três, contendo cada hu­

ma três ou quatro sementes mui cobertas de Algodão. 

Estando o eapulho maduro , he pardifho , ou negro 

por fórá ; ò Algodão , que, neste tempo 0 enche, he 

tão forte que o faz abrir em três , oú quatro partes 

por sua própria força ; e ainda com maior da que lhe 

pôde dar o calor do Sol , como se persuadirão muitos 

viajeiros: o que faz ao Algodão alargar-se a hum diâ­

metro dobrado do que era. Neste estado se procura 

hir colhendo, á proporção que Os capulhos se vão abrin­

do nas plantas. 

O dos Capouqüeiros # ou grandes arvores Algo-

doeiras he de hum feitio , algiíma cousa diverso dó 

I 2 pre» 



precedente. A sua figura he como a de hum pepino" 

pequeno de quatro pollegadas de comprido, e de duaá 

de grossura, e constantemente se divide pela parte in­

ferior em cinco alojamentos, PU lugares, cheio de mui­

tas sementes da grossura da pimenta , e apparece ro­

deada de hum Algodão como seda , muito fino , e 

CürtO. 

He raro que o pequeno Algodoeiro se lastre pela 

terra, e que precise lítada. Isto só por . ccidente pó-1 

de acontecer a alguns pés nos campos, em que se cul­

tivão. A final, differe assás do que se cultiva na Ame­

rica, que pertence a espécie maior. Também se precisa 

saber o lugar , em que se deva arran'ar o Algodoeiro 

de Santa Catharina , de que falia Frezier pela stia dif-

ferença ao das Antilhas, eomo elle ajuizava. M. Sava-

ry julgou que o P. Labat se servira da figura do Al­

godoeiro , que deo M. Frezier, para mosrrar o das An-> 

tilhas. Nos Algodoeiros de ambos estes lugares se po­

dem encontrar este mesmo numero de sementes, sejáo 

seis , sejão doze , visto depender esta circunstancia de 

ser a espécie a mesma , a natureza, a estação , e o 

terreno. 

O Algodão nos vem das Ilhas de Santa Cruz, de 

São Thomaz j da de S. João, que pertencem ao Rei 

de Dinamarca, quasi Corn a mesma bondade do de São 

Domingos. 

/ O Algodoeiro de Santa Catharina em nada differe 

do das Antilhas, de cue já se fez a descripção , mais que 

pelas suas grandes folhas, que tem cinco pontas, pela 
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grossura do seu eapulho , quasi como a de hum OVO 

pequeno de gallinha , e pelo numero de seus. grãos, 

que de ordinário chega a doze. Como a semente vem 

misturada no mesmo eapulho, se inventarão as peque­

nas maquinas, construídas com tanto artificio, como in­

venção, das quaes, movendo-se somente a roda, oAl-

godão cahe totalmente limpo de hum lado , e o grão 

do outro, sobre o que fallaremos ao depois.. 

Primeiro : Da flor, e folhas do Algodoeiro, cozidas 

no borralho , se tira hum óleo vermelho , e viscoso, 

que serve para curar ulceras. Segundo : O grão, ou 

semente do mesmo modo fornece hum óleo , que tira. 

as manchas vermelhas , e serve para aformosear , se­

gundo dizem. Terceiro : Também se lhe attribue al­

guma virtude contra os venenos , e fluxo do sangue. 

Seja o que for destas propriedades, he certo que o Al­

godão , posto sobre feridas em fôrma de tentas, lhe cau­

sa inflammaçõ-s. 

Passemos entre tanto a outras considerações sobre 

o Algodão , relativas a sua colheita , a sua fiação , e ás 

operações, que precedem ao seu emprego. Este emprego, 

he muito grande ; mas o único , que singularmente pô­

de estimular a nossa curiosidade, vem a ser , o que 

se emprega em mosselinas , e outros tecidos que nos 

vem de índias ; e que nos admirão pela sua fineza.. 

Daremos, segundo as Memórias de M. Jore, habitante, 

em Ruão , a relação circunstanciada , e a mais exacta , 

pois empregou , não só o seu tempo , mas ainda 

feuma parte de seus bens, em aperfeiçoar a filatura do 

Al-



'Algodão, e chegou a fazer delle obras tão bcllas, co­

mo as que nos vem da índia : isto se nos communí-

cou pelo M. Cavalheiro Turgot , que se instruio nesta 

fabrica ; pelo gosto , que tinha ás Artes úteis, e por isso 

mais digno dos nossos elogios, e tanto mais estimavel 

em qualquer pessoa quanto isto, desgraçadamente, he 

raro nos de sua ordem, e fortuna. 

As Ilhas Francezas da America produzem os me­

lhores Algodões , que se empregão nas Fabricas de 

Ruão , e de Troyes. Os estrangeiros, nossos vizinhos 

o tirão igualmente das Ilhas de Guadalupe , de Sío 

Domingos, e dos Paizes adjacentes. Dão-se differentes 

qualidades : o que chamão de Guadalupe he curto, e 

a sua lã he grossa : o modo de se fiar se dirá ao de­

pois , por ora não convém. O de São Domingos se 

pôde fiar, como diremos, quando elle he bom : po. 

dem-se misturar çom outros Algodões mais finos para 

delle se fazerem certas cbras. Mas todos estes lugares 

fornecem outra espécie , chamado de Sião branco de 

semente verde , para o distinguir de outra da mesma 

qualidade, porém de differente côr. Este he vermelho, 

e o outro branco : a sua lã he fina, comprida, e ma­

cia nas mãos: a sua semente he menor do que a dos 

putros Algodões , cuja lã as mais das vezes lhes está 

adherente : esta semente he negra, e lisa, ao depois 

de madura ; porém , se a cultura, e colheita não se 

fazem bem , a lã se apega , e as extremidades, que se 

abrirão, são verdes, principalmente, quando se colhe de 

povo o Algodão. Esta espécie de todo se não cultiva 

v na 
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na America, posto que se esteja convencido de sua su-

perioridaúe ; porque a sua semente , sendo pequena , se 

introduz entre os cylindros do descaroçador , se esma­

ga , põem nodoa na lã , e a enche de impuridades: 

defeito grande, que lhe diminue muito o preço ; além 

de que, he muito solto para os fiandeiros das Fabricas 

de Ruão , etc. , deste se precisaria mais tempo para 

fiar hum arratel, do que para huma libra de outro qual­

quer; e assim elles não o estimão, e se tem abando­

nado o seu interesse. Este mesmo Algodão se cultiva 

no Mississipi, clima que não he tão conveniente, como 

o das Ilhas da America: onde não amadurece, a lã lie 

curta , e muito pegada~á semente , de sorte que se não 

pôde fazer hum bom uso delia. 

O arbusto , que produz o Algodão, de que se tem 

fallado, na America he vivaz. Em sete ou oito mezes, 

tendo-se plantado de semente, dá huma colheita fraca: 

e continua a dar de seis em seis mezes por espaço de 

dez annos. O das índias , e de Malta he annual , e 

differe ainda na qualidade. O da America parece tão 

macio como a seda. 

Descaroçamento do Algodão. Immediatamente, de­

pois de colhido, leva-se o Algodão para o descaroçador. 

Q mecanismo deste descaroçador he muito simples, a 

saber : são dous pequenos rolos canellados, sustenta­

dos horizontalmente , que puxão o Algodão , e passa 

entre suas superfícies,. desprendendo-o de suas semen­

tes , cujo volume he maior do que a distancia dos ro-

Jetes, que virão em sentido opposto, no meio de duas 

ro-



-iodas, que com cordas atadas se põem em movimenta 

em hum estrado levantado, em que se põem o pé de 

hum homem , e comprimindo com o pé , como faz 

hum torneador, ou huma fiandeira de roda: em quan­

to ella com as suas mãos apresenta o Algodão aos ro­

los , o apanha, e mete em hum cabaz, ou sacco aber­

to , e unido debaixo do caixilho: o que he muito me? 

lhor ; porque não lhe cahe pó , e que o vento não 

lho pôde introduzir, ainda, fazendo-se ao ar, debaixo 

de alpendradas, como assás se costuma. 

Emballamento do Algodão : separado o Algodão 

de sua semente se introduz em grandes saccos de 

panno forte, quasi do comprimento de três varas: en-

chendo-se com a força de grandes pancadas de huma 

tenaz de ferro. Começa-se humedecendo , e depois se 

dependura ao ar com a bocca aberta , e , atando-se for­

temente com cordas passadas em moutão , fixas em 

traves, ou vigas de hum assoalho. Hum homem en­

tra dentro, e arranja no fundo huma primeira camada 

de Algodão, que elle piza com os pés , e com hum 

masso. Sobre esta camada lhe põem outra , qile lan­

ça pelo fundo , e arruma bem com a sua tenaz de 

ferro : e assim se vai continuando até que o sacco esteja 

totalmente cheio. Em quanto se faz este trabalho, ou­

tro homem tem o cuidado de borrifar de tempos em 

tempos o exterior do sacco com água , antes que se 

tenha apertado o Algodão , e sobe de novo a calcar 

dos golpes da tenaz. Coze se o sacco com barbante, e 

nas quatro cantos se põem huma aza para o poder 

mo-
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mover com mais commodidade : este sacco , assim 

acondicionado , chama-se huma baila de Algodão , o qual 

contém pouco mais ou menos , conforme he mais ou 

menos calcado, e mais ou menos pizado, de ordinário 

trezentas, a trezentas e vintç libras. 

Da Fabrica de pannos de Algodão fino , chamados 

mousselinas. Esta se divide naturalmente, a saber, na 

fiação de Algodões finos , e na Fabrica de pannos, e 

outras obras , em que se emprega o fio. 

Da fiação, ou modo de cardar o Algodão, de esto-

par, e dar lustre , e de lhe misturar de diversas sortes 

para differentes obras, que tem connexão em todas estas 

operações. Quando só se propõem fabricar mousselinas 

finas , e meias finas, cumpre separar a mão o Algo­

dão da semente : e isto facilita o trabalho do offieíal, 

que o deve fiar ; mas, em huma Fabrica mais extensa, 

parece conveniente recorrer a huma maquina mais bre­

ve do que a que se tem descripto. Logo que se 

quer fiar, abrem-se as maçãs. para com os dedos lhe ti­

rar as sementes ; abrem o Algodão ao comprido, ob­

servando de o dirigir, sem que arrebentem os filamen­

tos , que compõem o seu tecido , fazendo delle frou? 

xeis de grossura de hum dedo. 

Cardar o Algodão , posto que se faça com cardas 

esta operação, com tudo he de todo supérfluo cardal-

lo : cardar o Algodão he misturallo em todo o sentido, 

e fazello ralo, e solto. As operações de cardar são ten­

dentes a separar huns filamentos dos outros, e dispollos, 

conforme o seu comprimento, sem os dobrar, arreben­

tar , 
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tar, nem trabalhar com movimentos muito repetidos, 

Faltando esta precaução se moeria , e ficaria cheio de 

nós , que os farião máos, e muitas vezes ainda inúteis. 

Esta operação he a mais difficil de se aprender , e a 

mais necessária , e que se deve saber bem : por ser a que 

encaminha as obras de Algodão á sua perfeição. Ao 

principio raramente prospera sem se adquirir o habito de 

a fazer bem: logo que se adquire, se faz com-muita 

facilidade. Consiste no modo de se servir das cardas, e 

de o passar de huma carda para a outra , cardando-o to­

talmente. Para este processo, tomai a mão esquerda ao 

comprimento de vossas cardas, de sorte que os dentes 

olhem para cima, e que as pontas curvas estejão vira­

das para a mão esquerda, regulai a liberdade do polle-

gar , e de poder passar ligeiramente a mão de huma 

ponta da cárda a outra. Tomai na mão direita hum 

frouxel, que tenha quasi o terço do seu comprimento, 

e lançaio na extremidade sobre a carda, pegai com os 

dentes, ajudando com opollegar da mão esquerda, e, 

sendo preciso, pondo-o sobre o Algodão, tirai o frou­

xel da mão direira, sem o apertar muito, ficará huma 

parte do Algodão preza por huma ponta nos dentes da 

carda , e a outra ponta deste Algodão, despegada sahirá 

para fora da carda: repeti por quinze, ou dezaseis ve­

ies esta manobra , até que o frouxel esteja acabado : o 

enchei, procedendo do mesmo modo, a carda de hu­

ma ponta a outra , com semelhantes frouxeis, obser­

vando somente de não a carregar nunca muito de hu­

ma vez. 

Es-» 
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Estando a carda sufficientemente guarnecida , s« 

tem fixa na mão esquerda, pegando pelo meio, e pe­

lo lado opposto ao dos dentes. Tomai com a direita a 

mais pequena de vossas cardas , em hum sentido op­

posto ao outro, isto he, as pontas para baixo, e a sua 

curvatura virada para a direita ; e para a suster , se 

pega pelos dous cabos entre o pollegar , pondo o de­

do do meio, o index sobre a sua costa: onde se põem 

os filamentos do Algodão que estão por cima da ou­

tra carda , e se carda ligeiramente, começando pelas ex­

tremidades do Algodão . que se puxa hum pouco com 

a carda direita, para levantar, e estender, conforme o 

seu comprimento , todos os filamentos do Algodão, que 

se não desembaraçarão nos dentes da carda grande, de 

sorte que, com dezoito, ou vinte penteaduras, o Al­

godão que vai para fora, esteja bem penteado. Repete-

se a mesma operação pela parte debaixo , para levan­

tar , o que estiver mal arranjado , em que os dentes 

da pequena carda não pôde chegar , quando antes se 

tinha usado delia. 

Isto faz com que se ache despegado o Algodão 

nas duas cardas, cujas partes exteriores se tem pentea­

do : mas he evidente que as pontas do Algodão, em­

baraçadas no interior da carda grande , totalmente se 

não tem desembaraçado ; e por isso se passa todo o Al­

godão da carda grande na pequena , sem mudar suas 

posições , mas profundando só os dentes da pequena 

no Algodão embaraçado na grande, começando do lu­

gar , em que aparece pela parte de fora, tendo o cui­

da-
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dado de voltar as cardas, de sorte que "se possa o Al­

godão desembaraçar pouco a pouco de huma, para se 

unir a outra, penteando sempre em proporção que elle 

se una , e que saia da grande , para encher a pequena. 

Tendo a carda pequena apanhado todo o Algodão da 

grande , sem o dobrar, nem quebrar ; todos os fila­

mentos , de que -se compõem , se tirão , separados huns 

dos outros , pelo curso desta manobra , e elle estará 

então em est?do de se pôr em rocas para se fiar. 

Estas rocas são as mesmas cardas , e consiste a 

operação em fazer passar o Algodão da pequena carda, 

pela grande, fixando-se principalmente em o distribuir 

com igualdade , e ligeireza. Estando todo o Algodão 

na carda grande, examina-se de dia, se há alguma des­

igualdade , e se a houver , se servem das cardas pe­

quenas para as tirar , e o que ella apanha do Algodão 

nestes últimos golpes , basta para a encher , e fazer 

que esta mesma sirva de roca como a grande. 

Fica então o Algodão tão fácil de se fiar, que a 

manobra da fiação, como huma espécie de dobaçáo, e 

o fio que provier do Algodão assim preparado , será 

próprio para toda a sorte de panno. A meada pesará do 

vinte até trinta grãos , conforme a finura da fiação,. 

De passage vem a propósito dizer: que huma meada de 

Algodão contém sempre duzentas varas de fio ; e que 

este numero produz o peso destas duzentas varas; pe­

lo que, quando se trata de hum fio , que pesa vinte 

grãos , he preciso entender huma meada de duzentas 

varas deste peso , donde se vê que , ainda sendo. 

me* 
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menor o peso da meada, o comprimento do fio sem­

pre será o mesmo ; mas convém fiar-se muito fino 5 

e para o obter finíssimo , deve-se estopar o Algo­

dão. 

As obras, que se fazem de Algodões, de que se 

tem fallado são felpudas: porque aparecem nos pannos 

as pontas dos filamentos do Algodão , ou lã de que 

s: fazem : desta espécie de mousse , ou felpa he que 

Vem o nome de mousselina , que se dá a todos os 

pannos de Algodão finos, que se nos traz da índia, e 

na verdade todos tem este pello. Para precaver este 

defeito , que he grande nos pannos de lã, e nas mous­

selinas finíssimas, deve-se separar do Algodão todos os 

filamentos curtos , que se não podem apanhar pelo com­

primento, torcendo o fio , o qual, dando-lhe grossura, 

falta na união pelo comprido. A isto chamão estopar. 

Estopar o Algodão, Escolhem se os mais bellos ca­

pulhos do Algodão de Sião branco , que tenha a seda 

fina , e comprida ; desfia-se , e Se desembaraça sobre 

as cardas, a ponto de se poder pôr nas rocas, dividindo-

se o Algodão nas duas cardas: então voitãc-se as duas 

cardas pelo mesmo sentido , pondo os dentes de huma 

sobre os da outra, desembaraçando os ligeir? mente, de 

modo que as pontas do Algodão, que sahirem das cardas, 

se reunão. Firma-se a mão direita , pegando entre o 

pollex , e o index em todas estas pontas de Algodão, 

que se tira para fora da carda sem laxar , ou affrouxar 

a porção , e se lança esta sobre a parte da carda gran­

de , que ficará descoberta, só a fim de a pentear, pas-

san-
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sando as suas extremidades pelos dentes. Poem-se depois 

este Algodão sobre hum objecto denegrido , que dá a 

facilidade de o ver, e arranjar: è contihúa-se esta Ope­

ração , até que sé tenha tirado todo o Algodão j que pa­

recer comprido: pentea-se de novo, o qüe ficar nasçam 

das , repetindo-se a mesma operação. Depois desta re­

petição, o que se não tirar, será aestopa do Algodão, 

que não deve servir para obras finas. 

Lustrar o Algodão. Querendo-se ainda adiantar 

muito a perfeição , e dar lustre ao Algodão : faz-se 

deste Algpdão, que se extrahe das cardas em estopa^ 

pequenos frouxeis da grossura de huma penna , ajun-

tando-se longitudinalmente os filamentos, e os torcem 

entre os dedos com toda a força , começando pelo" 

meio, corno sesequizesse fazer hum cordão, e que este 

torcimento vá de huma ponta a outra do floco. Quan­

do depois se vai adestorcer , se persente que o Algo­

dão se tem allongado, e que tem tomado hum lustre, 

como o de seda. Querendo-se desfiar hum pouco des­

te Algodão , e torcello segunda vez , não ficará tão bel-

ío. Para se fiar, se põem em rocas, como o Algodão 

que não tem lustre , tendo-se o cuidado de os carregar 

pouco, querendo-se fiar fino. Este fio de Algodão, as­

sim preparado , se emprega, para fazer pannos finissi--

mos, e meias ,- que na lindeza excede ao que se pô­

de imaginar, tendo a vantagem de ser sem pellos, e 

lustrosos como a seda. O fio deve ser fiado fino , a 

ppnto que cada meada só pese outo, ou dez «rãos; po­

rém esta extrema finura pende mais para a curiosidade, 

qüe para a utilidade. A 
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A relação de todas estas operações , diz M. Jore 

rias silas Memórias , mui circunstanciadas , e claríssi­

mas , conforme as quaes se dá esta manobra (como 

se este homem sensato previsse as objecções , que ti­

nha de temer do desprezo de huma pequena espécie de 

Leitores ) parecerá talvez minuciosa na individuação de 

todas estas operações ; mas se os seus objectos são pe­

quenos, o valor não he menos digno de consideração./ 

Basta huma oitava de Algodão , para occupar huma mu­

lher hum dia inteiro, e fazella subsistir : huma onça 

faz huma vara de mousselina , que vale de doze li­

bras , até vinte e quatro, conforme a perfeição: hum 

par da meias , que pese onça e meia até duas onças , 

vale de trinta libras até secenta, e oitenta libras. Não 

ha inconveniente algum para a fiação , empregando-se 

duas horas em preparar o Algodão , que se pôde fiar 

em hum dia ; pois desta cautela depende a fortaleza do 

fio , a presteza nas outras operações ; e a perfeição de 

todas as obras, que delle se pôde fazer. O habito faci­

lita muito isto. 

Mistura dos Algodíes de differentes sortes. Já se 

disse : que o bello Algodão de São Domingos se po­

dia empregar em certas obras, e , maiormente , quando 

se mistura com proveito. Empregado só , se fiaria 

fio, que pesasse setenta e dous grãos , o qual serviria 

para continuar os pannos , que" se quizesse fazer ao 

tear, ou para lenços de côr. E , misturando se-lhe huma 

ametade com Algodões finos, pesará de cincoenta, até 

cincoenta e quatro grãos, e será próprio para ordir os 
x pan-
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pannos, e lenços, de que se tem fallado $ e para fai 

íer pannos finos, que se poderá pintar. Misturando-s* 

três partes de Algodão fino, com huma do de São Do­

mingos bem preparado, e lustrado, se poderá fazer os 

lavores das mousselinas riscadas , e das mousselinas 

claras , e unidas, cujo fio pesará de trinta até trinta e 

seis grãos. Faz-se esta mistura na primeira operação, 

quando o fio está em flocos , e poem-se na carda tan­

tos flocos de huma tal quantidade, e tantos de Outra, 

conforme o uso que se quer fazer dellas. Os índios 

totalmente ignorão estas misturas , elles põem em es­

tado de satisfazer todas as fantezias da Arte, a adver­

sidade das espécies que a natureza lhes" fornece. Final-' 

mente as preparações que elles dão aos seus Algodões, 

não tem alguma connexão cem as que se disse acima* 

Voyez Ia vingt-deuxieme des lettres ediffiantes. Colhido 

o Algodão elles o separão das sementes por dous cy-

lindros de ferro, que roláo hum sobre o outro : esten-' 

dem depois sobre huma esteira, e o batem por algum 

tempo com varetas, depois com hum arco armado, e 

acabão de fazer ralo , ou bater , fazendo soffrer as re­

petidas vibrações da- corda , isto he dizer como elles 

o batem. Voyez a l'art Chapeau , começão estes officiaes, 

fazendo padecer o pello á mesma operação, que o di­

vide muito bem , a qual não parece pouco contraria-

ao fim da ordidura, e de toda a Arte, onde se entor­

tarão os filamentos , por ser claro que quanto maíi 

iguaes de todas as partes forem os filamentos , tanto 

rfiais compridos serão , e o cordão, que delles se fizer 

se-
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será muito mais forte. Estando o Algodão bem batida 

elles o fazem fiar por h.omens, e mulheres. Diz o Au-

thor destas Memórias: de balde fallo nestes meios, pois 

os não acho bons, para fazer o fio de todo eommum j 

visto que podem apenas substituir a cardadura ordinária, 

que praticão nas Fabricas de Normandia , e estou per­

suadido que os índios usão de outro methodo para a 

preparação do seu Algodão , que por ora ainda nos 

não tem chegado» Se M. Jore reflectisse no fim , e 

effeito de bater o Algodão, não attenderia ao vantajoso ; 

por que não se trata aqui de multiplicar as superfícies 

com dispendio dos comprimentos : he isto bom , quan­

do se trata de dar corpo pelo contacto, mas não pelo 

enrolamento. A acção de bater he huma operação evi­

dentemente conttaria á estopage» 

Fiíir os Algodões finos. Estando a roda preparada, 

como se dirá abaixo , e habituando-se a fiandeira em 

fazella andar com o pé para principiar , ella porá fixa 

qualquer ponta no fuso de marfim, fazendo passar pe­

lo dente , e botão de mesmo fuso , e da hi conduzirá 

a extremidade deste fio, que deve ter quasi quatro pés 

de comprido, sobre a carda grande que deve servir de 

meada : ella o porá sobre o Algodão na parte a mais 

vizinha ao cabo, e terá este cabo na sua mão esquer­

da , fazendo-o de modo que se adiante o pollegar , e 

index além dos dentes da carda, para as pontas do Al­

godão , em que se pegará o fio, a huma pollegada da sua 

extremidade , não prendendo entre os dedos algum fi­

lamento do Algodão. Estando tudo isto neste estado. 
• " » 

T. V. P. t K se 
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se dá com a mão dkeita o primeiro movimento ároda, 
qüe deve virar da esquerda para a direita. Tendo con­
servado este movimento por alguns instantes com o 
pé , e estando a cravelha suficientemente estendida, 
ou apertada percebe-se torcercé o fio entre os dedos" 
da mão esquerda , que se tem chegado ao Algodão, 
Sem ter a faculdade de se communicar , toma-se en­
tão o fio dâ direita entre o poílex , e index a seis 
pollegadas de distancia da mão esquerda , e se aperta 
de modo, que a volta que a roda lhe communica, an­
dando sempre, não possa passar além da vossa mão di­
reita. Execuíando-se isto bem , não tem mais que hum 
pequeno jogo para fazer o fio. Advertindo porém que 
já mais se deve chegar a cabeça á roda mais perto do 
que dous pés e meio , até três ; e que as duas mãos 
estejão sempre em alguma distancia huma da outra, 
excepto nas circunstancias extraordinárias , que se ex­
plicará em outra parte. 

A ponta do fio que está entre as duas mãos, que 
tem perto de seis pollegadas de comprimento, comer-
vando-se no gyro , como se disse , serve para ponc» 
mais ou menos formar quatro, cinco, ou seis pollega­
das de novo fio: porque, deixando se este fio na mio 
esquerda , somente a volta passaria para a carda ao lon-
-go da sua parte qtíe está opposta, se suspenderia , ou 
depertduraria algumas pontas do Algodão, e farão hum 
fio que se tira para fora da carda, lançando a mão di­
reita sobre a frente da roda, tanto que as voltas tive­
rem a faculdade de se communicarem ao Algodão. 

ÇilM-
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Quando se perceber , que as voltas n5o se depen-

dürío pelos filamentos do Algodão , se pega no fio 

novo , feito com os dous dedos da esquerda , como 

dantes: então se deixa ir O fio qüe se tem na mãó di­

reita , a volta qué estaca entre a roda, e a1 vossa di­

reita , vindo a subir precipitadamente até a vossa és-

ínerda , dará occaáião de tornar a tomar logo'o fio da 

direita a cinco , ou seis pollegadas da esquerdcr, como 

dantes, e de se continuar a tirar assim de novo o .fid 

da carda. Ghegando-sfe a fazer hum habito desta alter--

nativa dé sorte que a roda não possa alguma vez tor­

cer mais depressa , e qiie a fiandeira esteja obrigada a 

moderar, ou augmentar o movimento da roda, 

A ponta do fio dé seis- pollegadas de comprido se 

toma entre as duas mãos j e qüe contém as voltas que 

deve formar o novo fio, e com igualdade o fará se se 

deixar obrar naturalmente : pois sendo mais vivo nó 

primeiro instante , que , para o fim , ella apanhará 

mais Algodão no primeiro instante do que nos seguin­

tes. Pertence á agilidade da fiandeira moderar o toici-

toie-nto, enrelando^entre os seus dedos, o fio que tem na 

di eita em bu.n sentido opposto ao torcimento, e quan­

do sente que o torcimento se enfraquece, o enrola em 

íentidb contraiio ao torcimento para lhe augmentar o 

effeito.' Por este meio Virá a formar o fio com perfeita 

igualdade , sendo o Algodão bem preparado. Os que 

òomeçáo, qiiebrandO com freqüência o fio, he pela falta 

de não ter adquirido huma pequena agilidade. 

Fai-se a roda a- esquçrdà, para que a mãõ direita 

K a pps-
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possa operar em huma circunstancia, de que depende 
toda a perfeição do fio : e igualmente virar a roda da 
esquerda para a direita, por que sem isto o fio se tor­
ceria em hum sentido em que custaria moderar, quer 
torcendo , quer destorcendo entre os dedos da mã» 
direita. 

Outra destreza da fiandeira he voltar a sua carda, 
ou roca, de modo que o torcido, que sobe de dentro, 
ache sempre huma igual quantidade de Algodão para 
apanhar , e que o apanhe pelas extremidades dos fila­
mentos , e não pelo meio do seu comprimento., Por 
esta razão he mui conveniente que o Algodão se dis­
tribua bem , e igualmente, e que as felpas estejão bem 
separadas humas das outras. Mas, por mais destra que 
seja a fiandeira , acontece algumas vezes que o tor­
cimento apanha huma muito grande quantidade de 
Algodão , formando huma notável desigualdade. Para 
remediar isto cumpre pegar no lugar desigual , logo 
que sahe da carda , com as duas mãos , quero dizer 
do lado da carda com a esquerda , como se o fio 
fosse perfeito , e da outra ponta com a direita , e 
destorcer esta desigualdade enrolando ligeiramente o fio 
entre os dedos da direita, até que esteja aberto o Al­
godão , e se possa apartar esta parte muito carregada 
do Algodão a ponto de a reduzir á grossura do fio. 
Esta prática he necessária ; mas se deve fazer de sor­
te , que só quando se não possa recorrer, e prevenir 
ás desigualdades de outro modo: quando he mui fre­
qüente, demora as fiandeiras. Huma ágil mulher', que 

pro-
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prepara bem o seu Algodão , na mesma roca fôrma 

o seu fio igual. 

Parece inútil advertir que, quando o Algodão que 

está próximo ao cabo da carda empregada , se preci­

sa adiantar a mão esquerda sobre os dentes da mesma 

carda, para se estar em alcance de operar o resto, co­

meçando a carda a esvasiar-se fica sempre o Algodão 

pegado no fundo dos dentes : e para o fiar he preciso 

aproximar a mão direita, e fiar duas pollegadas ao pé 

da catda : pôde-se por este meio procurar o Algodão 

por toda a parte, onde elle estiver , e se levanta to:? 

cendo hum pouco o fio entre os dedos da direita r pa­

ra fazer o torcimento do fio mais áspero, e para se ape­

gar aos filamentos dispersos. Estando a operação algum 

tanto difficil, se despresa este Algodão, para tomar com 

a pequena carda , e se usa delle , quando se enchem 

novas rocas, 

Logo que o fuso se enche com hum pequeno 

monticulo de Algodão fiado chamado sulco , convém 

attender em mudar a cravelha , quero dizer de o mu­

dar de hum dente para outro sem esperar, que o sulco 

se desbrôe , ou desmanche. He preciso encher o fuso 

depois, porque de outra sorte não podendo o fio divi­

dir-se , perde-se. Quando o fuso estiver cheio na altura 

das asteas , deve-se passar hum alfinete ao travéz do 

fio, prendendo ahi a sua ponta, 

Tirando-se o fio da roda tem o defeito de se en-

crespar, ou annelar, como os cabellos de huma cabel­

leira, perdendo á força, se arrebenta, e para remediar 

is-
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isto se faz ferver oS fusos, assim como se tirío da rot 
da em água commua , por espaço de-hum minuto* 
pgra resistir a este cozimento , se fazem os fusos de 
marfim ; os de madeira são ovaes pela parte de den­
tro , não podem servir duas vezes, sem serem forrados 
de cobre. 

Huma fiandeira hábil pôde fiar mil varas de fio 
do numero 16 , e aprontar o seu Algodão para o fiar 
diariamente. He quasi inútil querer fiar mais fino, pois 
fiarij somente hum fio mais grosso ; porque necessita-! 
ria aprontar mais Algodão. Porém esta não fiaria qua­
tro ceptas varas dos números 8 , e 10 , que por cui 
riosidíide se fiarão. 

Dá-se o nome de lã ao Algodão ao sahir da cai 
psula por opposição ao AJgodão ao sahir das niãos da. 
fiandeira, que chamão Algodão em lã. 

Dpbar o Algodão fiado , o fio de Algodão não 
S,e emprega com facilidade ? com tanto que esteja bem 
fiado, e que se não tenha enfraquecido pelo muito tra--
balho. Por tanto deve-se manear o menos que for 
possível, e assim pollo em meada , pois o dohallo. de­
pois , para o ordir em enfiadas, he hum trabalho inú­
t i l , e riiinoso, quç copveiri evitar; e ao mesmo tempo 
de grande economia para 0 fabricante , tanto por cau­
sa do preço da, dobação ; pois parece que nesta mano­
bra não pode deixar de se perder muito fio de Algodão. 
Os índios tem sentido este inconveniente; e por iss0 

urdem a sua teia mesmo, do fuso, em que se tem fii-
tdo. Mas, como he de grande importância dar conta do 

que 
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que pôde vir a ser hum estabelecimento, antes de for-, 

piar alguma em preza , M.Jore, que tinha este projecto, 

se servio de hunV espécie' de dobadoura para meuir o 

comprimento das meadas , as quaes deo duzentas va­

ras , e conferio estas meadas no peso, e comprimento 

com as mousselinas feitas na índia, e a sua comparação 

lhe pareceo favorável, adiantando os seus ensayos, até 

chegar a fazer mousselinas tapadas, e de listas, ealan-

dradas, e lenços, que imitavão os da índia : finalmen­

te mandou fazer meias de tear as mais finas que ha-

vião em Paris. Mas, conforme a sua observação, deve-se 

ordir segundo o uso dos índios, e senão deve medir, 

senão pelo meio, que se indicará na Fabrica de mous­

selinas : onde se explicará a maneira de se servir da 

dobadoura, e no artigo seguinte dos instrumentos, 

Huma mulher, que começa afiar, tem muitp tra* 

balho nos primeiros dias, sem poder fazer huma ponta 

de fio, que sirva para alguma cousa, sendo muito tor­

cido , e desigual , mas em outo dias chega a fiar sofi 

frivelmente. 

Dos instrumentos, que servem na fiação dos Algodões 

finos. Destes ha três sortes, a saber; cardas, rodas, e 

dobadoura. 

Das caídas : estas não differem , das que se em­

pregão para cardar as lãs finas , e os Algodões, que se 

fabricão neste paiz , senão em serem mais pequenas, 

e armadas com differença : ellas se fazem de pontas 

. de arame de ferro pouco agudas , dobrados á maneira 

, dç cotovelo, e passadas em patelha por hyma pelle de 

çat-i 
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carneira, ou por outra : ellas tem huma pollegada de 
largura , e oito de comprimento. A taboa, em que ellas. 
estão cavalgadas, deve ser da largura de dez linhas, e 
de comprimento dez ou doze pollegadas, e de grossura 
de quatro linhas : a qual deve ser chata de hura 
lado, e convexa do outro na largura. Segura-se a car--
da em huma ponta da taboleta do lado convexo ; as 
pontas curvas, dispostas para a esquerda , deixáo de­
baixo da parte, que ellas occupão, algumas pollegadas 
de madeira, para servirem de cabo. Aparte convexa da 
taboleta faz separar as pontas, o que facilita a entra. 
da , e sahida do Algodão. Quando algumas pontas da. 
primeira, e segunda ordem , ou fileira , cahem para traz, 
se misturão , e fazem hum máo effeito, corta-se pela 
dobra , ou prega , com tizouras : a ponta , (que fica, sen 
ve na carda : acerca das outras pontas , se arranjão 
quando ellas sahem do seu lugar. 

As pequenas cardas são as mesmas grandes, de quê 
se tem supprimido o cabo , e que se teria dividido 
em duas. As cardas negras se fizerão para as Senhoras, 
que se querem entreter a fiar por divertimento, 

Da roda : Não differe das rodas ordinárias, menos 
em a fazerem andar com o pé , para fiar o linho , e 
em que alguns poucos particulares a fazem mais ma­
cia , e por isso torce muito. Quanto mais fino he o 
fio, tanto mais se deve torcer, para que os filamentos, 
de que se compõem , se possão conservar ligados , e 
se suster a ponto de formar hum composto solido. 
Excedendo com tudp no torcimento §o que deve ser, 

0 
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o fio se faz quebradiço , e não se pode empregarem 

oljra alguma. Com muita facilidade se percebe o exces­

so do torcimento pelos que tem uso de fiar Algodão. 

O remédio he formar se o fio mais promptamente, sem 

afrouxar o movimento da roda. A fiandeira apressada 

se sujeita á roda, e se acostuma ; e por este meio fia 

muito mais. Por estas razões, por tanto , se dá á roda 

vinte e duas pollegadas de diâmetro, que a faz pesar, 

e que a corda anda sobre hum eixo de dezoito linhas 

de diâmetro, onde se ajunta outro eixo," que tem três 

pollegadas, para servir ás que começarem : mas convém 

que se não use delia , tanto que o official se aperfei­

çoar, seria preciso passar pela frente da roda hum no­

vo eixo de nove, ou dez. linhas de diâmetro, em que 

se terá cavado, ou feito hum rego , como nos outros 

eixos : se augmentará assim o movimento do torno, 

e se obrigará a fiandeira a fazer o fio com maior prom-

ptidão, 

Esta roda se põem á esquerda , e deve virar da 

esquerda para a direita, pelas razões, que se apontarão 

no parágrafo da fiação. As ranhuras da roda tem hum 

rego, ou fenda profunda, acabando por baixo em an-. 

guio aguda Os eixos, que estão na frente da roda, to­

dos são semelhantes: elies servem de comprimir a cor­

da, e de lhe fazer communicar o movimento da roda 

pela frente da mesma , sem estar muito apertada , o 

que dá macieza á roda. A corda he de lã , e deve ao 

menos ter a grossura de huma penna de escrever. A 

elasticidade da lá çontiibue ainda a fazer o movimen­

to 
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to mais macio, a Iqual se faz de três cordões reunidos 

em hum, e ajusta-se na roda, fazendo hum nó, que se 

ata nas duas pontas, observando-se dividir este nó em 

três , dando-o separadamente em cada hum dos cor­

déis, de que se fôrma a corda , de modo que os noz 

pão passem juntos sobre o eixo. 

A frente da roda se faz, como a da roda de fiar o 

linho , porém esta he menor : o fuso he de marfim 

para resistir á fervura , sem perder a sua redondeza, 

maiormente no interior, pois que, não sendo redondo, 

viraria com desigualdade sobre o torno. 

A delicadeza do fio de Algodão fino deve dar oi­

t o , ou nove linhas de diâmetro ao corpo do fuso , e 

sendo o diâmetro mais pequeno , como de quatro li­

nhas , que se faz para o linho, o fio do Algodão ar-* 

rebentaria , começando a fiar, a tempo que o raio do 

fuso , tendo duas partes mais de comprimento, o fio 

lhe altera o movimento com hum esforço quatro vezes 

menor : e por este mesmo principio se dá ao. eixo do 

fuso a mesma altura, que ás rodas : a corda que pata 

ahi se encaminha , serve de freio para fazer toda a 

volta , como esta corda opera roçando , he muito 

Thaior esta roçadura em hum grande eixo , «jue em 

hum pequeno _ em huma volta inteira ; do que em 

huma porção da circumferencia , donde acontece que 

se não deve comprimir fortemente este fuso contra o 

torno , e q*ie o seu movimento fique mais livre para 

as outras operações da fiação. , 

A abertura interior do fuso passa por huma bafas». 
do 
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de panno, que involva o eixo : serve este pedaço 4e 
panno de almofada entre o fuso , e o eixo , para se 
evitar a bulha que faria o marfim contra o vaião de 
ferro. 

O dçnte deve ser baixo , para que , achando pouca 
resistência no ar, não faça bulha , nem dê hum movi­
mento irregular i frente da roda , que faça arrebentar 
o fio. , 

Pondo-se na ponta do eixo hum botão de marfipi 
furado de duas partes , tanto para por elle passar 
.commodamente o fio,; como, porque, sendo.o maifiir. 
macio , não o corta. . 

A cabeça da roda está unida a hum gancho de 
arame, que se introduz nos buracos que estão nos bo­
tões de marfim para suspender o fio de Algodão , quap-
do quer passar pelo botão. 

Da dobadoura. Esta he huma espécie de carrete , ou 
.lanterna que tem meia vara de circumferencia , que vira 
em hum eixo, por meio de hum punho, ou manivela : 
que se vê em sua parte superior. Debaixo da lanterna 
tem huma ponta , que se prende nos dentes de hu­
ma roda , da qual em cada A'olta faz passar huma : 
esta roda tem vinte dentes , de sorte que , quando 
pela lanterna tem dado vinte voltas, a roda dá huma. 
Esta mesma roda traz huma ponta que prende nps 
dentes de outra , toda mui (Similbante , de fórnaa 
que a primeira dá virite voltas, antes que esta dé hja-
jna , e por conseqüência a lanterna faz quatro centís 
voltas , antes que a ultima rpda tenha gabado hurga 

em 
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em cujo fim a mola se afrouxa, e se adverte que hu­

ma parte do Algodão está completa, isto he, que ella 

tem quatro centas voltas, que valem duzentas varas, 

fórmão-se também duas partes de cada vez. 

Os fusos, que trazem o Algodão, que se tem co­

zido , se poém assim molhados nos eixos entre as duas 

asteas oppostas á lanterna , prendem-se as pontas do 

Algodão em huma das asteas da lanterna, onde se deve 

refazer a peça: também se passa antes por hum orifício 
;de latão que existe em hum pão posto a prumo quasi 

no meio da dobadoura, de sorte que os dous fios, que 

se separão em meada, hum vai para cima da lanterna, 

e outro para o meio. 

Tendo-se completado as duas peças, se introduz 

o fio entre os fusos , e se continua a formar novas 

peças , e assim por diante até que a lanterna esteja 

cheia. Deixa-se seccar o fio sobre a lanterna, depois de 

que se une as peças, separando humas das outras. Mas 

para as tirar da lanterna sem se embaraçar, tira-se do 

seu lugar huma , ou duas asteas da lanterna, que se 

movem , logo as meadas sahem livremente. 

Da operação, ou dos meios de pôr o fio de AlçwA* 

em obra , e dos instrumentos que nisto se empregão. An-

• tes de hirmos avante , será útil explicar summariamente 

o que se pratica em Normandia , na manufactura das 

peças de pannos de Algodão , que aqui se fazem. A 

fiandeira fôrma o Algodão, que tem fiado, em mea­

das , cujo comprimento he indeterminado , alveja-se, 

c se tinge estas meadas de todas as cores , e as divi­

dem 
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dem depois em fusos chamados roca para o ordir em 
enfiadas, em hum engenho de ordir similhante áquellq 
sobre que se urde as enfiadas de teias de toda outra 
matéria. Trinta, ou quarenta fios, e ainda -hum maior 
numero se dividem por cada vez no engenho. Sendo, 
a teia de diversas cores na enfiada, o official dispõem 
o desenho , de sorte que a enfiada ordida contenha q 
desenhos das listras. Observa-se que encruze nas extre­
midades da enfiada, ordindo-se os fios de que se com­
põem nas cavilhas , ou cabides que estão no enge­
nho , e isto para conservar a ordem em que se põem 
estes fios no engenho. Chamão a estes fios assim en-
crUzados a cruz da enfiada. Dando á ordideira as vol­
tas necessárias, e que a enfiada tenha o numero con­
veniente de fios de comprimento de oitenta ,até cem 
varas ; passão-se os fios nas duas pontas desta ca­
deia , no lugar , e situação das cavilhas : estes fios | 
passao então pelos que estão encruzados com a ordem 
com que se formarão na ordideira : tirando a enfiada 
da ordideira se lhe dá o apresto , quero dizer, se hu-
medece toda em colla ligeiramente" feita dos ligamen-

't>" 

tos de nervo, e cartilagens de bois : estando bem hu-

medecido, o official o traz para hum campo, e esten­

de sobre cavalletes por todo o seu comprimento : elle 

arranja os fios no meio dos encruzados, que se tem o 

cuidado de deixar no fim da enfiada , e impede que 

estes fios, seccando-se, não fiquem collados. Esta ma­

nobra não he, muito extensa, ainda fazendo-se com al­

gum descuido. 
Da-



•T" Dá-se outro -arresto na matéria , quando ain-Ji 

S« riSo tem tirado a enfiada da ordideira , á medida 

que o official a trama. Consiste este apresto em hüma 

aolla , que se faz de farinha de trigo, apodrecida , e 

azeda pela força da leVadura. O official estende esta 

eolla sobre os fios da enfiada com fortes escovas de ca-

bello , e continua a esfregar até que todos os fios se 

sequem. 

Ordidura do fio de Algodão fino , pela mesma fian. 

itira. As peçaj de mousselinas de ordinário te^n dezeseis 

Varas, e desta se pôde ordir duas por cada vez, qúe fa­

zem trinta e duas varas ; e como semp?e ss perde nos 

comprimentos das enfiadas, deve-se dar ao menos trin» 

ia e quatfo no comprimento. 

Consiste a ordidura nas cavilhas postas em pares 

em huma parede em distancia de hum pé humas das 

outras, todas em huma mesma linha dfc soite que so­

bre o comprimento de trinta e quatro varas , se 

achão cento e vinte pares de cavilhas de seis pollega* 

das de comprimento. 

Ligando-se o fio á primeira cavilha , e passando* 

se pelas outras cavilhas , depois se leva. encruzando 

«o primeiro fio, (chama se estes encruzamentos cruza. 

das , ) e assim se continua até vinte encnizamentól 

«ompletos , que juntos fazem o numero de quarenta 

Aos que se chama huma teia , assignalão-se estas 

teias por meio de dous fios grossos atados , que s» 

pftssão dèhum para ooutrp, todas as-vezes que se acr.« 

ba a teia , de sorte que todo o Algodão da fiandsi» 

ra 
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fa estando para ordir, se achará dividido por pequeno» 

molhos de quarenta fios cada hum , e de hum com­

primento de trinta e quatro varas, das quaes três fios 

fazem cento e duas varas , que se pagará á fiandeira 

por cem varas. 

A primeira avantagem desta ordidura he de poder 

comparar huma extenção de quarenta fios , cujo peso 

se não saiba , com huma igual teia , cujo peso se 

saiba, e julgar logo pelo volume de hum, e de outro 

a finura do fio, e pelo comprimento da ordidura , da 

quantidade do fio. Este methodo interessa, pata que se 

faça o fio o mais fino que for possível , por que a 

finura Jhe fará seguramente pagar, conforme o compri­

mento : ao mesmo tempo também se observa a igual­

dade do fio , pois a desigualdade da teia no peso, 

advertirá da desigualdade do fio na grossura. 

Tendo a fiandeira ardido todo o seu fio na ordi» 

deira , procura conservar o encruzamento , tirando a 

enfiada para fora por cima das cravelhas. 

A segunda avantagem de huma enfiada assim disr 

posta he a de poder dar toda a sorte de apresto a este 

Algodão , de tingir de todas as cores, e ainda alvejar 

sem o receio de se damnificar , ou de perder nestas 

operações. A enfiada de cima da ordideira tem a figu*-

ta de huma verdadeira cadeia , da qual todos os anr 

neis representão outras tantas meadas, que são duzetv 

tas. Nada mais custa á fiandeira a fazer esta sorte de 

enfiada, do que hum pouco de tempo mais, que em-

pre-
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prega em pôr o seu fio de Algodão em meadas pelo 

meio ordinário. 

Leva-se esta enfiada ao fabricante , que a pasa 

conforme o numero dos fios, que elle conhece encru-» 

zados pelo seu comprimento , e igualmente conhece 

pela ordidura , á cerca da delicadeza do fio, que p& 

de distinguir, comparando as peças, e pela facilidadê  

que com o uso, e tempo adquire de julgar a olho- da 

perfeição do fio. 

O fabricante , estando provido de muitas destas 

enfiadas,. que lhe Vem de diversas fiandeiras, empregadas 

em seu serviço, as dispõem para as differentes opera­

ções de seu tear. Destina para a trama o que he menos 

perfeito, e se prove, segundo as suas qualidades, efi-

nuras. A que se destina para a tinta, se levafita três 

quartos de vara em roda r para- que de huma enfiada se 

forme huma só peça. Mas como esta comprida peta es­

taria ainda sujeita a se misturar na operação. Fazem se 

encruzamentos de fios de Algodão mui grossos, para cs 

dividir entre si , em todas as voltas , como se fazem 

para dividir as teias. Depois desta precaução , pode 8 

Algodão suportar toda a sorte de tinta sem se embara­

çar, ou encrespar, ou ainda ter algum damno notave!. 

Póde-se ainda alvejar. Estando estes Algodões tintos, 

ou brancos, se desdobrãoas enfiadas, é se estendem as 

meadas nas cavilhas da ordideira, para as endireitar, e 

allongar, e pollas no mesmo estado, em que estaváp 

antes destas differentes- operações. 

Além da necessidade de ordirem as enfiadas do Al' 
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godãó deste modo por causa da sua delicadeza, deVe-Sá 

persentir nisto a economia que ha , e se Conformar a 

ella: Quanto tempo não seria preciso pàrâ dobar o Al­

godão misturado, embaraçado, e coitado pela tintura? 

estaria seguramente arrebentada, senão fosse sustentada 

pelas encruzadoras, e a perda y qüe se occasiona em hum 

fio tão fino , que tem passado por iguaes operações t 

quanta não seria ? 

Ordume das enfiadas ou teiadas pelo tnesMíofábricantei 

A ordidura do fabricante nada differe Mo da fiandeira * 

he do mesmo comprimento , e do mesmd numero de 

fios, é se o official se limita em fabricar teias brancas 
» 

ou todas de hüma mesma côr ; só precisa de hümâ 

ordem de cavilhas, e não de mais como a fiandeira. Mas, 

quando se quer ordir ás teias de cores differentes , he 

necessário meter na Ordideira tantas ordens de cavilhas y 

quantas são as diversas cores do desenho da teia , e 

huma fiada mais, para receber todas as eôres , que se 

põem em ordem t, para fornecer as listras das cadeias ou 

enfiadas. 

Estas, sendo tintas, e bem dirigidas , se põem na 

ordideira, assim como fica dito : a ordem do meio serve 

para receber os fios do Algodão, que se tomará, outran 

fiadas, para formar as listras, até que se acabe a cadeia. 

Custa muito menos ordir as mousselinas , ou 

riscados sem tinta. Basta juntar , em humas fiadas de 

cavilhas da ordideira, hum sufficiepte numero de fios 

da mesma finura. 

Observe-se sempre conservar os eneruzamentos-, 

T. V. P. I. h co-
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pomo a £andpira a o principio fez originariamênté' na 

ordideira. 

Quando a enfiada branca , ou misturada de cores 

ss acaba, passão-se" as comptidas varetas ao lugar, e si­

tuação das cavilhas da ordideira, a medida que se apar­

ta esta enfiadar das cavilhas, da ordideira para a pôr em 

çstado de receber ps aprestos. Estas varetas devem ser 

mais compridas, que a largura da teia. Para huma mous-t 

çelina dp. vara de largura devem ao menos ser de qua­

tro pés e isléia; fazem-nas redondas, de meia pollega» 

da de diâmetro , e de huma madeira branca a fim de 

se não eommuniçar alguma côr ao Algodão , quando es­

tiverem molhadas, ligeiras como o salgueiro, e iguaes 

pa grossura de huma ponta a outra, unidas , e bran­

damente enceradas , e sobre tudo sem alguma farpa, 

que possa levantar os fios de Algodão. 

A cadeia ou enfiada se passa sobre as varetas! 

tende huma esquadria da grandeza que quizerdes. 

As peças desta esquadria devem ser pela parte de 

cima em angulo, para que as varas , que andáo sobre 

o angulo superior , experimentem algum roçamento, 

obedecendo com facilidade os contrapesos , que estão 

pas duas extremidades. 

Esta esquadria se deve conservar horizontalmente 

sobre estacas , ou esteios firmes na terra, sem nume­

ro determuiado; mas na altura de três ou quatio pés, 

conforme a commodidade dos officiaes : deve ter da 

comprido três pés mais que a enfiada de trinta e qua» 

tro varas. , e de largura algumas pollegadas menos, 
que 
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que o comprimento das varetas. Deve estar em hum 

lugar coberto, porque os aprestos não podem soportar 

o grande calor, nem a chuVa. 

Ordida a teia , e arranjada nas varetas , se põem 

sobre a esquadria , devendo ser postas nesta com as 

mesmas varetas pelas suas extremidades, e ainda passat 

hum pouco além , pata se não desarranjar por qualquer 

accidente. Estende-se sobre este instrumento a teia, 

que se quer aprestar com todas as varetas , destri-

fcue-se com igualdade todos os fios pela largura destas, 

•manobra , pela qual se tem muita facilidade para as 

teias. Então nas duas extremidades desta enfiada se 

põem hum contrapeso , que igualmente pucha a en­

fiada ou cadeia pelas duas pontas, e obriga a se apar­

tar a medida que se lhe dá os aprestos : he conve­

niente conservar as Varetas em pares por meio das 

pontas de arame viradas com esta figura tn. Este S 

levanta, ou suspende as duas varetas , pondo-se dous 

em cada par de varetas, sem estes pequenos instrumen­

tos se desaranjão as Varetas, affrouxando nos lugares a 

cadeia estendida , e fazendo o trabalho dificultoso , e 

com imperfeição, 

As mulheres, e alguns tecelões fazem isto , alim-

p.indo a cadeia, ou enfiada,ide todo o supérfluo, que 

encohtrão, como o Algodão innutil, impuridades, e t c , 

£>ondo em ordem os fios, e renovando os que se arre­

bentarão , estendendo a cadeia, ou enfiada para o meio 

dis contrapesos , que fazem perceber huma macia ac-

çáo. 

L a Os 
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Os índios fazem isto com menos trabalho : elles 

sê conténtão com meter na terra huma ponta das Va­

retas , e de formar assim huma espécie de sebe com a 

enfiada, e as varetas , em cuja extenção se destribuem 

os trabalhadores para arranjar, e endereitar os fios; no 

que elles tem muito maior trabalho , e estafão muito 

o seu fio, humedecendo-o por muito tempo, antes de 

o pôr em obra, pizão-no com os pés, e o batem para 

o pôr em estado de tomar o apresto com facilidade: 

operação que he totalmente nociva ao fio do Algodão, 

Nós suprimos isto fervendo o fio logo que a fiandeira 

o acaba de fiar. 

Primeiro apresto. Póde-se empregar neste, três sor­

tes de collas : a primeira se faz das cartilagens, e li-

gamentos dos bois, mas a melhor he a que se prepara 

com massa de trigo corrupta , e azedada pela força da 

levedura. Esta colla he mui glutinante , e pela expe­

riência se sabe , que se deve preferir a que se extrahe 

da massa de arros, de que usão os índios. Os aprestos 

que se fazem com esta ultima colla, são mui recicados. 

Pondo-se huma quantidade desta colla de trigo em hu­

ma pouca de água da fonte, da chuva , de rios, ou 

alagoas, que seja sufficiente para que a água fique al­

gum tanto glutinosa nos dedos. Estando esta água bem 

quente, se embebe a enfiada de Algodão, estendida so­

bre hum quadrado, com duas espécies de almofadas de 

lã, que servem de escovar , as quaes se assemelhão, 

ás de que os sombreireiros usão para dar lustro aos cha-

peos, e são cheias de cabellos encrespados', e cobertas 

de 
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de camurça. O obreiro tem huma em cada mão: hu-

jna para dar o apresto por cima ; e outra para o dar 

por baixo. Precisa-se ao menos de quatro pessoas para 

dar este apresto, duas por cada borda da teia. Os dous 

primeiros embcberáõ a enfiada nesta çolla, sem alguma 

attençâo, devem polia por toda a parte com fartura , 

de modo , com tudo , que não tenha parte alguma, 

em que elles não deixem de a lançar com a mão, ou 

com suas escovas. Os outros dous obreiros seguirão os 

primeiros imediatamente com suas escovas, esfregando 

continuamente a enfiada até que se seque , e impedi­

rão que os fios não se collem huns com outros depois 

de seccos. 

Primeiramente se deve açautelar -om dar todos os 

aprestos ao mesmo sentido. Segundo, quando se tiver 

passado a escova em certa distancia , he preciso repa­

rar com ella onde for necessário , de fôrma que nun­

ca se mova a escova contra o sçntido sobre a enfiada. 

Terceiro , que se dê o apresto igualmente por cima, 

e por baixo. Quarto , deve-se chegar para adiante, 

e recuar as varetas algumas pollegadas , quando, se dá 

o apresto , para que as escovas , apanhando a colla, 

qiie se poderia unir ás varas , evitem que os fios se 

prendío nellas, e se collem huns com os outros, maior-! 

mente os encruzados, 

Comprehende-se facilmente que estas escovas , ou 

çielhor estas almofadas cobertas- de pellucia , são pto-

priissimas para se passar entre os fios da cadeia, e se-

pa.ra|los huns dos outros, e untallos de colla, e secon-

«• 
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tinúa a passar novas escovas , menos hum idas. qu8 

as primeiras , até que se seque : então estes fios não 

se collão mais huns aos outros. He ainda muito con­

veniente procurar que se não peguem aos encruzados, 

as varetas. 

Segundo apresto. Páde-se dar o segundo apresto 

sem mudar a enfiada de posição , çomeçando-se como 

o primeiro, e com a mesma colla, empregada somente 

muito mais forte , ajuntando-se huma pouca de água. 

Appliça-se do mesmo modo , e com as mesmas esco­

vas , que no primeiro, porém com muita mais prudên­

cia , pois huma muito grande quantidade delia faria o 

fio quebradiço : as escovas de pello brando a distribuem 

çom igualdade , e economia. Tenha-se o cuidado de 

deixar secçar os fios debaixo da escova, e mováo-se as 

varetas ainda com muito maior cuidado do que na 

primeiro apresto. 

Estes dous aprestos fazem o Algodão tão bclio, 

tão unido, que se assemelha a compridos cabellos. De* 

ve-se vigiar, quando os dão, que se não estafe o Al-, 

godão com a força de o esfregar : elle se secca logo. A 

industria deste trabalho consiste em prevenir -no mo­

mento , em que se vai seccando, neste instante dar-lhe 

huma escovaciura , separada humas das, outras, em U-* 

dos os fios , do Algpdão qiiç se tocao. Hum segunda 

ps humedece muito , e de novo os colla. Os índios 

untão então seus Algodões cem azeite, mas julgo que 

se devç deixar este cuidado ao teceláo, que o toma, i 

medida qtre eile urde a, sua teia. O azeite, cu.e lanço 

50-
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tobi-é os aprestos , parece enftaquecêllos , e poi* esta 

razão se deVé preferir o cebo-novo, qüe ds amacia , e 

não enfraquece. 

Do tear. Este pouco differe do tear , em que sè 

faz a teia j excepto que as partes, que o compõem, são 

proporcionadas á fraqueza do fio de Algodão , em qüe 

se trabalha , serve-se delle, como de todos Ps outros 

teares de fafcer a teia , á excepção , que o órgão dè 

traz , he sustido por dous contrapesos , conforme P 

methodo dos obréiros ém seda , e o de diante se sus-, 

tenta em duas cavilhas, conforme a praxe dos tecelóes. 

Pelo uso se sabe que os Contrapesos fazem huma re­

sistência mais igual, píoporcionandose mais facilmente 

0 esforço a necessidade : os orgatfs são de faia, é tem 

alguma grossura porque he a-ssás conveniente que tudo, 

o que resiste: ao Algodão-, tenha a avantagem de tesis-

tir sem o romper. A enfiada, ou teiada se pôde levantar 

com dous, quatro f ou seis pentes, conforme a finura, 

da teia , que se quer fazer. 

Suppondo que a moussélina , que se quer fazer, 

tem huma vara de krgo , e tenha dé comprimento 

quarenta, terá quatro mil fios na enfiada de huma va­

ra , conforme se uSa nas fabricas de Normandia, Se se 

metem só dous fios por cada dente do pente , o tear sô 

terá dous pentes, e cada porção dous mil fios. Qtian*-

do o tear trabalhar , dous mil fios baixarão sobre hu­

ma só linha , e dous' mil levantarão sobre huma mes­

ma linha , mas como hum tão grande numero de fios 

ç^usa embaraço ém huma teiada , ou cadeia de Al-go*-

dão 
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dão finíssimo , servem-se de quatro pentes em lugar 

de dous pelo que cada hum delles terá mil fios sot 

bre huma mesma linha, estando estes pentes huns dianT 

te dos outros, diminuem a metade do embaraça no jo­

go da cadeia , e ,por conseqüência também a, violçnçia 

que o Algodão tinha de suppqrtar. 

Mas como huma moqsselipa fina feita, em qirçrenT 

ta não seria sufficientemente guarpecida. na enfiada: se 

se metesse quatro mil em huma conta, de quarenta, 

jdeiárão os índios meter três fios em cada. dente do 

pente, e por onde passão seis mil fios em hum pente 

de conta de quarenta : e para poderem fazer isto será 

outrps grandes embaraços recorrerão a seis pentes, dos 

quaes três ahaixão , em quanto os outros três levanr 

tão, cada h,Mm dçlles faz mover mil fios j e por este 

meio não se está obrigado a ter pentes da çopta de se. 

centa , que serião tão fechados , que o. Algodão, não 

se poderia trabalhar sem se estafar , e ainda sem arrer 

bentar, e por copsequencia. he de todo o proveito fa»-

zerem-se sempre estes pentes ralos, p mais que possa 

ser, do que para outra qualquer obra, qwapdp elles vera 

a ser mais fracost 

Pejo que se acaba de dizer, se deve saber que o 

tear deve andar em duas marchas, pois trata-se de fa­

bricar huma teia unida, seip algum cruzeiro. 

Não he ainda bastante ter apartado os. embaraços 

dps fios da çnfiada em seis partes, , pa,ra a fazer phrar 

com mais facilidade no trabalho do tecelão, precisa-se 

ajnda eçoppmizar os espaços po fio dps lissos dos pei­

tes-. 



( 16*9) 

tes, servindo-se de hum fio delicado , forte, perfeita­

mente unido, e livre de todo o frouxel estranho : es­

tas operações tem bom êxito. M. Jore se servio deste 

methodo , usando em hum fio de seda propriamente 

torcido, de nove fios de seda de organcin de Piemonte 

o mais perfeito , que pôde achar , e da que ao prin­

cipio se torce em três fios, e estes três fios postos em 

hum, faz elle os lissos, e a experiência lhe tem feito 

ver que não ha cousa com que se possa substituir esta 

seda, nem a de Granada, nem o fio de qualquer espé­

cie que se escolha. 

Do que se tem dito do numero de lissos , e do 

numero dos fios da cadeia, ou teiada, que deve en­

trar em hum pente em quarenta , pôde julgar o obreiro 

p modo, com que deve passar os fios no lisso , e no 

pente, para pôr o seu tear em estado de trabalhar. 

Pondose a teiada, ou enfiada no tear, não tendo 

do preão de diante ao órgão de traz mais que três pés , 

por que não se pôde trabalhar na teiada, sendo de hum 

maior comprimento por cada vez, e ainda este mesmo 

comprimento não poderia resistir ao trabalho, se não fos­

se sustentada pelas varetas , que se passio em cruz, 

que estão atraz dos lissos , conforme o uso commum 

de todos os teoelões. mfi 

Da trama, J*\ se disse depois ,"' que se escolhia o 

fio de Algodão menos perfeito para tapar a teia. Para 

o empregar, poein-se sobre a ordideira , sém lhe dar 

algum apresto: huma mulher, ou hum rapaz o toma 

pela ponta, para formar delle as canellas. Consiste esfà 

o*. 
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operação em fazer precisamente, o que faz a fiandeira; 

ordindo a enfiada. 

A canella he hum pedaço de cana comprida , dâ 

Jruma pollegada de quatorze linhas , que se passa sobre 

huma Vara de ferro, de sorte que não volte sobre a va­

ra. Esta se sustenta sobre hum eixo , de modo que 

não possa escapar do lugar., em que se põem. Dá se 

com a mão na vara hum movimento de rotação sobre 

-B mesma : e por conseqüência o fio de Algodão sç une 

á cana, andando a roda sobre o tubo da cana chamada 

canella. A' medida que o fio se divide-, o trabalhado! 

se vai ao lpngo da ordideira até o fim , e volta para 

traz, até que a canella se encha dos três comprimentos 

do ordume, de cento e duas varas de fio : esta vara 

não serve só como instrumento próprio do Algodão, 

os que dobão a seda, também a empregão: póde-se su­

prir isto com huma pequena rqda ligeira , e appare. 

lhada. 

Pelo comprimento do Algodão, que se acha me­

dido pelas canellas, sevé quanto entrará em huma va­

ra de teia ; precaução utilissima, para se conhecer d* 

quantidade da teia , e muito segura, para prevenir a 

fraude dos obrdros. 

Quando se quer empregar a trama. , deve-se em. 

kebello -muito bem em água , para que o fio possa me­

lhor sustentar a força da lançadeira. Mete-se em agu» 

quente , sem o que , não penetra até o centro. Dei-

|íão arejár estas canellas , para lhe extrahir a muita quan. 

lidade de água., e se empregão humedecidas. 

O 
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O tecejáo mete huma destas canellas em huma 

Jançadeira mais baixa, e menos aberta , que as ordi-

deiras, para não haver'necessidade de forçar o passo, 

isto he , para não abrir muito a cadeia,-quando passa 

a lançadeira. O fio passado, e arranjado em ordem dá, 

pela sua humidade , macieza aos fios da teiada, hume*-

decendo os aprestos, de que elles estão untados. 

Deve o obreiro trabalhar a passo aberto , quero 

dizer, que elle faça entrar o fio no lugar, em que de­

ve ficar , tendo o pé ajudado na marcha, e mudar o 

, passo , o pente apoiado sobre o mesmo fio ajunta a 

teia fabricada , pois de outra soite se exporia a quebrar 

p numero dos fios. 

Convém trabalhar nestas teias , maiormepte 

quando são finas em lugaies hum pouco humidos , e 

onde não peneire o calor do sol. Logo que o tecelão 

torna a pegar na sua obra, depois de a ter deixado por 

alguns mementos, deve passar hum panno humido , ou 

huma esponja, ou cousa semelhante sobre a sua obra 

po lugar, em que cessa de trabalhar, para Jheamaciar 

os aprestos ; e pela mesma razão deve também con-

servar sobre a teia hum panno humido , em quanta 

estiver ausente. 

As teiadas , ou cadeias se passão no Jisso, e no 

pente do mesmo modo que o praticão os outros offi-

çiaes nos pannos, e sedas: servem-se dos mesmos uten­

sílios , mas tem dificuldade em manejar com os dedos 

os fios quebrados , que necessita reparar , ou quando 

se apiesta a enfiada, eu quaudo tece a sua teia. Pas' 

san*-
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sando os dedos entre os fios de Algodão , freqüente. 

mente lhes prejudicaria , e para acautellar isto se usa 

de hum gancho feito de huma agulha mediana na 

«rossura: faz-se em braza para a destemperar , e da-se-

lhe es'ta fôrma : esta configuração •* ; e mete-se a 

parte da cabeça desta agulha em hum pequeno páo de 

quatro pollegadas de comprimento , e da grossura de 

huma çanna de palha. Este instrumento levanta os fios 

arrebentados, e os solta dos fios da cadeia, e os põem 

ao alcance de se renovarem sem damnificar os outros. 

Estando feita a teia, se embebe por vinte e qua-, 

tro horas, e se lava em água quente para lhe separar 

os aprestos , e dando-se-lhe depois huma ligeira lexi. 

v ia , poem.se então quasi por hum mez sobre o prado 

durante o estio : então ella se acha sufficientemente 

branca , se for fina , sendo ordinária se lhe dá outra 

le:;ivia , e se deixa ainda por algum tempo sobre o 

prado , até que esteja bem alvejada. Quando a estação 

não permitte , que se ponhão as teias sobre o prado, 

sempre se lhes deve tirar os aprestos , que as pode-* 

não dampifiçar em pouco tempo, expondo-se a ser roí-

das pelos ratos. 

Resta fallar alguma cousa das mousselinas arraia*! 

das, como as que nos vem da Indfa. Estas listras, ou 

lavores se fazem com dous fios , em lugar de hum, 

passados juntos no lisso , e no pente de fôrma que 

.quatro fios destes vão nó mesmo dente. Estes fios de­

vem ainda ser mais grossos que os que compõem oresto 

da enfiada, mas se estes fios se enrolassem todos jun­

tos 

http://poem.se
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tos no mesmo órgão, aconteceria , que a sua grande 

desproporção de grossura , formarião monticulos sobre 

o órgão, que farião espichar certos fios , e relaxanão 

outros. Pata prevenir este inconveniente, se põem a en­

fiada , que deve formar as listas, em hum órgão par­

ticular : por esta causa he que se via o lugar de três 

no tear, a saber: dous pela porte de traz para as duas 

cadeias , e outro diante, em que se recebe a obra feita. 

Servem-se de hum temple ou como se diz nas ma* 

nufacturas de L) ão tempia, para conservar com igual­

dade a largura do pente, no lugar, :em que se tece, as­

sim como o fazem cs outros tecelões. 

As mousselinas finas são obras das mais delicadas, 

e das mais lindas de todas as que se fazem com o fio 

de Algodão , mas estas não são as únicas , que se fa­

zem delle. Já se tem faltado das meias: resta acabar a 

parte da enumeração , a que chamão almilhas , colchas, 

tapessarias fustões, outras teias, como as mousselinas, 

e huma infinidade de pannos , em que se acha o Al­

godão tecido com a seda, linho, e outros materiaes. , 

Não se pôde dizer cousa alguma do preço dos Al­

godões , ou fiados, ou em lã : o preço do Algodão 

em lã depende da sua belleza , e da abundância da 

colheita: deve-se ainda entrar em conta a perfeição da 

obra para o preço do Algodão fiado. 

Faz-se hum muito grande Commercio de Algo­

dão, que se distingue do Algodão em lã, e do Algo­

dão fiado. 

De ordinário se extrahe o Algodão em lã deChi-
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pre , de S.- João de Aere, e de Smirna. O melhor,* 

o mais estimado he branco , comprido, e macio. 0} 

que o comprão em bailas devem precaver que não 

tenhão sido molhadas : à humidade he muito contraria 

a esta sorte de mercadoria. 

A colheita do Algodão he abundantíssima nos ar­

rabaldes de Esmirna:; mais que em lugar algum do Le­

vante. Semeia se a semente em Junho, e se colhe em 

Oatubro , P terreno aqui he fáo análogo, qüe se pôde 

semear três Vezes por anno , se as pikneiras plantas 

não vem bem , não düvidão totalmente arrancallas 

com a esperança, da segunda,- ou terceira colheita. 

O melhor Algodão em lã he o do campo Dama* 

mas , e o mais bello f e mais alvo de todos os que se 

vendem em Esmirna. O preço deste Algodão he de or­

dinário de seis até sete piastras ao quintal de quarenta 

e quatro ocos, com tudo este se augmenta, ou- dimí-

nue, conforme a sahida do Algodão fiado he mais ou 

menos notável : em 17-; 2 o quintal de quarenta e 

quatro ocos valia doze piastras e meia, 

O preço de huma baila de Algodão , que pese 

duzentos e trinta rottens a sete piastras ao quintal torna 

a chegar a duas piastras , e trinta e nove aspres^ 

Póde-se extra-hir de Esmirna, em anno commum, 

até dez mil bailas ainda que se empreguem muito me­

nos nas manufacturas do Paiz. 

Os Algodões em lã de Alepo se vende a rotta de 

sete centas e vinte dracmas : os de Seyde , ao acre, 

que provem a seis libras de peso de Marselha : os de 

Chipre, a ocos de quatro centas dracmas. 
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Algodões fiados, os de Damasco , chamados Algodões 

d'Once, e os de Jerusalém , que se chama Bazas, se 

devem preferir a todos os outros, como também oi 

Algodões das Antilhas; Devem-se escolher brancos, ou 

alvos , finos, unidos, sequissimos , e os que forem maü 

bem igualmente fiados. 

Os outros Algodões fiados são os demi-Bazas, são 

meãos os Algodões Rames, os Algodões Belindhn, e 

Gondczel ; os Payas , e Montasm, os Geneguins, ou 

Genequins são Janiquins , os Baquieres , os Jossellassars , 

de que ha duas sortes: os Algodões de Echelleneuve, 

e os de Constantinopla; mas com raridade se encarre-

gão os negociantes de França desta sorte de Algodões, 

que não são de huma tão boa sabida, como os de que 

Se fallou acima. 

Os Algodões em lã se vendem ém bailas ; usas* 

em Amsterdão abater no peso seis por cento por tara, 

ou énfardamento, e dous por cento para o bom peso, 

Além disto , se diminue de ordinário sobre o valor 

hum por cento para o prompto pagamento. 

Os Algodões fiados na índia , conhecidos com o 

nome de Totttcorin , Java , Bengala, e Surrate se divi­

dem em quatro ou cinco sortes, que se distinguem pe­

las letrai A , B , C, e tc . , os quaes se vendem em 

saccos, a cada hum destes se abate no peso huma li­

vra e meia sobre os Algodões fiados de Tutucorin, 

que são os mais caros , e duas libras no peso das ou­

tras sortes. 

A respeito dos Algodões fiados deFícUbeSy Esmir*. 
ne, 
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ne, Alepo , e Jerusalém , sé abate em Arrsesterdão oito1 

por cem para a tara, e dous para o bom peso ) e so­

bre o valor hum por cento para o prompto pagamentoi 

O Ouate, ou Algodão de seda, qUe se produz ha 

Pérsia por hum arbusto , cujo fructo he grande, e com­

prido em fôrma de espécie de vides silvestres verdes: 

estando maduro por si mesmo se abre , e mostra huma 

seda fina, esolta, que com facilidade voa com oven» 

to , não se tendo a eautella de colher o fructo antes 

que totalmente se abra. A semente he srmilhante a 

pequenas lentilhas ,• que tem cada huma certa espécie 

de cova , em que tem hum floco de fios luzidios: este 

Algodão se carda, e delle se fazem vestidos. 

Vê-se nos Jardins , de S. Mau» pertencente a S. 

A. S. Madama a Duqueza de Bourbon , e em alguns 

outros lugares dos contornos de Paris , huma planta 

viva, em' que se produz bem este Algodão da Persb 

Este quasi não precisa de cultura, e com facilidade se 

multiplica , ou seja pela raiz que tem , e mergulháo 

na terra, ou seja pela semente , que o vento leva de 

hum ,- para outro lugar, de sorte que Se se não impe­

dir a multiplicação , doze plantas destas cobririão em 

pouco' tempo arpem inteiros de terra. 

A respeito do Algodão ordinário cresce com abun* 

dancia em toda a Pérsia , e a maior parte dos campos 

estão quasi cobertos delle. He hum fructo do tamanho 

da cabeça de huma papoulla : porém mais redonda t 

em cada fructo se achão sete pequenas sementes , ou 

favas negras. 

O 
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O Algodão de Siãoi Chamão assim nàs Ilhas An* 

tilhas huma sorte de Algodão macio , como a seda, 

tuja semente Se importou dé Sião '-, este Algodão he de 

huma finura extraordinária , de fôrma qüe excede ainda 

á seda ha macieza, e faz hum fio mais bello , e mais 

macio» A süa côr natural he côr de café, clarí: fáz-Sé 

delles nas Ilhas meias, qüé se preferem ás meias de se­

da, pelo seu lustre ^ e belleza, e se vendem até der/ 

eu doze; e quinze escudos ao par. Fabricão-Sè com tu­

do muito poucas; porquê este trabalho consomme múitO 

tempo: desbrte que se alguém as faz, he mais por cu­

riosidade j de que para fazer dellas hum objecto d& 

Commercio. 

No commercio dos ÀlgÕdÕés, qtíé se fáz nas An­

tilhas , se costuma rebater a três por cento por tara, 

isto he , pata o peso da teia, que faz a baila. 

Não se pôde dizer com certeza o preço ; pórquè sé 

vende o Algodão nas Ilhas, este depende da abundân­

cia , ou da raridade deste gênero , e ainda da pressa 

com que os Mercadores , ou Commissarios de França*' 

o recomendão. 

Hum hábil Aüthor, de qüém Sem exageração se pôde 

dizer que melhor tratou de todos os gêneros de Com­

mercio , que se faz nas Antilhas Francezas y notou qüe 

desde 1698 j até o fim de 1702 > o Algodão se vendia 

a quarenta e cinco libras o cento; e em 1705 só trinta, 

até trinta é cinco libras, o qüe não obstante era ainda 

hum bom preço. Desde este tempo a esta parte se tem 

T, V. P> I. M t a -



e * 7 * > 
f.?r}adg rrjuiías vezes , mas totalmente não feríi strísidof 

a qparepta e cinco libras. 

Pouco depois dp mesmo t e m p o , isto h e , desde a 

paz de B-ys5VÍek até 170} o Algodão se vendia em 

Nan te s , Bordenx, e Rochella até cento e quinze libras 

ap cento , o que na verdade era de hum grande pro­

v e i t o , mas era preciso abater o frete , direitos de en­

trada , avarias, commissãp, emballamento , e tara. 

Em tçmpp de paz se paga em França q frete a 

razãq de dous áqldos por libra: em tempo de guerra se 

regula pelo numero .dos navios que se carregão delle. 

Algumas vezes para defraudar 0$ direitos do Rei, 

os particulares , que , tendo alguma pequena porção de1 

Algodão para enviai para França , em vez de o embal-

lar , o metem çm aim.ofadas ; destes moveis não se 

paga a entrada , quando pão excedem ao numero de 

duas .por cada pçssqa , mas este pequeno lucío não 

Compensa o trabalho, quç se t e m , em distribuir as almo* 

fadas pelos PaSsajesrcs, e Marinheiros do navio, , nem 

o receio de se desmarcar por aqüelles, de quem' se COR» 

fia. 

Em 1756 chegou a França da Martinica , e ou­

tras I lhas , sçte cç.ntas e cincoenta e sete mil fibras de 

A.lgodã.0, e valia no mesmo a n n o , e em 15 J7 , a dff-

centas , até duzentas e quinze libras de Fiança ao quiB" 

íaj em Borde,auxj. e Nantes, 

JWÊ-
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M E M Ó R I A VIII. 
S O E R E O A L G O D Ã O . 

Por José de Sá Betencpurt. 

A Terra, mais rica na sua superfície j que nas suas 

entranhas, serve de theatro á Sabia Natureza , que a 

renova todos os dias $ com as suas producçõés ; fazen­

do suceeder por meio das differentes , e multiplicadas 

sementes outras tantas espécies de vegetaeS , que co­

brem a superfície do nosso Globo, e fazem a felicidade 

dos seus habitantes. Ella repatte com grande sabedoria 

os seus dons , e faz qüe se propaguem sobre os diffe­

rentes terrenos , que lhes são próprios , já pela quali­

dade do seu húmus, já pela natureza do clima , sem 

que a destra mão do Agricultor os possa fazer propa­

gar á sua vontade : assim vemos , que as plantas da 

Europa com difficuldade se propagão em beiramar do 

Brazil ; e algumas que á força de trabalho crescem, e 

propagão , a sua producção, he débil, e sem que os La­

vradores possão tirar as vantagens , que se tiião na Eu-

topa, como Vemos, e se observa na vinha , que mal 

Satisfaz á curiosidade dó cultivadoi, sem que a produc­

ção corresponda ao trabalho. 

Outras , qué vegetãb, e não propagão, como a 

M z oli-
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oliveira etc. ; outras de tal sorte amantes do seu paiz, 

que não vegetão, nem propagão. 

O mesmo, que observamos nas plantas da Eurofc 

pa cultivadas no Brazil , se observa nas plastas deste 

levadas para a Europa, que só vivem em casas de vi­

draças, subministrando-se-lhes com estufas o calor, que 

lhes he necessário para a sua Vegetação. 

O Agricultor pôde modificar o terreno, fazendo-o 

mais ou menos gordo, mais ou menos poroso, appro-

priando-o á natureza da sua lavoura, mas não o clima 

em grande, que influe na maior parte da vegetação. 

Eu não me canço em referir as differentes obser­

vações dos Filósofos, para protfar, que o clima influe 

mais na vegetação, do que a terra , por ser esta ma­

téria huma, e muitas vezes discutida , e provada j por­

que , sendo aterra a mesma em toda a parte, e susce­

ptível de receber as modificações do Agricultor, vemos 

caie ha grande difficuldade em se fazer propagar as plan­

tas de differentes climas transplantadas ; e ainda que 

saibamos , conforme, os verdadeiros princípios de Agri­

cultura , e de Chymica, que a terra he o meio , no 

qual se faz a germinação , e que não serve só de labo­

ratório, conforme o Abbade Tessier aos suecos , que 

lhes são destinados; mas que entra também em grande 

parte na sua composição, seja ella attenuada do modo, 

que for , o que ainda existe nos oceultos segredos da 

Natureza , que o homem não pôde perceber, o que se 

conhece pelo residuo dos vegetaes queimados ; com 

tudo outras muitas experiências próvão , que o ar he 

«tu-
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muito necsssario para a perfeita vegetação ,< e que en. 
tra em grande parte na sua co-mpozição. 

A necessidade, que os vegetaes tem de água para 
a sua vegetação , he por todos bem conhecida-, não 
sendo demasiada, assim como o calor, que he o prin­
cipio vivificante, o que tudo coopera,. para que as plan­
tas cresção, e produzão, conforme a qualidade do cli­
ma ; que lhes h£ análogo. Eu me não demoro em re­
latar theorias sobre o principio da vegetação ; porque 
isto seria exceder o plano , que me proponho ; só me 
basta provar, que o clima differente influe nesta, ou 
naquella lavoura, para que o Agricultor perceba as uti­
lidades com vantagem. 

A mesma differença , que observamos nos Paizes 
da Europa em relação aos de beiramar do Brazil , se 
observa nestes a respeito dos do Sertão, ou terra den­
tro, onde são as estações mais regulares, e as chuvas 
vem em tempos determinados , e constantes , o que 
faz, com que a lavoura seja igual , ç sempre certo o 
tempo da plantação, 

O tçrreno da Villa do Camamó , que fica entre 
quatorze , e quinze gráos, desviado da Balila ao Sul 
vinte e quatro legoas , he o Paiz mais irregular nas 
suas estações, que tenho visto, porque , quer seja de 
verão, quer de inverno , sempre as chuvas são conti­
nuadas ; e o calor no verão, conforme o thermometro 
de Fahrepheit, não chega a mais de 2o gr. e meio (1) , 

o 

(1) No maior calor, que he do meiodia para tarde, 
c muitas vezes no outro só chega a 6o na mesma estação, 
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o que faz , com que as plantações se conformem a! 
irregularidade ,do clima , e se não possa nelle cultivar 
com vantagem , senão Mandiocas , Cafés, Arroz , e 
Cacao, e não o Algodão, que he o principal objecto; 
porque , ainda que cresça nas boas terras de beiramar, 
a sua cultura se não pôde fazer com proveito , visto 
que o terreno lhe não he tão próprio , e a irregulari­
dade do clima rouba ao Lavrador as suas esperanças, 
vindo as chuvas no tempo da colheita , a destruir, e 
apodrecer o Algodão, ainda nos seus capulhos. 

Esta irregularidade se observa nos Paizes, que fi­
cão ao Sul da Bahia entre treze, e vinte gráos, onde 
se não conhece verão , nem inverno ( i ) •> senão pelo 
mais, ou menos calor, conforme os ventos , que rei-
não nestas duas estações; e nunca o frio excede de se* 
centa até cincoenta e cinco gráos do mesmo thermome-* 
tro , tempo, em que reina o vento Sul , que sempre 
he acompanhado de chuvas. 

A quatorze legoas da Villa de Camamú , fazendo, 
caminho de Oest-Sudueste até encontrar as margens do. 
Rio dasCpntas, onde. confinão as matas grossas, com 
as Catingas altas (2) , e vão confinar a doze legoas 
com as Catingas baixas ( } ) , já a regularidade do clim» 

se 

(1) Porque tanto chove deverão como de inverno, 
e muitas vezes o verão he mais chuvoso, e só adiffe-
rença das horas nos dias he que os faz distinguir. 

(2) Caá tinga quer dizer mato branco, como são 01 
de terras fracas. 

(}) Catingas baixas , são mais baixas duas vezes, 
que as Catingas. altas, 
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se confóíma com a fertilidade do terreno, muito pró­

prio para todas as plantações, particularmente, para a 

lavoura do Algodão, onde se acha silvestre no meio 

das ditas Catingas, 

Este terreno , que fica a vinte e seis legoas de 

beirarnar separado pela mata , a qual vem a'confinar, 

com as que os nat-uraes do Paiz chamão Catingas gros­

sas , he sem duvida o mais próprio para a dita lavoura, 

porque o Algodão doméstico, huma vez plantado , se 

conserva por muitos annos , ainda sém nenhum bene­

ficio , como o encontrei na Fazenda do Rio das Con­

tas , onde tinha sido plantado havia dezoito annos , e 

se conservava no meio das Capoeiras (1) , com tanto 

vigor, como se fosse novamente plantado, 

Todo o Sertão da borda do Rio das Contas tem 

a mesma propriedade : toda a mata, que fica entre o 

dito Rio das Contas da parte do Sul , e o Rio do 

Gragongj, conforme a fé dos bandejristas ( a ) , póssuj 

ps mesmas qualidades. 

Este yasto terreno , que principia a treze legoas 

da beirarnar , he cortado de Sueste , a Noroeste pelo 

Rio das Contas , susceptível de navegação de grandes 

canoas , e outros muitos rios , que vem cruzar com 

ei, 
• f i i . i i i . . i i i 'i i i 

( i ) Capoeiras, palavra Europeu substituída por foi"*-
rupção a Brasiliana Có cucia , rossa antiga. 

( A ) Bandeiristas, são os homens , que encorporados 
debaixo de hum Chefe atravessão as matas para segui-r 
rem os Judios, que assakão as propriedades , e estra-r 
das , ou mesmo p-.'.ra os amarisar , e cada. hum delles 
s a r a d o se chama Bandeifistí*, 
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«lie, tanto da parte do Norte, como do Sul , sem •-

mesma facilidade de navegação, os da parte do Norte 

são o Ribeirão de Área ; ou M°ntanha , Genipapo, 

Manageni, Rio das Pedras, Rio Preto, 

Todo o Sertão da Conquista desde a fazenda do 

Rio das Contas, fazendo caminho de Sul, que será de 

quarenta legoas , tem a mesma propriedade , não só 

pela qualidade do terreno , como também pela regula* 

ridade do clima, que he tanto mais regular , quanta 

mais se affasta da beirarnar. 

A margem do Rio Gavião, que vem fazer barra 

pom o Rio das Contas, seguindo o rio o caminho de 

Oeste, he igualmenre própria para a sobredita lavoura, 

Os proprietários das fazendas , que conhecem as 

vantagens desta lavoura, a não fazem pela razão, que 

Jogo exporei, quando fallar da sua exportação, 

A planta, que produz o Algodão, pntra na Clas­

se Monadelphiá Ordem Polyandria , gênero Gossypium. 

Lineo, se servio , para distinguir as espécies, das dif-> 

ferenças das folhas, e das glapdulas, que se açhao ein, 

algumas espécies, e não em outras, cujo conhecimento 

só fica pertencendo aos Filósofos, e não ao do vulgo; 

razão porque me servi da differença das sementes , e 

ào pello, que as cobre, conforme as suas çôres , por 

ser hum caracter constante no Paiz , e çonhec*c*0 <'e 

todos, que fazem uso desta cultura, ainda que em pe­

queno ; e da união destas mesmas sementes , ao que 

chamão caroço inteiro, ou dividido. 

Píira se cultivar o Algodão basta dçrribar as Ca-

tirh 
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tingas altas , ou Catingas baixas , logo que o tempo 

secco convida para este trabalho , que he do mez de 

Junho por diante , e se. deixão seccar até o mez de 

Setembro. Os Soes , que neste tempo são ardentíssi­

mos , seccão as madeiras de tal sorte , qué quando as 

chuvas avisão aos habitantes da sua chegada pelos gran­

des trovões , que costumão haver muitos dias antes, 

lhes lanção fogo, que reduz tudo a cinzas , deixando 

a superfície da terra limpa, para se fazer a plantação, 

-cem maior incommodo , ficando a terra estrumada, e 

fértil pelo alkali vegetal, 

A lavoura se faz com enxadas , abrindo covas de 

oito em oito pés, onde se lanção as sementes ( i ) , e 

se cobrem com pouca terra ; e porque o terreno ficaria 

muito ocioso só com esta planta pela grande distancia, 

que se lhe dá para a sua ramificação , em quanto não 

chega ao seu maior crescimento , e por se não ver o 

Lavrador obrigado a alimpar a terra, que fica neste es­

paço , das hervas , que nascem sem maior proveito, 

lhe planta o milho , e feijão , que tudo cresce igual­

mente , sem que facão dam no ao Algodoal. 

A estação, que começa a ser chuvosa, não cessa 

de regar a lavoura regularmente todas as tardes , e 

mui-

' ( i ) Ha huma observação , em que as sementes de 
Algodão de caroço inteiro se devem plantar com os 
caroços unidos, sem se dividirem , para sahir o Algo-i 
dão com os caroços unidos , que sendo divididas as se­
mentes , assirn produz" o Algodão com as sementes di­
vididas. 
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muitas vezes á noite , vindo de manhã o Sol até e 

meio dia animar .a lavtíura ; algumas vezes acontece 

virem as chuvas de oito em oito dias , por intervalloS, 

no mez de Outubro, até chegar a meiados de N.ovem. 

bro , tempo, em que ellas são constantes. 

A fertilidade do terreno faz crescer com as platir 

t as , outras muitas hervas, que o Lavrador he obrigado 

a arrancallas, ou sacha-llas para desaffogar a sua lavour 

ra , que então cresce prodigiosamente ; e quando se dá 

$t primeira limpa , se atrançao os pés de Algodão su­

pérfluos na cova ( i ) , deixando só dous, que se capão, 

-guando a planta já tem altura sufficiente para brotar 

novos galhos ao redor db tronco , e fazer com esta 

operação, maior lucro na. colheita. 

No mez de Fevereiro çostumão o? Lavradores dar 

a segunda monda á sua lavoura, conforme as suas diíj 

ferentes occupações, e abundância da herva, que tor­

na a renascer depois da prifnpira limpa, 

No mez de Maio se faz a colheita do milho , e 

do feijão, deixando o terrepo desembaraçado, e limpo, 

para no mez de Ju|ho se dar principio á colheita do Al­

godão , que continua até o mez de Outubro , e No? 

•srembro ,, tempo , em que se pódão os Algodoeiros-, 

para- no segundo anno darem huma fertilissima colheita, 

A necessidade , que não cessa de ameaçar o La» 

vrador, o disperta a continuar o mesmo trabalho, para, 

ter certa a sustentação de milho, e feijão, que já não 

p<St-

( i ) Porque se planta o «roço inteiro, 



( i*7 ) 

pôde ser , senão em terreno novo , que seive para 

augmentar a dita plantação copi a mesma regularida­

de. 

Deste modo veria o Lavrador crescer, com o seu 

trabalho , 91 suas riquezas , não só pela felicidade da 

lavoura, seu rendimento, e duração da planta, como 

pela diminuta despeza no seu fabrico , se hum obstak 

culo lhe não embaraçasse a execução de hum plano 

tão útil ao Comniercio, e ao Estado. 

O Abbade Tessier no seu discurso preliminar sow 

bre a Agricultura se expressa da maneira seguinte, a 

O mais poderoso meio de dar á Agricultura toda a 

actividade , de que pôde ser susceptível , he praticar 

caminhos de communicação em os Paizes, onde os não 

ha , e canaes navegáveis para transporte das mercado*-

rias , etc. etc. Encyclopedia Dictionario de Agric. , pag:, 

20. 

Não he a falta do caminho, que faz o embaraço 

da-exportação, mas sim a falta de segurança deste mesr 

mo caminho para spcega, e freqüência dos viandantes, 

que , na travessa da mata , se vèm accommettidos db 

Ea-rbaro Gentio Cotachós , privando-os da- facilidade de 

transportarem as suas cargas pelo rio abaixo até o Ri'-

fceirâo da Arca, que fica a treze , até quatorze legoas 

da Vil Ia de Camamú , de donde se podem muito bem 

conduzir em cavalgaduras, para deste porto serem en­

viadas para a Capital,. se, houvesse naquelle lugar hupi 

corpo de. homens , que os fizessem conter nos seus llr 

inites , repellipdp.a força das ipvaspes. *"•• 

E*-
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Este caminho, em outro tempo aberto por Ordem 

do Excellentissimo Manoel da Cunha Menezes, quando 

«overnou a Bahia , terminando na estrada , que vai pa­

ra os Maracazes, dirigida dos Sertões da Conquista, que 

•ficão abaixo das Contagens de Rio Pardo-{ e Tocajós, 

se fechou, não só pela infestação do Gentio, mas pe­

lo longe , máo passo, e falta de pastagens para os ani­

maes , o que conhecendo eu bem , obrigado da neces. 

sidade dos animaes precisos para o costeamento dos 

meus Engenhos , pela miséria, e lastimosa necessidade 

do povo, me resolvi a fazer outro, seguindo differen-

te rumo, onde gastei três annos sem adjutorio do po­

v o , nem da Câmara, nem d'outrern . perdendo em to­

do este tempo o lucro das minhas lavouras , e o fiz 

muito mais perto , e por hum terreno , que o acaso 

subministrou com algumas pastagens. 

Não he preciso , para segurança deste caminho, mais, 

que huma Povoação de Judios mansos chamados Mm-

goiós no Ribeiião da Arèa. Não são os particulares, 

que tem este poder ; mas sim o Governo, onde exis­

te a Regia Authoridade. 

Eu não. conheço homens mais aptos para este fim, 

do que a domestica Nação dos índios Mongoiòs , não 

só pelo seu grande valor, e intrepidez, como por se-

rçm huns homens acostumados á vida silvestre, e que 

a maior parte do tempo vivem da cassa, e da pesca, 

ainda que sejão Agricultores , e amantes da lavoura, 

pão soffrendo maior detrimento , em quanto crescem 

DP primeiro anno as suas lavouras, e desejão isto mes­

mo, 
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iho , conforme o que me disserão, pelas razões, que 

vou dar, 

Primeira , porque ha muito tempo rião recebem 

as ferramentas , que costumavão receber por Ordem 

do Governo. Segunda , porque na grande distancia, 

em que morão, não tem, quem represente as suas ne­

cessidades ao Governo para as remediar. 

Terceira, porque se vêm opprimidos, sem pode* 

rem fazer as suas lavouras , e .as que fazem , serem 

destruídas pelos animaes domésticos dos habitantes. 

Quarta , pela oppressão, que soffrem, de quem 

os governa , sem que o longe lhes permitia a facilida­

de, de se poderem queixar. 

Quinta , porque o terreno da beira do Rio he 

mais abundante de cassa, e peixe, e. muito fértil J ti 

sendo ahi animados de huma prudente administração-, 

de que são muito susceptíveis , podem fazer a sua fe­

licidade , de que resultáp ao Estado as seguintes van­

tagens. 

Primeira , conforme o que me disserão , quando 

aqui chegarão na expedição da Bandeira contra os Cota-

chòt , logo, que elles viessem para a beira do R io , 

as ourras AIdéas da sua mesma Nação, que ainda não 

sahírão das matas, se virião encorporar com elles, as­

sim que lhes constasse da sua felicidade , debaixo da 

doce administração, e protecção do Estado. 

Segunda , estes homens conciliados , debaixo da 

direcçáo de hum Director desinteressado, serão outrOS 

tantos valorosos soldados, que com facilidade dalli me­

lhor 
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Jhor podem ser Chamados, conforme as neCessidadís da 

beirarnar, do que do fundo dos Sertões, oride presen-

temente habitão. 

Terceira , ficando a estrada livre da infestação dos 

Totachâs, o Commercio será livre aos viandantès, para 

com segurança trazerem as suas mercadorias < de cuja 

facilidade resulta a animação de huma lavoura tão im* 

portante , servindo estes homens, para exportarem nas 

canoas as grandes sommas de Algodão , que a emula­

ção fará cultivar em todo o vasto terreno do baixo 

Sertão da Reraca ( 1 ) , Conquista (2), e Borda da ma. 

ta , e das margens de muitos rios navegáveis, que vem 

ter ao dito Rio das Contas. 

Quarta , o poder-se freqüentar a dita Estrada da 

beira do Rio para a Villa do Camamú, por ficarem os 

moradores livres do receio das invasões dos Cotados} 

<jue se entranharáo pelas matas do Sul, logo que sou­

berem da residência destes homens na beira do rio, 

tão valorosos , e destros não só no manejo das sliaf 

armas , como das nossas. 

Quinta, o grande Commercio delpeaíctianha, que 

elles podem fazer , tirando-a nas margens do mesmo 

Rio das Contas , Ribeirão da Arèa , e matas do Gm-

gongi, onde ha com abundância. 

He experimentado na Agricultura, que a falta de 

animaes para o seu fabrico faz a sua decadência. Esta 

(1) Nome próprio do lugar. 
(2) Nome próprio , com que ficou pela cònquisT» 

dos índios Mongoiós, este lugar. 
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Verdade f qüe tem sido provada em muitos Paizes , cõit** 

forme os Abbades Rosier j e Tessier , grandes Escrito­

res", e Mestres desta Sciencia , não deixa de ser lasti-

mosamente comprovada neste Paiz , que sendo ,- em 

outro tempo, abundante de' farinhas, único commer­

cio , que fazia para a Capital j hoje se vé reduzido á 

ultima miséria de sorte , qué a exportação j que pre­

sentemente se faz para a Bahia , deste gênero tão ne< 

ccssario, he , para a que se fazia em outro tempo, co­

mo de hum para mil. 

A razão desta decadência he bem conhecida. Em 

quanto havião matas virgens á' borda do mar , ou de 

muitos rios navegáveis^ queentrão algumas legoas ter­

ra dentro, a laVoura se fazia com facilidade, e com a-

mesma stí condtrzião as farinhas ás costas dos escravos, 

e de poucos animaes para os portos de embarque. Ho­

je porém que já as terras da borda d'agua estão redu­

zidas a Capoeiras, huma ,• e muitas vezes plantadas , e 

minadas de formigueiros, destruidores da mandioca, he 

o producto da lavoura nas capoeiras, para o producto , 

que tiravao os Lavradores nas matas virgens, como de 

cinco até dez, para quarenta, cincoenta, secenta r e 

para cem , P que se prova pela tradição dos antigos 

Lavradores , e pelo preço das farinhas desse tempo, 

que nunca excederão a quatro centos e oitenta, sendo 

o preço usual de duzentos e quarenta , a trezentos e 

vinte o sacco ( i ) , e o seu preço actual mil duzentos 

e 
i i i " • • i 

( i ) Sacco, medida de dous alqueires do Brazil, 
que corresponde» a quatro alqueires de Portugal, 
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te oitenta, a mil e seis centos, sem esperanças de me* 

lhoramento, porque sempre o preço he na razão inver*» 

sa da abundância do gênero. 

Os povos humildes por sua natureza i e pela-crea-

çao mui grosseira j se não animão a procurar melho­

ramento , não só pela pequenhez do seu animo, como 

por lhes faltarem os animaes necessários, para condu. 

zirem de mais longe as suas farinhas. A falta de açou-

gue he outro obstáculo. Os povos , não tendo huma 

certa sustentação , não se animão a apartarem-se dos 

mangues , para lhes não faltar o sustento do Caran-

gueijo ( i ) . 

Nas três legoas , da borda dos rios para dentro t 

estão as boas terras de lavoura de mandiocas, que pe­

la sua grande producção, se os Lavradores se animas­

sem a entrar, tendo abundância de animaes para trans­

porte das suas farinhas, somo se vê. na ribeira de Na­

zaré , farião renascer a abundância deste gênero tão pre­

cioso neste paiz. Outros muitos estabelecimentos de 

Engenhos de assucar se poderião fazer, de que resulta­

ria© ao Estado grandes vantagens, se houvesse no Paia 

abundância de animaes , o que não^uccede pela falta 

de abertura ou de estrada. 

A Agricultuia entretem de dous modos o com­

mercio , tanto interior, como exterior, fazendo propa­

gar ós geneFOs de exportação para as manufacturas, e 

(a ) Animal, que vive na lama, que he coberta de 
arvores, a que chamão mangues , e são banhados d» 
maré. Gênero câncer. Espécie câncer hirsutus. 
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Ps qüe se consomem na terra , e servem de sustenta* 

ção. Faz a base fundamental da felicidade dos Povos j 

e da riqueza do Estado. 

O Arraial do Caitité , que fica trinta legoas inda 

acima das Cabeceiras dú Rio das Contas , que dista 

cento e trinta legoas , ou pouco menos , do primeiro 

porfo de embarque, que he na Villa, da Cachoeira, era^ 

á vinte e cinco annos, pobre, deserta, fc só manejava 

o diminuto commercio de gados ; mas de.mui pobres 

fazendas, que então erão , se vem hoje as m.a1s ricas 

daquelles Sertões, depois que derão principio á cultura 

do Algodão, havepdo nelle grandes Lavradores, pela 

facilidade , e segurança de fazerem descer por humíl, 

estrada freqüentada os seus gêneros; 

Os Povos de Minas Novas , a exemplo destes, 

não obstante o serem duas vezes mais remotos do porto 

de embarque , fizerão o mesmo , a pezar do grande 

dispendio na exportação : ora se estes Povos , a pezar 

da grande distancia, achão utilidade nesta lavoura, tão 

recommendada pela nossa Academia das Seiencias de 

Lisboa sobre o Algodão da Pérsia, em que logo falla-

rei, que vantagens não terão os que cultivarem á borda 

da mata do nosso Sertão , que está tão perto, ainda 

havendo a facilidade de se conduzirem as cargas pelo 

rio abaixo em canoas, até o Ribeirão da Ária , sendo 

o terreno o mais próprio , que se conhece para a dita 

lavoura. 

As sementes do Algodão da Pérsia., que me fo­

rão entregues com a norma impressa .da sua cultura, 

T.V. P.I. N «u 
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eu fiz plantar em differentes tempos, e não nascera», 

por já terem o germen destruído, e assento que se de-

verião mandar vir frescas, mettidas em vasos de vidro 

tapados, se possível for, hermeticamente , e se pode­

rem vir logo em direitura muito melhor será, para não 

padecerem as sementes alteração Pa parte oleosa , que 

contém a polpa, que cobre o germen, ou plumula. 

O Algodão da índia, que cá temos, tem nas se­

mentes alguma semelhança com o Algodão da Pérsia f 

por serem alguma cousa cobertas de hum pello bran­

co , porém não tanto , como o da Pérsia ; a sua flor 

he de hum vermelho côr de fogo , caracter distincto 

do Algodáp de Macassar , o qual ainda conservamos* 

em muito pequena quantidade , por ser mais difficil nc 

colher; porém bastante, para se poder augmentar a plan­

tação: relíquias, que nos ficarão , dos gêneros da índia, 

tjue em outro tempo aqui forão cultivados , como * 

Canella , a Pimenta, o Gengibre f e o mesmo Algo 

dão, de que remetto o exemplo na pequena caixa das 

amostras, onde vão seis qualidades de Algodão ; a sa­

ber. 

Algodão de caroço inteiro , comprido , e preto, 

que he de muita vantagem na saa cultura, porque he 

mais fértil em lã , inda que de qualidade mais áspera, 

como se pôde vér na amostra, que remetto, e só pô­

de servir para as obras mais grossas, Chamáo a este 

Algodão vulgarmente do Maranhão; cuja arvore he de 

menos duração. 

Algodão de caroço inteiro , e prtío-, porém não 

tão 
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tão comprido > como o do Maranhão, a que chamã-i 

Algodão vulgar; a sua lã, em tudo, se assemelha á do 

Maranhão, porém tem differença por ser o seu fio mais 

fraco, que o do Maranhão, porém a sua arvore he da 

maior duração. 

Algodão de caroço unido , coberto de hum pello 

pardo, a que chamão Algodão de caroço pardo , fér­

til em lã mais macia, e doce, que a do Maranhão, e 

produz hum fio fortíssimo: a sua arvore he de bastan­

te duração. 

Algodão de caroço unido , coberto de hüm pello 

verde, a que chamão Algodão de caroço verde, a sua 

lã he abundante, doce , branda, e forte no fiar: a sua 

arvore he de huma grande duração. 

Estas duas qualidades podem servir para obras 

mais delicadas, como caças vulgares. 

Algodão de caroço inteiro , e preto, de lã parda, 

ou côr de ganga ; a sua lã he muito macia, e forte: 

a sua arvore he durável , pôde servir para se fazerem 

as gangas , e outras obras de fustóes, em que entrent 

listras côr de gangas. 

Algodão da Indja de caroço dividido , coberto de 

hum pello branco bem semelhante aos caroços, oü se­

mentes do Algodão da Pérsia, de que já fallei: a sua 

lã he de hum branco fino muito doce , que produz 

hum fio forte, capaz para as obras mais delicadas, co­

mo caças de sopro , etc. 

Algodão da índia de caroço preto sem ser cober­

to , e dividido ; a sua lã he igual á dp precedente com 

N a a 
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« differença "de'que o caroço não tem pello ; a maçl 

he imaior -,-' e os casulos , ou cápuchos mais abundantes 

•de lã r, tátfíbè-m tem a differença nas arvores; porque 

a do caroço pfeto he mais;crescida , quando a d.i ca­

roço coberto he muito rasteira , ainda que a sua duia-

-ção seja igual , r pois , sendo cultivadas em terreno fér­

til , e estrumado, aturão muitos annos. 

As arvores , que produzem o Algodão de caroço 

pardo, verde, e preto, vulgar , e de côr de ganga, 

são persistentes , e aturão muitos annos ; a do Mara­

nhão não chega a aturar dous annos neste Paiz, ainda 

"" "que não ha exemplo da sua cultura no Sertão, onde o 

terreno he mais próprio para a dita lavoura , e atura 

hum pé de Algodão entre o mato sem nenhum bene­

ficio vinte e cinco annos, e muito mais, porque ain­

da existem alguns, que já tem esta idade. 

Temos outras duas qualidades de Algodão silves­

t re , que se encontra em abundância nas Caá-tin*as s í 

margem do Rio das Contas , tendo ambas as mesmas 

propriedades do Algodão da índia, tanto nas sementes, 

como nas arvores, só com a differença, de que hutna 

destas espécies tem a lã parda, e áspera,, por falta de 

cultura. 

O Algodão doméstico, cultivado nas Caá-tin?as, 

dá hum producto considerável, o qual se pôde ver na 

taboa analítica do Rendimento do Algodão. 

A execução destas vistas importantes , não pôde 

pertencer a outrem , senão ao Rei , porque ellas pedem 

despezas , - que. excedem á fortuna dos particulares • « 

ne-
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« necessitão da animação das Ordens , e 'dô poder do-
Soberano, para transportar casaes de llheos, do mesma 
modo, que se fez para allha.de Santa Catharina, para 
dar maior avanço á cultura dos Algodões , e cultivar-
se hum terreno , que pôde sustentar muitos milhões 
de Vassallos de Sua Magestade., e descobriremrsec im-** 
mensos thesouros, que se achão sepultados debaixo das 
mata^, que, por falta :de cultura, se não conhecem j 
e ein quanto o Estado não dá sobre este importante 
ob;ecto as providencias precisas, basta que o Governo, 
determine a residência dos índios Mangoiòs ná beira do* 
Rio., para que ficando a estrada livre das invasões dos 
Catachés, se dé principio a huma tão importante lavou­
ra, como também, pára que possa por ella d^cer todo-
o Salitre , que se fabricar não só nos Montes Altos , 
como em. todo. o terreno, nitroso do Ribeirão da Gi-
boia, que fica a quarenta legoas de beirarnar,, de.mui­
to fácil .conducção y fazendo-se primeiro conduzir e n 
carros até o sitio chamado da Passagem , e da hi em 
canoas até o Ribeirão da Arêa, como tenho já dito a 
respeito da exportação do Algodão, e , com muita faci­
lidade, conduzir-se para o primeiro porto de embarcue : 
tio caso que seja o Salitre, o que torna as águas da di­
ta Ribeira de hum gosto salgado frio, sendo as terras 
das suas margens bastante salgadas; o que unicamente 
observei , sem que podésse analysallas ' pela precipita­
ção , com que por ahi passei, e não ter vasos suficien-

, tes para o poder fazer: posto que tinha ? noticia , d© 
que João Gonçalves da Costa fizera seccar huma por­

ção 

http://allha.de
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*lfo deste Sal, que dizia ser Salitre, e ò tinha trazido 

a esta Cidade da Bahia no tempo do Illustrissimo Go-

vernador Manoel da Cunha Menezes, que, lançado no 

fogo , fazia a detonação , deixando pela sua impureza 

bastante terra ; porque o seu author não possuía os 

conhecimentos precisos , para fazer a perfeita deputa* 

ção , o qúe só pôde decidir o exame filosófico , para 

então se poder verificar , sem a menor dúvida , inda 

que me affirmão pessoas de toda a fé, que a tal mas­

sa detonava bastante exposta ao fogo ; e não só pôde 

servir o beneficio da dita estrada para a facilidade da 

exportação deste gênero, mas também de todos os ra­

mos , de que se segue tão grandes vantagens ao Com­

mercio, e por conseqüência ao Estado, 

O fortunatos nimium, sua si bona norinty 

4$r'tctlas\ . , . . 

Virgil. Georg. Lir. a. 

pe* 
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Descripção das differentes espécies de Algodão 

que. temos no Brazil. 

Algodão do Maranhão de caroço inteiro, e comprido, ( i ) 

A sua maçã , ou pericarpio comprida bastante, 

grossa, que contém nas suas válvulas, ou cellulas três 

capuchos na frase do Paiz , de huma abundante lã, 

que cobre nove até dez sementes, unidas em hum só 

corpo , a que chamão caroço inteiro , o qual tem de 

comprimento pol legada e meia. 

A sua arvore, em beirarnar da Villa do Camamú , 

só atura dous annos, e não ramifica como as outras, 

porque da altura de três palmos da terra, onde o tron­

co he grosso bastante , brota muitas vergonteas, sem 

que faça maior ramificação. 

A sua lã não deixa de ser a mais áspera, que cá 

temos, e pôde servir para muitos usos, 

Algodão de caroço pardo, e inteiro. (2) 

A sua maçí mais grossa , que a precedente ; po­

rém não tão comprida, contém de três até quatro vál­

vulas , que encerrão outros tantos capulhos, ou capu­

chos de huma abundante l ã , muito clara, edoce , que 

co-

(1 ) Gênero Gossypium de Lin, 
, (2) Gossypium hirsutiun. 
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cobre nove sementes unidas em hum caroço , coberta 
de hum- pello pardo , o seu comprimento he pouco 
mais de pollegada ; o fio, que produz este Algodão, 
he forte, e por isso se pôde fiar bem delicado. 

A sua arvore he grossa bastante, e de huma gran­
de ramificação, atura muitos annos, e por isso de gran-. 
de vantagem. 

-•£-,-

Algodão de caroço verde, e inteiro, ( i ) 

A sua maçã, em tudo semelhante á precedente, 

contém quatro capulhos ; de huma lã clarissima , o 

muito fina, que cobre nove sementes unidas, cobertas 

de hum pello verde, caracter distinctivo desta espécie1; 

este Algodão produz hum fio fortíssimo , e por isso 

muito próprio para as obras mais delicadas, 

A sua arvore he em tudo semelhante á preceden­

te , e quasi estas duas espécies são análogas, e só as 

differença a côr do pello, que cobre os caroços. 

Algodão de caroço inteiro de lã parda còr de ganga. (2) 

A sua maçã he ordinária , e produz três ou qua­
tro capulhos , ou capulhos de huma lã parda , que' 
cobre hum caroço inteiro, e unido, que he composto 
de sete, e nove sementes. ' 

( 1) Gossypium. Xilon Americanum praestantissh 
mum semine viresceflte Tournef. ' 

(2) Gossypium, Barbadense de Lin-. Algodão de S#>, 
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A sua arvore he persistente, e de muita duração. 

Algodão vulgar, ( i ) 

Tem as mesmas propriedades que; o Algodão de 

Maranhão , unicamente com a differença, do seu caro­

ço ser menor , composto de sete' óu nove sementes, 

e raras vezes de dez.'-

Algodão da índia de caroço dividido, e cuberto de 

hum pello branco, (2) 

A sua maçã he pequena com três, quatro válvu­
las , contém outros tantos capulhos de huma lã finís­
sima, muito alva, que cobre sete sementes divididas, 
qüe faz o caracter do caroço dividido. 

A sua arvore he rasteira, e muito durável. Esta 
semente nos veio da índia, em companhia do Cravo, 
da Canella, e do Gengibre, e se tem conservado até 
agora. 

Também temos outra espécie de Algodão da ín­
dia de caroço dividido, e preto de lã muito macia, e 
alva. 

A sua arvore he mais alta, que a precedente. Te­

mos ainda duas espécies de Algodão naturaes do Paiz, 

que 

( i ) Gossypium. 
(2) Gossypium arboreum dé Lip ; Algodão de Ma-í 
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que se achão silvestres nas margens do Rio das Con­
tas , e bem semelhantes ao Algodão da índia , tanto 
nas suas sementes, como na sua arvore , tendo huma 
das duas espécies a lã áspera, e parda. 

Eu as fiz plantar em beirarnar, mas no tempo da 
fructificação , as chuvas deitarão abaixo as novidades 
sem ficar, huma só maçã. 

A sua arvore he de grande duração. 

CAL-1 
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CALCULO SYNTHETICO 
D O 

RENDIMENTO DO ALGODÃO DO CAROÇO PARDO, VERDE, E DO MARANHÃO. 

Producçao do Algodão em 

B Huma maçã contém * 

B Hum eapulho dá de lã 

B Oito ditos dão 

1024 eapulho dão 

1024 capulhos reduzidos a maçãs dão 

1 Cada pé do colheita ordinária dá 

E 1364 maças dão de lã 

E Cada trabalhador prepara terra para 

5CO pés dão de Algodão 

§ 62 anob. e \ vendido pelo preço corrente da Praça de 6:40c 
625 
6400 

1 250000 
3750 

400000(0 

D 62 arrob. e \ no Sertão vendida a 4:000 rende 625 
4000 

2 5 QOOO(c 

Ylaçá 

34i 

1564 

Capul 

3 até 4 

! 

Gr. 

9 p . m . 

Oi t . 

1 

Lib. 

1 

4 

! Pés de 
Arrob. -Algod, 

500 

6*\ 

Preço. 

| 

1 
j 

1 
40000c 

2*0000 

1 
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CALCULO A N A L Y T I Q O , 

Hum escravo trabalhando em Algodão dá de 

rendimento no Sertão - , - - 2$0ç$ooo 

Prepara terra para - - - - - 500 pés 

Que dão de lã „— -• - -' - * - 62 e 16a 

Tirada de 1364 maçãs, que produz cada pé razão de 4 

de colheita ordinária. lib. por pé 

Além disto planta o milho, e feijão para o 

seu sustento, e para crear porcos , gali­

nhas , etc. 

O que melhor se conhece na Taboa Syn-: 

thetica. . 

An» 
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Annuncio de Minta maquina singela de carmear » 
Algodão , vista na China. 

vo::\ '- PTJR * * • 

t i q . C J j - •-

c & t e r.Ô - - Com huma Estampa. 
,-.pb :-! 7; c7 

Wf- ». Hum banco donde se assenta o carmeador. 2. 

Huma verga flexível, j . Hum cordão, donde suspende 

o arco. 4. "Gancho de ferro que engata na argola do 

arco. 5. Hum arco de páo. 6. Huma corda de rabecão 

bastante grossa. ?-. Hum maço pequeno com que bate 

na corda, e com o dente que tem, pega na dita cor­

da , e puxando para s i , faz hum estremecimento gran­

d e , o que faz sacudir, carmeando, dividindo todo o 

cujo. %. Argola de ferro, donde engata o gancho nu­

mero 4. 

ME> 



E;t I 





( *05 ) 

M E M Ó R I A IX. 
SOERE A CULTURA DOS ALGODOEIROS. 

Por Manoel d Arruda Câmara. 

.-. i j •/• 

I N T R O D U C Ç A O . 
,3 

R Eflexões geraes sobre agricultura do Brazil, e seu 

commercio, pouco podem influir no augmento real dos 

gêneros, que fazem a nossa riqueza: são obras- de ga­

binete , em que só podem seus Authores pôr na presen­

ça do Ministério erros introduzidos no systema dp com­

mercio : ibto he muito, quando ha felicidade de pro­

duzir bom effeito a verdade, que, as mais das vezes, 

encontra grandes obstáculos. 

A experiência he a única linguagem, que o povo 

entende: na verdade, quem disser que nascircumstan-

cias presentes, podemos ter grande vantagem nos pre­

ços dos nossos gêneros, ainda a pezar do risco , pôde 

desenvolver o germen da ambição no fundo dos cora­

ções , e influir-lhes nova coragem para melhor soffrerem 

os fatigantes trabalhos da agricultura, os soes ardentes, 

as chuvas, os ventos desabridos , etc. ; pois a cue não) 

obriga a malvada sede de. ouro ! Porém nem por isso 

apren-



aprenderão a trabalhar por mais- fácil methodo , náu 

abreviarão as suas operações , e caminharão finalmente 

pelo trilho antigo dos mesmos prejuizos , em que vi­

verão seus maiores.*' 

Pelo contrario , todos estes obstáculos se aplai­

narão pelo trabalho daquelle , que no mesmo lugar, 

onde produz o gênero , que quer instruir , fizer repe­

tidas experiências a respeito das influapcjas do clima 

mais vantajosas, das diversas qualidades, e mistura de 

terras mais próprias, dos meios mais façeis de plantar, 

colher : beneficiar à colheita , diminuindo a mão de 

obra, e augmentando por conseqüência o lucro. 

Estas vantagens são tão interessantes , que tem 

obrigado a homens de hum merecimento gssignalado a 

viverem nos campos , a fim de observarem de mais 

perto a natureza , e escreverem com acerto as instrucçôes 

aos seus semelhantes : os mais pequenos objectos de 

agricultura na Europa ti verão em todo o tempo, ainda 

o mais remoto , gênios raros, grandes homens , que 

escreverão, e trabalharão por ensinar aos seus Colonos 

os mais preferíveis, e proveitosos methodos de sua cul­

tura. Desde que tempo se não escreve das Oliveiras, 

das Uvas, do Trigo ? E ainda de plantas menos inte­

ressantes ? A Columela , e Plinio se tem seguido in-

numeraveis outros, que escreverão sobre estes objectos; 

e ainda assim mesmo, á proporção que se augmentáo 

os conhecimentos da Fysica, e Chymica , a cujo lado 

anda sempre a Agricultura, achão os modernos , que 

adiccionar, abolir, e mudar. 

D*-
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Daqui se pôde inferir quão infinito será o numero 

de imperfeições, e de erros introduzidos na cultura dos 

gêneros do Brazil, e mais Domínios, sendo todos no** 

Vos a respeito dos da Europa, e não tendo tido , co­

mo os desta , homens sábios , que tratassem do seu 

melhoramento. A cultura da cana, por exemplo, e a 

preparação do assucar, sendo huma das operações, que 

exigem os mais profundos conhecimentos da Fysica, e 

da Chymica , tanto para o acerto das mais justas pro­

porções na construcção das fornalhas, de que depende 

grande diminuição da mão de obra , como na mesma 

manipulação do assucar, se acha inteiramente abando-

; nada á homens néscios, e estúpidos , em cujas mãos 

põem o Senhor de engenho a sua fortuna ; dellas sahe 

o dado, que o faz perder, ou ganhar ; o sucesso for* 

tuito de huma hora, para assim dizer , decide do tra­

balho de hum anno inteiro ; vai malograr os suores, 

que regarão seus campos, e quebrar as forças de tantos 

braços, que tudo soffrêrão na esperança de hum doce 

lucro. O mesmo Senhor de engenho corta , e conduz 

a lenha para o lugar do sacrifício, onde ha de ver quei--

mar a sua safra. Todas as vezes, que tenho a desgraça 

de presenciar esta catástrofe, parece-me vêr húm filho 

dissipador , e pródigo consumir em poucas horas a ri­

queza, , que o pai do laborioso tirou da terra cõm a 

força do seu braço. 

Estas reflexões me fizerão , desde que tomei ao 

Brazil , arder no desejo de empregar-me na fabricação 

do assucar, a vêr, se por meio de repetidas experien» 

cias, 
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cias", podaria achar regras, quando 0o exaÊtas fodafy 

ao menos approximadas. , que servissem de guia , & 

constituíssem arte , o que até aqui tem sido rota ce­

ga ;. mas até ao presente , não me tem sido possível 

conseguir a inteira execução deste prpjecto, e o maior 

obstáculo, que tenho encontrado, he não ter tido ain­

da a opportunidade de possuir hum engenho , onde 

sem prejuízo de outro , podesse fazer as minhas expe­

riências em grande. 

O acaso porém me tem posto nas circumstancias 

de fazer experiências , observações, e algumas desço-

bertas úteis em outra cultura , não menos interessante 

ao commercio , tanto de Portugal , como de Paraná-

buc ; pois que nestes últimos dez annos tem feito en­

trar para esta Capitania a quantia, que se pôde vêr no 

Mappa I , e I I , que ajunto aqui. 

Esta cultura , de que fallo , he a do Algodão: 

nella me tenho empregado nas margens do Rio Paraíba 

com sufficiente fabrica , pelo que tenho tido tempo, 

e vagar, para fazer muitas experiências, e observações} 

não me tendo poupado em nada a fim do melhoramen-, 

to tanto da cultura como do beneficio , que deve re­

ceber antes de correr no commercio : para isto tenho 

construído differentes maquinas , e , a que mais útil me 

parece , a de ensaccar, pela qual cheguei a poupar a 

mão de obra quasi na razão de vinte: Primeiro. Este 

meu methodo tem sido geralmente applaudido , por­

que, além da economia , reúne outras circumstancias 

úteis, que no seu lugar referirei: e tenho tido o coi> 

50-
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"Soíb, que o povo, em cuja opinião sempre fíesão rriáísl 

Ps prejuízos, dô que mesmo a conveniência de nova* 

invenções, se decidisse a adoptalla. A minha tenção, 

ao principio , foi de dar simplesmente htima Memória 

á Academia Real das Sciencias , descrevendo a dita 

maquina ; mas como tenhão corrido tempos, e nelles 

tivesse eu óccasiões de fazer muitas Observações a fa­

vor da cultura do Algodão, decidi-me a ajuntalla aqui 

na ordem, que me pareceo mais conveniente, persua­

dido que poderião ser de muita utilidade, para os que 

tratão deste objecto-, 

O bém commum he 0 edifício , para cuja con-

strucção todos os patticulares tem obrigação de tiaze-t 

rem os materiaes, conforme os seus talentos: a minha 

gloria será se esta porção $ qüe tenho a honra de ap-

presentar ao publico , poder contribuir para o fim, 

que me proponho: o meu desejo he este 3 elle me sir*» 

va dé apólogo» 

f.V.P.Í. Q CÁ-
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C A P I T U L O í, 

' Da antigüidade do uso do Algodão , e da vantágtíti y 
que tem resultado a Portugal, e a Paranambuc 

a sua cultura, 

J I J L E hüma espécie de mania j que allucina os Escri­

tores menos filósofos, o quererem attribuir á Sciencia, 

ou á Arte de que tratão, huma antigüidade, que date 

qüasi com a do primeiro homem* Se he certo, como 

devemos erer, qüe Adão teve sciencia infüsa , pouco 

menos idosas são quasi todas as Artes que elle ; mas o 

pouco progresso, que ellas tem tido mostrão , que as 

suas origens nãõ remontão tão alto: Adão seria muito 

sábio, mas seus filhos tem sido muito néscios; porque 

ou nada aprenderão daquelle primeiro pai, ou se apren­

derão , depressa se deixarão esquecer, tanto assim , que 

para descobrirmos as origens de algumas Artes, he ne­

cessário desandarmos os longos caminhos, qüe tem cor­

rido os séculos, e procurarmos apalpando pela obscuri-

dade dos tempos alguns mal distinctos vestígios, dan­

do aos seus primeiros inventores honras , e louvores 

quasi Divinos: asSciencias são como estes grandes rios.-

que conduzem soberbameute immensa quantidade de 

água, navegue quem quizer por elles acima, buscando 

a sua origem , chegará a ficar em secco , sem sabef 

verdadeiramente donde nascem j pois abri-ndo-se pouco 

a 
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a pouco em pequenos, e insignificantes tegatòs, vem 

estes a acabar em hümidadés tão diminutas, que nem 

tobrem a arêa, sobre que correm. 

A necessidade j e o acaso são as duas principaes 

mais, ou fontes donde nascem as Sciencias, e as Ar­

tes : as necessidades crescem , e se multiplicão á pro­

porção , que civilisão os povos ; os homens, que Vi­

vem rusticamente, perto, para assim dizer, de huma 

" vida selvagem , as suas necessidades não se extendem 

a muito"i assim as mais antigas Artes, e Sciencias de­

vem ser aquellas, que interessassem a existência, e o 

commodo tal qual podião tet os primeiros homens, vi­

vendo frugalmente, formando quando muito pequenos 

arraiaes, de costumes simples como elles mesmos, sa-

hidos á pouco das mãos da natureza. 

Pelo qüe , a Agricultura dos alimentos , a Medi­

cina , a Cirurgia , que interessavão immediatamente a 

sua saúde, e a süa existência, deverião occupar o pri­

meiro lugar na ordem dos tempos ; a invenção de te­

cer pannos, creio que deve ser muito posterior, não 

Só a estas , mas ainda a outras Artes de primeira ne­

cessidade ; porque os primeiros descendentes de Adão 

habitando hum paiz, e clima benigno, as injurias dd 

tempo não erao assás fortes para os obrigar com tanta 

presteza a inventar vestiduras ; e quantos séculos não 

passarião elles contentes , e satisfeitos com os saiotes 

da mesma fabrica , e feitio daquelle , que Adão pos-

suio : assim só o luxo teria parte nesta invenção, que 

depois passou a necessidade. 

O a Se-
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Seja como for , hum discurso bem simples nôS 

pôde persuadir, que o Algodão foi a primeira substan-i 

cia do Reino vegetal , de que os homens se serviriáo 

para fabricar os seus primeiros pannos ; porque a natu­

reza já a produz apta para se poder fiar, como todo o 

mundo sabe, o que não acontece a respeito do linho j 

e da seda, as quaes exigem longas, e peniveis prepa* 

rações antes de se porem no estado de se fiar, o que 

só huma longa serie de tempos , experiências , e ca- fc 

sualidades poderião ensinar. -

Bem se vê , que este discurso não prova defactOj 

e só faz ver huma probabilidade , pela qual podia ser 

o Algodão empregado primeiro , que toda outra quais­

quer substancia nas vestiduras. Eu tenho procurado pe­

la obscuridade dos séculos passados , a vêr se acho a 

época, em que principiou o uso do Algodão, e ornais, 

a que tenho chegado, he descobrir, que muito antes 

de Moyses se elle vestia , e que já naquelle tempo ss 

fabriGavão tão primorosos pannos de Algodão, brilhan­

do tanto a Arte , que os Príncipes fazião delles mimo 

precioso : para prova disto basta deitarmos hum golpe 

de vista para a Historia , que o mesmo Moyses nos 

çonta de José ; ahi vemos , que os presentes, que Fa­

raó lhe fez, quando- interpretou os seus sonhos myste* 

fiosos , entregando-lhe as rédeas do governo do Egy 

pto , e fazendo-o subir na sua carruagem , foi hum 

annel de pedras preciosas, e huma túnica, ou vestido1 

de panno de Algodão, 

Para finalmente formarmos hum juizo a respeito 

de 



( 2 1 3 ) 

de quanto he antigo o uso do Algodão, basta reflectír-

mos, que os mais antigos povos traficavão com elle, 

desde muito antes de Pitagoras os Fenicios, e os Gre­

gos , não só hião beber as Sciencias, e as Artes á sua 

fonte , quero dizer na índia ; mas também hião l i 

comprar fazendas de Algodão , para as virem depois 

revender pelo resto do mundo então sabido. Naquelle 

tempo a Arte já tinha tocado hum gráo superior de 

••"penefítéo nessas remotas paragens ; mas que séculos de-

verião cfcfrer antes que lá chegasse , como acontece a 

outras muitas Artes que nos parecem mais fáceis ? 

A nossa mestra, a necessidade, já acordou a In­

glaterra , e as mais Nações civilizadas da Europa , e 

dentro destes três últimos séculos lhes tem ensinado a 

rivalizar com a índia na Arte de tecer pannos de Al­

godão , e tem cortado em parte aquelle rio de dinhei­

ro , que corria continuadamente para o Oriente. Portu­

gal mesmo ainda atordoado do veneno da ignorância, 

que lhe communicou Hespanha no tempo da nossa in­

feliz sujeição a esse Reino, tem erigido fabricas, que 

trabalhão á competência , e que se vão aperfeiçoando 

cada vez mais. 

Depois dos sólidos estabelecimentos da Europa 

neste gênero , de diversas partes do mundo concorre­

rão Algodões a fornecerem ás suas fabricas a matéria 

prima , da Ásia forão Esmirna , Chypre _ Alexandria , 

Acre , Surrate, Sião ; da America as que fornecião Al­

godões , erão Surinam, Martinica , Cayenna, Guadalu­

pe , Cartagena : Maranhão antigamente não deitava 

AU 
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Algodão algum para Europa , e só o cultivava para, 

gasto do paiz , que era tão pobre , que o fio que seus 

habitantes fiavão do Algodão , erá a moeda Provincial, 

servindo-se delia para comprar o que precisaváo , de 

sorte que até nos açougues a carne era comprada a 

troco de novellos de fio ; até quç o Ulustrissimo Se­

nhor General Telles animou os Agricultores, obrigan­

do a Companhia a fiar de muitos escravatura , ferra­

mentas , etc. ; e desde então principiou Maranhá> ãen- ' 

riquecer, e augmentar. 

Paraoãbuc nesse tempo ainda não pensava , que 

este gênero seria capaz de vivificar o seu porto, epro* 

çurar-lhe huma subsistência igual á do assucar , que 

então o disvelava. Na Paraiba foi onde primeito sonha­

rão em mandar Algodão para Portugal; mas o estimu­

lo da ambição não picava muito os ânimos amorteci­

dos , e encolhidos debaixo da pobreza a cultivarem no 

com a energia de que erão capazes: a noticia do gran­

de lucro , que podia dar o Algodão , a quem o culti­

vasse , foi penetrando pouco a pouco os matos , e 

despertando os Agricultores. Nos annos de 1777 até 

1781 animárão-se os povos de huma nova força, então 

he que se virão os interiores dos Certóes mais habita­

dos , e cultivados, e tem-se de tal modo fomentado a 

cultura, e o negocio do Algodão, que admira: e pa­

ra se ter huma idéa a esse respeito , vou pôr á vista 

huma taboa Synoptica, não só do Algodão que de Pa-

ranShuc tem sahido desde 1786 até 1796 , mas ainda 

dt>s mais gêneros , por onde he fácil calcular o pro­

vei-
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veito, que delle tem resultado ao Agricultor, aos Ne­

gociantes, que com elle tiaficão, e á Nossa Soberana. 

Ainda que a primeira porção de Algodão , que 

de Paranãbuc se mandou para Portugal, foi em 1778, 

com tudo o numero das arrobas desde então até .1781 

foi muito diminuto , e desse anno por diante he que 

se foi augmentando mais consideravelmente este gê­

nero. 

ii 1 P—y" se vê , quanto he importante a cultura do 

Algodà^em Paranãbuc , pois o grande lucro que pro-

mette, impelle a todos ao trabalho, tirando-os da 0 0 

ciosidade, dá valor ás terras que dantes o não tinhão, 

com suipmo proveito, do proprietário , anima o Nego­

ciante ao mais vivo trafico , fazendo mais importante 

o nosso porto , e nalair.freqüentado o de Lisboa pelos 

Estrangeiros, que dão todo o consummo : os donos de 

Navios tem avultado lucro nos seus fretes ; pois que 

tem chegado a mil e duzentos por cada arroba ; Sua 

Magestade mesmo percebe direitos , que não são de 

desprezar-se. 

Até aqui tenho fallado do 1150 que tem este gê­

nero no Commercio para as fabricas de pannos; agora 

tocarei de passagem n'outros usos que se podem esten­

der muito, tanto na economia, como no uso medici­

nal. 

As sementes do Algodoeiro são compostas de hu­

ma fecula de mucilagem , e de hum óleo , como te­

nho verificado muitas vezes por via de analyse : a do­

ze de ajeite, que tçpho extraindo dos caroços do Al-
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godão, tem differido muito, de sorte, que huma ex* 

periencia nunca condiz inteiramente com outra ; porém, 

tenho verificado, que se aproxima mais á razão de oito, 

a hum , ou hum oitavo. 

A qualidade deste óleo he exçelleDte para luzes, 

porque dá huma luz muito ^clara , e não he tão sujeito 

a fumar , e a fazer murrão ; mas as experiências que 

tenho feito , he tendo o trabalho de descascar os caro­

ços hum por hum , e pizando unicamente a anje"j*foî ,,. 

o que he impraticável em grande ; e a maioj-/difficul-

dade , que me parece ter para execução do trabalho 

em grande, he seiem as cascas, ou pelles destes caro­

ços elásticas , pelo que antes se amassão debaixo do 

estilo , ou mão de pilão , do djcrfc quebrão ; para adquii 

rirem a fragilidade sufficiente -j-- hfe necessário levarem 

hum sol extraordinário, o que faz esta prática difficíl, 

e quasi supérflua em hum paiz, corno o nosso, onde 

temos grãos, ou pevides muito mais convenientes do 

que esta, para a fabricação do azeite, 

A casca do arbusto, que nos dá o Algodão, he 

filamentosa , e contém linho , bem como todas as plan-. 

tas malvaceas , a cuja família natural pertence ; pelo 

que , bem podia servir ao menos para cordas, para es-

topa, etc. ; porém também no nosso paiz não temos 

necessidade , e nem devemos applicar esta casca a es­

tes usos por duas razões : primeira, porque extrahida 

a casca deste arbusto , elle morre, e não nos dá o lu­

cro , para que principalmente o cultivamos: segunda, 

porque o linho que dq, não he tão forte, como o d« 

ca-
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«ar-uli f, caraguatâ, caraguatá guasstt, ou pitelra, em-

bira branca , embira vermelha , jangada, mororò de es­

pinho , barriguda , macaiba , araticuns , caranaubas , f«-

cÍÍ/JJ , carrapixo , guaxumas , etc. , das quaes plantas a 

maior parte não foi ainda descripta por Botânico al­

gum ; e que deverião merecer ao Ministério huma in­

dagação a respeito das suas tenacidades, e mais quali­

dades próprias para cordoaria , e eu não vejo trabalho 

ff-'-^ "r^ste gênero , que nos ponha debaixo dos olhos 

huma tSjjja Synoptica, que pela comparação nos pos­

samos desenganar de termos o gosto , e a conveniên­

cia de usarmos na nossa marinha, dos linhos , que o 

nosso paiz nos offerece naturalmente com tanta abun­

dância , de preferencia ao canamo :• eu ao menos nas 

duas dissertações, que leio na collecção da Academia, 

não vejo nenhuma que tenha preenchido dignamente , 

e como deve ser , este objecto ; huma que trata da 

guaxuma , nem ao menos nos diz de que gênero he 

esta planta , nem nos dá meios systematicos de a co-. 

nhecer : a segunda omittio as principaes plantas, que 

julgo se aproximão mais á satisfação do nosso interes­

se. Eu não tenho até agora podido occupar-me inteira-, 

mente deste objecto ; porque as occupaçóes, tendentes 

á minha subsistência, me divertião destas indagações, 

ainda que próprias do meu gênio ; mas agora que te­

nho a hpnra de ser empregado no Serviço de Sua Ma-

gestade , na indagação dos productos da Historia Na­

tural do meu paiz , não deixarei de lançar mão deste 

Artigo com brevidade ; pois o acho de muita impor-. 

tarv 
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tancia , e o tratarei, conforme permittirem as minhag 

poucas forças. 

Hum quarto uso do Algodoeiro, que ha no nas-

so paiz, principalmente nas partes remotas, he- o me­

dicinal, A necessidade tem ensinado aos nossos rústi­

cos a virtudç vulneraria , que possuem o calis , e as 

folhas desta planta, ellçs pizão qualquer destas partes, 

« espremem ° sueco sobre as suas feridas , e obtém 

hum prompto effeito deste medicamento : ety-Nfeas*^ 

tenho visto esta prática, mas tenho-me vistg,. íia preci­

são de usar delle em muitas occasióes , e em feridas 

muito consideráveis, e estou tão persuadido desta vir­

tude do Algodoeiro , que , ainda na concorrência de 

outros vulnerarios , prefiro sempre este. .Eu attribuo 

esta virtude a hum balsamo , que contém tanto as 

cápsulas . como o calis, e as folhas em pequenos foli-

çulos espalhados na superfície destas partes, o que lhe 

dá a vista de pequenos pontos denegridos; bem como 

o óleo essencial da laranja, e do limão, que he igual­

mente contido çm pequenos foliculos na superfície da 

casca, Eu tenho obtido algumas porções desta substan­

cia , raspando , e espremendo com a lamina de huma 

faca a superfície da cápsula. O cheiro, e a proptiedad» 

de se dissolver no espirito de vinho me dizem , qu* 

se pôde arranjar no numero das resinas cheirosas , ou 

baisamos. 

CA-
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C A P I T U L O U . 

Da Dcscripção do Algodoeiro, 

\.J Epois de ter escripto a historia da antigüidade do 

Algodoeiro, do seu uso, e da importância da sua cul­

tura , segue-se para a boa ordem a Descripção Syste-

' f./acitu -do seu gênero , das suas espécies , e das suas 

variedade-.» 

D E S C R I P Ç Ã O . 

CLASSE - - MONADEI.PHrA, 

O R D E M r T F9LYANDR1A. 

G Ê N E R O - - - AtGODOEIRO. 

CAL. Periancio , duplicado : o exterior he maior, 

de huma folha , partido em três partes , p 

estas laciniadas. O interior he de huma fo­

lha , mais pequeno , de feitio de hum copo. 

COR. Cinco petalos, que pouco se abrem, 

EST. Filamentos, muitos, curtos, nascidos da Cq-

rolla com antheras em fôrma de rins. 

PIST. Ovado, acuminado. 

PERIC. Ovado, acuminado, com três regos, ou qua­

t ro , que notão o numero das válvulas, ou 

alojamentos ; o calis interior rodeia a base 

do fruto. 

SEM. Muitas envolvidas em lã. 
ES-
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E S P É C I E S . 

J, Herva. Algod. as folhas de cinco lobos. , a 

tronco herbaceo. 

II . De Barbadas. Algod. as folhas de três lobos-3 na 

pagina inferior , com três gài. • 

Ias. 

III. Arvore. Algod. as folhas espalmadas/com"^?-' 

lobos lanceolados o tRínco frutj* 

coso. 

IV. pelpudo, Algod. as folhas J.-J lobadas , agu­

das , o tronco muito ramoso. 

V A R I E D A D E S . 

Estas são as quatro espécies distinctas, e conheci­

das; mas ha muitas variedades, que tem provindo, se-. 

gundo creio, do clima , da differença do terreno , e 

da cultura. 

I. He o Algodoeiro biavo , que os Francezês cha­

mão Cotonier marrou : Xilon sylvestre ; elle cresce da 

mesma altura do doméstico, ou do manso ; as suas fo­

lhas são trilobadas , as flores são inteiramente, como 

as do Algodoeiro manso, com a differença somente de 

serem pequenas ; o fruto também he mais pequeno; H 

lã curta, e áspera ; as sementes pequenas , e muito 

adherentes. 

JI. Algodoeiro bravo , com folhas de cinco lobos, 

»s 
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'»s Sementes mui desunidas , e separadas hümas das 

outras. 

III. Algodão macaco, que os Francezês chamão ver-» 

dadeiro Algodoeiio de Sião Cotonier de Sian franc, Xi-

lon sativum filo croceo : os galhos são prostrados, a 

lã he de côr de ganga, e ainda mais fechada, macia, 

e fina, estimada pára certas obras, pela sua côr natu­

ral. 

IV. Ha outra variedade de Algodoeiro bravo, corri 

o fructo maior, com a lã da mesma côr de ganga : tan­

to esta, como a variedade , chamada de macaco , não 

pôde servir para chitas, nem outras obras, que levem 

tinta ; porque esta côr parda he tão adherente, que re­

siste á operação do embranquecimento , e nem aceita 

outra côr artificial, sem se lhe tirar aquella natural. 

V* Algodoeiro da índia ; esfe he o nome, que nes­

te paiz dão ao Algodoeiro , que vou descrever agora: 

elle tem a mesma fôrma do Algodoeiro manso arbóreo, 

com as folhas somente hum tanto pilosas , mais ma­

cias ao tocar a planta , os fructos , e flores mais pe­

quenos ; as sementes pouco adherentes ; a lã muito fi­

na , muito macia , e he preferido ao outro' para< se 

fiar, o fio he mais fino, mais delicado, serve no paiz 

Só para fiar linhas, deste não cultivão para o Commer­

cio , e somente para gasto do paiz. 

VI. Algodão de Maranhão, assim o chamão aqui J 

mas talvez que em Maranhão o não haja ; a sua arvo­

re he algum tanto maior do que o Algodoeiro ordiná­

rio j as folhas maiores, mais bem nutridas, o capucho 
maios 
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fíiaiof duas vézés qüe o outro, as semérítés são até d 

•ftümero dezesete em cada capucho , ao mesmo tempd 

que as do Algodoeiro ordinário são só sete , a lã hé 

mais rendosa, de sorte qüe três arrobas deste Algodão^ 

em caroço , rendem huma de lã ; sendo necessariaf 

quatro arrobas do ordinário, para dar huma de lã : o 

anno passado de 1796 he que se principiou a cultivar 

este Algodão, e ainda ha muito pouco. 

VII. O que os Naturalistas Francezês' chamão Cm 

lamer bUtnc de Sião, differe muito pouco, do que nói 

chamamos Algodão da índia , a única differença con­

siste nas sementes ; porque este as tem desunidas, e 

aquélle as tem muito adherentes. 

Outras variedades podia contar ; mas as suas dif-< 

ferenças são tão tênues , que quasi não merecem disj 

tincçáo : a côr das flores, amarellas,- brancas, etc. não 

deve caracterizar variedades , nem espécies em vegetal 

algum , mormente no Algodoeiro-, pois que as deste 

são amarellas" no primeiro dia que abrem, no segundo 

mudão a côr para vermelho , e Vai fechando cada vez 

mais a côr, até cahir. 

H A B I T A Ç Ã O . 

O paiz próprio do Algodoeiro he debaixo dos Trc*' 

picos, ou nas partes mais vizinhas. A Ásia foi, onde 

primeiro se fez uso desta planta : tanto lá, como na 

America cresce esta planta naturalmente sem aminim» 

cultura : logo ella he natural destes dois paizes. 
Inu-
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tnuteís serão sempre os projectos, de alguns Eü-

ropeos, de naturalizarem esta planta no seu paiz: Ro-

Sier suppoem ser possível eültivar-se vantajosamente 

tsta planta na Provença, e Langiiedoc ; mas quanto se 

engana elle , e outros da mesma opinião ! Lá Só vi 

cultivar nos jardins ò Algodoeiro herbaceo t e apenas 

fructificava , Vinha o inverno, e o destruía totalmen­

t e , e ás vezes nem chegava a sazonar o seu fructo; e 

nem já mais elle poderá servir ahi, senão paia satisfa­

zer a curiosidade dos Botânicos. A natureza concedeo a 

cada paiz, ou a cada clima seus privilégios exclusivos, 

e que Sempre gosaráõ , a pezar de todo o esforço de 

Arte. 

Os que pensão , que esta planta se pôde natura­

lizar em Europa $ bem se podião desenganar, se lessem 

a Memória de Mr. Quatremere , lida na Academia das 

Sciencias de Paris , nella faz ver o seu Author , que 

pela differença dos climas degenera pouco a pouco, 

passando do estado de'arvore elevada ao de herva ras­

teira , e de fructifera a infructifera. Elle diz, e na Ver­

dade se verifica, que esta degeneração tem lugaf, tan­

to na Ásia , como na America, caminhando do meio 

dia aO Septentrião, No antigo mundo degenera r á pro­

porção que se caminha de Sião para Sürrate , Agra, 

Alexandria , Acre, Chypre , Esmirna, Tessalonka. No 

Povo mundo observa-se a mesma differença , cami­

nhando de Maranhão, Cayenna, Surinão, Cartagena, 

Martinica , Guadalupe , São Domingos, Cârolina , etc. 

Em quanto a mim , até posso affirmar , que o de 

Ma-



( i i 4 ) 

Maranhão já degenera muito a respeito do de Pafà-5 

nãbuc. 

C A P I T U L O III. 

Da terra mais própria , ou mais conveniente para à 

cultura dos Algodoeiros. 

X Àltão as chuvas, murchão aS plantas, é não me-

drão ; principia-se a desbotar o tapete verde, que cobre 

a nudez da teria : chove, reverdece tudo, vigora-se a 

vegetação , crescem as plantas. Nas margens dos rios 

sempre estão verdes , e alegres, dão-se mintas , qué 

vegetão excellentemente só com água , como sáo as 

bulbosas, chegando a brotar fructos , o que elaiamente 

tem mostrado as bellas experiências, que fizeráo muitos 

Sábios Físicos: os mesmos nos tem mostrado , que a 

terra nada contribüe por si ao nutrimento dos vege-J 

taes , isto h e , que a terra nada dava de sua própria, 

substancia 5 e de tal modo tem produzido as suas pro­

vas , fundadas nas experiências, que não deixão lugar 

de dúvida. 

Poder-se-ha por ventura , partindo destes princí­

pios , affimar, que havendo água , toda a teira he pró­

pria , e apta, igualmente para a vegetação de qualquer 

planta que seja ? Não poderemos certamente tirar esta 

conseqüência , sem hirmos contra a observação quoti*' 

diana ; porque vemos, que tal terra nutre, e cria ex< 
ceH 



( 22} } 

«ellèntemente huma planta, e que mata, eenfraquece 

outra ; o velame, v. g. Broterea pttrgãs as mángabeí-

ras , e Dutras , não podem vegetar bem na terra de 

vargem, própria para cannas de assucar Saccharum offi-

cinarum. Ha- plantas habitadoras^das praias, ou maríti­

mas , como a flor de cryst-al Salsola Kali , a escamo-

nea , Convolvulus Scamonea , o pancracio, Pancratium 

maritimum. Outras são próprias da água doce, como a 

herva cavalinha , Equisetum , os golfóes , Nymphaea al­

ia , e tstea.-y etc. outras de terras areentas , como as 

.piteiras , Agave Americana, os coqueiros Coccus nacife-

ra\, e em geral as plantas carnosas ; outras de terras 

argilosas, como as cannas de assucar , Saccharum offi-

cinarum; outras de terras calcareas, como, alfavaca de 

cobra, Pariet<iria, e em geral as plantas nitrosas, que 

•contém nitrp, outras finalmente, das terras marnosas. 

A razão •.. deste pbenomeno só pôde conhecer o 

•Ghymico, que indaga as propriedades dos corpos, por 

meio de analyses, e syntheses, He certo, que as úni­

cas substancias , que entrao no nutrimento da planta, 

são a agüa., e o ar ; mas he necessário quem distribua 

estes nutri-mentos aos vegetaes ; para esse fim destinou 

a Natureza a mesma terra, pelo que ella serve , não 

só de aíiceice para a planta se ter em -pé , mas tam­

bém d-j-dispenseira, permitta-se-me esta expressão: he 

evidente que, sendo de differentes naturezas as terras, 

o u , servindo-nosida mesma metaphora, sendo de dif­

ferentes naturezas as dispenseiras, humas serão mais li-

tberaes que outras, na distribuição, do mantimento , oa 

T.V. P.I, P nu* 
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nutrimento dos vegetaes ; na verdade , huma indaga­

ção , hum tanto mais profunda sobre as propriedades 

das terras , nos pôde fazer ver esta verdade : a terra 

areenta tem a propriedade de deixar passar pelos seus 

poros toda a água, que lhe cahe em cima com a maior 

facilidade; a argilosa pelo contrario a retêm tenasmen-

te em s i , e não admitte, senão pouco a pouco; logo 

nas terras areentas só vegetaráó bem todas aquellas plan­

tas , que não tiverem necessidade de muita água para 

viverem ; na argilosa poiém só poderáõ viver, e nu­

trir-se bem , as que necessitarem de muita água para 

vegetarem , e he evidente, que aquelles vegetaes, que 

viverem bem nas terras areentas, morrão nas argilosas, 

ou ao menos minorem de vigor, e vice versa. 

Por este modo tão simples obriga a Natureza os 

vegetaes a habitarem em diversos lugares , sem pode­

rem mudar as suas habitações próprias, e consignadas, 

debaixo de pena de morte em si , ou na sua descen-* 

dencia. • t.; 

Não se isentão desta lei geral os Algodoeiros» 

que, %m razão de vegetal, devem ter a sua habitação 

destinada pela Natureza , esta he a que me proponho 

assignar, fundando na experiência. Lendo as Obras dos 

Naturalistas , que fallão no Algodoeiro , vejo que se 

enganarão a respeito do terreno mais apto para a me­

lhor producção deste gênero de plantas tão importan­

te ; e , meditando profundamente na causa disto, náo 

posso deixar de suppôr, que escreverão por noticias de 

viajantes, e homens, que não tratarão ex professo desta 

cultura. To* 
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Todos, que tenho lido, dizem, que o Algodoei­

ro produz melhor nos terrenos arenosos , e áridos , e 

«jue não durão mais de três annos, ao mesmo tempo, 

que nem a terra arenosa convém ao Algodoeiro, e nem 

a sua verdadeira idade deve limitar-se só a três annos. 

Se na Ilha de São Domingos , eoutras paragens, sitas 

na mesma latitude , o Algodoeiro não chega a idade 

mais avançada , ou he por ser plantado em terreno 

impróprio , tal como o arenoso , ou porque a incle-

mencia do clima lhe encurta a vida. 

Nesta Província de Paranãbuc, onde cultivo este 

gênero, ha veia de terra, em que o Algodoeiro vive 

dez, doze annos, e mais, fructificando sempre com o 

maior proveito do Agricultor : eu os tenho desta ida­

de , pouco mais, ou menos. Não conheço paiz algum, 

onde o Algodão chegue a estes annos : logo a quali­

dade deste terreno deve ser considerada como a mais 

própria para esta cultura. Tenho observado , que as 

partes que melhor produzem o Algodão , constão de 

huma mistura de barro, (argila) e terra arenosa, quasi 

em proporções iguaes., e caso de haver considerável 

excesso em algum destes dois componentes, antes seja 

a favor da argila , do que da terra arenosa, a qual sem 

esta mistura nunca convém á vegetação do Algodoei­

ro : Alguns Agricultores escolhem a terra de barro 

(argila) vermelho ; mas esta côr não deve servir de 

signal certo para julgar da sua bondade ; pois que a 

côr vermelha he devida a hum pouco de oxido verme-

P 2 Iht, 
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lho de ferro , o essencial he que predomine o barro, 

ou argila, seja esta colorada, ou não. 

Distinguem-se três qualidades de terreno, em que 

se costuma plantar Algodoeiros ; primeiro , vargem, 

segundo, catinga , terceiro, areisco. Chamão vargem 

ás planices que bordão os rios, e ribeiros ; logra tam­

bém o nome de vargem huma planice sem lombo -*(-

gum , ainda que não seja retalhada d© rio; mas as pri­

meiras são com razão preferidas a estas pela sua melhor 

producção. Catinga, em todo o rigor do termo, enten­

de-se por hum terreno cheio, ou cuberto de huma es­

pécie de cássia, não descrita ainda por Lineo , a que 

eu tenho dado o nome de moscata ; mas lato modo tam­

bém se chama catinga hum terreno cuberto de outro 

qualquer arbusto baixo, como he o marmeleiro . vela-

me , Broterea velame, e tem-se generalisado tanto este 

nome , que até chamão hoje catinga em algumas par­

tes tudo o que não he vargem, inda que seja cuberto 

de mata virgem : as catingas desta natureza sío prefe-

r veis a todas as outras para a cultivação do Algodão, 

e pouco inferiores ás vargens ; mas a catinga de mar­

meleiro , e as outras só servem, aos que não tem ou­

tra qualidade de terreno, em que plantem ; porque os 

Algodoeiros , plantados ahi , não costumão produzir 

mais- de três annos , e ainda assim não pagão digna­

mente os disvélos do Agricultor. 

Areisco, como o nome o está indicando, chamão 

aqueJle terreno quasi inteiramente arenoso , ou seja 

cuberto de mato , ou calvo; este dos três he o peior. 
Em 
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Em tudo he preferida a vargem ; porque além de 

outras bondades , conserva a frescura por muito tem­

po , ainda depois de acabadas as chuvas , qualidade, 

que não tem os outros terrenos; porque os altos, ain­

da que sejão de barro, dessecão logo, por serem mais 

açoutados dos ventos , e porque às águas depressa se 

escôão : os areiscos, porque, sendo de terra arenosa, 

deixa filtrar-se a agpa a travéz dos seus poros , sem o 

mínimo embaraço , e recebe com a maior facilidade o 

calor dos raios do.Sol. 

Com tudo he útil aos que cultivão com fabrica 

-grande, plantarem nos altos, e nas vargens , porque 

os Algodoeiros plantados no alto chegão ao ponto de 

sua maturação primeiro do que os das vargens , cujo 

fructo he sempre mais tardio , em razão da frescura 

do mesmo terreno, e por isso tem o Agricultor tempo 

de o colher , em quanto este se põem no estado de 

jnadureza. 

• v 

CA-
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C A P I T U L O IV. 

Do clima y ou temperatura do ar , mais conveniente i 

vegetação do Algodoeiro. 

S regras, que até aqui tenho dado a respeito das 

qualidades do terreno , de nada aproveitarião , senão 

ajuntassemos também algumas reflexões sobre oclima> 

isto he , sobre a temperie da atmosfera mais convenien­

te á cultura da nossa planta ; pois que, plantando-se 

Algodoeiros nas qualidades de terras , que no capitulo 

antecedente indiquei por melhores , sendo o clima, ou 

temperie do ar desconveniente , não podem dar lucro 

avultado. 

Neste paiz não se distinguem, como na Europa» 

as quatro Estações constantes, apenas se marcão duas, 

"verão, e inverno : chamão verão áquelle tempo, em 

que não chove, e inverno, áquelle, em que as chu­

vas são mui abundantes , ainda que não haja frio al­

gum : mas, além disto, eu distingo dois climas bem 

differentes, por causa da construcção fysica da superfí­

cie do terreno. Onde a superfície do terreno he cheia 

de multiplicadas serras, quer seja beira mar, ou não, 

ahi as chuvas são mais abundantes , principião mais 

cedo, acabão mais tarde, o ar he quente, e hurnido, 

Vem**se alagadiços, paúes, rios perennes, fontes abun-

idantissimas, e isto, pelas razões fysicas, que os fysi« 

:.) «os 



( 2)1 > 

Cos explicáo : desta natureza he ioda a borda do mar^ 

principiando do Rio Giande , do Norte para o Sul y 

Paraiba , Goiana, Recife , Alagoas, Bahia, etc. Em 

toda esta extenção, com largura de dez, dezaseis, e> 

Vinte léguas , observa-se constantemente este clima 

chuvoso, e humido ; do mesmo modo, do Ciará para 

o Norte, e ainda no interior dos Cettóes, onde o cor­

dão da serra, chamada Bruburema, multiplica, e en-

capella os seus innumeraveis cabeços , como, o Ybia-

pába , Carirí-Novo, e todo Piauyg ; porque a tal serra 

da Bruburema, que considero , como espinhaço da ter­

ra de toda a Capitania de Paranãbuc, fôrma hum cor­

dão de.muitos centos de léguas , sem interrupção al­

guma : este clima, que até aqui tenho descripto, cha­

mão agreste. 

Onde não ha esta multiplicidade de serras , e os 

campos são mais espaçosos , as chuvas não são tan-t 

tas , a temperie do ar he secca, e quente , chamão 

mimoso. Este he o clima, o mais conveniente para ar 

plantação do Algodoeiro , ahi cresce bem , produz! 

abundantemente, com tanto, que se escolha a terra ,,-

que inculquei por melhor no capitulo antecedente, ahi 

finalmente dura o Algodoeiro dez, doze, quatorze, e 

mais annos, havendo cuidado de o cultivar, e tratar, 

como adiante indicarei. 

Não acontece assim no clima tjuente, e humido, 

que acima descrevi, a que chamão agreste; ahi os Al*»l 

godoeiros adquidém huma.constituição pletorica, ctes»; 

cem bem frondosos, as folhas mui grandes, de hum 
i . ver-; 
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verde escuro, enchendo o Agricultor pouco esperto de 

espeianças vãs ; porque não corresponde o fructo ao 

trabalho da cultura ; por mais cuidado , e disvellos, 

com que se tratem , já mais chegão a tocar aquella 

idade, dos que se plantão em mimoso. 

C A P I T U L O -V. 

Da melhor maneira de plantar os Algodoeiros. 

D Epois de bem limpo o terreno , que se intenta 

encher de Algodoeiros , operação , que se faz neste 

paiz, desde Setembro até fins de Novembro, segue-se 

plantallos : desta primeira operação já depende a futu­

ra felicidade do Agricultor ; pois que a distancia, em 

que fica o Algodoeiro hum do outro , influe sobre 

maneira na vegetação. 

Não precisa ter grandes instrucções da fysica dos 

vegetaes , para vir no conhecimento desta verdade; 

basta não fechar os olhos aos fenômenos, que a natu­

reza nos mostra a cada passo. Se cahem sobre a terra 

muitas sementes de qualquer vegetal, amontoadas, ou 

apinhoadas , e chegão a nascer, crescem sempre fana-

das ; porque o terreno, que apenas seria sufficiente pi­

ra nutrir huma só planta, se emprega em fazer vege-

tar muitas ao mesmo tempo, além de que , o ar, que 

também serve por sj/, e pela água, e humidade , qu* 

eomsigo traz em dissolução , não pôde circular livre-: 

mente entre ellas» • ' 

So 
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Se a natureza não tivesse prevenido esta desor­

dem , brevemente se teria acabado a continuação da 

producção dos entes vegetativos ; ainda digo mais; 

que não duraria mais de três vidas, logo depois da sua 

creação pelo Ente Supremo ; porque chegando os fru­

ctos ao ponto de sua maturação, e cahindo as semen­

tes amontoadas ao pé da arvore , que as produzio, 

nascerião sim ; mas como não são dotadas de livre 

movimento , para poderem , bem como os animaes, 

hirem ao longe procurar o seu nutrimento , depressa 
v 

morrerião ; porque de huma parte o pouco nutrimen­
to , que o pequeno espaço de terra subministrasse a 
tantos , da outra parte a sombra da mesma mãi , e 
delles mesmos , deverião forçosamente' apressar-lhes a 
morte: para obviar pois este inconveniente, que meios 
não buscaria a sabia natureza ? Aninhou as sementes de 
huns em. polpa doce , e saborosa , para que os animaes , 
obrigados pela fome , e alliciados pela gula, as tirassem 
do lugar do seu nascimento , e comendo por diversas 
partes a polpa , espalhasse ao mesmo tempo, ou se­
measse a sua semente ; a outras dotou de membranas 
lateraes, como as do til ( Tilia Lin.) para com ellas 
poderem voar ; a outras deo felpas curtas (papus), 
para com ellas voarem , a outras finalmente armou de 
farpas (Btdens) , etc. , para que , pegando-se aos ani­
maes, que passassem., fossem depois.cahir por diver-
sas partes. . >, ,rv. <„ , 

Pois se a natureza tem procurado todos esses 
meios para semear, e plantar* em convenientes distan-

-*.*,- cias 
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cias as plantas ; porque razão havemos desprezar os dí-

ctames, que ella mesma nos está dando ? Quanto se 

engana o Agricultor preguiçoso , que , querendo apro­

veitar melhor o seu suor , planta maior numero de 

vegetaes, ou de Algodoeiros no terreno, que alimpa, 

pensando, que quanto mais plantar, mais colherá! He 

verdade , que em quanto as plantas são pequenas, 

tem vigor, vegetão livremente , lisongeando a espe­

rança do Agricultor; mas apenas começão a ficar mais 

frondosas , e espalhar seus ramos mais ao longe, to­

mando maior campo, huma á outra, mutuamente se 

offendem, o seu tronco, faltando-lhe as circumstancias 

sobreditas, fica delgado, sem substancia, e o seu fru­

cto por conseqüência deve ser pouco, conespondendo 

á mãi , que o produz , como também , deve ser de 

má qualidade. Além destes damnos palpáveis, ainda a 

quem não experimentou , causa a plantação de Algo­

doeiros muito juntos, outro muito maior damno, que 

he o de se não poder colher esse mesmo máo fructo; 

porque enlaçando-se os ramos dos Algodoeiros , huns 

com os outros, obriga a pessoa, que o colhe, a andar 

curvado por baixo, cuja posição extraordinária , além 

de fatigar , faz com que não sejão vistas as cápsulas j 

(maçãs) que se achão sobre o seu teçume , o que 

causa huma grande perda. Eu já vi abandonarem Al-

godoaes , carregados de fructos , nãò se atrevendo a 

continuarem a colheita , por ter sido plantado muita 

junto. 

S e , pelo contrario, he plantado demasiadamente 
lar-
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largo hum do outro , perde-se boa parte do terreno, 

que se preparou, o que também he perda considerável 

paça o Agricultor; para evitar pois estes dois inconve­

nientes , he necessário , que elle attenda á qualidade 

da terra, que cultiva ; porque , vegetando os Algo­

doeiros melhor em humas , do que em outras . deve 

por conseqüência variar a distancia, em que se planta. 

Eu tenho verificado, que nas vargens do lugar , em 

que cultivo os meus Algodoeiros , a distancia mais 

proporcionada, he de quatorze pés hnm do outro, nas 

Catingas de mata oito, nos areiscos, e nos lugares do 

agreste de seis pés, ou huma toeza, e que, além dis­

t o , a melhor ordem, em que se pôde plantar, he em 

quincunce ; pois que, além de formosear o Algodoal, 

o feitor com pouco trabalho põem debaixo da vista os 

escravos, que colhem , e que mondão: a mesma mon­

da fica mais fácil, sem fallar ainda em outras utilida­

des menores, que disto resultão. 

Não posso deixar de fallar em hum abuso muito 

prejudicial, que se tem introduzido entre alguns Agri­

cultores de Algodões, e he o seguinte : alguns Agri­

cultores , conhecendo , que o plantar os Algodoeiros 

muito distantes , era prejudicial ; porque se perdia o 

•trabalho da preparação de huma boa parte do terreno ; 

e que ao mesmo tempo havia igual, ou maior prejuízo 

em plantallos muito juntos, pensarão , que remediavãp 

esses dois inconvenientes, e que ao mesmo tempo re­

dundava em grande proveito seu, plantando os Algo*-

fjoejrps np ptiijiejro.appo jçftu&p juntps , para -no ser 

r.;.i gUÜ-
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gundo anno arrancarem huma fileira intermedia de AI-

godoeiros, tendo-lhes primeiramente colhido o fructo, 

para assim ficar mais campo aos qué restão : eu tam­

bém estive persuadido da vantagem deste methodo; 

porém repetidas experiências me tem feito notar, que 

o seu crescimento sempre he acanhado, maiormente, 

devendo-se-lhe plantar pelos intervallos legumes, comi 

feijões, milho, até mesmo mandioca; o que tudo de­

ve plantar o Agricultor de Algodão , para fartura de 

sua casa, e nem estas plantações lhe damnificáo o seu 

Algodoal; porque em pouco tempo se colhem, e fido 

Ps Algodoeiros desafogados ; mas isto deve entender-

se , sendo os Algodoeiros plantados na proporcionada 

distancia, que acima referi. 

O único instrumento agronômico, que deve ser­

vir na plantação dos Algodoeiros , he a enchada , e 

quatro pessoas, armadas deste instrumento, bastão pa­

ra plantar o maior campo de Algodão; eu tenho sim­

plesmente com este numero em poucos dias plantado 

o campo , que prepararão cincoenta trabalhadores em 

hum mez; enem deve consentir maior numero, quem 

não quizer introduzir ahi a confusão , e a desordem. 

Deve-se principiar por lhe fincar estacas distantes, hu­

mas defronte das outras , naquella direcção , em que 

se quizer as ruas dos Algodoeiros : de huma estaca a 

outra se estenda huma corda bastantemente comprida, 

e hajão tantas, quantas são as enxadas; depois de es­

tarem as cordas assim estendidas, devem principiar os 

das enxadas a abrirem as suas covas , que. não devem 
ser 
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ser mais profundas , do que quatro pollegadas, híndo 

caminhando todos na direcção das cordas , cada hum 

guiando-se pela sua, que escolheo ; logo sobre os seus 

passos devem seguir outros tantos plantadores, ou se­

meadores , com huma vasilha , ou escodela na mão, 

cheia de semente de Algodoeiro, e á proporção que os 

das enxadas forem abrindo as covas , estes devem ir 

deitando dentro os caroços, ecobripdo de terra com o 

p é , só quanta baste para cobrir sufficientemente ; quan­

do os das enxadas tiverem chegado ao fim das suas 

cordas , que os guiavão , devem parar , e largando 

nesse lugar os seus instrumentos , devem voltar para 

trás, para arrancar cada hum. a estaca, onde principia­

rão , e levalla com a ponta da corda, que nella esta­

va amarrada, para diante , na mesma direcção , em 

que vierão, e depois de porem as cordas na ordem, e 

modo, em que estavão, tornarão aos seus instrumen­

tos , e continuarão sempre o seu trabalho , com este 

mesmo methodo : quem mete nos buracos a sêmen*-

t e , commummente são negras, por isso he que man­

do sempre, aos que andão com as enxadas, mudar as 

estacas ; porque estes são negros, por isso mais liget» 

ros , que aquellas, qualidade, que se requer para este 

çerviço não padecer demasiada demora. Muitos recusão 

plantar o seu Algodoal por corda, do modo, que te­

nho dito, por não empregarem huns minutps de mais 

na mudança das estacas : mas eu tenho calculado que 

esta demora, no espaço do trabalho de oito dias, ven» 

g redundar em hum dia de mais. Ha Agricultores, que 

por 
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por isso recusáo este methodo de plantar , mas este» 

são do numero daquelles , que por evitarem hum pe­

queno incommodo presente, se privão de tantos bens 

futuros, funestos effeitos da preguiça, maior causa da 

pobreza, e do descomniodo da vida. 

Muitas pessoas costumão plantar os seus roçados, 

ainda antes de chover alguns dias ; quando a chuva 

não tarda mais de quinze dias, he bom, porque nasce 

a semente quasi no mesmo dia, e vão as plantas cres­

cendo iguaes , o que não acontece, quando se planta 

-com chuva., ou estando já a terra molhada ; o Algo­

doeiro commummente gasta de seis, oito, até dez dias 

em nascer. Quando se planta em roçados novos, ou 

de mata virgem , e estes tem sido bem queimados, 

não tem de ordinário necessidade da primeira monda; 

porque , quando muito , nasce huma espécie de Con-

válvulas, chamada vulgarmente Getirana , a qual de-

(ve-se arrancar á. mão ; porque a enxada muitas vezes 

não faz , senão cortar rente da terra, o que não im­

pede , que da raiz nasça nova vergontea, que, esten­

dendo depois por cima dos novos Algodoeiros , lhes 

dá tão apertados garrotes , que chegão a quebrar os 

galhos, deitando muitas vezes o mesmo tronco sobre 

a terra , e quando não ha este estrago, he para fazer 

ainda outro damno maior, que he cobrillos com a sua 

folhagem, e privallos das benignas influencias da luz, 

e da atmosfera , vindo finalmente a morrer abafados 

desta herva inimiga ; pelo que deve o Agricultor pôr 

o maior cuidado, em extirpar esta ruim casta dos seus 

ro-
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roçados, lago desde que os planta , e quando encon­

tre algum Algodoeiro , já abafado com a Getirana, 

deve procurar, onde nasce o tronco, para o arrancar, 

porque assim seccão os galhos , e folhas , ficando o 

Algodoeiro livre. 

CAs 
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C A P I T U L O VI. i 

Das operações , que se devem fazer aos Algodoeiros 

para produzirem melhor qualidade , e maior a-

bundancia de Algodão. a 
• 

•j 
Três operações se devem praticar nos Algodoeiros, 

para os obrigar a produzir mais , e melhor fructo; 

a primeira, he chamada capação ; a segunda, cha­

mo poda ; a terceira, decotação. 

Da primeira operação, a que chamão capação. 

V ^ / Uando o Algodoeiro novo chega á altura de dois 

pés , ou dois pés e meio , cortão o olho , ou 

summidade das vergontas, principalmente as perpendi­

culares , para que os suecos nutriticios, ou seiba, re-

trocedão, e facão produzir galhos lateraes, a esta ope­

ração chamão capar ; mas o Agricultor não se deve 

contentar , já mais com capar huma só vez os Algo­

doeiros ; porque então os ramos, que lanção, se ele-

vão demasiadamente, pelo que, he de utilidade sum-

m a , repetir esta mesma operação, duas , ou três ve­

zes antes de florecerem : o tempo , que deve mediar 

entre huma, e outra capação, he de dois mezes, cujo 

tempo he sufficiente , para que os galhos novamente 

produzidos, cheguem a huma altura proporcionada, e 

adqüirão huma consistência solida. 

"-' Que 
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Que utilidade se pôde haver desta operação? Euj 

descubro três,, muito essenciaes; a primeira, he de fi­

carem os Algodoeiros (quando se pratica esta opera-r 

ção, com todo o cuidado, que merece ) copados , o 

baixos , o que formosea muito hum Algodoal , for­

mando hun-bigplpe de vista , tanto mais agradável, 

quanto he ingrato , sendo elles creados (deixe-me di-

: aer assim )] á sua vontade , mostrando humas vergon-

. tas mais altas, e outras mais baixas, sem ordem. 

A segunda utilidade he , de dar mais fructo, por 

meio desta operação ; porque, multiplicando-se os ra­

mos , forçosamente hão de produzir mais escapos , e 

por.conseqüência , mais cápsulas, (maçãs, vulgarmen­

te') o -que hão acontece, não sendo capados ; porque, 

'ramificando menos , brotão mais diminuta quantidade 
Lde fructos. 

'• A terceira, utilidade, não menos essencial , he a 

'facilidade , com que se escolhe o Algodão nos Algo­

doeiros capados , por serem baixos , -aP contrario, a-

contece, a respeito dos Algodoeiros não capados, pois 

'se elevão até á altura de quinze, ou dezoko pés , ao 

i mesmo tempo, que os primeiros não excedçm a altu­

r a ordinária do homem, conforme a vontade , e cui­

dado de quem os cultiva; assim o Agricultor, sem o 

• maior incommodo, ou trabalho, colhe os fructos des-

ites, sem lesão dos seus galhos. Bastão estas três utiü-

edades , para decidirem os Agricultores a capar üs seus 

lAlgodoeiros , da maneira indicada. ••-.{ 

Muitos, ou para melhor dizer, amaiorjiparte, es? 

T. V, P. I. Ç tão 
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tâo persuadidos das reaes utilidades desta operação; 

mas a não- executão como devem, pois para economi­

zarem dois, ou três dias de trabalho, ordenão aos es­

cravos, quando mondão, que os capem ; estes, oú 

por descuido , ou porque finalmente os interesses de 

seu senhor , pouco , ou nenhum cèitfedó lhes dáo, 

deixão a maior parte por capar, e ás v&zes deixáo to­

do ; e quando ós senhores: pensão , que;de huma só 

vez reunirão dois proveitos, isto he , que os seus Al­

godoeiros estão capados, e mondados, achão-se enga­

nados com a sua mal entendida economia: pelo qífé, 

deve o Agricultor, depois da primeira monda, desti­

nar alguns dias para capar o seu Algodoal ; cada es­

cravo deve-se encarregar de huma fileira de AlgodoeiJ 

ros, acabada aquella, principiar outra, para evitar con­

fusões ; o anno passado, só com trinta escravos fiz ca­

par em quatro dias'hum Algodoal , avaliado em mil 

arrobas de Algodão, da primeira colheita. 

Quasi todos os Agricultores desta ribeira da Paraí­

ba hão capão, senão huma só vez os Algodoeiros, e 

executão esta operação , sój quando tocão á altura de 

cinco pés, como indica o Padre Nicolsson, e como se 

usa nas Ilhas Francezas ; mas a experiência me terrt 

feito ver, que a capação nesta altura he muito preju­

dicial ; porque os ramos lateraes , em dois mezes, que 

faltão para fructificarem , não adquirem grossura suffi-

ciente , para poderem com a carga , por cuja razão, 

huma grande parte se quebra, fatigada debaixo do peso 

do seu fruto : -este ma l , com tudo, he menor, do 

que 
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que áquelle , que resulta do diminuto numero de ca-« 

pações ; pois , como já provei mais acima , quanto 

mais se caparem , mais fructos produzirão ; tenho ve­

rificado , que bastão três capações. 

Ha porém Agricultores, tão estúpidos, que refu-

são capar os seus Algodoeiros , com o pretexto , de 

que capados, quebrão-se os galhos com o fructo. Não 

vem estes miseráveis, que ainda , quebrando se alguns 

galhos , ( caso sempre negado, sendo elles capados a 

dois pés de altura) não perdem o fructo dos galhos 

quebrados; pois que basta o cortex, ou casca da parte 

inferior do galho, por onde sempre fica pegado , para 

amadurecer o fructo , e que no anno vindouro , em 

lugar daquelle, nascem outros mais vigorosos: este fe­

nômeno acontece todos os dias, debaixo dos seus olhos j 

mas nada lhes deixa ver o prejuízo, em que estão. 

Da segunda operação , a que eu chamo poda. 

i He constante, que aquelles ramos, que nutrirão 

Os escapos, e os fructos , depois que estes se colhem , 

tiu morrem , ou ficão, como esgotados, e não tem 

substancia ; para lançarem novos ramos , logo que) 

principião as primeiras chuvas; eu os tenho visto ain-* 

da no meio do anno amortecidos., e apenas principia­

rem então a verdejar , e a reviver, lançando vergon-

tas languidas, de huma vegetação débil : ora , sendo 

estas , as que hão de produzir fructos na safra vindou­

ra , he indubitavel, que os devem brotar pequenos, 

-» ' Q a « 
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e pecos : para evitar pois este inconveniente , e ou­

tros mais, he necessário decepar toda aquella parte dos 

galhos principaes, que nutrirão fructos ; a esta opera­

ção chamo pjda ; ella deve-se praticar nas primeiras 

águas, que h e , quando principia a nova vegetação do 

Algodoeiro. Esta operação faz, que aquella ceva, ou 

sueco nutriticio, que se, havia de empregar na revifica-

ção da porção esgotada, e débil, que produzio o anno 

passado, volte a nutrir novos galhos, muito mais vi­

gorosos, e que, por conseqüência, devem dar melhor, 

e mais abundante fructo. Ainda a poda tem utilidade 

maior, que he , a de evitar a morte dos galhos prin­

cipaes do Algodoeiro ; porque, se senão faz esta ope­

ração , tendo os galhos ficado com pouca substancia, '• 

pela nutrição (deixe-me dizer assim) do primeiro par­

t o , muito mais enfraquecidos , e languidos ficaráó no 

segundo, e ainda muito mais no terceiro, e no quar­

to , até morrerem de todo. Estando persuadido das uti­

lidades das três operações, de que trato neste Capitu­

lo , com tudo penso •, que nenhuma he tão útil-, como 

a poda ; e temos a infelicidade, de que esta operação 

não seja usada , senão por hum muito diminuto nu­

mero de Agricultores, persuadidos por mim ; mas, os 

que huma vez experimentarão , ficão inteiramente per­

suadidos da utilidade desta operação. O tempo próprio 

da pada he nas primeiras chuvas; porque he, quando 

o Algodoeiro está em seiba , ou quando metem de no­

vo, como se explicão commummente. 

l* 
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Da terceira operação , a que chamão decotaçao. 

Mas quando os Algodoeiros produzem quatro an­

nos seguidos, os seus ramos se achão inteiramente des-

bilitados, e esfalfados, por terem nutrido os fructos, 

<jue brotarão todo esse tempo ; pelo que, huns seccãô 

inteiramente , outros estão , como emperrados , sem 

darem mais, do que algumas folhas, e os que chegão 

a brotar fructos, são pequenos, e mal nutridos; por­

que os suecos, que sobem da raiz, e passão pelos va­

sos da planta , não são elaborados, como devem ser, 

por causa da falta do principio vital, que se acha quasi 

«xtineto. 

Para obviar pois este mal , a experiência, e a ra-

zãp tem mostrado , que cortallos pelo tronco , he ò 

melhor remédio para o remediar , e a esta opera­

ção chamão décotação. Mas, como se podem decotar, 

ou rentes, ou por cima , daqui nascem naturalmente 

duas questões, a saber : qual he melhor, decotar os 

Algodoeiros, ao nível da terra, ou decotallos -de mo­

do , que fique huma porção de tronco , ex. gr. dè 

dois palmos, pouco mais, ou menos ? He huma ques­

tão esta, que costumão os Agricultores agitar entre si , 

e para cuja decisão me tem elles algumas vezes consta 

tuido juiz , e eu tenho sempre decidido a favor dos* 

que os decotão , deixando huma boa porção do tron­

co ; porque então as vergonteas, que sahem desta por-5 

çáo do tronco, são lateraes, de modo, que fica o Al-

-.' ) go-
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godoeiro copado , sem precisar de outra operação , e 

produzem tanto Algodão , como no terceiro annb de 

sua idade : não acontece assim, se se decotão ao nível 

da terra, ou rente; porque sahem tantas vergontas da 

raiz , que se faz preciso ao Agricultor cortar muitas, 

se não quer , que fiquem todas fanadas , como acon­

tece , quando se plantão muitos caroços em hum bu­

raco; além disto, he necessário reíterar-se ascapaçóes, 

como se se tivessem plantado de novo , aliás cresce* 

rião muito altos, e virião a dar os mesmos incommo-

dos, que apontei no principio deste Capitulo, difficul-

tando extremosamente a colheita. A experiência me 

ensinou a discorrer assim nesta questão , por cuja de­

cisão fiz algumas experiências, e v i , que os Algodoei-

íos , que se decotavão rentes com a terra , produziáo 

menos fructo, que os decotados, deixando huma por­

ção de tronco , e além disto , que se quebrão com 

muita facilidade , e para entrar na razão disto, basta 

jeflectir , que as vergonteas, vindas da raiz , trazem 

jnais força, e sao muito mais viçosas, o que he causa 

de produzir menos fructos ; esta he huma regra geral, 

tanto a respeito do vegetal, como do animal, em que 

também vemos este fenômeno. | 

Do que tenho exposto se colhe, que o fim desta 

-pperação , he fazer remoçar os Algodoeiros , que por 

Velhos , e debilitados, já não podem fructificar, privi­

legio,-que poucos vegetaes tem , e que redunda em 

jHero proveito para o Agricultor. f 

CÀ-f 
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C A P I T U L O VII. 

Das moléstias a que são sujeitos os Algédot\ros._ 

.ííH 

H E tão palpável a analogia, que ha entre os ani­

maes , e os vegetaes , que até nas enfermidades, que 

perseguem a hum , e outro, aparece : as moléstias, 

que tenho observado nos Algodoeiros, são sete, a sa­

ber : primeira , debilidade ; segunda , pletora ; terceira , 

fiborto , ou movito ; quarta , resfriamento ; quinta , can­

cro ; sexta, golpe de Sol; sétima, destruição pelos in-

sectos, e pelos pássaros. 

Da debilidade , ou marasmo. 

Chamo debilidade , ou marasmo , no Algodoeiro , 

quando este vegetal dá pouca folha , e pouco fructo, 

e as forças vitaes estão quasi extinetas ; esta enfermi­

dade pôde provir de duas causas , ou por ser o terre-r 

no , em que está plantado, demasiadamente magro; 

o que faz , com que a planta receba pouca nutrição J 

ou porque tenha nutrido muito fructo o anno jintece? 

dente ; ficando os galhos quasi esgotados de .forjas vi­

taes , o que o vai conduzindo pouco a pouco á morte ; 

quando se seguem dois, ou três annos invernosos, em 

que os Algodoeiros não chegão a sazonar o seu fru­

c t o , e são obrigados a renovar muitas vezes a sua ve-
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getação, ficão de tal modo debilitados , que não po-

dem nutrir o seu fructo perfeitamente ; e ainda que 

carreguem muito , perde-se quasi tudo: a cápsula prin­

cipia a vermelhar, e seccar , ficando o caroço dentro 

mirrado, e a lã podre, e amarellada : o único remé­

dio contra esta enfermidade, quando he produzida pela 

ultima causa , he podar a arvore todos os annos, como 

fica dito no capitulo antecedente ; quando porém he 

effeito da primeira causa, julgo o mal sem cura, sal­

vo se -quizerem estrumar a terra, onde está plantado, 

ou misturalla com terra argilosa , ao menos antes dé 

Os plantar, que he hum trabalho, não praticado neste 

paiz , por ter terras de sobra a escolher. 

Da Pletora. 

Chamo pletorico áquelle Algodoeiro , que toma 

huma vegetação demasiadamente vigorosa, com folhas 

grandes de côr verde escura : esta moléstia faz, cont 

que produza menos , promettendo a esperança tanto; 

procede isto muitas vezes da demasiada frescura do ter­

reno, e da muita humidade do ar. Este mal remedea-

se bem, câpando-o mais vezes; por meio desta opera1 

ção, obriga-se a demasiada seiba a retroceder, fazendo 

rebentar muitos galhos lateraes, pelos quaes se reparte. 
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Pu Aborto y ou movito. 

Digo, que o Algodoeiro aborta, ou move, quan­

do , depois de estar carregado de flores, e fructos, ca­

hem repentinamente, ficando totalmente destituído deí-

les, accidente o mais funesto para o Agricultor , por 

lhe roubar, á vista dos olhos, as doces esperanças do 

seu lucro. 

Esta enfermidade procede de duas causas ; a pri­

meira , e mais commum he da demasiada chuva , quan­

d o esta sobrevem , estando o Algodoeiro já carregado 

"de fructos , o que acontece com mais facilidade, quan­

do a terra se acha secca : então infalivelmente Cahem 

todas as cápsulas (vulgarmente maçãs) . 

Este accidente temivel não tem lugar , sendo as 

'chuvas diminutas: as chuvas de Outubro, neste paiz, 

são as que costumão causar maior prejuízo ; porque 

commummente apanhão a terra bastantemente secca, 

só he a nosso favor, o serem as sobreditas chuvas ra­

ras nesse tempo. Com tudo, se sUccede suspenderem-

*se as águas, por espaço de três mezes, ainda os Algo­

doeiros adquirem nova carga de fructos ; mas nunca 

tão abundante como a primeira. A segunda causa, he 

a invasão de duas espécies de percevejo pumex, que no 

seu lugar descreverei ; mas no nosso paiz nunca che­

ga a haver estes animaes em tanta quantidade , qüe 

faça total destruição, como acontece em Cayenna, S, 

«Domingos, etc. Quando qualquer destes males nos per­

seguem , só devemos esperar o socorro do Geo. t • 
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Do Resfriamento. 

Quando o Algodoeiro, por causa da água eítaguac 

da , amarellece , definha, sécca, ou morre, diz-se, que 

está resfriado ; isto acontece : primeiro, em planícies, 

sem declivio algum, para se escoarem as águas, a que 

chamão alagados; segundo, quando o salão se estende 

perto da superfície da terra ; porque este impede, que 

a água se embeba para o centro : no primeiro caso ha 

hum remédio, que he fazer levadas pelo meio do cam­

po alagado. Pelo que convém, antes de fazer o roça­

do ,, vêr o terreno em tempo de inverno para saber se 

nelle ha, ou náo alagados; pois que em tempo de ve-

fãa todo o terreno está enxuto, como também se de­

ve cavar a terra em diversas partes, para vêr se o sa« 

lão fica, ou não perto. , | 

Do Cancro. , i 

Costumo chamar cancro nos vegetaes a huma fe­

rida no lenho, e no cortex, por onde corrre hum hu­

mor corrosivo, qüe impede sarar : esta enfermidade» 

:quando procede do vicio da ceva das plantas, he incu* 

ravel, bem como nos homens, quando também o vi-

.cio canceroso existe na massa dos humores, em cujo 

caso não sarão ps cancros, ainda a pezar de se fazer t 

.Operação da extirpação por mãos hábeis. Não he pois 

assim, quando o vicio c^ncroso existe sp na parte af-
fecta-
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.fectada, ou na chaga; que altera somente os humores 

daquellas vizinhanças , apodrecendo simplesmente as 

extremidades dos vasos ; por que neste caso com instru­

mento cortante, tirando-se aquellas partes já tocadas do 

mal , cicatrisa a ferida , como tenho experimentado ; 

pelo que também se pôde dividir o cancro das plantas 

em dois, geral, e particular, áquelle incurável, e es­

te curavel, bem como nos homens. Esta moléstia he 

rara no Algodoeiro ; mas vê-se algumas vezes , e pa-

jrcceo-me que não devia ommittir. 

Do golpe do Sol (S ide r a tb ) . 

Quando depois de grandes chuvas sobrevem hum 

Sol repentino, as cápsulas cahem , principião a ficar 

avermelhadas, e não se nutrem, mirra-se o caroço, e 

juntamente a lã ; muitos Algodoeiros mesmo padecem 

certas moléstias: os nossos rústicos chamão quebranto , 

ou olhado: a muitas plantas accommette esta enfermi­

dade sem causa apparente , como aos craveiros , e ás 

arvores dos pomares , donde vem dizerem os abusa­

dos , que alguns máos olhos lhe botarão olhado , ou 

quebranto ; e estão persuadidos que os cornos são pre­

servativos contra este mal; por cuja razão arvorão hum 

chavelho , ou mesmo caveiras de gado no meio das 

suas plantações; este prejuízo já vem dos antigos Ro­

manos , os quaes persuadidos do mesmo , levantavão 

«m páos caveiras de huma egoa, ou burra, que tives­

se parido. Eu digo ojie t como ignoramos por ora a 

cau-
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causa desta enfermidade, lhe não podemos assignar re-

médio algum. 

Das Moléstias causadas pelo attaque dos insectos, 

e pássaros. 

Da Broca. > 

Hum dos maiores disgostos, que concebem os nos­

sos Agricultores de Algodão, he quando o seu Algo­

doal he attacado pelos muitos insectos , que aqui ha 

perseguidores desta planta. Chamão Broca a larva de 

hum ínsecto , antes qüe passe a estado de perfeição, 

á que os Naturalistas chamão imago revelata, se nutre 

do lenho do Algodoeiro, roendo só em hum lugar, o 

enfraquece de tal modo, que ao menor aceno dosven-, 

tos cahe, perdendo todo o fructo, que promettia: em 

alguns annos ha grande abundância deste insecto , e 

fazem huma destruição , e damno grande nas plantas 

do Algodão : eu ainda não tive occasião de observar 

este animalsinho, porque tem sido raro nestes annos, 

depois que tornei da Europa, ainda que tenha feito di­

ligencia, para vello, a fim de o descrever, e desenhar 

neste opusculo : creio que as demasiadas chuvas destes 

três annos não tem sido profícuas á sua creação. O 
fsimptoma por onde se conhece, que o Algodoeiro está 

"attacado deste pernicioso animal, são huns nós , qué 
;apparecem ao longo do tronso deste arbusto, que pai 

''•• ' te-
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recém articulações , no interior deste lugar he que o 

ínsecto tèm roido todo o lenho. 

Da Lagarta. 

Ha humas Lagartas , próprias do Algodoeiro, as 

quaes se sustentão das suas folhas, e tão vorazes são, 

e em tão grande quantidade em alguns annos, que em 

poucos dias acabáo de comer hum Algodoal inteiro, 

roendo até mesmo as vergonteas mais tenras, de modo 

que parecem os Algodoeiros crestados pelo fogo: estes 

jnsectos fazem a sua metamorfose inteira dentro de vin­

te dias, pouco mais ou menos , isto he , até á sua 

Ultima metamorfose , a que os Naturalistas, chamão ima-

g-o revelata. Esta praga he muito prejudicial ás plantas 

de Algodão novas, ou plantadas ha poucos dias; por­

que as róe até quasi á superfice da terra, por achar o 

tronco ainda tenro : aos Algodoeiros adultos não deixa, 

de ser também funesta, maiormerate quando tem car­

regado de novo, porque mallogra o seu fructo, ecus­

ta depois a tomar segunda carga ;• porém algumas ve­

ies , quando depois de terem comido alguns dias nos 

galhos, lhes sobrevem huma grossa chuva, que as der­

ruba , e mata, os Algodoeiros lanção novos galhos la-

teraes, que produzem admirável quantidade de fructos, 

e vem a fazer as vezes de hüma poda, ou capação. A 

perseguição das lagartas não costuma a vir , sepão no 

tempo das primeiras chuvas, a que chamão aqui com** 

inummente primeiras águas ; por esta razão lhes cha-
J ,- .mão,! 

•v •- >• * >'* i 
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íhão em Cayenna , e São Domingos papillion printa» 

nier : acontece crear-se grande abundância dellas , se 

depois das primeiras c h u v a s , se seguir sol continuado, 

ou chuvas miúdas , e poucas ; porém se as chuvas con-

tinuão grossas, e bastantes , morrem as que já havião, 

e impedem novas Creações : ha três- annos1 , que nin-

guem as vê por causa dos continuados invernos. ' 

Do Gafanhoto. 

Todas as espécies do gênero Gafanhoto (Grillui 

' Lin. System. Nat.) sem exceptuar ainda o mais peque­

no , são funestas aos Algodoeiros ; porém a que mais 

damno faz , he a espécie maior , a que chamão aqui 

Gafanhoto grande, e he tão voraz , que róe até ornes-

mo p á o , ou lenho ; no anno de 1 7 9 4 , que foi opri--

rnei ro , depois da grande secca , que consternou Para­

nãbuc , foi tão grande a quantidade destes animaes j 

que devastarão todos os Algodoeiros em poucos dias ^ 

como fúrias mandadas do averno para flagello dos Agri­

cul tores ; voavão em nuvens de huma parte á outra j-

fazendo hum estrondo no voar igual ao que fazem duaá 

ou três sejes rodando' em calçada : Lineo quando falia 

da destruição, que faz este insecto explica-se como sé 
pôde vêr na nota ( 1 ) . 

Gn/-_ 

( l ) fíaec species illa ipsa est , quae ex AEgypto^ 
Terra Sancta , Siria , et reliquis orientalibus regionibliS 
instar nubium in Europam , praestrtim Poloniam migrant 
faibusdam annis , omnemque spem Agricolae uno altero 
die , vel hora atferunt ; adeo haec species cum A/rica^ 
communis est Amerícae. ( Lin. Amaenlt . Acád. tom. i-
pâg. - 503 . ) 
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Grillus cristatus , divisão (locusta*) Lin. Systems 

Nat. tit. IV. pag. 2074, thorace cristato, carina qaa* 

drifida , alis ápice f useis. O indivíduo , que tenho na 

minha collecção de insectos, tem de comprimento cin­

co pollegadas da cabeça á extremidade das azas, e quasi 

quatro á extremidade do corpo, ved. a Fig. 1. Estamp. 

1. , que pintei pelo mesmo original, que tenho ; a 

cabeça he obtusa , inflexa, o lábio superior chanfrado,' 

dois tentáculos de cada parte, dos quaes os anteriores 

tem cinco artículos. O arcabouço he comprimido , com 

huma quilha por cima com quatro faxas, 011 divisões. 

Os quatro pés anteriores cuçtos, cylindricos hum tan­

to comprimidos; os pés posteriores, saltadores, as co­

xas grossas, angulosas com manchas brancas ; os joe­

lhos grossos, armados de dois espinhos de cada parte ; 

as canellas do comprimento das coxas , em t<ndo o 

comprimento pela parte posterior são armadas de espi­

nhos de côr avermelhada com as pontas negras; a ex-< 

tremidade das canellas acaba em quatro espinhos agu-

dissimos , a ultima junta do tarso he armada de duas 

unhas curvas, e agudas , de côr também avermelha­

da , e as pontas negras. 

A Figura , que se vê no vúlum. I. p. 203 , das 

Recreações Acadêmicas, foi muito mal desenhada, de 

sorte que de nenhum modo condiz com a descripção j 

que no mesmo lugar faz o Author deste insecto, sen­

do aliás a descripção exactissima : isto acontece com­

mummente aos Naturalistas, que não sabem desenhar, 

fian-



C 2 5 0 

fíando-se dos desenhos de pintores, que deixáo escapar 

miudezas, que fazem com tudo caracteres essenciaes, 

Do Gafanhoto , a que eu dei o nome, Camaleão 

volante. 

O tamanho deste insecto he de três pollegadas, 

e huma parte duodecima , ou huma linha , cornpíe** 

hendendo as azas superiores, ou as hemipteras, as azas 

inferiores excedem linha e meia. Entra na divisão: 

antennis setaceis, pa.tpis inaequalibus , cauda ft-

jninis ensifera, Tetigonia, Line. Sytem. Nat. editio dé­

cima tertia, t. I V , pag. 2063. Fabricio faz hum gê­

nero á parte, e dá o nome de Locusta. Mantiss. inse-

et. t. I . , pag. 232. 

O thorax tem dous ângulos chanfrados; os tarsos 

tem três articulações ; os pés anteriores comprimidos, 

òs pés posteriores saltadores, as coxas, ou femoras, ro­

bustas , comprimidas, as canellas do comprimento das 

coxas, triangulares, os ângulos serrados com espinhos 

delgados, e curtos. O corpo tem huma pollegada, se? 

te linhas de comprido, o peito, e o esterno pela pari 

te de baixo são cobertos com duas escamas, quasi aco-

roçoadas, ou do feitio de coração ; os anneis abdonuV 

naes são sete, interrompidos na parte inferior do ven­

t re , onde se acabão em huma pelle grossa, e rugosa, 

dividida pelo meio com huina serie de cinco pontos 

corneos; o ânus he terminado por quatro válvulas d* 

fei-
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ffeição de cutello , das quaes a maior , que h e a infe» 
•rtor tem linha e meia de comprido, vede Fig. 1. Ta-
boa 4. 

Do Gafanhoto, a que chamei genitul-atus, ou de 

grandes joelhos. 

Entra na mesma divizão de Lineo, -antenms sela* 

'ceis , palpis inaequalibus , cauda feminis ensifera Tetigo-

ria. Locosta FabHcii Mantis. insect, t. I-, pag. 232-. 

O corpo tem meia pollegada , o thorax de dous 

ângulos lobados pela parte posterior , o lobo com de-

bmm negro ; os dous pés anteriores com os joelhos 

bastantemente grossos , os pés, posterroies saltadores , 

as coxas comprimidas ; as canellas hum tanto arquea-

das, triangulares , os ângulos espinhosos; os tarsos com 

três artículos , huma mancha branca em cada lado , jun­

to do nascimento das coxas ; duas escamas acoroçoadas 

no peito , e esterno ; sete zonas, ou anneis nas costas , 

que se terminão na pelle rugosa, que rodêa o ventre 

pela parte de baixo ; o,ânus termina-se em três válvu­

las , mui curtas, ensiformes ; as azas verdes, do com­

primento de pollegadas duas e meia, vede Fig. 2. Ta-

boa 4. 

\« 

Do Gafanhoto, à qué chamo, gladiador. 

A cabeça com o alto acuminado, oS queixos san­
güíneos, mormente os superiores, o acuraen por dian-

T.V. P.I. R t e , 
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t e , e negro, as extremidades dos palpos também san­

güíneos ; o thorax com dous ângulos, não tão apparen-

tes como os dos antecedentes, duas escamas no peito, 

o corpo do comprimento de huma pollegada, sete an* 

neis terminados igualmente no ventre em huma pelle 

rugosa , da parte inferior do ânus sahe hum estoque 

do comprimento do corpo, os pés anteriores compres­

sos , os posteriores saltadores , as coxas angulosas da 

parte de trás com dois ângulos espinhosos, as canellas 

triangulares, e espinhosas ; as eliteras do tamanho das 

azas , e mais compridas que o corpo meia pollegada, 

a côr parda. Vede Fig. 3. Tab. 4. 

Do Gafanhoto a que chamo pigmeo* 

He todo verde ; o thorax , de dois ângulos, 

duas escamas no peito, como os congêneres, o corpo 

de seis linhas de comprido ; a espada inferior do ânus 

muito curva, com a curvatura para cima, os pés pos­

teriores saltatorios, as canellas triangulares espinhosas, 

o tarso de três articulações ; as elyteras verdes, de dois 

comprimentos do corpo , r.s azas inferiores , maiores 

que ellas. Fig. 4. Tab. 4. 

Do Percevejo , que persegue os Algodoeiros. 

Ainda que os percevejos, que vivem , e se sus-

féntão da substancia deste arbusto, não nos facão aqui 

tanto mal , como causão em outras partes da Ameri-

« 1 
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ca, por exemplo, em Cayenna, etc., com tudo pen­

so, que não devo omittir o tratar neste lugar daquel-

le , que tenho observado sobre esta planta : elles, chu­

pando a ceva , que se distribue nas flores , fazem, 

com que ellas caião , e abortem ; elles introduzem a 

sua tiomba na maçã , até o interior , e chupão por 

ella o nutrimento , e querem alguns que seja tão ve­

nenoso este ferrão, que faça gangrenar, não só a cá­

psula , mas ainda a planta toda , attribuindo a perda 

da safra presente a este insecto; mas eu creio que esta 

moléstia , que tanto tem grassado, he o golpe de Sol, 

ou sideratio, 

Tenho observado sobre os meus Algodoeiros, duas 

espécies unicamente ; elles tem todos os caracteres dos 

seus congêneres , a saber: A tromba revirada para bai­

xo do corpo. As ante/mas mais compridas , que o thorax. 

As azas quatro encruzados huma sobre outra. 0 thorax 

debraado , os pés cursortos. Lineo. Os tarsos com três ar­

ticulações conforme Geofroy. Vede Fig. 5, Tab. 4.. 

Em nenhuma das divisões, que aponta Lineo no 

seu Systema Natur. t. IV. editio XIII. Gmelin. pude 

meter, senão na divisão antennls biclavatis , em que 

só ha huma espécie habitadora na Suécia, e como tam­

bém Fabricio, nem Geofroy a descrevem, concluí ser 

huma espécie nova, e lhe dei o nome especifico Gos-

sypiphagus, que quer dizer comedor de Algodão. 

As antennas com três articulações , o primeiro, e 

ultimo amassetados com huma mancha branca em cada 

antenna no nascimento da ultima articulação ;. a tromba. 
R % com 
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com três articulações ; o thorax pela parte anterior ba 

ferrugineo , pela posterior de hum verde cujo ; o escu-

dete he pequeno, e ferrugineo ; o debrum dos lados do 

thorax he ferrugineo, e o anterior, isto h e , da parte 

da cabeça, he branco: em cada lado do peito tem três 

manchas ferrugineas , a côr dominante do corpo he 

branca côr de pérola ; o abdômen he desta côr com cin­

co zonas, ou divisões, a quarta ferruginea, e principio 

da quinta ; as válvulas do ânus também ferrugineas; 

as azas superiores membranosas de huma côr amarella 

cuja com as extremidades negras. Vede a Fig. Não 

pude achar outras espécies de percevejo nos Algodoei­

ros , excepto se quizerem tomar por percevejos huns 

ifisectos encarnados , que vivem também nas cápsulas 

desta planta , os quaes não são outra cousa mais do 

que as Chryzalidas do mesmo percevejo ; que descrer 

vo , antes de chegar ao seu estado de perfeição. 

Outras muitas espécies de insectos, principalmen­

te de gafanhotos, ha, que se sustentão do Algodoei­

ro ; mas não tive ainda occasião de os observar. La 

Prefontaine. Maisson rustique de Cayenne , Bomare , e 

outros contão, além dos gafanhotos, e percevejos, cu­

jas espécies multiplicão infinito , jnnumeraveis outros 

insectos , que fazem destruição grande nos Algodoei­

ros ; bem como hum grillo, que, cavando a terra de 

noite, come o grelo novo , que principia a lançar a 

semente plantada ; os pulgões, a que chamão insecto* 

diabo (diable ) o diabinho (diablotin"} , cujos nomes 

lhes competem , dizem estes Authores, pela sua mali--
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gnidade ; porém, infelismente não nos dão as descri-

pções destes animaesinhos , e eu não pude encontrar 

nenhum, que por seu effeito suspeitasse serem estes. 

Dos pássaros, que perseguem os Algodoeiros. 

Todas as espécies da família dos papagaios são 

prejudiciaes aos Algodoeiros , principalmente os mais 

pequenos do papagaio para baixo , todos os periquitos, 

jandaias, etc. , elles cahem sobre o Algodoal em nu­

vens , e senão ha , quem guarde , em breve tempo 

destroem tudo, roendo inteiramente as cápsulas (ma­

çãs ) , que comem só , em quanto estão verdes. Quer 

Deos que esta perseguição não seja geral; pois ha lu­

gares privilegiados, ou pouco perseguidos. 

CA* 
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C A P I T U L O VIII. 

Da Monda. 

E Ntende-se pOr monda a operação , pela qual se 

cxtirpão as más hervas , que nascem entre os Algo­

doeiros , as quaes , usurpando a substancia da terra, 

hão só os fazem emmagrecer^ mas os abafão com sua 

folhagem, impedindo o gozarem das benignas influen­

cias da atmosfera, e da luz creadora do Sol. 

Não me estenderei muito sobre a utilidade das 

mondas , porque não ha , quem deixe de conhecer as 

suas vantagens; pois além de nutrirem mais os Algo­

doeiros , e brotarem melhores fructos, obstão ao perigo 

de serem os escravos mordidos de animaes tão mortí­

feros, e venenosos como são as cascavéis ( 1 ) , e outras 

espécies de víboras, que se escondem de baixo das her­

vas. Muitas são as plantas, que nascem entre os Al­

godoeiros , e obstão ao seu nutrimento , e vegeta­

ção» 

( i ) Crotalus horridus Lin. Ha tão grande abundân­
cia destes animaes neste lugar , onde cultivo , e nos 
seus arrebaldes , que nas occasióes da monda tem os 
escravos morto trinta, e quarenta por dia ; que as te­
nho mandado contar de propósito : á proporção que 
vão roçando as moitas , as vão matando com as foi­
ces , com que trabalhão , não fallo em outras muitas 
espécies , não menos venenosas, que se encontráo cora 
* oresma freqüência. 
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ção: eu não apontarei porém senão as principaes, co­

mo he huma espécie de caa-pi , ou grama , chamada 

vulgarmente amargoso, e entra no gênero milium ; esta 

planta tem a raiz vivace , e atura muito a secca , e 

ainda quando se destroe o colmo , a penas chove, 

pulão das raizes outros novos ; outra planta muito 

damnosa aos Algodoeiros he a getirana , em que aci­

ma toquei ; este nome dão aqui não só aos convolvo-

lus, mas também ás hypomeas, de que ha muitas es­

pécies , três espécies de ilecebrum crescem abundante­

mente nas vargens , e lugares frescos entre os Algo­

doeiros , como também o melão de São Caetano, Bal-

samina Lin. 

O instrumento, com que se costuma aqui mon­

dar , he a foice , cada escravo, armado deste instru­

mento , partindo todos de hum ponto em distancias 

proporcionadas, roçarão sempre em ordem : esta ope­

ração deve-se fazer, ao menos , duas vezes , huma lo­

go ao principio do inverno, ou do tempo das chuvas, 

para que os Algodoeiros , não tendo quem lhes roube 

o nutrimento, principiem a vegetar com força , e vi­

gor , nutrindo os seus ramos ; a segunda monda deve 

ser antes que os fructos , que principiarão em Maio, 

fiquem maduros, para que em Julho, e Agosto se pos-

são colher estes; e tenhão vigor os Algodoeiros , para 

continuarem a brotar outros; pois, em quanto dura o 

verão, continuão a brotar fructos, e sazonallos, senão 

ha os obstáculos , qué em outro lugar apontei. Estas 

duas mondas são necessárias, como fica di to; mas nem 

to-
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todo^ os Agricultores podem executar a primeira por fal­

ta de trabalhadores; não deixão com tudo de praticar 

a secunda , sem a qual nada colheriáo : se a monda 

fosse feita á enxada , muito melhor vegetarião, e me­

lhor producção terião os Algodoeiros. Com effeito mon­

dados elles assim á enxada, as suas folhas são maiores, 

mais verdes, os seus ramos mais vigorosos, e até che-

gãd adquirir huma constituição pletorica, moléstia que 

já em outra parte descrevi, chegando a retardar o tem­

po da fructificação ; principalmente , se são plantados 

em terreno mais vigoroso : alguns rústicos, que tem 

observado este fenômeno, não só tem banido a mon­

da á enxada ; mas ainda procurão persuadir aos outros, 

que he prejudicial , allegando-lhes com a experiência,, 

que tem feito; outros com tudo, discorrendo mais ra­

cionalmente , teimao que não pôde ser prejudicial, huma 

operação, que totalmente destroe as hervas inimigas da 

nossa planta, e que deve ser preferida á monda de foi­

ce , que só destroe em parte , pois que lhes deixa as 

raízes com huma porção de tronco: daqui tem nascido 

huma controvérsia entre os Agricultores , decidindo-se 

huns pela primeira opinião, outros a favor da segunda, 

Todas as razões nos devem persuadir a preferencia da 

monda á enxada ; e na verdade mais vale huma des­

tas , do que três á foice : só resta responder á objec-

tção , que costumão fazer, fundada na experiência, que 

os Algodoeiros mondados áenxada, crião muita folha­

gem, ficão muito viçosos ; porém que brotão menos 

quantidade de fructos, e que finalmente vem a adqui­

rir 
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rir demasiada plethora, moléstia , que acima descrevi, 

a isto respondo, que este mal tem prompto remédio, 

que he a capação : ella faz, com que os suecos nutriti-

cios, que os fazião vicejantes , e demaziadamente vi­

çosos retrocedão , e os obriguem a deitar ramos late-

raes, pelos quaes se devidem , vindo deste modo a mi­

norar o vigor, que os impedia a frueticar ; pelo que 

tem o Agricultor assim o seu Algodoal sempre vigo­

roso , colhendo em dobro do que colheria do mesmo, 

se se contentasse só com a monda á foice : se o ter­

reno he fraco , muito melhor convém esta monda. Não 

precisa persuadillos que mondem á enxada os Algodões 

do primeiro anno ; porque , para aproveitarem os legu-

iries, quecostumão plantar, forçosamente hão de usar 

desta monda ; do segundo anno por diante he , que se 

deixão desta operação, para recorrerem á foice , com 

interesse de abreviar, e sobrar tempo para outras oc-

cupações de Agricultura ; esse interesse com tudo he 

mal fundado , porque os Algodoeiros tratados á enxa­

da, são mais vigorosos , e tem a vida mais comprida. 

Como porém o principal motivo, que obriga aos Agri­

cultores a desprezarem a monda á enxada, he por evi­

tarem maior trabalho, eu imaginei, que deste se pou­

pava grande parte alimpando só hum pequeno espaço 

ao redor da planta , e levando os intervallos á foice, 

e tenho com effeito experimentado vantajosamente. 

CA-
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C A P I T U L O IX. 

Da colheita do Algodão. 

\^j Orno o Algodoeiro não consente, que seu fructo 

chegue a ponto de maturação, senão quando cessão as 

chuvas ( i ) , as quaes são neste paiz muito inconstan­

tes ; por isso seguem as colheitas a mesma inconstân­

cia ; daqui vem que , se no meio do inverno mesmo, 

ha alguma falta de chuvas, o que acontece quasi sem­

pre no mez de Maio, tomão os Algqdoeiros carga , a 

que chamão safra de Maio ; mas este Algodão não he 

tão bom , porque a humidade deste tempo amarellece 

tanto , ou quanto a lã , e nunca he tão abundante; 

com tudo não he de desprezar. 

Quando o anno he bem regulado , principião as 

colheitas na ribeira da Paraíba dos fins de Julho, e Agos. 

t o , até Dezembro, e Janeiro, entende-se isto dos Al-

.godoeiros , da idade de dois annos para cima, porém 

pão dos novos, quero dizer, dos primeiros annos, os 

quaes não principião a produzir, senão de Outubro por 

dian-

( i ) Para que o Algodoeiro chegue a ponto de ma­
turação , não precisa que se acabem totalmente as chu­
vas, basta que não chova com abundância do rigor do 
inverno ; antes he prejudicial, que ellas se acabem de 
repente , sendo ao contrario proveitoso , que se vão 
findando pouco a pouco. 
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diante. Nas matas principia a colheita mais tarde, enos 

certóes da Paraíba, Paranãbuc, Rio Grande do Norte, 

e Ceará mais cedo. Então he , que o Agricultor deve 

applicar todo o seu cuidado, e providenciar, para apro­

veitar o seu suor. 

Para effectuar esta colheita, não he necessário , se­

não hum cesto da capacidade de huma arroba. Quando 

se vê o Algodoal bianquejar de modo , que se sup-

ponha haver sufficiente numero de cápsulas abertas j 

não se deve dilatar o Agricultor em colher, para isto 

basta , que o escravo se sirva unicamente de três de­

dos. O feitor seguindo os captivos ; cada hum delles, 

armado de hum cesto, hirá ao lugar determinado, on­

de deve principiar o serviço daquelle dia : ahi cada es­

cravo toma á sua conta huma fileira de Algodoeiros, 

que a não deve deixar até o fim , colhendo não só , o 

que se achar por cima , senão ainda pelo chão, no que 

deve o feitor pôr hum-extremo cuidado, para cujo ef-

íeito os deve ter sempre de baixo da vista , e passear 

naquella esteira, para o que contribue muito a ordem, 

em que se devem plantar os Algodoeiros ; elle deve 

castigar, ou reprehender qualquer negligencia da parte 

dos escravos: quando se mudarem para outras fileiras, 

devem levar com sigo também o seu cesto , para que , 

quando quizerem despejar os seios , que he onde devem 

recolher o Algodão, quando o tirão da arvore , até o 

encher, que he , quando he necessário passallo para o 

cesto. 

Assim que. o feitor vir , que he meio dia, dá seu 
si-
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signal costumado, e logo cada hum toma o seu cesto, 

e marchando em fileira para a casa da balança, que está 

na ante-sala do armazém , alli cada hum por sua or­

dem , deve pesar o Algodão ; que colheo, despejandoo 

primeiramente em hum cesto, já tarado , destinado a 

servir só nisso: o feitor, ou o mesmo dono da fazen­

da deve assentar, com individuação , o peso de cada 

hum : ás duas horas da tarde , devem tornar para o 

mesmo serviço , na ordem acima dita , de donde SÍ 

hão de recolher ás seis horas , ou seis e meia , e se 

tornará a pesar, e sommando o feitor as duas quanti­

dades , que cada hum colheo de manha ; e de tarde, 

verá se chega , ou não , á conta da tarefa, estabeleci­

da : áquelle, cujo trabalho não chegou completo, rece­

berá o castigo de sua negligencia , attendendo ás cie* 

cunstancias: eu tenho estabelecido na minha fazenda, 

que por cada libra que faltar , receberá palmatoada, 

como porém não só se deve castigar a negligencia, 

mas também premiar a deligencia , costumo por cada 

libra, que excede a tarefa r pagar 3 reis - - , que vem 

a dar em 100 reis por anoba, preço, por que costu-

mão os forros colher Algodão neste paiz; as libras do 

excesso se devem ir assentando á parte , para se pa­

garem , quando chegar a arroba. A tarefa deve variar, 

conforme a abundância de Algodão, que ha no cam­

po. Para a estabelecer, sommo a quantidade, que colhe­

rão todos os escravos juntos, ou a maior parte delles, 

e divido pelo seu numero, o que me sahe no quocien-

te , ou aquillo que toca a cada hum , he o que fica 

sen** 
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sendo tarefa , até que o feitor me informe do estado 

do roçado , se se tem augmentado , ou diminuído a 

quantidade de Algodão aberto , para então se tornar 

a reiterar a mesma operação , e estabelecer nova tarefa : 

ha occasião , em que a tarefa chega a duas arrobas, ou­

tra a arroba e meia , a huma, e a menos. 

A experiência me tem feito vêr , que a emula­

ção por si só mui poucas vezes tem poder de excitar 

ao trabalho os ânimos servis dos escravos, e quasi sem­

pre produz bom effeito a combinação do castigo com 

o prêmio, e emulação manejados com destreza. 

Até aqui não tenho dito neste capitulo , senão, 

e que eu uso com os meus escravos ; esta prática ,• e 

regularidade não he observada por todos, por que com­

mummente não possuem sufficiente numero de escravos, 

e por isso estão sujeitos a mij enganos, que he neces­

sário destreza, e vigilância para os descobrir : o primei­

ro erro he mandar os escravos colher Algodão á ven­

tura, isto he , por onde lhes parecer; estes assim que 

se occultao nos arbustos, ou dormem _ e nutrem a sua 

natural preguiça, ou se colhem , roubão de cada vez 

huma porção, e escondem nos matos, até acharem oc­

casião de o desencaminharem ; e fazem o seu contra­

bando com tanta sagacidade, que rara vez se sabe : e 

como a tarefa, commummente he o cesto cheio, ou não-

calção o Algodão, e então qualquer porção o enche, 

ou emborcando o cesto no chão , fazem entrar para 

dentro a parte inferior , á maneira de fundo de gar-

; ra-
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rafa,' a fim de o encher com mais presteza ; outros in-: 

troduzem pedras entre o Algodão para pezar mais , e 

usão em fim de mil modos para enganarem : o melhor 

meio, que tenho descoberto , para me subtrahir a estes 

enganos _ he o que acima descrevi. 

O Algodão não se deve recolher em armazém, 

logo que vem do campo, sem que primeiro esteja bem 

secco, o que se conhece, apertando-o entre os dentes; 

se o caroço estala, está capaz de ser recolhido, senão, 

.expoem-se ao Sol a té , que se seque sufficientemente: 

se não precede esta precaução , e se recolhe humido, 

o caroço soffre hum começo de fermentação , e a lã 

amarellece , o que faz diminuir de preço no commer­

cio. 

Depois de bem secco o Algodão, e pesado, deve-* 

se recolher no armazém , o qual para ser bom ha de 

ser assoalhado, alias a humidade pôde ser nociva , as 

paredes altas, e lisas, rebocadas , a.porta bem justa, 

para que os ratos não desção dos telhados, enem en­

trem por qualquer greta. 

Quando o armazém tem as paredes bem altas, li» 

zas, e a porta bem justa, não precisa outra precaução 

para vedar a maligna praga dos ratos, que destroe mui­

to , ao mesmo tempo, que quando não ha estas circum*-

stancias, não ha cousa que os vede, nem mesmo os 

gatos lhes dão fim, porque são muitos,, nem o vene­

no , de que muitos usão os matão todos, por que são> 

mui sagazes, ainda que com tudo alguns mprráo. De 

mil 
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mil estratagemas , que tem os Agricultores usado, <$ 

que mais obsta, he cobrir o Algodão com huma cama­

da de caroços do mesmo Algodão ; porque como a ra­

zão dos ratos estragarem o Algodão, he, para lhe co­

merem o caroço, de que são muito amantes , achan­

do o em cima, comem, e carregão a porção, que que­

rem , ficando, o que está embaixo illeso. 

CA-
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C A P I T U L O X. 

Do descaroçamento, e ensaccamentf, 

A R T I C U L O I. 

Do descaroçamento. 

P Or descaroçamento se entende aquella operação, 

pela qual se separa a parte filamentosa, ou lã do caro­

ço , para melhor correr no commercio , para mais com-

modidade nas exportações , etc. Esta operação , no 

principio, fazia-se á mão com summo trabalho ; pois 

que, trabalhando o dia inteiro, apenas chegavão a des­

caroçar algumas libras : a necessidade mestra de todas 

as artes, suggerio o meio de descaroçar entre dois pe­

quenos cylindros, dando a cada hum delles hãm movi­

mento opposto; a Est. 5. Fig. 1. pôde dar a idca dei­

ta maquina bem simples , a a o banquinho , em que se 

assentão as pessoas , que descaroção , 66 são as duas 

virgens fixas no mesmo banco , c c são os dois cylin­

dros horizontaes , que se devem tocar em toda a sua 

extensão ; estes cylindros devem ter de comprido hum 

p é , ou mais alguma cousa, e de diâmetro meia polle­

gada mais, ou menos; porém quanto menos diâmetro 

tem , com mais facilidade móe, ou engole o Algodão; 

elles estão sustentados nas suas extremidades , e cada 

hum 
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hum tem sua manivella d d em huma das extremida­

des , que he por onde se lhes communica o movimen­

to ; he necessário duas pessoas, para fazer trabalhar es­

ta maquina, cada huma move hum cylindro em sen­

tido contrario, e huma das ditas pessoas applica o Al­

godão aos cylindros , que engollem a lã , e o caroço 

cahe limpo no mesmo lado ; e e são dois parafusos, 

que servem de chegar os cylindros hum a outro , co­

mo a necessidade o exigir , por meio de humas almo­

fadinhas , ou cunhas, de páo, que sempre alli estão. 

Esta maquina, supposto escaroce mais, do que a 

mão, com tudo he muito trabalhosa , e cança dema­

siadamente os braços , e o mais que se pôde escaroçar 

em hum dia , a muito trabalhar, he duas arrobas de 

Algodão em caroço , que vem a dar meia de lã , fi­

cando os trabalhadores inteiramente fatigados: pelo que 

tenho podido colher, de Mr. de Ia Prefontaine Maison 

rustique de Cayenne, esta he a única maquina, de que 

Usão Cayenna , e as mais partes da America daquelle 

lado , até mesmo Maranhão , primeira Capitania dos 

Domínios Portuguezes, em que principiou a negociação 

em Algodões, he das mais atrasadas no meio de bene­

ficiar este importante gênero, e dizem-me, que lá não 

sabem usar, senão desta impeifeitissima maquina , ou 

com alguma modificação muito insignificante ; não 

tem acontecido assim na Capitania de Paranãbuc, onde 

se tem esgotado , segundo me parece , os melhores 

meios de manufacturar o Algodão, até se pôr em es­

tado de correr no commercio : seis maquinas differentes 

.T.V.P.I. S se 
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se tem aqui usado succesivamente , para escaroçar o 

Algodão, das quaes ommitto a metade, que me pare­

cem de menos importância, para fallar só de três, que 

são as mais essenciaes ; e de que se usa com vanta-

jem , e maior freqüência, 

A "menos complicada he a chamada vulgarmente 

roda de mão Tab. 5. a a he o banco, onde seassenta, 

quem deve applicar o Algodão aos cylindros, b b são as 

duas virgens , firmes no banco , para suster os dois 

cylindros cc : d d os dous parafusos , que servem de 

conchegar os cylindros hum ao outro por meio das cu­

nhas , como na maquina precedente , conforme .0 pe­

dir a necessidade ; e e são duas pequenas rodas fixas; 

cada huma á extremidade do seu cylindro : estas rodas 

são chanfradas , ou tem hum rego praticado em toda 

a sua periferia, para embeber os cordões, por onde se 

lhes communica o movimento ;ff he huma roda, que 

costuma ter de diâmetro 6 palmos, ás vezes mais, ou 

menos: qq são os raios da roda, h h he o eixo, veio, 

ou manivella da roda, tia. pessoa , que a põem em 

movimento , / / as virgens , que su-;tentão as rodas; 

m m he o rego fundo , onde anda o cordão n n , o 

qual deve pôr-se de tal modo, que corra também nas 

duas rodinhas ee , e em huma dellas deve encruzar, ' 

como se vê na figura, para que com a mesma força, 

e com. a me-ma direcção da roda, possão mover-se os 

dois cylindros-cc , em sentido contrario, aliás mover-

se-hião para o mesmo lado,. e não engolirião o Algo­

dão ; a Cevadeira7 ou como lhe chamão vulgarmente 

a 
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a mtttedeira com ambas as mãos, appüca com a maior 

ligeireza possivel o Algodão a toda extensão dos cylin­

dros , endireitando os capuxos para correr com facilida­

de , tendo hum cesto cheio ao pé de s i , para se refa­

zer com presteza : deste modo duas pessoas medíocre-

mente exercitadas, desde as seis horas da manhã até as 

seis da tarde , descaroção seis arrobas de Algodão em 

caroço, o que rende arroba e meia de lã : esta era a 

tarefa, que dava aos meus escravos , antes de fazer o 

meu engenho de bestas ; mas ha pessoas tão hábeis, 

que descaroção oito arrobas de Algodão em caroço, 

que rende dois de lã. O banco dos cylindros , deve 

estar distantd da roda cinco toezas, ouvinte pés mais, 

ou menos , conforme o diâmetro , ou a grandeza da 

roda; a grocsura do cordão costuma ser de linha e meia 

de diâmetro, pouco mais ou menos; he ihdifferente que 

seja de Algodão, linho, caraguata, tucum, caruá, ou 

coiro , as mais estimadas , são as de coiro de veado 

capueiro , rupicapra , por serem as que mais aturão o 

attrito continuado ; as de tucum , e caruá tem o Se­

gundo lugar, as de Algodão porém aturão menos: es­

tes são os engenhos, de que usão aqui aqueljes , que 

tem pouca fabrica ; com tudo modificão-no de muitas 

maneiras, ás vezes fazem maior a face da roda , em que 

abrem dois regos , em que fazem gyrar duas cordas, 

huma para cada lado, fazendo andar ao mesmo tempo 

dois engenhos , ou escaroçadores , duas pesssoas mo­

vem a roda cada huma em seii veio , ou manivella : 

outros fazem produzir os raios da mesma roda , e-fa-

S a.',..T,. . . . . i<&*:r 
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zellos pezados, deixando-lhes maior porção de madeira 

nas suas extremidades, paia lhe facilitar melhor o mo­

vimento. 

Os Agricultoree, que trabalhão com fabrica mais 

considerável, e os negociantes , que traficão neste gê­

nero , comprando grandes quantidades de Algodão, para 

vencer o seu descaroçamento com presteza , usão de 

•huma maquina mais complicada na verdade porém1 ao 

tnesmo tempo mais vantajosa: porque oito escaroçado-

res ( i ) em huma bolandeira , ou engenho de bestas 

sem inteirupção descaroção em hum dia, cento e vin­

te oito arrobas de Algodão de caroço , o que rende 

trinta e huma arroba de lã ; mas isto depende da li-

geireza das metedeiras ( 2 ) , da presteza na mudança 

dos animaes, e de estar o Algodão bem secco; porque 

se o não está, enrola se a cada passo nos cylindros, e 

retarda a operação, para o que ha hum remédio ainda 

pouco usado; porém que eu ovou fazendovulgarisar, 

e de que adiante fallarei. 

Eu vou a descrever esta maquina , com toda a 

miudeza, para que se possa fazer naquellas partes, em 

que ainda não he usada: Tab. 6. A A A he huma gran­

de roda dentada ( 3 ) , do diâmetro, que se quizer dar, 

cu-

(1) Chamo escaroçador hum banco com os cylin­
dros, e rodinhas competentes. 
• (2) Metedeiras costilmãõ chamar, as que metem, 
ou appiicão o Algodão aos cylindros, o que commum­
mente são as mulheres, que o fazem. 

(}). A minha tem quarenta palmos de diâmetro ; mas 
isto não he o communa, e nem ha alguma tão grande. 



( 2 7 7 ) 

cujos dentes engranzão nos de hum pequeno rodete 

«aa, que tem commummente três palmos de diâme­

tro : este rodete está fixo a huin cylindro de madeira, 

BIS que quasi sempre o fazem oitavado , ou quadran-; 

guiar, de hum palmo de diâmetro , rolando horizon­

talmente sobre dois aguilhóes , ou cylindros de ferro, 

o da extremidade da parte do rodete sustem-se sobre a 

trave, ccc , e o da outra extremidade descança sobre 

huma colurpna de madeira, ou esteio, DD ; este cy-, 

lindro a que chamão sarillw, tem quatro rodas, EE 

EE , distantes huma da outra dois até três palmos,, 

os quaes tem seis, e mais de diâmetro, bem como as 

rodas de mão ; como ellas também tem regos na peri­

feria a a , até agora costumavão fazer-lhes hum só re­

go , o que exigia hum sarilho muito comprido, para 

fazer mover oito escaroçadores , a cujo inconveniente 

obstei, mandando fazer dois regos em cada roda , de 

donde sahem duas cordas, cada huma para sua parte, 

a mover seu escaroçador correspondente, e que se de­

vem prender nas rodinhas xxxxxxxx do modo, 

que expliquei na Fig. 5. tendo sempre o cuidado de 

as fazer cruzar em huma das rodinhas , para ter bom 

effeito a operação, sssss ss s são os escaroçadores, ou 

banquinhos com os cylindros , que escaroçãp ; e estai 

cada hum defronte do lado, que lhe corresponde, tttt. 

tttt he o sobrado, ou assoalhado ( l ) , em que estão 

os escaroçadores, « « esteios , que sustentão o assoa-

lha-

( l ) Tenho mandado fazer o sobrado, para que a poéni 
*a, qué levantão os animaes, não sujem o Algodão. 
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lhado, zzzz zs almanjarras , ou alavancas, em que 

puxão os animaes ; estes , andando nas extremidades 

destas alavancas, movem o eixo -2 -2 > e juntamente 

a roda dentada (bolandeira vulgarmente), e esta o ro­

dete aaa, e juntamente o sarilho BB , com, as rodas 

EEE E , as quaes também , por meio das suas cor­

das, fazem mover os cylindros dos escaroçadores, on­

de está huma pessoa applicando o Algodão: deste mo­

do , com a maior facilidade , pôde huma bolandeira 

com oito rodas escaroçar em hum dia duzentas e cin­

coenta e seis arrobas de Algodão em caroço, que ren­

de sessenta e quatro em lã : mas nunca descaroção 

tanto , não só pelo estorvo, que costuma haver, pri­

meiro que os animaes venhão para o engenho , como 

também pela pouca habilidade das metedeiras, e outras 

cousas mais. Com tudo as oito rodas com todos estes 

estorvos, supposto ainda , que as metedeiras sejão pou­

co hábeis , podem descaroçar cento e vinte oito arro­

bas , vindo a caber a cada huma metedeira oito arro­

bas em caroço, ou duas de lã , que he a tarefa ordi­

nária , e na roda de mão a tarefa ordinária he quatro 

arrobas em Caroço , -o que rende huma de lã : se, 

quando eu usava de rodas de mão, recebia, por tare­

fa , duas arrobas, e arroba e meia de lã , devia isso i. 

certeza-, e bondade dos meus engenhos, e sobre tudo, 

a* destreza de minhas escravas, adquirida pelo continua­

do USO.' 

Quatro arrobas de Algodão em caroço , do que 

se costuma aqui cultivar,, rende commummente huma 

' ar-
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•anoba de lã, e quando o tempo tem corrido propicio, 

dá huma arroba, e oito libras pouco mais, ou menos. 

Os cylindros , ou são feitos de páo ao torno, ou de 

ferro ; sobre a preferencia, que se deve dar aos de hu­

ma , ou aos de outra matéria, fórmão os Agricultores 

questão : eu tenho experimentado huns, e outros, e 

acho, que os cylindros de páo engolem , ou pegão me­

lhor o Algodão ; tem porém o inconveniente de se 

gastarem muito depressa , pelo i;ue necessita-se de se 

refazer de outros a miúdo , o que não tem os de fer­

ro , que ainda , que não engolem tanto , com tudo 

engolem sufficientemente , durão muitos annos , por 

cuja razão lhes dou a preferencia , e nem uso de ou­

tros ; he necessário com tudo, que as ehumaeeiras, on­

de descanção os taes cylindros (eixos corno vulgarmen­

te chamão) sejão de madeira, e sejão levadiças, para 

quando se gastarem , meterem-se outras, porque , sen­

do também de ferro, gastão se com mais presteza , e> 

ficão mais perros ; quando a superfície dos cylindros es­

tiver já brunida, esfregão se com huma lima, para poy 

derem engolir o Algodão : em quanto a grossura dos 

taes cylindros (eixos) , deve-se saber, que em geral 

quanto mais delgados, com mais facilidade moem, o« 

engolem : ás vezes a lã em vez de cahir , se enrolla 

no cylindro , o que serve de grande estorvo, pois até 

he necessário desandar as rodinhas texx xxxxx , pa­

ra deseorollar-se , ô que se veda, pondo outros dois 

Cylindros de páo, ou varinhas por detraz destes, eque 

estejão immoveis , encostados «os -dous q-ündros , 

(ou 
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(ou eixos) apoiando as cabeças contra as pequenas vir­

gens. 

A bolandeira do meu engenho , tendo quarenta 

palmos de diâmetro. , tem cento e setenta e seis den? 

t e s , o rodete tem oito dentes, ou fuselos , os quaes, 

divididos pelos da bolandeira , dão hum quociente de 

vinte e quatro , pelo que rio tempo , em que a roda 

dentada faz gyro inteiro, o rodete, e sarilho dão vin­

te e quatro gyros, e por conseguinte as rodas E J E £ I ; 

e como o diâmetro de cada huma excede sete vezes ao 

diâmetro das rodinhas xxxxxxxx, segue-se, que 

em quanto aquellas gyrão huma vez sobre o seu eixo; 

estas gyrão sete vezes ; e que em quanto a roda den­

tada AAAA gyrar huma vez , as pequenas xxxxst 

txxx gyraráó cento e sessenta e oito vezes , e junta­

mente os cylindros, a que ellas estão unidas: ora, co­

mo esses cylindros tem hum pé de comprimento , e 

os capuxos huma pollegada, e he necessário hum gyro 

para os cylindros engolirem inteiramente hum capuxo, 

segue-se , que em quanto os cylindros derem huma 

volta, serão engolidos, ou moidos doze capuxos, pois 

tantos cabem em todo o comprimento dos cylindros 

(eixos), e por conseguinte em quanto a bolandeira der 

huma volta, serão moidos dois , ou dezeseis capuxos, 

segue-se mais , que supposto que os animaes dem só-

mente hum gyro com a bolandeira .no espaço de hum 

minuto, dentro de huma hora teria moido hum só es­

caroçador 120 , e 960 capuxos a libras 403 £~ por 

isso mesmo , que 300 capuxos pesão pouco mais, ou 
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menos huma libra, o que reduzido a arrobas dá 12 li 

de Algodão em caroço, que rendem em lã três arrobas, 

e quatro arrateis e três quartas, vindo assim em hum 

dia cada descaroçadot a descaroçar arrobas em caroço 

151 _4_ , e reduzido a lã a trinta e sete arrobas, e vin-
' ii ' , 

te e hum arrateis e meio : oito descaroçadores, com 

que trabalha huma bolandeira ordinária , descaroçarião 

por dia arrobas em caroço 1218 , reduzido a lã arro­

bas 302, libras 24 ; quantidade na realidade estupen­

da , com tudo não deixaria de acontecer assim , sup-

pondo-se huma ligeireza tal nas mãos, que todo o es­

paço do comprimento dos cylindros (eixos) estivesse 

sempre occupado de capuxos. 

Mas a tanto não chega o nosso poder. , 

As mãos da mais hábil metedeira nunca chega a 

acompanhar a ligeireza da maquina : devemos-nos pois 

contentar com duas arrobas de lã, por cada descaroça­

dor no dia , que são trinta e duas arrobas de lã no 

dia, nos engenhos, que trabalháo com oito rodas, ou 

dezeseis descaroçadores, isto he ao menos: pôde cres­

cer muito este numero , ainda mesmo outro tanto, se 

puzerem a trabalhar hábeis metedeiras , e diminuírem 

os estorvos. 

Dois animaes bastão , para mover esta maquina 

com muita facilidade ; na que fiz construir de novo 

este anno , lhe reuni muitas vantagens , porque lhe 

accrescentei dois cylindros ao eixo do meio, para moer 

canas, e á extremidade exterior do sarilho lhe appliquei 

hum bom ralo de moer mandioca, de sorte, que moe 
ca-
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canas, Algodão , e mandioca ao mesmo tempo: quan. 

do se intenta moer só canas , e não Algodão , basta 

tirar ao rodete três dentes, assim fica o sarilho immo-

vel , e quando se quer moer Algodão , e não canas, 

tirão-se os dois grandes cylindros lateraes. 

Póde-se também fazer moer esta maquina pelo uso 

de água , e então ainda he mais simples , pois basta 

produzir por huma parte o eixo da mesma roda de 

água, e nelle fazer as rodas cãnuladas, onde andáo as 

cordas ; e Paranãbuc já tem alguns engenhos destes. 

He preciso, de passagem, fazer huma advertência, que 

vem a ser, que o fabricante deve escolher, e guardar 

da primeira sèmense dó Algodão, que escaroçar; por­

que deivando-se para o fim, e estando o Algodão mui­

to amontoado , passa a huma espécie de fermentação, 

e não nasce quando se planta. 

AR-
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A R T I C U L O II. 

Do ensaccamento. 

D Epois de descaroçado o Algodão, para correr no 

commercio , he necessário ensaccallo ; para este effeito 

toma-se hum sacco de panno de Algodão de três varas, 

deita-se huma porção de Algodão no fundo do sacco y 

e se vai depois metendo a pequenas porções com huma 

palheta , e vão enchendo pelos interstícios , e assim 

até o fim , ou até fechar em cima , deste modo me­

tem em hum sacco quatro arrobas até quatro e meia 

mais, ou menos , conforme a habilidade do ensacca-

dor, o qual commummente não ensacca mais de huma 

sacca no dia , e fica quasi inhabil para fazer outro tan­

to no dia seguinte ; porque he dos trabalhos mais fa-

tigantes: este he o modo de ensaccar, de que mais se 

tem usado. 

Ha outro modo de ensaccar, a que chamão ensac­

car no ar, que he da maneira seguinte: fónna-se hüm 

sacco ordinário , alinhava-se , em a bocca , hum arco 

de huma verga de hum páo flexível , de sorte que fi­

que bem seguro com a orella do panno , suspende-se 

por quatro cordas fortes ao ar , attando-se as cordas 

nos caibros da casa : o ensaccador mete-se dentro dò 

sacco, e com huma longa palheta na mão, vai socan­

do por todas as partes, até acabar de ensaccar de to­
do ; 
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do: commummente em hum dia se ensacca huma sac­

ca , principia-se outra ; este methodo não tem outra 

vantajem sobre o antecedente , senão de servir-se o 

ensaccador, além das suas forças, do próprio peso do 

seu corpo ; porem he igualmente fatigante, e nem es­

tá fora do perigo de fazer enfermo o ensaccador pela 

continuação , por causa do calor do mesmo Algodão1, 

que recebe dentro do sacco, em que anda quasi sem­

pre atollado até o meio da perna-: muitas pessoas cos-

tumáo molhar as saccas á proporção que se ensacca; 

não vejo em que beneficie semelhante methodo. 

O trabalho fatigante desta operação , e alguma 

curiosidade, que exige da parte, de quem ensacca, faz 

com que os negros se neguem a este trabalho, por cu­

ja razão são contados os ensaccadores , e logrão hum 

preço distincto-: isto., e o vagar, com que se ensacca, 

me picarão , desde que principiei a empregar me nesta 

cultura , a descobrir hum meio , pelo qual obstasse a 

tantos inconvenientes, sendo hum delles a rotura, que 

por semelhantes methodos se fazem nos saccos. 

Cheguei finalmente a inventar a maquina Fig. i. 

Tab. 7 . , na qual ajuntei todas as eommodidades possí­

veis , como vou mostrar: AAAA são quatro virgens * 

ou columnas de páo de quatro faces, que devem estar 

bem enterradas no chão , para poderem resistir á ex* 

traordinaria força, que nellas se deve fazer: aaaa he 

•hum caixão do comprimento de nove palmos, de larf 

gura de dous , e de altura de quatro palmos, bb he 

hum dos lados do caixão, que deve ser de taboa bem 

for-
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•forte , e que deve abrir por meio das dobradiças, co­

mo se vê , cc são duas taboas, igualmente , fortes em-

bebidas no jaibre, ou. chanfradura : d d são huns pe­

quenos buracos quadrados , para receberem duas tran­

sas , que servem de retorçar estas mesmas taboas: e e. 

e e são duas trancas de cada lado, para confortar, des­

cansando nos gattos; ff he hum chaprão de sete pal­

mos de comprido , que cabe justo no vão do caixão ; 

gg huma taboa , que corre livremente entre as vir­

gens, furada nomeio, por cujo buraco sahe livremen­

te o parafuso ; h h que com tudo não deve sahir pela 

cabeça do mesmo parafuso ; i i são dous brinquetes fi­

xos no chaprão, e na taboa ; / / he a cabeça do para­

fuso , que deve encaixar em huma cova feita no cha­

prão do mesmo diâmetro do parafuso : n n he huma 

alavanca, de donde sahe a corda , a qual vem enro­

lar-se no cábrestante oooo, para apertar com mais for­

ça o parafuso. 

Uso desta maquiaa. 

Quando se quex usar desta maquina , deve-se, 

primeiro que tudo, levantar-se o chaprão, destorcendo 

o parafuso h h, até huma altura conveniente ; depois 

abrem-se os lados do caixão a a a a , os quaes devem 

ter as dobradiças nas partes contrarias ; para não abri­

rem para a mesma parte , devem-se também tirar as 

taboas das cabeceiras <i a , de modo , que fique tudo 

desembaraçado, eappareça o chaprão debaixo, no qual 
so 
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se deve logo estender vara e meia de panno de Algo­

dão, espixando-o bem, operação, que fazem duas pes­

soas , huma de huma, e outra de outra parte, come- 1 

çando por huma das cabeças: e aquella porção de pan­

n o , que espixarem , a devem ir enfiando em huns pe­

quenos ferrões mui curtos, que estão ao longo do char 

prão pela margem , na distancia de quatro pollegadas; 

do mesmo modo deve-se estender na superfície inferior 

do chaprão superior outra vara e meia do mesmo pan­

no , cuja orella deve ficar igualmente enfiada em se­

melhantes preguinhos: estando tudo assim preparado t 

fechão-se os lados do caixão a a a a , metem-se as ta­

boas , c c das cabeças do caixão, metem-se as trancas 

nos gatos, e as que atravessão pelos buracos dd, de­

pois de estar o caixão assim trancado, enche-se de Al­

godão até cima, o qual deve ter sido antecedentemen­

te pesado; os quatro palmos de altura, dei ao caixão, 

são sufficientes para conter arrobas 4-p até, 5, que he 

bastante para hum costado de carga de cavallo: depois 

de cheio o caixão de Algodão , desanda-se o parafuso 

á mão, até que o chaprão ff se intioduza no caixão, 

em que deve enttar bem justo ; então se vai apertan­

do , até que dois homens com alavancas nos buracos 

da cabeça do parafuso não possão mais apertar: paia o 

fazer, he necessário, que estas duas pessoas vão force-

jar no cabrestante 0000 onde á proporção , que pu-

jtão, se enrolla a corda , que sahe da extremidade da 

alavanca n n : por este modo se augmenta maravilhosa­

mente a força, ficando o Algodão extremamente com-

pri-
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piimido debaixo do chaprão , de modo, que o volu­

me , que occupava os quatro palmos de altura de cai­

xão, não occupa senão hum palmo , e menos, con­

forme o gosto de quem o faz apertar ; toda vez que 

está no sufficiente gráo de compressão , o que já se 

tem marcado no parafuso, segura-se a corda no cabres-

tante, para que o parafuso não desande , abrem-se as 

po^as, ou os lados do caixão , tirão se as sobras Jate-

raes do panno, tanto do chaprão superior^/", como do 

infeiior segurando nos preguinhos, e coze-se com hu­

ma agulha própria, e barbante, todo em roda; depois 

de bem cozido, operação, que se faz rapidamente, af-

frouxa-se a corda da alavanca H / J , e levanta-se o para­

fuso , o qual pelo artificio, da taboa gg leva também 

comsigo o chaprão ff, ficando a sacca já acabada em­

baixo, que se tira para o seu lugar competente, etor-

nj-se armar a maquina do modo, que fica dito , para 

ensaccar segunda , e assim as outras. 

Quaes são as utilidades desta maquina ? Além de 

infinitas utilidades , eu descubro as que se seguem ; 

primeiramente ella pôde ensaccar vinte saccas de Al­

godão em hum dia, ao mesmo tempo, que pelo modo 

ordinário não se ensacca mais, do que huma sacca: e 

quando algum ensaccador chega a ensaccar mais que 

huma, conta se por grande façanha ; pelo que se dimi-

nue maravilhosamente a mão dobra na razão de -L 
20 

que não he pequeno proveito , pois que trabalho de 

ensaccar huma sacca de Algodão se paga 240 reis, vin­

do o senhor de huma semelhante maquina a poupar era 

hum 
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hum dia 240 reis , multiplicados por vinte igual a 

4800 , eu nunca estorvo os dias de trabalho de meu! 

escravos com esta operação : quando tenho sufficiente 

quantidade de Algodão escaroçado , chamo dous dos 

mais destros na manobra , e dentro de pouco mais de 

duas horas me ensaccão quatro saccos, isto faço , ou 

de manhã antes de os mandar para o serviço , ou dt 

tarde ao recolher : pelo que o ensaccamento de Algo­

dão, sendo para os mais fazendeiros hum dos maiores 

incommodos, eu o não tenho por trabalho. Outra uti­

lidade não pequena h e , que qualquer panno serve para 

saccos , ainda que seja fraco ; porque comprimindo o 

Algodão igualmente por todas as partes, resiste melhor 

ao resto da elasticidade , que lhe deixou a compressão 

do parafuso ; não acontece assim no antigo modo de 

ensaccar ; porque, por mais forte que seja o panno, 

para cujo effeito o encommendão de propósito, sempre 

rompe, já pelo attrito da palheta em qualquer descui­

do , já porque ficando o Algodão dentro da sacca ao 

modo de buxas, deixando intervallos- vazios, portão-se • 

com desigualdade, e rompe-se o sacco por todo o seu 

comprimento, já quasi no fim da operação. 

A terceira utilidade he , que pelo meu methodo 

recebem os saccos a fôrma quadrangular , ficando de 

altura com menos de hum palmo , o que he muito 

commodo , tanto para serem transportados em cavai-

los, como para o arranjamento nas embarcações, qua­

lidade , que não tem, os que se ensaccão pelo metho­

do vulgar: a quarta utilidade, he de não serem as fi­

bras 





Eot. d. 
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bras do Algodão, quebradas pela palheta, a esta ainda 

podemos ajuntar-lhe quinta utilidade , e he a de nos 

podermos servir de panno de mais baixo preço , que 

he de ióo reis, entre tanto, que pelo methodo ordi­

nário se está sempre na precisa obrigação de se com­

prar panno de Algodão de encomenda por 240 reis a 

vara. 

Depois de ter construído a maquina da Fig. 1. 

Tab. 7; , imaginei a da Fig. 1. Tab. 8. , na qual se 

poupa a força do homem pela de hum boi ,.que deve 

puxar na alavanca ( almanjarra ) y y ; esta tem vinte 

palmos de comprido , contando pela linha horizontal 

paralella ao terreno , que venha terminar-se na extre­

midade da alavanca ( almanjarra) , que hecomo se 

deve calcular, daqui he fácil conceber a extraordinária 

força , que resulta de semelhante alavanca , com os 

planos inclinados do parafuso : o boi não se deve me­

ter na alavanca yy, senão depois , que dous homens 

na mesma não poderem dar mais volta , porque então 

he que fica no ponto proporcionado á sua altura , no 

mais não tem differença , da que reprezentei na Fig. 1. 

Tab. 7 . , bem como outra, que fiz construir para uso 

de Agricultores de menos posses , ella he igualmente 

boa , e a única differença , he de ter dous parafusos 

em lugar de hum , em cada cabeça , 011 extremidade 

do chaprão o seu, para calcarem igualmente. Qualquer 

maquina destas não pôde custar mais de 12COO mil 

rei3 em hum paiz tão abundante de madeiras como 

este 

T.V. P.L T L°-
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Logo que consegui ensaccar nas maquinas, de que 

acabo de dar a descripção, o que sempre duvidarão os 

Agricultores mais intelligentes das minhas vizinhanças 

sem outra razão mais que o seu prejuízo ; vierão ainda 

mesmo de longe innumeraveis pessoas a vêr, e se ad-

miravão , de que até então se não tivesse descoberto 

hum methodo tão fácil, e conveniente ; mas a pezar 

desta approvaçãp, e das utilidades, que acima referi, 

nãô se tem vulgarisado tanto, quanto devera : penso 

comtudo, que em poucos annos virá a ser mais com-

mum , pois de diversas partes se me tem mandado 

pedir modelos, e sei de alguns Agricultores , que se 

preparão a praticallo , assim que o tempo correr mais 

próprio para esta cultura , do que tem corrido estes 

dous annos. 

A D> 
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A D V E R T Ê N C I A 

A respeito de algumas figuras illuminadas. 

F 1 o. I. T A B . I. 

Representa a flor do Algodão na sua grandeza na­

tural , e no primeiro dia do seu apparecimento. 

F i o. I I . T A B . I. 

Representa as sementes, que sempre estão unidas 

humas ás outras , em numero de 7. ou 9. acabando 

sempre em impar. 

F i o . I. T A B . I I . 

Mostra hum raminho de Algodoeiro, pintado em 

miniatura, ou em pequeno. 
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APPENDICE. 

M E M Ó R I A I. 
DA CULTURA DO ALGODOEIRO HERVA, 

(Semanário de Agricultura Tom. VI. Num. 155. 

pag. 38$-) 

D E todas quantas plantas exóticas se tem procura­
do connaturalizar no nosso paiz , o Algodão he huma 
das mais importantes , visto encontrar.se no seu fructo 
huma das matérias, que mais geralmente se emprega© 
em os nossos vestidos , e moveis. Não affirmaremos 
ser da mesma importância que o trigo , e seria hum 
grande desatino destinar-lhe as nossas eXcellentes terras 
com preferencia ás plantas , que satisfazem as nossas 
primeiras necessidades ; porém não seria menos conve­
niente que ao menos em as hortaf, e jardins de luxo, 
occupasse algum lugar huma planta tão útil ? Isto nos, 
obrigou a publicar a Carta do Cidadão Gilot aos Edi­
tores de hum periódico Francez («> Cultivador) que con­
tém quanto he indispensável saber-se para se empre-
hender esta cultura com acerto. 

T.V.P.h V Era 

http://encontrar.se
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Em huma fabrica de filaças de Algodão, estabele­

cida em Mompelher, recolhi algumas sementes , - e as 

semeei em huns vasos , quanto julguei que o tempo 

era conveniente , tive a satisfação de os ver nascido» 

em dois dos mesmos. Em hum destes foi a vegetação 

tão vigorosa , que não cabendo a planta no Vaso fui 

obrigado a plantalla em terra, e vi foimar-se huma ar­

vore de Algodão , que no curto espaço de seis mezes 

se levantou á altura de oito pés, com huma copa de 

doze pés de circumferencia. Começava a dar mostras de 

florecer, quando sobrevierão os frios do inverno, e por 

mais precauções, qtte tomei para os preservar , tudo 

veio a ser inútil. 

O outro me deo huma planta herva, qüe produ-

zio cinco , ou seis capulhos , dos quaes só dois ama­

durecerão , e derão quarenta sementes. Fiz com ellas 

alguns ensayos, que me fizerão ver, que nem todas as 

terras erão a propósito, para semear o Algodão ; porque 

as fortes em demasia as suffocão, e as areisca», emui 

soltas não lhe administrão sufficiente alimento. Por ex­

periências repetidas me tenho convencido de ser me­

lhor a de mediana qualidade , com alguma consistên­

cia ; porém náo mui forte. A proximidade de algum 

rjo, oiyfegato, he muito vantajoso para as regas, que 

são muito necessárias. 

Pára o semear , se .escolherão sementes das mais 

grossas, e mais negras ; porque as brancas, ou man­

chadas não tem ainda acabado de amadurecer. Será mui-

conveniente pollas por espaço de quatro horas em 
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água, e depois estendellas sobre ferrugem de chaminé, 
revolvendo as para que as envolva. Esta preparação as 
preserva dos insectos, que costumão roellas depois de 
enterradas*- ' 

A' entrada da primavera me parece o tempo mais 
opportuno para a sementeira , senão houver algum re„ 
Ceio de que hajão immediaÇamente grandes chuvas. A 
terra deve estar bem revolvida , e os sulcos devem 
correr, se for possível de Norte a Sul, por ser esta a 
exposição a que mais convém á planta. O modo de fa­
zer a sementeira he á mão como as favas , e outros 
legumes , procurando que de duas em duas fileiras de 
plantas, haja ddis, ou três pés de distancia. 

Mas hão se deve esperar huma grande aolheita, 
se as plantas não forem resguardadas dos ventos do 
Norte , e que se não tenha com ellas certos cuidados. 
Pratiquei o seguinte : em meiados de Julho, tendo as 
plantas hum pé de altura , lhes cortei a extremidade do 
tallo, com o que consegui lançar muitos ramos colla-
teraes, que são os que dão fructo. Ommittindo-se esta 
operação, se erguem demasiado os tallos, sem produ­
zirem fructo algum, e se o produzem, he t̂ o tarde , 
que lhe falta o tempo, para amadurecerem. A mesma 
operação se dere fazer nos ramos lateraes* , F^p que 
tenhão dois capulhos para impedir a que nãotenhãp> 
mais; porque do contrario não chegão aquella? em tem­
po Opportuno ao estudo de perfeita madureza. 

Ao mesmo tempo se devem arrancar as hervas, 
<jue crescem ao pé das plantas , remover-lhe» ar terra:, 

V 2 • 
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e regalias com freqüência, e por este modo se poderá 
fazer a colheita pelos fins de Agosto, ou princípios de 
Setembro. 

Em todos os Paizes, que se crião laranjas ao tem­
po, se poderião plantar Algodoeiros com bastante uti­
lidade. 

Para completar esta instrucçao, acrescentaremos o 
que sobre o mesmo assumpto escreveo o Senhor Tru-
chement aos Editores do mesmo periódico. 

Semeei (diz elle) sementes do Algodão em vasos, 
que tinhão meia vara de fundp , e hum terço de diâ­
metro : a terra era muito mais humida, e forte, que 
secca , e areisca ; e não tinha, ou estrumado, ou plan­
tado outra planta hum anno antes. Germinarão muito 
bem as sementes, e não as reguei, até que as plantas 
me indicassem, por se porem algum tanto languidas, 
que nécessitavão água, para se fortalecerem , e crescerem 
com vigor. Logo que começarão os calores fortes , e 
principalmente os dias da canicula, me foi preciso re­
gar as plantas rodas as manhãs, sem embargo de que 
hum amigo meu, que cultiva o Algodão, me certifi­
cou que basta regallo hum dia sim, outro não. 

Em Tns de Setembro os capulhos quási abertos me 
anniinçiáPão , que já era tempo de se fazer a primeira 
colheita. Hum mez , ao depois, fiz segunda, c em 
Novembro colhi todos os capulhos, que restavão aber­
tos , e cerrados. Para acabar de amadurecer estes ultí-
ITJOS , os puz em sacco de rede, os pendurei em huma 
Chaminé , e , passados quinze dias, se abrirão com o 

, ca-
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calor do fogo, e lhe tirei o Algodão, que continhão, 
que era tão bom , como o da primeira colheita. Ainda 
que não fosse mui branco o Algodão que colhi , as 
pessoas, que o fiarão , me certificarão , que era superior 
ao que vinha de Levante ordinariamente. 

Parece-me muito fácil a cultura desta planta; 
pois, lavrando-se ligeiramente a terra em Julho, para 
destruir as hervas estranhas , que rebentarão, obtive tal* 
los robustos, e bem nutridos, ( i ) 

ME. 

( l ) Gossipium herbaceum Lin. Algodão herva he hu*» 
ma planta de flor monopetala acampainhada , alargada 
com a borda recortada, em cujo fundo se ergue huiti 
tubo pyramidal, cheio de estames: do calis sahe hum 
pistillo , que enfia pela parte inferior do tubo , e por 
ultimo se conveste em hum fructo ovado, dividido in­
teiramente em 5 , ou 4 cellulas. Este fructo se abre por 
cima, para deixar cahir as sementes, envoltas em huma 
espécie de lã , a que se deo p nome de Algodão, toma­
do da planta que o produz. Cresce até 2 , ou 3 pés de 
altura : seu tallo tem no pé huma côr parda alguma 
cousa roxa, edesds esse lugar até a extremidade liuma 
côr roxa escura, assim como as ramas, qut^ahem do 
encontro das folhas. As ramas lateraes são $|i que pro­
duzem os capulhos: são estas primeiramente^Wda*» e 
maduras, se fazem encarnadas: o Algodão, que dellas 
se tira , he de huma côr branca , que tira ao de ma-
hon, ou melhor de côr de carne bastante claro: hemui 
fino, e forte. As folhas são recortadas em cinco pon­
tas , como as da parreira: tem a face superior de hum 
verde claro, e a inferior de hum verde, esbranquiçado, 
A côr da flor he amarella brilhartte com quatro mau-

. çhar arroxadas no interior. 
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M E M Ó R I A IL 
DA CULTURA, E COMMERCIO DO ALGODÃO 

EM S1CILIA. 

(Semanário de Agricultura, e Artes Num. \%6, 

Tom. VIII, pag. 49.) 

D As varias espécies que produzem o Algodão, o unir 

co cultivado em Sjçjlia, e Malta he o Algodoeiro herr 

va. O território de Terra Nova , situado nas costas de 

«Çaragoça , he o Ca/itãp de Sicilia particularmente des? 

tinado a esta cultura. As terras empregadas são demUi( 
boa qualidade , soltas, bem removidas , e limpas de 

hervas más. De ordinário se lhes dá a primeira lavra 

em Novembro , e de então até Abril se lhe dáo qua­

tro , ou cinco lavras. Em fins de Março , estando a 

terra bem esmiuçada , e movida , se rega até deixallá 

medianamente humedecida , e se lhe semea o grão do 

Ajgodão ,^jue se tem em água em huma coya na ter­

ra , que jfí: faz por este fim , tepdp-se cuidado em ma­

nejada cbm freqüência, e de a esfregar bem, para lhe 

separar todos os filamentos que o? grãos tiverem pega­

dos. 

.Corno a semente, que se tira db Algodão, qqe a 

Sicilia produz annualmente , degenera, e deixa de dar 

S 
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Algodão da primeira qualidade, os Cultivadores áioilia-

nos fazem levar de Malta a- semente de Algodão, qué 

allí chamão barbaresco, que he niui superior ao chama­

do bastardone. Os Maltezes compráo mutuamente a se-

mente de Sicilia, para a darem ao gado, depois de .a 

terem de molho por muitos dias, e affirmão ser hurrt 

dos melhores alimentos, que se lhes pôde dar. Os lrU 

glezes tirão dellas azeke nas suas Colônias. :-',< 

O tempo conveniente , para semearem Algodão, he1 

9 mez de Maio, Logo que se espalha a semente-na ter­

ra, igualão a superfície do terreno , seVvíndo-se pard isto 

não da grade ; por não ser instrumento muito conhe­

cido na Sicilia, mas sim de huma espécie degrade, qué 

fazem de huns ramos de arvores, atando-os, e tecen-

do-os huns com outros. Atáo esta grade á canga dé 

hum boi , e sobre ella se senta o que Ps dirige , e , 

fazendo-a arrastar por toda a extensão da terra, èonse-

guenrapplainar a superfície : operação, que se olha co^ 

mo mui importante , para evitar que o ardor os raios 

do Sol faça evaporar com demasiada promptidão a huJ 

midade, tão necessária á germinação desta planta. i3 

Tendo a planta cinco, ou seis folhas, se monda 

para se lhe tirar toda a terra estranha, Tem j& certa al­

tura , se lhe tira (capai) as pontas , para- a í-^er lançar 

mais ramas, que produzem os capulhos, em qu^se/acha-

0 Algodão, visto que , a náo se ter este cuidado,-dará 

mui poucos, e não se encherá. Conhece-se ser o tem1*-

po desta operação, quando seu tallo se faz côr dechum-* 

bo. Torna-se ao depois a mondar, ou capinar, 

. j De 
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De otdirjario se faz a colheita no mez de Outubro, 

segundoXo adverte a abertura voluntária dos capulhos, 

que deve ser completa, para se lhe poder tirar o Algo­

dão corn facilidade. Quatro , ou cinco dias depois da 

primeira colheita, se torna a repetir a mesma, a fim 

de se fazer huma segunda , e assim se continua até 

recolher todas, á proporção que vão amadurecendo, e 

abrindo. Sobiç esteiras, ou grades de canas, se esten­

dem todos os capulhos, para que se acabem de seccar, 

e se lhe possa tirar o Algodão com maior facilidade. 

Se nos fins de Novembro, ou princípios de Dezembro, 

em que as chuvas já sío freqüentes , houverem toda­

via alguns capulhos, que colher, se colhem , ainda que 

não estejão totalmente maduros , e se põem ap Sol ,' 

ou em forno medioçremente quente, para que seabrão, 

bem que o seu Algodão seja de inferior qualidade. 

Descaroçar o Algodão he huma occupaçáo , com 

que as Senborkas Maltezas se divertem ; e para isto se 

servem de huma maquineta composta de dois cylin­

dros , arranjados horizontalmente hum sobre o outro 

em tão curta distancia , que , obrigando a passar por 

entre elles o Algodão, não podem passar as sementes. 

Os a"ois cilindros se sustentão por dois pés direitos, 

que se acjão fixos sobre huma taboa , que põem no 

seu mj.<*t 

Nas terras, que hum anno tiverão Algodão , no 

seguinte semeão outra qualquer semente , e produz ma­

ravilhosamente. 

Certifição que os Proprietários Sicilianosdespachão, 

ou 
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ou vendem annualmente para o Estrangeiro quasi três 
mil quatro centos quintaes de Algodão , preparado de 
differentes modos, e que o restante da colheita se con-
somrne na mesma Ilha. O quintal , do que chamão 
Algodão Urdo, que he tal qual se tira do eapulho , se 
regula a cinco pesos (4^)000) o que chamão magalàm 
gio, que he descaroçado, mas sem fiar a vinte e dois 
(17^600) Porém a maior parte do Algodão , que se 
tira de Sicilia he já fiado , e neste estado o quintal do 
da primeira sorte se costuma vender por cem pesos 
(8o-J)ooo) Differentes fabricas, estabelecidas no mesmo 
paiz, o tecem, e lhe dão novo valor. 

Para se calcular a utilidade , que deixa a cultura do 
Algodàp , supponhamos, que se semee em huma salmo. 
de terra de superior qualidade, por cujo arrendamento 
se paga em Sicilia mil reales (42-^000) serão os gastos 
necessários, para preparar a terra, e fazer a sementeira 
sete centos e cincoenta reales (33-^000) A semente 
custa a duzentos e cincoenta reales (10^500) os gastos 
da colheita se reputa em sete centos reales (29-^400) 
para machucallo, e pollo em madeixas mil sete centos 
e cincoenta reales (73^500) total dos gastos cinco mil 
cento e cincoenta reales (i88$4Co). 

Por hum preço médio , huma salma de ttírçajjroduz 
dezasete quintaes e meio de Algodão descaroçado /que 
em razão de vinte e dois pesos, ( i 7 $ ó o c ) compõem 
quinhentos setenta e sete ( 2 3 ^ 0 8 0 ) , ajuntando-lhe o 
valor da semente , que costuma ser quatro centos se­
tenta e cinco reales (i^çj&ooo) resulta por producto 

', \ t0m 
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total seis mil duzentos e cincoenta reales (ao5$000), 

e de beneficio liquido mil e cem ícales (46^206). 

Este calculo, que não he exagerado , deveria servir 

de estimulo, paia que em algumas de nossas terras se 

emprehendesse esta cultura , maiormente , quando se 

considera que, depois de colhido o Algodão, fica a terra 

em mui boa disposição, para produzir qualquer grão. 

NB. Nos Departamentos meridionaes de França, 

se tem ensaiado com feliz êxito esta cultura , e pelas 

utilidades, que offerece, a vão adoptando os Lavrado­

res , e nós cremos, que temos terras proporcionadas; e 

que os podemos imitar. 

ME-
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M E M Ó R I A III. 
OBSERVAÇÕES SOBRE DIFFERENTES ESPÉCIES 

DE ALGODOEIROS CULTIVADOS EM » 
GUADALUPE. 

Por Mr. de Badier, 
/ 
(Memoires de Agriculture, de Economie Rurale et Do-

mestique Annel788 trimestre de Automne p. 11&.) 

H A muito tempo , que me persuado ser a cultura 
dos Algodoeiros da maior importância , assim para os 
Colonos da America , como para as manufacturas da 
Europa. Desde 1776 foi esta a minha occupação; e na, 
minha volta a França, fiz ver, que os Colonos desprc-
savão huma das espécies, entre as que cultivei , que 
merecia ser preferida a todas quantas até então se co-
nhecião ; e , segundo o juízo, que delia fizerão os fa« 
bricantes que o virão. 7* 

A escolha das terras, a exposição , tudci-jhe Jndif-
Çerente a esta espécie de Algodão , que tem de-mais 
avantagem de dar abundantes colheitas; de se desearo-
içar no engenho com facilidade , de ser mais comprido, 
piais branco , infinitamente mais fino , da qual o fio 
ao inicrometro $ó tem a ducentessiina, e dccima oitava-

par? 
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parte de huma linha de diâmetro, quando o do Com­

mercio he a centessima , e quadragessima , differença 

maravilhosa, que lhe assegura a preferencia a todas as 

outra-, para se fabricar as mosselinas finas, e todas as 

mais obras deste gênero. 

Em 1778 fiz fabricar chapeos , que tive a honra 

de apresentar com o Algodão á Academia das Scien­

cias, e á Junta do Commercio, que conhecerão o seu 

merecimento de preferencia sobre o que se costuma 

cultivar, assim se testificou por huma carta que a este 

respeito me escreveo o Senhor Necker. 

Escrevi a Guadalupe , para me enviarem huma 

porção sufficiente , de' que se fizessem musselinas , c 

outros ensaios, para se poder conhecer o seu emprego 

mais vantajoso. Esta remessa foi tomada pelos Inglezes 

no tempo da guerra com outros objectos preciosos co­

mo forão a Quina Piton, e outras cousas: o que me 

obrigou a esperar circumstancias mais felices, para seguir 

esta producção interessante. De volta de Guadalupe 

em 1782 esperei, que se terminasse a guerra para tor­

nar a principiar minhas observações sobre o Algodão, 

oque6fiz em 1785 , tempo, em que comprei hum sitio 

com ateneão de cultivar nelle todas as espécies de Al. 

godãg, rfue podesse achar, a fim de me certificar por 

hunia cultura de muitos annos sobre o terreno mais 

vantajoso , e saber , se haverião mais espécies, que prós» 

perassem a Oeste, onde o Grande vestido , e o São Mar* 

tinho morrem inteiramente, e também certificar-me do 

fendimento de cada espécie, para não cultivar indiffe-

ren-



( } I I ) 

rentemente esta, ou aquella, como até aqui tem feito 
os Fazendeiros cultivando somente o Grande vestido , e 
o São Martim , ignorando qual delles seja o melhor no 
rendimento ; conhecer também o que se òescaroça mais 
facilmente no engenho ; porque entre os Algodões Se­
das se dão alguns , cuja lã he sammamente adherente 
ao caroço, e outras que não o são. Estes ulthnos se 
descaroção bem nos engenhos , os outros não podem ; 
(a este momento estou occupado em fazer hum enge­
nho novo para os descaroçar) ao depois comprovar a 
sua fineza , comprimento dos filamentos, sua alvura* 
e finalmente seus diversos empregos nas fabricas. 

Estando estas observações bem confirmadas , o 
Colono conhecerá o Algodão, que produz mais, o que 
pôde ser cultivado a Oeste ; e o que he mais fino, de 
maneira que aproveitará todo o seu terreno , e que a 
fabricação terá toda a espécie de Algodão , esta, e a-
quella, o que também lhe será hum proveito , visto 
que tal, ou tal espécie de Algodão, he mais próprio 
a fazer mosselinas , que a fazer lenços á maneira dos 
da índia , belbutinas, etc. Querendo por tanto certifi­
car-me destas diversas vantagens, ajuntei nos diversos 
bairros da Colônia as espécies de Algodão , - que pude 
encontrar, para os cultivar separadamente muitos annos 
successivamente , a ver, se ellas erão constantes^ Nós' 
primeiro anno semeei o do Commercio, o Grande Robe 
num. i . , o São Martim num. 2. , e também os Al­
godões finos num. 7 . , e os de grãos cobertos de huma 
plumagem verde , adherente ao grão num. 1 . , e a.-

Es-
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Estas cinco espécies differentes se cultivarão separada* 

mente, e derão sempre Os mesmos caracteres , e por 

Isso os reputo como espécies. No tempo, que estavão 

em flor, e fructo examinei nos differentes bairros, oü 

bairros da Ilha , onde se ealtivão , e achei três espé­

cies novas do que chamão do Commercio , e três do 

de Seda, a saber, o num. 3. Algodão de pedra, num. 

4. Algodão branco trigueiro, e o num. 5. Algodão de 

pi Uma. As três de Seda são num. 4 , as folhas de 

Mandioca num. 3. Se ao bastardo de grãos cobertos de 

pkriíiagem Verde, adherente ao grão, e o num. 5. Se 

ao bastardo de grãos negros, e lisos.* Cultivei estas seis 

novas espécies com as outras cinco, cada huma separa­

damente, e todas me derão os mesmos caracteres, qué 

me fizerão distinguir huns dos outros. 

No tempo da colheita de 1787 segui meus exa­

mes , e encontrei huma nova espécie de Afgodío do 

Commercio, num. 9. de flor de hum amarello pálido, 

e três espécies de Algodão de Seda, a saber, o num. 

6. , Sião franco ; num. 8. de huma plumagem azul 

esverdeado, que se pega aos gráos; o num. 9. de hum 

fructo.com cinco divisões , e cinco srãos em cada lu-

gar. Semeei em 1787 estas quatro espécies novas com 

•gi^onze dos dois annos precedentes , o que faz quinze 

espécies , e as fiz cultivar separadamente. Conservou 

na colheita o seu caracter distinctivo , o que me fez 

reputar por espécies distinctas. No ultimo anno fiz 

muitas viagens pelas extremidades da Ilha, para poder 

procurar toda» as espécies , que poderião haver no paizj 

Ttu-
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Truxe de Baistterre duas novas espécies do Commercio 
o num. 6. de grossos grãos , e o num. 7. de peque­
nos , . e huma de Algodão de Seda num. IO. , com 
muitas variedades que julgo pertencer ás espécies, dó 
num. 5. do Commercio 1. e 7. dos de Seda, Escrevi 
a Cayenna, Martinica , Santa Luzia, Dominica, Mari-
galanda, e á Trindade, para ter Algodões destes diffe­
rentes paizes. Da Trindade recebi huma espécie da do 
Commercio , e duas de Seda, a saber , do num. 8. 
hum Algodão curto, e grossos grãos, os dois desse nú­
meros 11. e 12. , e me forão enviados, como Algodão 
de Seda de grãos negros, e lisos, e de grãos verdes, 
são mais curtos , e menos bellos que os nossos. Repu­
to estas duas ultimas espécies como Variedades do 
num. 7. , e do num. 2. Resulta por tanto de meus 
exames, e perguntas do anno de 1787 , três espécies 
novas de Algodão do Commetcio , que com os seis 
dos annos precedentes fazem nove espécies de Algodão 
do Commercio , hum do Algodão fino , e nove espé­
cies dos annos precedentes fazem dez espécies , das 
quaes passo a dar a descripção com os caracteres des-
tinctivos de cada espécie, tomados nas diversas partes 
da planta , e que cada Fazendeiro, sem ser Botânico 
pôde facilmente reconhecer. c s J ç 

•&•• 

AL-
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civ; -
ALGODOEIROS DO COMMERCIO. 

Num. í. Algodoeiro vestida-. 
•0-

D Istiiigue-se das outras espécies pelas folhinhas do 
seu calis exterior que são mui grandes, compridas r e 
profundamente abertas ( o que lhe fe2 dar o nome de 
Grande vestido). Tem bom Algodão, e branco. 

Num. 2. Algodoeiro Sá» Martinht, 

Distingue-se do precedente pelas folhinhas do sen 
talis exterior, que são muito menores, e também pelo 
seu fructo, que he muito menor. Cultivão-se em Gua< 
dalupe estas duas espécies geralmente. 

Num. y, Algodoeiro- Pedra, 

Differe dos outros por suas sementes , que são 
unidas humas ás outras pelo lado em duas ordens, for­
mando hum monte de grãos em cada lugar. O Algo-
dão he bom. Persuado-me , que cada fructo deve ter 
menos Algodão, que as outras espécies , pois que só 
vem sobre huma face. 

Num. 4. Algodoeiro Branco cujo, 

Distingue-se dos outros Algodões pela sua lá, 
que 
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•jjliè iie bráhcà, trigueira , e ctirtd ; fe também pelas 

Jementes, qufc são grossas sdm éstriás longiíudindéS: Hé 

fácil disíiriguillo da primeira éSptcie, que accidéntalmèn-

te tem algtlns .fnictos , etfjd Algodão he bfancd, tri­

gueiro' Mo e^tetior,- d que acontece , quando oxaptilho 

fica pot muito tempo sobre se i ipé , ad depois de ' se 

abrir j è qile neste tempo eahe alguma chuva , a qual , 

penetrando 0 exterior do Calis £ qüe he muito grai-ide 

inteiramente secco , e denegrido $ sé enche dá parte 

colorante trigueira, que ella deposita sobre o Algpdão j 

e lhe absorve a água ; o que o obriga a ser po ex-* 

ieriot* dé hunl máo branco j mais, PU menos carrega­

do , nd em tanto qtte nd seu interior he Branco; 

Num. J- Algodeeirb Pltima*? 

. . . ' • ' b 

Ó Algodão dèstá espécie só se âpéga á seifiente 

na ametadé superidr da sua superfície , / ; istp be , j que 

não Se adhere a parts da pçrlta. Qliando.,Se colhe 

este captflho' , que se divide em três lugares , se veiij-

nò seti interior ai pjirté das SémePtes ntías; Este Algo­

dão não he t.áo branco , ePmo* o dps nurrieros i, e i. 

Resiste melhor ao vento que elles, e por isso se deve' 

j&fcíerir ,• quando se qutír e?>pòr aos ventos, de Oé"ste, 

e Uçnu , onde d-s ordinário se não plantão AJgpdpei-

íds. 

t.v t.t.. t * 
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.**;' .í*j'i Num. <S. Algodoeiro grosso grão. 

,Esta li* © melhor Algodão do Commercio que eu 

conheço-, qiw excede a .todos cm qualidade ; compara-

do com o do Seda , não tem huns laivos azulados, 

nem sua, doçura ,i faz hum matiz entre as espécies do 

Connmetrcio, e Os* de Seda: encontrei o em hum terre-* 

no valoanicor Reputer-h por huma espécie soberba, e 

estó anno fia semear todas as sementes que tinha para 

a- multiplicar. 

>- !-Núm. 7. -Algodoeiro*pequenos grãos. 

Iguala em qualidade ao l u m . 6. , e unicamente 

differe pelas sementes , que são muito mais pequenas, 

ÊfiCóh'trei-o ém' Bassetètrê ; é fiz semear com tido o 

cwlidadcP ós setis grãos para o multiplicar. Certificão-me, 

qufr se ciVftivaváo estas duas espécies á muitos annos 

em ceíta Fazenda de Basseterre. 
. / - . * • - . -

Niirti. 8. Algodoeiro Trindade. 

' Differe dos outros' -Algodoeiros em ter o seu k\-

godSo JJÍOSSÉÍFB, e curto. As sementes sãó-giossas. 

# -
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Nüim 9, Atgodçeirâ 

iCjcbaJxo deste nome geJiericp compreheòdp jps Al­
godoeiros de Seda, que teui .a plumageçn etiffitfacidi, 
qlte ttnicáméhté se cultivão para os gastos , e çPn-
Summo caseiro; 

Nüm- í- AtffoJàeifio Seda cfisca rp^/ff 

Distingue-se d,a.s çütras espécies pela stya ,^ajca t 

qtie he arroxada , 6 íamhem pdr rçãp. t£r \|hanchas ro_ 

xa? na ba*-e dos petalos da córoíla interiormente; As 

suai sementes Se cobrem de certa pUigaqge.cn ' jerde, 

mui agarrada ao? gr,ãos, o que faz dtffc*' o j$éu. desça-

loçamêhto. Agora rajs occtípô «ím fjsz$t jbtjipa jÇ^aqtfi-

na j em qüe jíoSsa íet descaroçado ,- tím razão de ser 

este' Algódao.p melhor entre oS que d*jj£ft$-'os de Seda, 

e também o qiíe entrei elleS ptodUz mais; Medra mui­

to ííem n?s terras de tufçjf. . 0 #ftipp.pji^dpv|i#<ip. tfni-

.co pé me djeó d-*-? hbras com ps seiiiS .j^ãos. Tqrriei 

rítUm punh-ído, que pesou guatto ioftafcas j dejeaçpçei 

qué me rendep liu^ia.oítiiv.a Ér^íjfSos -^ . j . de :g/fp, 

de hüin bdm Algodão macio y comprido T e de huma 

alvti|a- çifr ^àjt .J-erti:,, ,e -dites piçataS ,0 p. jfâ de 

grão de sementes grossas^ çobjsrtas de huma plUma es? 

pessa, e vcrdoenga^ 

X •# AÍ. 

http://pUigaqge.cn
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Num. 2. 'Algodoeiro Seda folhas enlrepartidas, 

7 '-Dístingue-se dos outros por terem as suai folhas 

três pontas, ou lobos ; o capirlho he conico-alongado, 

dividido ém quatro vãos , on írigare? , que eiuerrão 

de sete, a nove gráos cobertos de huma pluma verde., 

Todas as partes do Algodoeiro se cobrem de hum» 

pluma cinzenta. O Algodão he inferior ao precedente. 

- •'Kttm. 3. Algodoeiro. Sião bastardo de grãos cobertos 

-í,s-f-í/<rr huma-pluma verdoenga escura. 

Distirigue-se dos outros fíeía ctrr do seu Algodão, 

que he de hum çujogrosNeiro ruivo, e por seus giíos, 

cobertos' dé huma pluma verdoenga escura. 
-rn 11 •: 

Num. 4. Algóduefrcr Mandio-cã. 

Differe' dos outros pelas1 stras folhas , que são d'i-

gitaes, e recortadas' em sete r ou oito divisões, como 

as da Mandioca, e Pamèira: as sementes se cobrem cfe 

huma pluma verde.^O Algodão- he bom. 

Num. 5. 'Algodoeiro Sião bastardo, grãos negros, 

• - - > • e 'lisas, 

Differe do num. 3. pelos gráos. No mais ffre he 
semelhante. ) 

? * Al-
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Num. 6. Algodoeircr Sião franco. 

O seu Algodão he de hum ceito ruivo mais for. 

te que as das duas espécies num, .3. , e 5. Differe per 

Ia pluma , que se agarra aos grãos, de lium. ruiyo car­

regado. O Algodão também he bom. 

Num. 7. Algodoeiro Seda grãos negros , e lisos. 

Distingue-se facilmente das outras espécies por 

seus grãos, que íão negros, sem pluma adherente por, 

ciou. Tem as folhas repartidas em três lobos pouco 

proljundns , e são por baixo mais brancos que os ou-

tios. O Algodão he bom , descaroça se tão bem na 

Maquina, como o do Commercio, peto que merece a 

preferencia a todos os Algodões Sedas. 

Ajuntei muitas variedades deste Algodão pelas se­

mear separadamente. 

A primeira , Cote d'ano. As sementes são mç-

nores j cuido que esta he a espécie , que os Antigos 

derão o nome de Algodão Taffia. 

A segunda , em Deshayes. . 

A terceira, em Basseterre. .._,>_ 

A quarta, em a Liziria dos PP. a três rios. 

A quinta, na Trindade. ,,, t,, • 

AI-
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Num. í . Algodoeiro Seãâ, pèqueiibs grão cobertos 

de huma pluma azul verdoenga. 

Differe do nufn, i, pela côr da pluma , que èsti 

SóBré oi gflòS, que também Ho õs mais pequenos. 

Num. 9. Algodoeiro Seda, eapulho dividido em cin­

ca lugares. 

Btfíefé áb áum, f, pélòs càpulhhi , cujo maior 

ÒÚtrfêrô sé tíivide em éihco IugareS, contendo cada lu­

gar feitiço sementes negras sem pluma adherente fiiri 

ciíná, 

Hb'íf>. lá. Âlgadotiro Seda , dividido em quatro 
lugares. 

Differe dos números 7. , e 9. em se abHr à seu 

capumo erh quatro lugáféS , contendo cada hum cin­

co-, fe seis sementèl Vem f>|únia alguma por cima adhe­

rente, O Algodão Ire ipais grosseiro que as preeèdeií» 

tes. 

Aos 10 de Maio dé Í78.Í, fít SenféaV nas covas, 

, ptepanfâas na inmfrá efiíifttfc, •qéirtze 3ias antes, pondo 

em cada cova hum punhwdb dé estriJ*mie , í« de-ianove 

espécies , que acabo de recensear, com as suas variedades. 

Cada cova tinha hum pé de comprido, eseis dedos de 

largo, e outra tanta profundeza. Todas estavão sobre 
o 
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a mesmo alinhamento , distando humas das outras srá 
pés. Semeei cada espécie em duas covas , o qye. fiz 

trinta e duas covas : deixei hum espaço de doie pésç 
ao depois, e no mesmo dia , semeei as duas variada--

des num. 11. e 12. da Trindade, e a do num. 5. do 

Commeicio, e também as de Seda do num. 1. e ^4., 

a do num. 7. , tudo separadamente, e huma variedade 

em cada cova. Todas estas variedades forão cultivadas 

em hum quintal separado da fazenda., para se colher 

sepaiadamente o Algodão de cada hum dos deis pés da 

mesma espécie , para se poder verificar por este meie 

o rendimento de cada espécie, pesando o seu Algodão 

com a semente. Queria descaroçallos á parte, e fazer 

pesar assim o Algodão , como as se-prentes, separadamen­

te, o que teria resolvido o rendimento, ou producto 

de cada espécie; e ao mesmo tempo determinado a es­

colha do fazendeiro , que então saberia o rendimento 

de cada huma , o terreno , e posição, que lhes erão 

mais convenientes. Mas os meus particulares , Pu de 

minha casa , obrigando me a passar repentinamente á 

França , não pude segir esta ultima operação , que 

,me propunha fazer no anno próximo; mas, esperando 

o meu regresso , ordenei ao meu feitor, por *st» mo­

tivo, po7esse em vinte e sete saccos com seus núme­

ros o rendimento de cada dois pés, correspondentes ás 

trinta e oito covas," e as das outras oito covas , em 

cada hum dos saccos, que correspondem aos seus nú­

meros, e de esperar até o fim de Abril, sem tocar nes­

tes saccos, e q u e , passado este tempo, de os descaro-
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çar separadamente de cada sacco a quantidade necessa-

ria , para semear, assim como me tinha visto fazereste 

anno , observando de não misturar, nam as dezanove 

espécies, nem as variedades, 

Truxe comigo as deaanove amostras de Algodão, 

para que se examinasse a sua fineza, alvura , e com­

primento. Mr. D'Aubenton , tão conhecido pela pro­

fundeza de seus conhecimentos, me prometteo exami-

nallos pelo seu micrometro , o que decidira da sua fi­

neza. Truxe do meu Hervario huma amostra das quin-

ie espécies, cultivadas em 1787, que padecerão a sorte 

da maior parte do meu Hervario , que se veio a per­

der , pelo melaço , que entrou na caixa, em que vinhão. 

Truxe também comigo huma poieáo do Algodão Se­

da , que offereço á Sociedade , para se fazerem , em quan. 

to me demorar em França , osexameS, que se ulgarem 

mais vantajosos. Exames, ouepsaios, que senão pode­

rão fazer á oito annos, pela pequena porção, qû ; tru\e, 

Se a Sociedade julgar, que os meus trabalhos obie 

os Algodões , e outras producções das nossas Ilhas, 

podem interessar ao Governo, peço, lho haja de apre» 

sentar , e dar conta , como também das vantagens, 

que os fabricantes poderão tirar dos Algodões dç Seda, 

preferivelmente aos do Cpmmeiçip, 

ME-
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MEMÓRIA IV. 
SOBRE HUMA ESPÉCIE DE ALGODÃO CHAMA­

DO EM SAO DOMINGOS ALGODÃO 

SEDA , OU SANTA MARTHA. 

Por Mr. Moreau de Saint Mery , 

Correspondente da Sociedade. 

( Memoires de Agriculture, de Economie Rural, e Do-

mestique anno 1788 trimestre de Automne p. i ja . ) 

N Aõ emprehendo agora tecer o elogio de huma 

substancia preciosa, que a Natureza parece ter destinada 

ao homem , por ser própria a todos os Climas,, ou 

porque se deva á cultura dos lugares , em que mora, 

ou porque lhe seja trazida pelo Commercio. Todos co­

nhecem o Algodão, seus usos, e utilidades, \ o parti­

do que o próprio luxo tem delle tirado , e o grande 

valor, a que tem subido , pelo grande çonsummo, que 

delle se faz. 

Nestas favoráveis circumstancias consulto a Socie­

dade Real da Agricultura da Capital destes Reinos em 

nome dos vizinhos , e fazendeiros de São Domingos, 
e 
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e lhe apresento também o primeiro sígnal do justo re-
Conhecimento, que a Academia me inspira , tendo-me 
concedido hum titulo, que he da minha honra sabello 
•merecer. 

O Algodoeiro passa por huma planta indígena da 
America, e seaffirma, qpe os seus Naturaes, entre ou­
tras cousas , fazião delle as suas redes no tempo do 
descubrime,nto de Christovão Colppibo. Os Historiado­
res das Antilhas dizem, que o Algodoeito era conheci­
do, e achei provas da sua cultura, desde a origem dos 
Estabelecimentos Francezês. 

Esta cultura se augmentnu prodigiosamente em 
São Domingos, pois que esta Colônia fornece annual-
merrte quasi três milhões de arrateis. Contáo-se em São 
Domingos muitas espécies de Algodoenos , que de si 
mesmos offerecem muitas variedades. As espécies prin­
cipaes são o Algodoeiro chamado ordinário, que parece 
'pertencer a esta Ilha,- o Algodoeiro Gonaioes , assim 
chamado , por ser este o bairro , em que medra me 

-Ihor ; o Algodoeiro pedra , ou Cayenna , cu;os gráos 
-unidos fórmão huma espécie de espiga ; t o Algodoeiro 
de Caude, ou 'branco de Rato, ou Algodoeiro Cabrite, 
porque o seu grão, ou semente he semelhante ao ex­
creto destes animaes. 

Estes são os Algodoeiros, que dão as colheitas. Ha 
algum tempo que principiarão a cultivar hum Algo­
doeiro , chamado Sião , mais conhecido nas Ilhas do 
Vento, onde o seu Algodão se gasta nos usos domés­
ticos , e sobre tudo em meias, que se faiem para ra­

pa-
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(àt*i i porque a sua má cdr líié-dá ittenot sahida , "e 

«e sabe ser de maior duração. 

A* dettcmií-naçóes, qtfà aéabsmoS de dar , são as 

itlals íon-itfruhs , é ás maiá geffces em São Domingo», 

mas rflli, tomo ém OUtttS pait*s , a n-âiríènetatura va­

ria , e pela fnatot parte se vem à fallar da mesma es­

pécie , ainda que éòm diffefénWS nomes. 

Fórà dei A}*'6dofiir-3S , àt que fallimdS , se dãb 

wut-ías muitas espécie-» que , ou são Selvagens, ou térJT 

de2-?ne;«(1o i, t qíle Se eíifontrSo cultivados entre os pri­

meiras -, ppf SA terem misturado as sementes. Também 

se v ê , que a cdri-ásidâdie tem protegido esta mistura, e 

ppt isso séfião pretSsô o* olhos de hum Botânico Sábio, 

para cOrtltecCr , é distinguir -oS gêneros, as classes . e tc . , 

t huma mão hábil, ÉjUe lhe traçasse as descripções. 

A' trinta aPnOS gflSÍP em São Domingos os Al-

g-odoeiroS hum valor Venal , qut se tem quasi sempre 

sustentado em perto de quarenta sftldos de libras, a 

i-rtOéda da América. Este preço augwentpa a sua cul­

tura, e esta o sen cônsumrno, de sorte que o preço se 

tem cbnsetVado , -è ainda eJt<sed*fJo á taxa de quarenta 

sôfdcf*-. 

A rguerta êt n^-fi, em <p*e a Coroa de Hespanha 

Mo teve pirte alguma, antes 4t'lT6t, fet mudar em 

porto dé ^fttwpüst» e de JíkHHeChrist-o na parte H«-

píhtíbtu *de -$Ãb ©ofl#t*f« , -na fi<6Wteira dos Estahete-

•tííiYêntt» t̂ fcníreW*. As *ltttt fí-aij6e$ p-mprieterias da 

Jlha , t os *etft rfidíffiTO IfiiMigés -fiaffi© aqui -hum 

ttíflslltewvtel CoHfílfftreioS -**>b «Sfi-tH&aftd» fayore-

ceo 
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ceo as possessões, que Inglaterra quiz accommetter, ou 

destroir. 
Nesta Época em São Domingos, se vio entrar nos 

seus portos Francezês o Algodão colhido em Santa Mar-
t.ha , Província de terra firme na America Meridional, 
situada no Undecimo grão de Latitude Norte. 

O Algodão misturado com o de São Domingos 
talvez contribuio , para que elle houvesse de merecer ' 
alguma reputação , e quando a accessão de Hespanha 
ao partido de França , fez mudar a sorte de Monte 
Quisto , continuou o Algodão de Santa Martha a che­
gar a São Domingos nos navios Hespanhoes. 

O preço vantajoso , que se lhe achou, fez que 
este ramo de Commercio fosse maior , e na paz de 
j76j se começou a distinguir mesmo em São Domin­
gos o Algodão de Santa Marta do da Colônia. Veiv 
dião-se separadamente , e em huma obra periódica se 
publicou em 1766 , que o de São Domingos só valia 
200 (}2(j(5*oo) livras por quintal, quando o de Santa 

7 Marta se vendia por 240 (38-^400). 

Este annuncio público pareceo singular. Hum an-
nonymo nas folhas seguintes se queixou de que huin 
gênero estrangeiro se avaliasse em detrimento do Na­
cional. Achava arriscado, que os Negociantes da Colô­
nia comprassem ao Hespanhol, e promovessem a emu. 
lação de outra Nação. Esta queixa foi feita no tempo > 
que havia huma grande questão sobre o systema prolú" 
bitivo em matéria de Commercio Colonial, o que co­
meçava a inquietar a todos os espíritos. Reprovava-se 

aos 
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ao» Negociantes o pregarem a favor do Commercio 

Nacional, e amontoar os benefícios do Commercio es* 

trangeiro. Mais não era preciso para impedir , ou ao 

menos , para diminuir a importação do Algodão San­

ta Martha a S5o Domingos ; e desde este momento se 

calíou a Gazeta. 

Com tudo , tendo-Se conservado a idea da supe­

rioridade deste Algodão sobre o cultivador em São Dá-

mingos, em 1^67 hum Fazendeiro ánriunciou no mes­

mo Jornal, que elle desejava entregar-se'á cultura d<* 

Algodoeiro Santa Martha , mas que se não tinha aba-

lançado , pelo dito de muitos 'Negociantes , que o 

Algodão, que elle dava, se vendia muito mal enl Fran­

ça, e que se não podia usar em as nossas manufactu­

ras. Terminava a sua carta, dirigida aO RedaCtOr, di­

zendo , que elle esperava, que os Negociantes de Cibô 

•Francez, que tinhãõ comprado tão caro o Algodão de 

!>'anta Martha em 1766, se dignassem participar áopó» 

blico o vantajoso exito , ou desavántajoso da sua re­

messa , para que ds Cdfonos soubessem1, se lhes convi­

nha, ou hão , applícarem se á sua cultura. Entrou erri 

algumas individuaçóes a seu respeito, de -que tairiberin 

•havemos de falla^ "• : ' Cu: ''* "* 

São decorridos quinze annos, e nada mais se ítftti 

filiado' sobre este Algodão em São Doiivingos. Não se 

sabe, 'se algum curioso teve a sua semente, ótt se al­

gum acaso," produzido pela communicaçáo *Ios Hespa-

nhoes com os Francezês , a terá trazido s esta Ilha ; 

•entretanto haveráô oóàtrò annos, ou cirfco, que se vé 

cul-
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cultivado este AlgP-d-cejfo de Terra firme ,em $$çi tk* 

mingos. .As qualidades, do seíf ,A,lgod4o o fízerão logff 

conhecer; -tem-ise appücadp a sua eflltur-i (com particia*' 

h»r cuidado, e tem-pe observado s planta «larivarÁfinte' 

a seu prpductp , e as suas drffgrenças cUre outros Al­

godoeiros. Ao depois de se haiver colhido este Algo* 

dão , sem O iirysü-uar , se poenp d l parte para s« fazc 

rjeiti presentes com elle., ou para o empregar nos usos 

domésticos ,, ,como o melhor., « mais .agradaVèl, Não 

tem entrado' no .Commercio , por ser ainda* mui Kmitada 

A sua colheita , pois até agora só chega a liUin par de 

centos de arrateis os -maipresAlgodoaes ;' e também pof 

não íet tido >huî i .wiaior preço q,ue ps o)*trps Algo* 

dores. 

A. natureza dps Bea? das Cofonias, e caTestia éx--

ses,sí-va< ,dos escravos r sem os quaes- se pão* tem, pio-

dtrcções , não eonsente.entregar*se a .solturas ,- cujo* 

lucros não são proporcionados ás-epçomçnda*,, e aos-

de ou-tra* naanufactwraS.- O APgpdáp .dtí ;§ap.ta Maftha f 

objecto de pura curiosidade , de alguma sorte,,, dsíap» 

fecerá iKste momento a. e por ,tanto bem dçpççssa , se 

ellajpáo indemnizar ao Fazendeiro, e por «síe motivo1 

os Fazendeiros de São Dominós invpeftp *s* -luaes d> 

Sociedade- Real d e -AgriçuJiUisa. 

*Para ,» ,#stru*ir , « a .pQr.ipo estado' de poder j ^ 

gar, por hum .modo.certo, pa«o^a xotnmj«3J4ftr ,alg% 

mas observações,: -que-, me pareceçe-,&)£*».;., para .sprMrkft» 

de base a esta decisão.-

.A cultura dò Algodão he .vaEt^oía.frm^^.e^ejl» 

sa-
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sabido que , a pesar dos revezes , e perdas , a que 

expõem o seu Proprietário , lhe offerece verdadeiros 

benefícios, ou ganhos. Esta verdade se acha demonstra­

da mesmo pelo aujjmento , que recebe esta cultura em 

as nossas Colônia*;. Estabelecendo os respeitos conheci­

dos, que subsistem-entre o Algodão ordinário, e o de 

Sahta Martha, se terá em quanto a Agricultura, de que 

se possa fazer hum jurzo são, e as experiências, que se 

podem fazer, relativamente ao emprego do ultimo Al­

godão em as nossas; manufacturas , indicarão, o que se 

deve pensar a respeito do Commercio. 

. / O Algodão Seda , ou Santa Martha , que pare? 

ce ser o Gossypium Religiosum de Linne , e o Xijlon 

fruclificostim praestantissimum de Tonrnefort , he dç 

duas espécies , huma de grão ordinário , mas coberto 

de huma pluma verde esmeralda ; nos pontos, em qut: 

se pega ao Algodão ; a outra tem esta pluma sobrç 

todo o seu grão, ainda estando delje separado.: x . ^ 

O Algodoeiro Santa Martha medra nos mesmos 

lugares que os outros ; quer a mesma cultura, e dá a 

sua colheita no mesmo tempo. 

O Algodoeiro Santa Martha he maior que os Al­

godoeiros ordinários , e tem as dimensões de hum 

pequeno olméiro. Dura três annos , dando abundantes 

colheitas , quero dieet , hum anno mais que o Algo» 

doeiro ordinário, que em muitos bairios se precisa *e-

plàntar todos Ps annos. O maior rendimento tio Algo­

doeiro Santa Martha he no terceiro anno, 

O Algodão Seda , assim chamado por causa do 
seu 
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áeU toque sér íílacirt , conío o da Seda ,- hc muito 

superior ao Algodoeiro ordinário por sua alvura,- e de* 

licadeza. Os seus fios são capazes de serem conduzidos 

a hi/iría grande fineza ; são mais compridos ^ e mai? 

fortes que os dp AlgòdSo ordinafio. ,* e taltez $ sem 

arriscar nada, possa dizer, que com dois arrateis se po* 

dériá fazer htima pessa de .mosselina,- de oito, oa dei 

Varãf. 

Visto expormos as Vantagens dó Aígodáo Seda^ 

precisa também fallar das stras defsavantagans.-

O Algodoeiro ordinário se planta a1 sete pés de 

distancia, no em tarifo que o Algodoeiro Seda fequef' 

So menos nove pés. Assim em librara extensão de-se"* 

centa e três pés em quadrado Cabem oitenta elu-mi 

Al-gPddeiros ordinários, e unie-afmente quarenta* e' nove 

d'p Algodoeiro- Santa Martha ; ora o-rendimento dé 

quarenta e nove pés para o de oitenta e hum, he com 

pouca diferença, cOmo o de cinco, para oito: tfis-rçqttí 

por tramo três oitavas partes d« perda sobie o seu ieiw 

dimeiYto-, qtie mudamos em f|, para facilitar os carU 

culos, que se seguem. 

O AlgorfSo Sedai , sendo rhaiS" dteíicadô ,- e a 

sua1 arvore mais alta , mais estendida faz a sua colhe» 

ta , mais difírcil que a do* Algodoeiro ordinário; Assim 

hufií preto unicamente colhe quinze, ow vinte arraies 

por dia, em lúgaí de Vinte' e cinco, a trinta de todos 

os outros Algodoeiros. • Esta differença he prodigiosa j 

por quanto augníenía huma- mão* de obra excessiva--

piente cara , vis-to expor o* Algodão já niadu';o y por 

•• hum 



C IM ) 
tilirti lémpò thdisí dilatado, aoídestemperos daesfaçlü, 
aos destroços dos inSéctos , que dentro dé huma noite" 
fazem desaparecer humí colheita inteira. 

A este maior inconveniente j se precisa àjuntar 
outro, e vem a Ser, que ogfão do Algodão de Seda, 
e sobre tudo, o da espécie absolutamente coberta pela 
pluma i se separa mui difficultpsamente do Algodão, 
e que a maibr parte das vezes , se este Algddfo não 
vem em circumstancias infinitamente favoráveis ; quan­
to á temperatura, precisa separar lhe d grão á mão j o 
qile aügmenta o preÇd i mão da obra j e pot conse­
qüência hüma verdadeira perda para o Cultivador: 

Contar o trabalho da colheita , e a do descaroça­
mento a mais dd $•* OU de 4~j he mais de presSa hUm 
abatimettto f que humá necessidade t do producto j ou 
rendimeitto do Algodão ordinário J isto he, por conse­
qüência V̂ de perda , que se deve acrescentar «oi *-§, 
que já achámos por differença da plantaçld-

Finalmente não precisa passar ém silencio; qUe o 
Algfrdoeiro de Sgda hé mais fraco que Ps outrds - ehe 
mais arriscado ao vento; qire à seu eaptíllio precisa de 
hum tempo favorável para Se abrir; que seit Áígódão , 
rio sendo recolhido a tempo , se desfia , e sé apega 
pelos ramos; e se ínehe de immtindietes ; e que seu 
grão attrahe os ratos, qUe o apetecem muito mais que 
o. das outras espécies , o expõem algumas tezes a ser 
comido por este animal, ainda antes de sua madureza , 
e nos armazéns , onde se põem antes de o preparar. Ora 
estes inconvenientes merecem ser calculados menos f^. 

T. V. P~. J. Y A». 
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Assim-, sommando todas as partes, ou differença*, 

se acha que ellas sobem a -i-i- , isto he ; que^\quat>da 

qualquer manufatura emAlgodoaria dá hum-rendimen 

to de ijf*i-unieamentç , se pôde esperar hum de J-' por 

hum Algodoal de Santa Martha. 

Reduzindo com tudo este calculo a huma quanti­

dade determinada de Algodão , a hum quintal , por 

eüemplo, nós vemos que , quando o Algodoal ordinário 

produz | | , ou cem libras, o outro só dá hum» razão 

de -í-j equivalente a quarenta libras % unicamente. 

jdasestas quarenta libras ~ - custão tãoearo a hum 

dos Cultivadores, corno ai;cem libras ao outro : logo se 

faz precisby sqíie o preço de>s quarenta afrateis se iguale 

ao das cem arratei?. 'Gr*-o preço médio do Algodão 

ordinário -,. sendo em São. Domingos de duzentas libra* 

ao quinta}, se faz preciso :que os quarenta arrateis ha-

j£o de. valer duzentos francos, isto he , cem soldos di. 

nheiro da America1 , vendendo: o arratel do Algodão 

Seda em ;São Domingos , para que a sua cultura seja 

tão proveitos» , como a do Algodão ordinário , vendido 

por quarenta soldos: o arratel*. 

Donde-se vê,, que não he preciso culfivar-se o Al. 

godão Seda,, ou Santa. Martha. em. nossas Ilhas, a nãos 

ser possível .encontrar ira Commercio o yalor> do Algo­

dão ordTDaiio-;dobirado.ve mais hum meio. 

Esta hei: a.opinião.-df»;Fazendeiros , - q u e , o tem 

plantada emipavões"•peq-írenas, e que desejão ser illu-

minados. sohre estb importrantq ponto.. :r. :•-.-.•.:-::.̂  ->.u 

A utrica maneira d r a decidir j segundo'pensamos', 

"s 7 he 



lie; exárriiriaridü sé os usos, a qüe pôde Servir • sübmét-

telb a experiências, qué não podem deixar de"Ser mtíi 

interessantes. Para »s fazer possíveis; eu offéreço á Socié-i 

dade dbjè aíjatéiS dè Algbdãto ; colliidòá ud ultimo mez 

de Março no bairro de Sãô Luiz i térmd do Sül da Ilha 

de São Domingos na fazenda de Mr< o CavaltoeifÒ dé 

Gfirbofiville , sifuada a huma legüa da Cidade de São 

Luiz. Eu réqüeird em ttome dos Fazendeiro* dá mais 

brilhante cie nossas Colônias na America ao zeld,- é lü-

*zes Ha Sociedade, para obter hum jüizb, do-que já dé 

agora peço d favor dè fazer imprimir 0 réstíltadò.' He 

preciso, que oS Colono* Úteis saibão, se lhes he vínta-

jósà a cultura desta espécie de A-lg-odoerrd, que pa«e* 

ter sido forriíá-dÓ pela' Natureza corri huma1 certa corri* 

plicencia, dando-lhe o brilhante dá Seda.-

*e. 
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RESOLUÇÃO ACADÊMICA 

Da Memória èe Mr. Mdrean de S. Merjr 

SOBRE O ALGODÃO DE SEDA. 

P. MM. Desmarest - AbeilJe e Tbouin. 

N. 0 ' s MM. AbeiHe, Thoain , « Eu , tendo sido en­

carregados pela Sociedade de dar conta do trabalho de 

Mr. Moreau de Saint Mery j Sobre o melhoramento das 

espécies de Algodoeiros por meio da Cultura : passamos 

em conseqüência desta determinação a participar os re­

sultados de nossas experiências a este respeito. 

Primeiramente observaremos, que o Algodão San­

ta Marta , parece ser o Gossypium hirsuiitm de Linne, 

ou o Chylon amerícanum praestantissimam de Toarnefort. 

Veremos effectivamenfe , que a lã desta espécie dé 

Algodão tem reahnente propriedades particulares, que o* 

fazem próprio a obras, para as quaes o Algodão ordi­

nário não se pôde prestar com tanta vantagem, eque, 

por conseqüência, merece este bello epitheto, que lhe 

dá Tournefort, 

O exame desta pluma, ou lã , prova, que henra-

cia, assetinada , ou sedeuda , tas trota j e que, a pesar 

de sua grande fineza, tem muita elasticidade; mas não 

nos 
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nos devemos limitar a este simples exame. Passamos í 
exposição do methodo, que temos adoptado , para de­
terminar com maior precisão as qualidades essenciaes 
da espécie de Algodão , que nos remetteo Mr. SaifiS 
Mery , conforme o modo do seu comportamento nas 
operações da filatura. E para fazer conhecer os princí­
pios , pelos quaes fizemos estas experiências , nos persua*-
dimos, que copvinha entrar em algumas individuações 
preliminares, sobre os meios, que empregamos. 

Todo o mundo conhece as maquinas Inglezas, em 
que o Algodão se fia por degráos, e á mão, primeira­
mente em grande, depois em meio calibre, e ultima­
mente em fino. Também se sabe, que estas manobras 
se executão , medindo differentes longitudes dos fios 
cm grosso, ou medras, assim como a extensão, que 
se lhes dá, década vez que estas mechas adquirem maior 
fineza, e maior torcimento. Com eUas maquinas , e 
conforme estes princípios , he que fizemos a experiên­
cia do Algodão , de que devíamos julgar as qualidades 
relativamente a filatura, assim como promettemos. 

Além disto, escolhemps huma qualidade de Algo­
dão conhecido,, para nos servir de ponto de compara­
ção , e sujeitamos a mesma experiência o Algodão dè 
Cayenna, por ser a espécie mais procurada para a boa 
filatura. ' °<* «• -"* 

Consideramos, que havião dois meios de se avaliar 
a qualidade dos Algodões , de que tínhamos a-fazer 
o acareamento , fazendo uso dos Billysy é Jenv-s^} "to 
primeiro consiste em tomar certa qH&htidadç de mechias 

igual 



< J3« ) 

igual assim de-huma , pomo da outra pàrtp , e dar-lhes 

huma díffcrentf extensão , fazendo parar o porta fio 

em pontos differentes, conforme o fiandeiro julga qus 

9 natureza da lã, ou pluma ppda levar os alongamen­

tos. O segundo , consiste em dar as mesmas extensões 

aos fios sobre todas as maquinas. Este ultimo meio h<s 

« que julgamos se deveria adpptar , por ser o mais 

simples , e o menos sujeito a deseoptos. 

Primeiramente, fizemos-cardar o Algodão de Ca-

jfenrja da melhor «qualidade ; e o fizemos fiar em hum 

Jilles, e ao depois em fino sobre, hum Jennys, e ti­

vemos huni -fio preprio para trama do num. 28. Sabe** 

s e , que estes números se ço.ptlo pelónumero devoltas, 

^ue corre huma libra de Algodão n*} Aulubadeira, cuja 

•CiíÇUmferencia tem huma longitude det-jrrTiipada. 

Ao depois se cardou , e fiou o Algodão, de Mr. 

•Saipt Mery, nas mesmas ma.iuinas ,- e com as mesma? 

dimensões, e se obteve hum fio bellissa donuir. }?., 

« aipda que reais fino , como se vê , tem o mesmo. 

mepeo, e a mesma elasticidade que o fio de Algodáq 

de Cayenna. 

Por meio dos Jennys, e Billys Inglezes, dirigkros 

da mesma maneira , chegámos pom tildo a obter fios de 

díffereptes números, ou gráos pioporcionados; de fine­

za , ao que nos parece, e á qualidade das lãs, que em» 

prçgftmas,. Assim , fiando o Algodão, de. Cayenna , e o 

d&-S*int; MarJ , a differe o ç» dos tentados nos derão 

. luimjtv sledjdji justa da fineza des filamentos destas 

|}UM*ípíífi«S dé Ajgpdãp j„e .da fjçjlid-idíi, qwe tem de 

se 
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se prestarem aos mesmos allongamentos, e aos rBesmos 

gráos de torcimento , què se lhes deo. Estas qualidadas 

estarão por tanto no respeito de vinte e oito , para 

trinta e dois. 

O Algodão de Cayenna tem huma Seda forte, 

comprida, e que se presta-com nimia facilidade-ás ope­

rações da filatura, que fazem L.o allongamerito , 0-141-

cimento. Também, em conseqüência , tem huma boa 

qualidade de fio para a trama. O Algodão de Saint 

Mery , fiado sobre os mesmos princípios, parece com­

posto de fibras não somente mais finas , mas. ainda 

mais elásticas, que não obedecem tão facilmente , ê ém 

tão grande quantidade a extensão , e ao torcimento. 

Em conseqüência de todas estas qualidades he qtré defí-

]e se obteve hum -fio mais fíno, e menos pesado, sem 

que deixasse de ter o mesmo menfeó , e á mesma ra-

sorte entre os dedos : consequentemente estamos aa-

thorizados a julgar estas qualidades , fsdas as- causas 

iguaes, em razão de vinte e-oito, a trinta e dois , . a 

respeito das longitudes. , -.-»;:-

Resta-nos indicar aqui o respeito dos„jjresos da 

venda, destes fios differentes- ,, que não seguira mais 

unicamente que o respeito dos -números ; visto, que.© 

fio de Algodão de Saint Mery , além: da..sua .fineza:, 

he miiito mais, como a Seda , muito maislusticosrr, -que 

o fio do Algodão de CáyeiyKfe,. ainda qMeéHaitanhBqo 

mesmo grão de alvurju- ^i-assim se. ppderá itjphdeq adfo 

de Algodão de Mr. Mery por doze libras (ífoaaoi) 

;^uando.o de jSayénfli» se venda per iioyc libtasA. 

•Co-
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Como si tivemos duas libras de Algodão para as 

nossas experiências, talvez não conseguimos toda a fi­

neza , de que a Seda, ou lã do Algodão de Mr. Mery 

seria capaz , por ser preciso que a mão da filandeir» 

monte insensível mente sobre a qualidade dos Algodões, 

Por este motivo só apresentamos á Sociedade hum ar­

ratel de fio , ficando a outro nas cardas , ou talvez 

misturado com o Algodão de Cayenna, depois da qual 

foi cardado, e fiado. 

Por tanto, fazendo uso dos Billys , e dos Jennys 

Inglezes , conforme os princípios , que acabamos de 

expor, teremos hum meio simples, e igualmente segu­

ro de conhecer, e dar valor ao justo as differentes qua­

lidades dos Algodões, que os Cultivadores nos poderão 

apresentar, pelo modo, cem que estes se comportarem 

nas operações da filatura, executada nestas maquinas, 

e teremos nos gráos de fineza fios fiados sobre estes 

mesmos princípios huma regra infallivel da fineza das 

plumas, e da sua recorte. 

Isto nos parece muito vantajoso, no em tanta que 

muitos Cultivadores de nossas Colônias se poderão oc-

cupar na escolha , e melhoramento das espécies. Pode­

rão também per estes meios çertificar-se do seu sue-

cesso , (.relativamente ás qualidades , que temos tido 

por fim apreciar; porque não julgamos , que devão des­

prezar também as espécies-, relativamente á quantidade 

dos productos, * á facilidade de lhe separar as sêmen-

-tes.. 'd)ij 

A.<avantagem *ÍQ nosso methodo de dar valor aos 

Á\--
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Algodões não só consiste na estimação precisa de suas 
qualidades essenciaes , e sobre tudo relativas ao uso, 
que deltas se pôde fazer, mas em a comparação destas 
qualidades ; porque igualmente importa o annunciar 
com certeza a,nossas mãos industriosas assim o mere­
cimento de huma producção nova, como os melhora­
mentos , que ella pôde receber em tal terreno , e por 
tal Cultivador, 

Pensamos, a final, que se deve , á vista destas in-
divir!nações , encorajar assás a Cultura da espécie do 
Algodão de Mr- Saipt Mery ; e que o seu uso será 
infinitamente vantajoso ás nossas fabricas. 

ME-
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C A T A L O G O 

,DAS ESPÉCIES POS ALGODOEIROS ULTIMAMENTE 

CONHECIDOS NA BOTÂNICA 

SEGUNDO O SYSTEMA NATURAE DE L1NKE 

EJCÍOÍrTO 

• Por Gmelip. 

Char. est. gen, 

V ^ Alis dobrado, o exterior partido em três. A cau-

sella de três, e quatro lugares. Sementes co­

bertas de lã. 

i Algodoeiro arvore — folhas espalmadas , lobos a-

lanceados, tronco arbustivo. 

2 Alg. vermelho -=- folhas de cinco lobos , ou pon­

tas , veias avetmelhadas, tronco arbustivo. 

j Alg. herva — folhas de cinco lobos, huma glându­

la por baixo, talo hervaceo. 

4 Alg. sem glândula — folhas de cinco lobos , sem 

glândula , três lobos mais allongados, agu­

çados, tronco avelludado. 

5 Alg. pequena flor — folhas de cinco lobos, huma 

glândula , mui lisas, o calis maior que a cp-

rolla. 

- a •>: 6 
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é Alg. do Peru — folhas de cinco lobos agudos , 

" glândulas três, o calis exterior de três folhas, 

três glândulas. 

7 &*Zrfl'fyydo-Z- fdlhas' de^quasi cincp lobos , 'por 

baixo huma glândula, raminhos, e peciolos 

felpudos. 

8 Alg. folha de vide — folhas de cinco lobos , por 

baixo "huma glandulp, agudas , o-eaütyftiftQ-

rior cortado profundamente. 

9 Álg. d" Iudi'1 -r- folhas soto trijobas , por baixo 

sem glândulas . lobo» em feição de cunha?, 

pequenos. 

10 Alg, religioso — folhas superiores, trilobas, -jtgiidfts 

por baixo, três gl»i)dulj»s, raioiphps pç^tua-

dos de preto. ' .-. 

11 Alg- Barbada — folhas superiores trilobas , iptairissi-

mas , por baixo três glândulas.,, 

12 Alg. larga folha — folhas, agudas , as ínfimas nã» 

divididas, as outras trilobas, por ba>jxo huma 

^glândula. 
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CONTINUAÇÃO DA MEMÓRIA III. 

SOBRE O ALGODÃO. 

(Commeree deVAmeriqtte par Merseille Tom. II. p. 18.) 

N Aó prosigo avante com este discurso í parece-me 
que he demonstrativo , e por conseqüência mais que 
sufficiente , para dar lugar a diversos estabelecimentos 
de huma filatura superfina , donde resultará os maio­
res bens ao Estado, ou pela ocupação de muitas famí­
lias honradas que jazem em huma miserável ociosida­
de , ou pela animação da nossa industria, e actividade 
na circulação das riquezas Nacionaes, ou pelo proveito 
real, que os vassallos deste Reino farão por ei próprios, 
fazendo elles mesmos o consummo destas mosselinas, 
e destas meias. Mas, se chegassem ao ponto de as ven­
der aos Estrangeiros, que na realidade deve ser huma 
infallivel conseqüência, que augmento não teria a mas­
sa das nossas riquezas , sobre tudo , fazendo parar a 
sabida do nosso dinheiro para a índia , donde nunca 
mais volta. Esta ultima razão requer algumas explica­
ções , que não são alheias do meu assumpto, visto es­
crever eu para negociantes ; além do que , eu deveria 
tratar neste lugar da questão , se o Commercio das 

In-
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índias não causa maiores danos, que utilidades ao Es­
tado ! Não entrarei no exame desta importante ques­
tão, qüe tem sido discutida em muitas obras excellen­
tes. Contentar-me hei com fazer huma observação ge­
ral. 

Todo o commercio com os Estranhos, aos quaes 
enviamos menos fazendas, do que as que recebemos., 
principalmente, sendo manobradas por elles, econsum. 
midas por nós; e que a que exportamos não ígualla o 
seu valor, he ruinoso para a Nação , que dá menos em 
mercadorias , ti muito longe que hum tal commercio 
mereça a protecção do Governo, deveria ser rigorosa­
mente prohibido , com tanto que não haja de ser de 
gêneros, ou mercadorias de huma indispensável neces­
sidade ; porque o proveitd, que podem fazer os que o 
emprehendem , será. sempre inferiot a perda , que o Esta­
do deve fazer. Supposto este principio, he fácil decidir 
a questão (1). 

Propriedades do Algodão. 

Quando fallel do uso do Algodão, expuz as suas 
principaes propriedades, que sáo, a de servir aos vestuá­
rios do homem, para os defender do frio , e Ornar suas 
casas , se pede acrescentar a estas cousas a de illumi-

nar-

( l ) Passo ás propriedades do Algodão por resumir 
este artigo, qüe seria íttulcOmprído, se entrasse na miu­
deza dos officios necessários para as principaes obras, erh 
que se emprega o Algodão. 
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fraf^rérméio das torcidas-, que se fazéitl do séii fio*/ 

fjtte íeénsopáo ém azeite para as velas, e eandieirOS. 

D-iVem ''-que as flores do'Algodão são vulnerarias ;.qu* 

n itii' eiéd he hum boití cosmético ; qué as folhas, e 

flores , cozidas juntamente j debaixo das brazas dão hum 

èíeo'"vermelho, Viscosó, mui saudável para a ctlra das 

úfce'ras.' Os grãos ,- ou sementes cozidas fazem huma 

boa tísáhá para a tosse',' e' moderar a asthma, e todas 

ás moléstias do peito. Alguns Médicos o empregão na 

dyssènteria',' e esputos de* sangue. Se não ha prova 

algi/má^de qué atenha sempre e Prado, sempre ha al­

guma', pela qual julgão' qúe elle pôde produzir este ef-

feito." Geralmente sé éónvem , qüe o Algodão aquece ^ 

e desseccá'. Ambas as'eóúsaS confirma a experiínéia, e 

sem embargo de que' rios paizes quentes empreguem 

o seu pahno erm camizas, com' tudo os Eiíropens pre­

ferem o^pahrio de linho,- como mais são", é menos in-

commodo, pois liáo causa certas coçeiras' , que P sei? 

frouxel faz sobre a pelle delicada, e se julga mate" são, 

porque o stíor do corpo não se demora' tanto tempo t 

e se dissipa mais depressa no linho que tios Algodões.-

Tárnbèrfí setem visto, que o panno do Algodão applí-" 

carfó a numa chagff, ainfíanVma, e envenena',- ou por­

que" a- pfumagém , inriiuiando-se pelos pords dsrcarne, 

impede á"ve'ge'façãó dos humores,'e |5oí este òbstactifo' 

irrita a parte nervosa ,- ou porque, segundo OS exames* 

de Lewenoeck ,- as -fibras do Algodão tenháo dois lado? 

ciiatós^.com' gu'me na ŝua extremidade'', qué dividem 

a-s mpls.cí4a9>: da c*rne-, oçcasipnando inílammaçõís. 

. < • ' - . : ..,- 6OIBU 
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Commercio do Algodão, 
o 

A utilidade do Algodão, e também a sua necessi­

dade em muitos paizes grandes , sendo conhecida de­

pressa se fez hum objecto de grande commercio. Por 

nossa felicidade a industria Europea se soube aproveitar. 

Em Marselha se julga melhor deste commerckx em razão 

das quantidades, que pára ella seimportão, e que del­

ia se exporrão para os reinos estranhos. Convenho que 

huma conta do estado geral de toda a Frarvç-a nos fa­

ria vér quanto lhe be útil este ramo de *omnt«rcio, 

mas isto seria estranho aip commercio desta ptãçí , a 

que me limito. Em outro lugar» disse*,Cí]iii($.o. Algodão 

de nossas Colônias não vinha a Marselha, não por lhe 

ser prohibido, mas sirrt porque havia muito de Levan­

te , e por hum preço mçndr , * que impeda^os nossos 

Negociantes mandar v iço das nossas Colot>ias«.jT^dat-iaj 

ao depois da p̂ az com Inglaterra, tem vindo algumas» 

saccas em os Navios de Sã&ppHjingijs^.Qs.nossos "Çom-

merciantes tem tardado ;epa fazer esta especulação?..Qjp<sÁ(' 

rão elles não a demorar-, e também maçdaJlQ vir em 

grandes porções, que a não ser empregado* JJÇJT,n**js, o 

será ao menos pelos AJlçmães, e Suissos í ave princi­

pião a fazer-nos encomendas com ardor. ..£ 

v>fcrtíy- -, 7 ; ... 

Al-
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Algodão em lãd 

Chegou de Levante a Máríelha no decurso és áfrt-

no bb, Í : 8 } Í ^ I S 2 0 

Sahio para Reinos estranhos Sõí^j-yá 

Para Itália j 8 i $ 2 i o 

Hespanh» 28-^881 

Portugal lé*i1 

Hollanda 81^324 

Inglatena . 141 

-Norte i66$>i6í 

Despachou se para Genebra por baldeação 6$o$ooo 

Ficou em 2:528-^0*00 

Empregou-s« no Reino 2:j*8$24.-í> 

Algodão fiado, 

Nó dito afitvó ehegotí a Marselha 

De Levante á:oí í$694 
De Itália 

Sahio para o Estrangeiro 

Para Italüa a ó ^ j o í 

Hespsrnha» 162^410 
Portugal' J57 

Hollanda 94&9°99 
Inglaterra 270 

Norte 800 

\iX {• ™^ 

Arr. ***•*•*** L M a A í M 
Despachou se para Genebra IÕO-^OOO { v>"' 

Ficou no Reino í - j j z^ar i 

Hu-
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Hiimá Vista simples sobre esta taboa fáí Vêrqüâd* 

to interessa a Marselha o commercio do Algodão. O 

grande numero de navios, que emprega, e os benefícios 

que deve fazer a Nação pelos novos valores, que adqui* 

re pela filatura , ou fabrico de tantas teias , ou pau-

hos, cujo recenseamento faria pasmar y se com tudo 

esta grande quantidade toda se gastasse no Reino. Oà 

seus habitantes encontrarião nelle verdadeiramente hurrt 

allivio ás precisões da sua vida, e talveí alguns meios 

de se enriquecerem ; mas o Estado se empobreceria pela 

compra de huma tão grande quantidade dé mercado­

rias , se não fosse o pagamento dos nossos pannos de 

Languedoc. Felismente o nosso fab:íco dos panhôs dé 

Algodão attende , assim ás nossas, como ás precisões es­

trangeiras, e que sô podemos ganhar, exportando os fó-

ra do Reino. 

A importância do commercio do Algodão, relativa­

mente ás nossas manufacturas, e ao maior valor __ que 

pôde ter pela nossa industria, tem causado diversos re­

gulamentos para a satisfação dos direitos impostos á 

entrada do Reino até 1749 , em que se declarou por 

Acórdão, que »S Algodões de nossas Colônias erão isentos 

de todo o direito assim na süa entrada, como pelo seií 

transito de huma para outra Província. Antes de entrar 

nestes detalhes, vou descobrir duas fraudes conhecidas, 

com que nôs importão aSsim a lã dé nossas Colônias^ 

como o fiado de Levante* 

Tem-se visto, que, para erisaccarêm com maior fa­

cilidade o Algodão na Ame.rica , se molha o interior dos 

T . V. P. h 2 •*•>' 



( 54? ) 

saçcqs., e ainda o exterior, bem que ligeiramente, para 

que., por meio desta huinidade , o frouxel, ou plumagarr) 

deste Algodãp se apegue ao panno , e não suba, ou 

cresça pelas paredes da sacca, quando se calca, e pisa 

com o masso- Esta precaução, que pão deixa de se? 

útil no seu principip, tendo degenerado em abuso pe­

la, ladroice de alguns insuJanOs., que com este pretextq 

snolhão todo. o Algodão , para o fazer mais pesado , 

com isto lhe procurão huma fermentação, que debilita 

os fios da plumagem ; e algumas vezes o fazem apo­

drecer na viagem , ou embarque. Para obviar este in­

conveniente, tãp contrario á boa fé do commercio, e 

tão ruinoso áreputação de nossas manufacturas, o Rei, 

sgmpre attencipso ao interesse "do commercio do seu 

povo, estabeleceo o regulamento do commercio dps Al* 

godões ao 20 de Septembro de 1739, 

? * 
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